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H I S T O R I 
V E R D A D E l R A 
jDo Famofiffimo Heróe, e invenciveí Gá. 
valleiro Hefpanhol 
R O D R I G O ÍDIAS 
D E B l V A R , 
Chamado por excellericia o Cid Carripeadot „ 
D e fuas grandes Caval leñas , , ConquiJIasi 
Vitorias, é outras Acfoens , é virtudes 
infignes; em que ¡ e ád támbem militas 
noticias dos Reys , é Rey nos de Hef-
panha de Jeu tempó. 
R E C O P I L A D A DAS CHRONICA% 
e Annaes deíla Monarchia, 
Efcñta pelo Padre 
J O S E P H P E R E Í R A BAYAM 
Presbítero do Habito de S, Pedro. 
L I S B O A ? 
Ña Offic. de FPvANClSCO DA SILV^, 
Anh® de MDCCLÍ, 
Csm as ligereas necejfmas 9 e P rivihgw Real 

P R O L O G O 
A O L E Y T O R . 
E N D O no cempo prefente a ef-
tiinagaó , que fe faz de Hifto-
rias verdadeiraraentc fabulofas 
pelo que tem de galantes comap-
parencia de verdadeiras , me refolvi a ef-
crrver de novo em P<5ttuguez huma de ac-
ijoesmuito íimilhantes , masem tudo ver-
dadeiras. He efta a Hiftoria daquelle Mar-
te Hefpanhol , daquelle rayo abrazador de 
infíeis , o Cid Rodrigo Días de Bivar, o 
Campeador, hum dos mais celebrados He-
róei da fama , VaraÓ tao infígne , como 
decantado nos Annaes de fcu tempo, on-
de durará parafempre íua plauílvel memo-
ria ; cujas fa^anhas, com rerem taó rertas 
e verdadeiras, fe tem pofto em perigo de 
nao ferem cridas, pelo excedo, e vanta^ 
gem , que fazein ás de outroí Capitaens 
de grande valor , e fortuna, 
Ncnhum dos Hiftoriadoresantigos , que 
cícreveraó das couías de Heípanbaateofe" 
culo décimo íett imo, deixou de referir, ad-
mirar , eappkudir as proezas deítegrande 
homeni. Só nefte ultimo íeculo, em tem-
po de ncííos avós , comegaraó a apparecer 
alguns confiados , que fe attreveraó a cen-
furallss. Eftes, que foraó dous, ate tres, fó 
podiaó fer de Aragaó, que achando preju-
dicados, ñas glorias do do Cid , os crédito 
dos Principes daquelle Reyno 5 quízcraó 
deípicallos com desluílres deíte Héroe , e 
ds íuas prodigiofas aegoens , como fe fof-
íem taalinces, que vifíem o que pafloufeis-
centos annos antes delles , e taó fundados 
em verdade , que ps^deíTetn dcfmentirato» 
dos os mais antigos , e efeurecer com i a 
luz della tudo o que elles efereveraó , ou 
devi í la , ou por informa§a6 dpsque viraó, 
Sahio a campo contra elles a defendello 
das calumnias a douta penna do P. Fr . 
Franciíco de Berganza , Religiofo Bene-
diiíiino, que na Hittoriá de Cardenha,que in-
titulou : jíntiguidadesde Hefpanhapropugnadas, 
nosdá inreira certeza da verdade de fuas ac-
g o é s , purgándolas, eapurando-as com tan-
tos fundamentos, eprovas, que defterra to-
das as duvidas , enaó deixa mais que defe-
jar 5 antes moftra por teftimonho de D,' 
ÍRodrigo, Bifpo da Falencia , que foraó 
muitas tnais as obradas do que fe achao ef-
critas , dos quaes eu me nao quiz valer » 
porque nao eícrevo Apología, nemmepa-
receo bem embarazar o fio dos fucceflos 
com difputas , e argumentos , como elle 
faz a cada paflo , por conveniencia, ene-
ceílíidade da verdade , que apura , como 
Hiftoriador Apologético , dilatando com 
iíío a rela^aó delles, muito demafiadaraen-
te; por cuja razaó rae defviey delle , feu-
do que me fora melhor valerme do íeu ele-
vado eftylo, etrasladá-loaopédaletra, pois 
tinha allí a mefa pofta, eefeufava de andar 
mendigando o mais cerro pela machinados 
mais Livros ^ mas coníiderey que o meu in-
tento nao foy eferever eíla Hittoria para 
Doutos , porque efles a teraó ja vifto em 
outras mayores , fenao para os curíofos , 
que fó trataó de ler pordivertimento , dei-
xando o crédito dos fados á conta dos Au-
thoresr efe enfaftiaó muito dosargumen-
tos, ealguns os aborrecem tanto, queou 
os paflao em claro , ou depóem o Livro. 
Outros nao fao affim , goftaó de achar 
difputas, e as materias queftionadas; eftes, 
c os efcrupulofos leyaó a do Padre Bergan-
2a: advertindo a todos,que nenhum a julgue 
por 
px>r fabulofa J ou duvide de acgao alajtit 
das que fe contém nefta Híftoría r por Ihé 
parecer extraordinaria, fem ver o quevay 
no fim della , ou 1er toda a do dito Padre,' 
ou ao menos a introduegao a ella, que faz, 
no capitulo p do liv. f. Part. i . 
O eftylo, de que nellaufo, como era to-
dos os outros meus Livros, vquechegao ja 
a dez , impreíTos, emanuferitos ) he cía* 
ro , fincero , ecorrent^. Ufo tambera dos 
termos das p radie as daquelle tempo, afFe-
¿bando as palavras , para que os curioíos 
veiao a fingileza daquella boa idade, deí-
pida de toda a vaidade , e vangloria , que 
hoje vemos tao commúa. O que hoje he 
Sevh&ria , e Excellencia , era entao hum 
Vór j e a Alteza, e Mageftade, huma Mer~ 
c e . Só as obras íubiao de ponto. Boa pro-
va temos nos noflos Sereniffimos Monar-
chas , que, até o feliciflimo Rey D. Ma-
noeI,accei tavaó Senboria. 
Advirto que o Cid foy cafado duasve-
zes- eainda que comummentefelhenaoaf-
fína mais que hum fó cafamento, foy por-
que ambas as mulheres ti 'eraó hum mefmo 
nome.Aprimeirafoy Dona XimenaGomes, 
fiiha Jo Conde D, Gomes de Gormaz 5 ea 
leguuia Doria Ximeni Días , filba de D. 
Diogo Rodrigues, Duque de Añonas, eda 
la -
Infanta D. XimEna ; filhadelRey D. Af^ 
fonío V. de Leaó : e defta tcve os filhos , 
que fe apontaó : D . Diog» Rodrigues ^  D . 
Chrifiina Elvira , € D.Marta Sol conhe-
cidas lo pelos fegundos nomes. D. jíriai 
CiOnfahe ícoiDmúcnente íe acha no meado 
por jírias Gmgslo : D . Pinjar o j ínna he 
inais conhecido por D . Muar Fanez : JÍU 
varo Salvador , por Alvaro Salvatcris , oye 
Salvadores. Naquelie tempo tambem os fi-
lhos dos Condes fe chamavao l«/¿JK/eí, c om 
alguma differenga , que havia entre elles4 
c os dos Reys. Santarem parece que foy to-
mada aos Mouros por EIRey D.Fernandos 
guando fez jornada a Seviiha era bufea dos 
corpos de S. Jufta , eS. Rufina} porque fe 
confervava no dominio, oy obediencia de 
íeufilho, EIRey D.García, quando atéllí 
o veyofcguindofeuírmaoEIRey D. Sancho» 
eo cercounellaj e depois de vencido, e 
prezo , como fe diz no cap.(S.feperdeaef-
ta notavel Villa, eeftcveem poder dos Mou-
ros, até que o noíTograndeRey D. AfFonfo 
Hcnriquc» Iha tomcu no anno de 1147. 
Muitos dos íucceflos deña Hiftoiia en* 
tendo que andad antepoítos, epofpoítos hús 
aos outros, por falta de Chronologja dos an-
uos, de que os amigos uíavao peuco , eí-
peci almente a EBib^ixadadoürac Se Idaó, 
que 
que hiins chamao deBabylonia^ eEgypto^ 
e omros da Pcrfía 9 intitulando-o Soltad) 
que parece foy no ultimo anno da vida do 
Cid 5 e os que notarem que os Reys d i 
Períía nao tem eíte titulo , faibao que diz 
Cedreno que o tinha o que cntaó reyria* 
va 8 chamado Mttcaleto. 
Tambem quero lembrar que nao ha lí-
vro, que dcixe de fervir para todos, aínda 
quefejade Noí/ellas: detodosfepódeapren-
der, e tomar bous documentós3 aífim para 
louvar a Déos n60o Senhdr , cómo para á 
educaqaó da vida, e bom proceder; ó ponteé 
eíláem nao fe Ihe trocar os fentidosj lenbrá-
do-í'e de huma celebre ícntengádo douto P. 
Fr. Luiz de Sotomayor , da Ordem de S. 
Domingos , que notando-o huma vez de 
cftar lendo hura Auto, refpondeo; jíurum 
túUigo ex efiercore, Efcolho e ouro do e¡iercó¿ 
Dando a entender que tambem daquclles 
ditos jocofoás egalánrarias inventadas para 
o divertimento , e recreagaó honefta , fe 
tiravao, e cirava elle aviíos de utilidade. 
Se por tal for julgada eíla Hiftoriadeaí-
guem , nem por iflb deixará de fer útil para 
róuitos, e de gloría para Déos o Iftoheoque 
pertendo, quefejaoScnhorlouvado, osíeui 
Serves imitados, e os Fiéis loccorrides. 
Vale, 
DOS C A P I T U L O S , Q U E 
íe contera nefta Hiftoria. 
L i V R o i . 
C. AP. I . DelRey D , Fernando oMagno^ j que criou o Cid , e acfoens notaveis de 
hum , e outro , pag. 4. 
C A P . I I . Da Conquifta da Cidade de Coi ra-
bra ^ e de o u í r a s térras ^ que EIRey D.Fer-
nando ganhou aos Mouros em Portugal; e de 
como o Cid foy armado CavaUeiro , e Santo 
Jftdoro trasladado a Lead 9 cont outros fue-
cejfos mah , pag. 14. 
CAP. I I I . Da guerra^ qus EIRey D. Fer~ 
nando ^ e o Cid fizerad ao Imperador pela 
i(engad de Hefpanha , e áaf grandes V i tor ias^ 
que ahangarad , com que nao Uve effeito & 
intento do Imperador , pag. 2j-. 
C A P . I V . Do mefmo Rey , e fuá morte , e 
' • - I N D E X 
- da recommendagad , que fez do Cid a feusfi* 
Ihor , e del/es a e l , pag 35. 
CAP. V. ZW.fojy />. Sancho de Cafiella , e 
de fuai primeiras acfcens, eguerras^ pag.40. 
CAP. V I . DelRey D . Garda de Portugal , 
e de como quehrou o juramento , /cz 
~ E l Rey ]m pay , ^ E l Rey D . Sancho tratou 
de fazer o mejmo , Í ^ «^^  /Í^Í1 ijfo fajfou 
cam o C¡d , pag. 42,. 
CAP. V i l . De como EIRey D , Sancho foy 
contra feuirmad E l Rey D Garda y e ¡he fez 
crua gí'erra % e vindo d batulha , forao am~ 
hoy venados , e prezos^ e do que o Cid obrou 
rujia occafiaó , pag. 48. 
CAP. V i l ! , Da guerra, f«é? EIRey D , 
Sancho de Cafiella fez ao de Leao , da varia 
fortuna della , e acfosns do Cid , pag. 5*5. 
GAP. IX. Do que EIRey D . Jtfonfopafot* 
em Toledo , e JDÍÍ«^  Urraca fez 9 ¿/g/wí a^^  
yí?^^ ¿j/// eftáva , pag. f7, 
CAP. X. />Í? «^^  £?. Sancho fez tan» 
i o que /cube , a^^  / i ^ í>m¿ió D. Affonfo Je 
foy para Toledo , pag. 62,. 
CAP. X I . i.<3 defafirada marte delRey D . 
Sancho) dada d traigaopor P^elhidoU elfos, 
pag. 66. 
CAP X I I . JDÍ fowo OÍ Cafielhavoy acharad 
é E l Rey p . Sancho ftrido de morie, « ^"2«-
D O S C A P I T U L O S . 
darao dizer aes de Camera , que por (eucon-
(elho entmdiad que elle fora morto, pag. 75. 
CAP. XITI . l)e como a infanta D. JJvraca 
mandón chamar a E l Rey l ) . dffonfo a Tole-
do : s os Caftelhams fizerao o mefmo , e de 
como elle efeapou do foáer do Rey Mouro^ 
Pag 77-
CAP. X J V . Desomooreptofoydetermnedo9 
e áflignado campo para o combate , c do que 
D . /íriar Gongalves diffe , e fciffou acerca 
diJTo, Pag. 8 2. 
CAP. X V . De como foy o combate, e fuccejfo 
delle 9 pag. Ss". 
CAP. X V I . DecomoEmeyD.jSffonfochel 
gou a C^amora t e or Grandes do Reym de 
Caftella Ibe requereraó que fizejfe júrame»* 
to de como mo fora cauja da mort-e delReyfea 
irmad, nem de alguma forte concerrera faro, 
ella , paa¡. pi. 
CAP. X V H . De cerno EIReyD.Garda foy 
prezo , e os Portuguezes , e Gallegos Je / » • 
jeitarad a E/Rey O Jffonfo y pag. 97. £ 
CAP. X V l I L Voscafamentos, mulheres, $ 
fi'hoi * que teve ElRey D . Jffonfo V I . , c 
dos feus- genros", e principio do Reym de Por" 
tugal, pgg. mi . 
CAP. X I X . Das acfoem delRey D. jífoníe 
f l . e fuccejfos notaveis do principie do feu 
I N D E X 
reiíiado ^ pag. iop. 
CAP. X X . Das acgowr notaveis do Cid em 
fervifo del Rey D . jlffonfo, e como o malqui-
fiarad com elle ^ pag. n f . 
CAP. X X I . Jüe como o Cid foy de ¡i errado de 
Caftella ^ e do que fez d defpedida j e acgo-. 
enf fms notaveis contra Mearos em férvido 
delRey D . jiffonfo , de quera hía aggravado^ 
pag. 121," 
CAP. X X I I . Be como o Cidtomou Alcocer^ 
venceo es Mauros em duas batalbar 9 reco' 
nheceo , e prefenteou a E l Rey D. jíffonfo, 
^pag. 119. 
C A P . X X I I I . Das grandes Cavalleriar, e 
Vitorias do C i d , e de cerno Je fenhorecu da 
Cidade de C^aragcfa , pag. i j f , 
CAP. X X I V . /,> como E l Rey D . ¿jfonfo 
mandeu chamar o Cid) e porque; ede outras 
Cavallerias fuas , e grandes Vitorias , pag. 
i4f. 
CAP. X X V . Profeguem'fe os grandes f e i -
tos em Armas do Cid, e fuas grandes V i t o r i a s 
d e Momos , e Chriftady , pag. i f o. 
CAP. X X V I . De como o Conde de Barcelona^ 
r fahende daprizao doy feus Cavalleiros , fe veyo 
entregar ao Cid , e por em feu poder , pag. 
if8. 
CAP. X X V I I . Ve cometormradamaJquif 
tar 
D O S C A P I T U L O S . 
tar o Cidcom E l Rey D Affonfo, e porque ye de 
outrar grandes Cavallerias 9 e (uccejfos no* 
taveis feus i pag. 165. 
CAP. X X V I I I . De como foy conqüiftada a 
famofaCidade deToledo grandetpejffoas^  que 
a ella vierad , e mudanza notavel, que en-
ta'ó houve m Oficio Divino ^ pag* 169. 
CAP. X X I X . DecomoEIReyquizeafligaro 
A c^ehifpo de Toledo, ea Rainha^por tomarem 
aos Mouros a Mefquita , que Ibgs consedeo : 
como fe accommodou i fio , profeguio a Conqui* 
fia ^ e mandou ufar do Ófficio Divino d Ro-
mana , pag. 178. 
CAP. X X X . Profeguem-fe os feitos , e ac* 
foens heroicas do Cid ^ e de como conquiftou a 
infigne CJdade de Valenga \ e enfinava os Ca-
va/leiros a fer ajfoutos , edo que paffou com 
hum muy tímido , pag. 186. 

D O S C A P I T U L O S . 
L I V R O II. 
C AP. I . De como o Cid mandón ir para luenga a fuá familia \ prefentcou a E l . 
Rey, e defempenhou as arcas de aria \ e ow 
tras obras fuas famofas , pag. 199. 
CAP. I f . De como oí Enviados pelo Cid par -
tirad para Caftella com o preftnte para E l ~ 
Rey 9 e cumpriraó o mais , que levavaó a 
[cu cargo , pag. 205. 
CAP. I I I . De como o Cid venceo os Mcuro^ 
que i'icrad contra elle a JPa/enfa : fahio a 
receber fuá mulher , e fi'has ; e como re' 
formón aquella C i da de m Temporal, e E f -
piritual, pag. 208. 
CAP. I V . Da grande viñoria 9 que o Cid 
alcan(o¡f do filho do Imperador de Marrocos 
que veyo contra Valenda com todo o ¡eu po-
der 9 e o fez voltar para Africa ; e do gran-
de prefente^  que mandou a E l Rey D . Ji$m» 
/<?, pag. 212. 
CAP, V . De como as as filhas do Ctd cafa* 
rao com os Infantes de Carriaó por ordem del' 
Rey , e do que uiffb fe pctffuu , pag. 225. 
CAP. V I Como o Cid fouhe que EIRey 
Mouro Bucar de Marrocos vtnha com toio o 
(eu poder contra elle j e do f <¿cseJfo de hum 
Lw9
I N D E X 
Leaó , com que fe conheceo a cohAfdi'i dos /» -
f antes de Carriad , pag. 2.55. 
CAP. V i l . D a vinda del Rey B tuar de Mar* 
róeos contra Valm$a. \ e da Emhaixada , 
que mand'ju ao Cid i e da refpofla , que fe 
í h e deo % o do que o C id pajfou com of Jnf an-
iel fem genros , pag. 157. 
CAP. V í i I . He como o Cidfahto da Cida-
de ñ dar hatalha aos Momos , e os venceo , 
e do grande eftrago j que miles fez, pag. 141. 
CAP. I X . De como os Infantes de Camady 
fe (orad para Caflella ; e da grande traifao^ 
que no caminho ufarao com as filhas do Cid, 
Cuas- mulheres s e do mais que niffo fe pajfou, 
psg. 248. 
CAP. X . Do que Martim Felaes ¡eos feuj 
Cav&llchos fiztrad, quando mo virad ar fi~ 
Ibas do L id : como voltarao em procura del-
ito 5 e nao as ashando , forad dar conta a 
EIRey do [ticcefTo 5 e de como Ordonho DÍAS 
as levou a cafa de hum Lavrador, pag. 2f f. 
CAP. X I , Do prefente y que o Cid mandou 
a EIRey 'O.Affonjo dot de/pojot da Bátalhat 
e noticia , que tiverab no caminho do cafo dos 
filbas do Cid eo que nifjo pajffurad com E l * 
Rey ^ e com tilas, té ai" levar em a jeu pay9 
pag 260. 
CAP. X I I , De como & Cid partió para as 
Cor-
D O S C A P I T U L O S . 
Corta de Toledo \ d%s grandes honras , qus 
receheo delRgy y e do muir y qus al ti aconte' 
eso pof fen refpeito , pag 2.(58. 
CAP. X H I . Do requerimento , que o Cid 
fez ñas Cortes a E'Rey contra os Infantes de 
Carriaó } e como elle Ihe deferio a tudopon-
íualmsnie , pag. 2.74. 
CAP. X Í V . D< como 0 Cid demandou aof 
Infantes' de Carriad pslo dote , qm Ihe deo 
com fuas fílbas i do que nljfo ¡e pajjou \ como 
[erad ohrigidos a repollo , pag, 178. 
CAP. X V . De como o Cid pedio a E l Rey 
que Ibe fizeffe jufiiga da injuria ^ qus os In-
fantes de Carriao Ibe ilnbab fito a fitas fi' 
Iha? } e como elUs fono cnnvmcidos, p . i8 5. 
CAP* X V I . De como Ordonho Oiaslanfou 
em roflo aos Infantes a'fut cobardía j da r e 
volta , que hvuve ñas Cortes j c como fe a-
pazigofi 1 e o cafo dos Infantes foy fentenclada 
pelos Juizes , pag 189 
CAP. X V I I . Dos Embaixadores dosReysde 
dragad , e Navarra , que vierad a eftas 
Cortes pedir as filhas do Cid para Efpofas dt 
feus ftlhoí herdeiros, como fe fez o contrato, 
e o Cid fe foy pura Valen^a^ pag. 194. 
CAP. X V I I I . De como o combate dos Ca* 
valleiros do Cid com os Infantes de Carriad9 
e/eu ti» , pela affrontfi , quefizerad a fuas 
I N D E X . 
fthas 9 foy ordenudo , e preparado 5 ^ iá; 
ley$, com que fe entrou a elle) pag. 300. 
CAP. X i X . Y>e como o conrbate foy executa-
do , Í O f Infantet com feu Ha vencidos, e 
jnlgados por perjuros , Í infames , Í ¡JÍ Í/O G/W 
applaudides, <? efttmados por vencedores, p. 
GAP. X X . D<2 Emhaixada. ^preíente , f ^ 
<J Gr^ó Soldad da Per fia envión ao C i d ; g ¿/^  
¿owa /«jy recehida , ^ correjpondida delh , 
pag. ^10. 
CAP. X X I . D<f como os Principes de Na* 
varra , ? Aragad vierad a Faíen$a a cafar 
com as filloas do Cid , pag. ^ 1 f. 
GAP. X X I í. De como o Cid foy certificado 
da volta delRey de Marrocos com todo o ¡en 
poder contra Valen^a 5 ác como fe fipzreíhon 
para a defenfa , e Ihe appareceo o Apofiolo 
S Pedro , revelando-Ihe o dia dafuamorte% 
depois da qual vencería aos Momos, pag. 
520. 
CAP. X X Í I I De como o Cid ordenou oque 
os feus baviad da fazer para dar a batalha 
aos xMouros ^  e fe preparou para a morte , e 
fahceo fantamente , pag. ^ t f . 
CAP. X X I V . De como EíRty Bucar che-
gúti a Valen^a com todo o leu poder ; e da 
grande hatalha , em qu¡ foy vencido peh gen-
te 
D O S C A P I T U L O S . 
te do Cid-, e de como efta Je foy com o feu corp» 
para Caflella ^ pag. ^51. 
CAP. X X V . De conté os Moaros f expulfos 
de Fatenga pelo C i d , tornara 5 para ella; e 
es Chrifiaóí feguiraó feu caminho com o corpa 
do Cid para S. Pedro de Cardenha , e feus 
genros , efilhas o vierao vifitar , eacompa» 
nhar , pag, 558. 
CAP. X X V I . De como EIRey D . Jffonfe 
veyo viíitar o carpo do Cid , e ordenen que o 
nao fepultaffem , mas que ficajfe [enfado em 
huma cadeira ; e afliftio por muitos áias ds 
fuas Exequias. Mor te de Dona Ximena , e 
entras noticias mais , pag. 4^5*. 
CAP. X X V I I . De huma rara maravilha 
do Cid; e de como foy Jeptistadodezannosde-
pois de morto 9 ede eflar fentado em huma ca~ 
deira $ com a noticia de fuas TrasiadagoenSy 
pag. ^fo. 
CAP. X X V I I I . Conpendio das Firíudesj i 
sícfoem piedofas do Cid , pag- «5. 
CAP. X X I X . Correípondencias do Ceo y e 
favores celefliaes , que o Cid alcangou: fa-
ina pollhuma de fuá virtude , e efiimagoens 
della , pag. $64. 
CAP. X X X . Das memorias , e Alfayas do 
Cid i e da ejiimagad , ent que fe iem ^ efe 
guardao , pag. ^71. _ 
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H I S T O R I A 
V E R D A D E I a A 
Do TaniofiJJimo Heroe^  e invencivel Cavalkiro 
RODRIGO DIAS 
D E B I V A R , 
Chamado por exceUencia o Cid Campeador, de fuas 
grandes cavaye/ias, Vitorias, e outras ac^ocns 
infignes. 
L I V R O % 
I N T R Ó D U G G , A M . 
E M tempo que a Fábula fe ve taó applaudida , que os Dou-tos procuraó defterrar , quero eferever a verdadeira Híítoria 
daquelle infigne Varaó Rodri-
go Dias de Bivar , chamado por excellea-
eia o Cid Campeador,affombro do Mundo, 
A ter-
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terror dos Barbaros, gloria da Igféfa GáttiQ-
l'tcau, muro firme da Chnftandade , fíeí Sfer-
vb do Senhor, verdadeiro amante da Patria, 
elpelho de obediencia , e fidelidade ao íeu 
Principe, confuíaó de émulos, é ingrato?, 
dado por Déos aHeípanha para flagelo dos 
Mearos, é amparo dos Catholicos, qoepro-
pugnou toda a vidacom batalhas,e cónqüi-
ü a s ; cujas aegoens, pormuicas, é muy re-
levantes, íendo muito verdadeiras, tem pa-
recido £abulofas,naó fendo encarecimento, 
íenao pura.reaíidades pois aDec|S qajia he 
im poffivel, e pode conceder aos feus fervos, 
que obrem cftas proezas, e outras aínda ma-
yores, e mais extráorcfiriariaá, rnaravilKo* 
las, e admira veis. ui 
Era o Cid hornera , e parecía efpirito; 
taóconfiaBo fe arrojaya apsperigos, como 
fe fofle imraortal. Nafceo grande pelo íuítre 
de fuá afcendencia, e fez-fe mayor pelo ele-
vado de fuas famoías emprezas. Grandes fo-
ra6 todos feusantepaíTados ; mas elie com ó 
favor do Ceb fefoúbe aVantajar a todos éfn 
obras de vHor,é méréciiübento, ta.!s que ád-
miráraó os vi ven tes, ecqnfundirao as pré« 
íumpgoes dos valoroíos Be feu tempo^pois 
atodostxceded-': osGhriftaós oinvejavaó^ 
os infieis ó íemíaó, etreferiao íó de oüv'jr o 
feu 
do Cid Campeador. L í v . l . a 
feu nome, eos Monarcas da térra o réfpei-
tavao, como Varaó tao celebre, e Angular 
em proezas Verfe-hahúCapitao invencivel 
fempre com as armas prompta1?, triunfando 
de todos oscombaces 3 ehum General iníi-
gne feropre affiftidode valor, efortunaj ja 
deíaggravando injuriados com ocaftigo de 
foberbos ; ja repetidas vezes libertando b 
feu Soberano} ja accomettendo Pravas de 
qualquer qualidade , e fortaleza j ja invef-
tindo Exeroitos formidaveis 9 dando bita-
Ihas a quafquer poderofos inimigos, fempre 
com muitodefigual partido, e fempre com 
feliz fucceflb, vencendo até depois de mor-
to 5 e o que mais he de admirar , e louvtr, 
que entre tantosse tao continuados marciaes 
cuidados, nunca fe vioeíqueeido dapieda-
deGhriftaá} pois os defpojos da guerra paU-
íavaó afer adorno dos Templos, efuftetiia-
§a5 defeus Miniftros. Ver-fe hatambem fi-
nalmente,queaobras tao meritorias correí-, 
pondeo oGeo cófavores extraordinarios^e 
oque mais he de eftimar, com afelicídadc 
eterna. Tudo ií lo, e mayores coufas íe ve-
rás no contexto da materia , que fe íegpe 
com a devida extenfaó,quefeia para mayor 
gloria de Déos, crédito de Hefpanha5 terror 
Í*^  infléis, e confolagaó daChrilUnuidCjca-
A t jas 
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Jas Armas tanto illuftrou. E para mayor 
clareza defta fuá Hiítoria , he precífo dar 
primeiro noticia do Principe , que entao 
dominava a Patria, em que naíceo. 
C A P I T U L O 
Del Rey D . Fernando o ¡Mfigno»HfiM criou e Ciá^ 
e acfoens mtaveis dehum9 e outro. 
E LRey» D. Fernando o Magno, e o pri-meiro defte nome em Hefpanha, foy fi-
Ihode D.Sancho o Mayor,Rey deNavarra, 
edefuamulheraRaínhaDonaNunaMayor, 
Condefla proprietariadeCafíelia, e come» 
£ou a rey na r em Caftella, e em Leaó no anno 
do Senhor de mil e dezafette: reynou qua-
rentae fette, (conformea computa<jao dos 
m ais aníigos,e nao poneos A uihores^poílo q 
os modernos o adiantaó vinte annos)e alean-
qou oReyno deCaliella porpartede fuá máy 
q foy filha herdeira do Conde D . Sanchoj 
eoReyno de Leaó por íua mulher D.San-
cha, irmaá^e herdeira delRcy D.Bermudo o 
I I L ^ morreofé filhos, e filha deD. AfFonfo 
o V . e foy D. Fernando o primeiro, q fe in-
íitulou Rey de Caílella % e dos de Leaó , e 
áfturias foy no numero 24. oqual foy cha» 
xnado 
do Cid Campeador. L í v . t , f 
mado o Magno por fuas grandei obras de 
muy franco, muy liberal, graciofo, csforgaW 
do, muitobóChriftao, devoto, eeftimadoc, 
da c^oufas fagradaF^ e muito grade amador dos 
feus vaíTallos, ecriava no feu Palaeio todos 
osfilhos dos Gavalheiros, queem feu tempo 
morriaó. Eílebom Rey teve tresBlhosva-
roes, o priraeirofoy chamadoD.Sancho; o 
fegundo D. Affonlo, e o terceiro D.Gar-
cía. E duas filhas: a primeira foy chamada 
Dona Urraca ?e a fegunda Dona Elvira. 
Paflando efte nobre Rey búa vez por 
Bivar, duas legoas em diftancía de Burgos, 
achou allí a Diogo Laynex,GavalIciro gran* 
de , filho de N uno Layncz , neto de Laim 
Fernandes , bifneto de Fernando Layncz, 
etreíneto de Laim Calvo, que foyJuizde 
Caftella em companhiade Nuno Raíura , de 
quem eftemeímoRey D. Fernandodetecn-
día, oqual,por fer jamuito entrado na ida-
de , fe cinha alli recolhido,como a térra, c ío¿ 
lar feu,a defeangar dos trabalhos paírados,e 
guerras dos Mouros; c fallando-lhe ElRey, 
por íerCavalieiro taó principal, vio que ti-
nhacomfígo hú filho de dezannos, chama*» 
do Rodrigo, moco sfperto, ebem parecí-' 
do, o qual teve de fuá muíber D. Therefa 
Nunes, filhado Conde, e Gobernador de 
Aftu-
JE//por id vetdadeira 
AftUYiasrD. Rodrigo Alvares da Maya,fílhd 
baftardo dclRey D. AíFonío V.tomou-lho,e 
levou-o comfigo, e criou-o em fuá cafa, e 
€hegando aidade competente de tomar ar-
ma», quiz EIRey armallo Cavalleiro cere-
monialmente, como arma va a outros filhos 
de grandes , e Cavalleiros Fidalgos de fuá 
Cafa, e Rodrigo nao oconfentio, até fazer 
aígam feitóem armas, eacgaó memorayeí, 
que o mereceífe. 
Eílando affim Rodrigo dcBivar no Pala-
üiedelRey D.Fernando em Burgos, onde 
jaaícco, véyo allifeupay Diogo Laynez, o 
qual traYando fe de palavras com o Conde 
I). Gomes deGromaz, vieraó a grande def-
compoíiura, e o Conde como mais mogo, 
altivb,e foberboj fealargou mais em razo es, 
défofte que 0iogo Laynez fe fentio muico 
aggíáv&dó, eretirando-fe áfuajjoufada9de 
dfel^ófto nao quiz comer , e Rodrigo feu 
ffth'o Ibe perguntou a caufa { e naó Ihaque-
íendodizer , o importur.oa tanto qlhaveyo 
a deícrubrir 5 calloü*fe elle, e diflimulada-
mehte fe foy armar, e roontou no feu ca-
vallo, e foy efperar o Conde ao fahir do Pa-
<jo, e o deíafiou. Zcmbava o Conde delle, 
por fer rapaz, e naó fam cafo do feu defa-
fioj mas Rodrigo d? Bivaroobrigou afahir 
ao 
do Cid Campeador. L l v . i . 7 
so campo armado, e pelejando com elleeni 
deípique <3a affronta , que fizera a feu pay , 
o matouj e alguns dizem que elle ofixera 
logo na rúa , quando Ihe ehamou rapazj 
e feito ifto fe foy Rodrigo de Bivar a cafa 
de feu pay a dar Ihe conca de como o t i -
nha ja deíaggravado. 
Neíle tempo eílava EIRey D. Fernando 
em Carriaó j e os Reys Mouros de Sevilha, 
de Cordova, de Valenga, de Murcia, e de 
Jaera confederando fe codos cinco,c5fiados 
no feu poder, ajuntaraó hum grande exerci-
to , ecom muita oufadia enerara© por Caí-
tella, epaflaraó por junco de Burgos , rou-
.bandp, edeftruindo todas as térras ,.e po-
voados i eaüim forao a Vilourado, eRiojaJ 
Sabido ifto por Rodrigo de Bivar , e que 
naóhaviaquem Ihes reüítifle,querendofer-; 
vir a Déos, e a feu Rey , fahio pela térra,' 
juntando Coda a gente Chriftaá, que pode 
aggregar , e foy em feu feguimento, e to-
mando Ibes a dianteira , peleijoucomelles,1 
c os venceo, e prendeo a codos cinco, ma-
tón muicos Mouros,e tomou-Ihes tudo qua« 
to levavaó, que era húa grande preza de 
cativos , gados , e fazsndas de muito pre-
50, e com toda eíla riqueza voltou a cafa de 
fu a máy D. Thcreía Nunes , porque feu 
pay 
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payera ja fellecidoj aqual o recebeo com 
grande prazer , e alegría j e repartió de 
tudo muy bem com todos, os que oacom-
pgnharaó. 
E havendo confelho do que íe devia 
fazer dos Reys, affentaraó entre fi déos fol . 
tar, comcondigaó deficarem porvaflalloi 
feus,deque elles Ihe fizerao preito,e home-
nagem com certo tributo de cada anno, e 
afllm osfolcou % os qüaes ficando-lhe muito 
obrigados , e agradecidos ao feu generofo 
animo , tanto que chcgárao ás íuas térras, 
Ihe enviara©grandes prefemes, e o tributo, 
que Ihe-prometcerao. E foy acordó muito 
bem confideradoo defefoltarem eftesReys, 
porque do contrario nao refultava bem al-
gum, antes mayor odio nos Mouros , que 
logo levantariaó com muita facilidade ou-
tros Reys , fazendo pouco cafo dos pre-
zos, excepto para aviogangaj eaflim foy 
de utilidade o loltá-los para os ter íempre 
obrigados , c tributarios j e o que mais he 
peados para o mal. 
Sabendo difto , e admirada de tal valor 
Dona Ximena Gomes, filha do Conde D. 
Gomes de Gromás, rnorto porRodrigode 
Blvar, perdcoainá vontade,e odio, que Ihe 
tínha, emudando o psnfamento de pedir a 
EIRef 
do Cid Campeador. L i v , i . 9 
ElRey jufti 5a, e vinganga contra elle, peU 
niorte deíeu pay, Ihofoy pedir poreípoío, 
o que ElRey eftirnou muito 5 e mandando-o 
chamar, os defpoiou com muito gofto, e 
concentamento de todos. 
Pouco depois fucc^ieo grande conten-
da, e debate entre ElRey D. Fernando de 
Caftella, e D. Ramiro , feu meyo irmaó, 
primeiro Rey de Araga6,fobre a qualdel» 
les pcrtencia a Cidade de Calahorra je vis-
rao a concordar, que combateílem dous Ca-
valleiros hum por cada Rey , e pelo que 
vencefle,ficaffe Calahorra} e ElRey de Ara» 
gao nomeou para ííío a Martim Gomes de 
Luna.Cavalleiro muitoesforgado, de quem 
dcícende a grande Caía de Luna,e fuá gran. 
denobreza em A raga 5 j cem Sicilia os Du-
ques de Vivona, e Montalto, e Condes de 
Calatabelota,^ Caltanagetaj e em Caftel-
la os Marquezcs de Camarafa , Condes de 
Riela, eoutras muitas Familias muy illuf-
tres 5 e ElRey de Caftella nomeou a Ro-
drigo de Bivar , de quem defeendem na ó 
id os defta Familia, e appellido , mas, o 
que mais he, codos osReys, Principes, e 
Potentados da Europa. 
Determinado o dia , e apraíado o cam -
po, e os mantedores , fahiraó á batalhat e 
Mar -
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Martim Gomes coroegou a íojuri zxsRodr5-
go de Bivar, dizcndo Ibe palavras ícben-
ba5?, e affrontofas : e elle reípondeo , Qu,s 
ÚOS Cavaiieires maif convinhad ohra? , que pala* 
•vrar ; eque a honra d a v:torta a daria Déos -a 
qmmfoffe férvido. E.,logo fe accommeiteraó 
bum aooutro, e romperaóbcm lúas langas, 
quebradas ellas, lan^araomaódaséfpadás, 
com asqoaes pele]ara5 muy fórtemente, e 
depois de largo tempo cabio Maitim Gomes 
docavallocm tena, mal ferido , e Rodri-
go de Bivar fe apeou, e corrando-lhe a ca-
bera, difle, ou ptrguntou ao^Juizes: Sede-
via fazer mais atguma coufa peto dsreiío de 
Calahorra ? E elles refponderao: Que nad'9 
porque t i n h a cumprido muy hem com fuá cbri-
gafad. E foy levado do campo com muita 
honra, eapplauzo, como era devido^ e rae-
recido a tanto esforzó; e Calahorra fícou 
por EIRey de Caftella , c o de Aragao com 
grande lentimento por huma, eoiura pcrda, 
daCidade, eda mortedoíeu Cavalleiro. 
E vendo iítoos Condes de Cafiella, t i ve-
rao grande inveja a Rodrigo de Bivar pelas 
grandes merecs, efavores, qiieEIRcyIhe 
fax i a por íeu finalado valor, e ordenáraó 
entre fi de o matarem 5 e para o fazerem com 
mais íeguragajconcertarao-íe com osMou-
ros 
do Cid Campeador, L i v . i . n 
ros, que vindo contra os Ghriílaos em tem-
pe íinalado, que EiRey faavia de citar au-
íente emGaliiza, haveria boa occafiaó de 
matarera em batalha efte fea grande ini -
migo. 
Tendo osReys Mouros,feus vairal1os,no*-
ticia deíte trato, e moftrando-íeniílomai.s 
Chriftaos, eprezadosde homens de pala-
vra, que os Condes de fuá nobreza, e Chrif • 
tandade, temáraó as cartas, e Ihas enviaraó» 
eelle a EIRey D.Fernando, oqualpafmou 
de que esu p ;kos Chriftáos coubefletalroal-
dade, taó prejudicial á Ley de Déos, c á 
Patria} eaílím cevedifto grandedeígoíto, c 
fentimento de taó grande falfidade entre feus 
Vaflailos contra hum taó benemérito,fó por 
inveja de o íer j e coufiderando os graves 
damnos,qtaó perverfos homenscauíavaóna 
República, os mandou defterrar, eíahir de 
Caítelia, em pena de íua deslealdade. E par-
tindo EIRey paraS.Thiago em romana ao 
Santo A poítolo, mandou a Rodrigo de B i -
var cj oslangaíTe fóra da térra, ja que contra 
elle f« atreveraó a confpirar, ea maquinar 
tal maldad© ; eelleofezaíllm , obrigitndo-
os por armas a deípejar o Rey no. 
Vendo iíto Dona Sancha, fuairmaa, al. 
güs Ihe chamaó Dona Thesfck Elvira, ¡e 
tlizcm 
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dizem que era fuá cunhada , irtnaá de fuá 
mullier, que era cazada com o Conde Dora 
García , Ihs veyopcdirpormercé, poislan-
gava fóra darerra a feu marido, Ihe deíTe 
cartas para alguns dos Reys Mouros, leus 
vaflallos, o acoutarem, e favorecerem ero 
feus Reynos, elhe darem com que paífara 
vida, celle movido de piedade ? efe reveo a 
EIRcy deCordova , que era hura delles, o 
qualporíeu amor, erelpeito Ihedeoa V i l -
la de Cabra para fuá virenda. 
Nomefmoanno, em queittofuccedeo, 
cutrou por Caítella EIReyD.García deNa-
varra, irmaó mais velhodelRcy D. Fernan-
do, trazendo muy grande poder de gente 
cora intento de tomaraquelle Reyno, eche-
gou até Burgos com grandes presas, e dañi-
nos feitos por onde veyoj eEIRey D.Fer-
nando llie mandou requsrer, Que fe fahijfe 
do feu Reyno, e iheperdoarim o feyte. E elle nao 
o quiz fazer, pelo que ajuntou íuas gentes 
com muitarreíTa, elhefahio ao encontró, 
edeo batalha junto aos Montes Doca, na 
qual EIRey D García foy vencido, e mor* 
to , e fuá gente desbaratada. 
Nefta batalha obrou hura Cavalleiro , 
chamadoAntoniodeGatiiana,huma genero-
i aacgaó , ehitofaganhofo, oqual era Ayo 
do Cid Campeador, L i v . i , 13 
delR» y D. Garcia, aquem aconTalhoa que 
HieíTeo q EIRcy D. Fernando Ihe requeriaj 
eporquenaóquíz obedecer, logo entendeo 
que por fuá foberba havia defer morto, oís 
vencido; enaó querendo, ou nao fe atre-
vendo a ver tal defgragaem feu Senhor, fe 
defarmou , ecomando efpada, elanga, fe 
arreme90U aomaisduro, e apertadodape-
ieja, onde scabou a vida pelas maós de feuf 
inimigos , matando, e ferindo neíles cora 
grande valor, e pertinacia, í e m d ó , ñera 
piedade. 
EiRey D.Garcia foy morcorordous C¿-
valleiros, que foraófetás vaflallos, eanda-
vao defnacuralizados delle na Corte deIRey 
D.Fernando, porquecom juftacauía,cra» 
«aolhes haviatomadoíuas cerras. Ntí la ba-
tslh a nao podía falcar o noflbHeróeRodrigo 
de Bivar nellafeachou, c houve com o va-
lor cofturaado. Por morct: dePie D . García 
reynou em Navarra feu filho D.Sancho 
Garcia, quedepoismatáraóos Mouros , e 
por fuá morce reynou em Navarra, e Ara-
gao D.Sancho Ramiro, feuíobrsnho, filho 
delRcy D. Ramires primeiro deAragao, e 
nelle (ctornáraó a unir ambos eft es Rey nos. 
Nelteanno, eílando FIRey D. Fernando 
em Gallizaaentraracos Mouros emCaílella, 
e Ro-
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e Rodrigo ds Bivar convocouaíeus paren-
tes, eamigos, eos foy bufcar, ealcangan-
do osjuncos de Atienda, o3accomraetceo,c 
Ihesdeo batalha5efora5 os Mouros venci-
dos,! guindo-lhes o alcance por diftancia de 
fecte legoas, em que forao muicos delles 
mor tos, e cativos. 
C A P I T U L O I I . 
D A Co»quíJÍA da Cidade de Coimhra, e de outrat 
ierras, que E l Rey D . Fernando ganhou aos 
Mottror em Portugal \ e de como o Cid 
foy armado Cavalleiro , e Santo Ifido-
ro írajladóido a Leadi cor» outros 
fuccejfor mais, 
Síimfe hia Rodrigo de Bivar afatnan-
do em proezas, e aeqoens heroicas. 
Noa-ntio de mil c triaca e oito encrou ÉlRey 
D . Fernando era Portugal, que quafi todo 
cftava oceupado de Mouros, vivendo os 
Chrillaós enereellescom niuico trabalho, e 
oppreflao, epondo cercoá Giiadede Vifea 
aganhou, etambém a de Lamego, eaVil-
ladeCea, coutrasTérras , eLugares, huns 
porfor^ide armas, eoutros por entrega dos 
Mouros com temor deilas. Osqusmaisref 
íiftirao 
do Cid Campeador. L t v . i . É$ 
fíñerñd9 foraó os de Vileu, e Lamego como 
Pbvoagdens tfiayores, masetn fim encroa-
as EIRry á efcáila i e aos Moi ros, a quetn 
concedéo a Vida, condetíoü em pena de le-
vántaren) as Igrejas da íor tc , que eftavao 
cjuando as deftruio afuriado(eu Almangor 
Rey de Cordova , entrando poderofo por c i -
tas Provincias j e aos de Vifeu, que de. 
xnnis a tnais Ihe haviaó de entregar vivo o 
Mouro, que matou com huma fetta a feu fo-
gro El Rey D. Affon!o V . e liando allí de fi-
tio íobre aquella Cidadels e havendo o as 
maós, Ihe mandou tirar os olhos, cortaras 
maós, e hum pé,em caftigo de matar taó {ig-
ualada pefíoa. Em codas ellas conquiftas 
acompanhou Rodrigo deBivara El Rey E>. 
Fernando, emoftrou bem o feu valor. Fei* 
to ifto com muitaproíperidadeíefoy El Rey 
em romaria aS.Thiago. 
Venio os Mongas de S. Bento do anti-
quiffimo Molieifo deLorvaó, fituadoduas 
legoasemdiftanciadeCoimbra,entre oNor-
te, eNaJcente, no profundo de hura valle, 
que fazem altiííimas ierras y que El Re y de-
t iftiada conquisa deftcReyno ,eferetirava 
em tempo, que pudera com mayor facili-
dade tomar aquel! aCidade5 livrando-os de 
tanta oppreílaó 3 que padeciaó havia tantos 
annos 
i6 ííijioria verdadsira 
antóos entre taóbatbara gente j equeagora 
ficavao maisexpoftos pelapayxao de verem 
aquellas vifinhas ConquiftasdoRey Chrif-
t aó , temendo-fcmuicodellasi ordenáraode 
Ihe mandar por Embaixadores dous Reli-
gi.ofoi de multa prudencia, e íaberj os qüaes 
f .zendo fuá jornada com grande diffimula-
§ a 5 , eaffe£tada fingeleza, c devogaó, fin-
gmio 5r cm romarja a S. Salvador dcúvíe-
áo s Caía de grande vcneragac pelo theíouro 
de Reliquias, qencerra}fora6tercom EIRey 
a Carriaó, eo inz.itáraó a virconquiítala,fa-
cilitando^ he a era pieza de forte, que orno» 
ve ra ó a vir cometté-la. 
Mas conhecendo que era duvidofo o 
etiipcnho, o poz eraconlelho, edemorou 
aigotn tempo, até queacooielhadopcloef-
for^ado RourigoceBivar, quelhcdifTeqfe 
quería qDeoí IhedefTeaquella Cidade,fofle 
primeiso em roraaría com muita devogaoa 
S. Ti ig > , foy viíicaroS. Apoftolo, pedin-
tíolhe que orno Patraó conhecido da Chrif-
táJade de Heípanhalhedeffebom facceffo. 
Volundo de Galliza , rezolveo-fea mar-
char contra ella cora aíuagente •, etendo-a 
ficiada fetce mezes, e naófetteannos^ como 
alguns dizem porencarecimento do grande 
trab-ilho, que teve pcríevsrando na porfía 5 
vea-
I 
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vendo que fe nao rcndiao, defconfíadode 
opoderconfeguir, deíiftia já do intento, íe 
osditosReligiofos nao acudiraó com foccor* 
ro de mantirnetos para a gente do Exercito^' 
que padecía grande falca delles j por onde 
EIRey fe quería retirar, os quaes elles 
guardavaó de muito tempo para eita occa« 
fiaó, ejuntamente o incitaraoa perfeverar 
no come^ado, e profeguir até o fira , íe« 
gurando Iheaa'fucla, e favor Divino, que 
imploravaó continuamente j e que nao po* 
día faltar a huma obra tanto do feu fervi§o j 
como que EIRey continuou, econfeguiol 
oque tanto defejava,entregádo- Ihe osMou-
rosa Cidade dalli a poucos días cora tudo ® 
qtíe nella havia, que íe fe nao tomava def-» 
ta vez, bem podiaó os Mongesde Lorvaó 
tratar dedefpsjar aCafa, por naoferemdef* 
truidos dos Mouros, que tinhao por muito 
certo,fegundoama vontade, eodio, COKS 
que Ihe ficavaó pelo tratado com EIRey. 
Epara que fe veja quao certa foy a aja-, 
da, efoccorrodo Geo, íuccedeo, que vinda 
neftaocsafiaó Efteano, oucomooutrosdi-
zem, Eftcvaó, Bífpo Grego em remaría a 
S. Tiago de CaMiza , ouvio drzer , que 
efte Santo Apoftolo apparecia aos Ghriílaós 
cm habito de Cavalleiro, ajudando*os ñas 
B ' bftca« 
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batalhas, eguerras contra osMouros, dos 
quaes lhesdavavi¿l:ori;s, do que duvidando 
oBifpo, difle, Que S. Tiago fora Peíeador^ 
enad Cavalleiropara exerciíar Cavalkriar. N a 
iioite feguite Ihe appareceo o mefmo Santo 
Apodólo, armado de armas brancas, ca-
valgado em hum cavallobranco, com húas 
chaves na maó, elhe diffe, qutmbduvidaffe 
éa fuá Cavalleria , porque elle era Cavalleiro 
de ye/u Chrifío, epara certeza diffo hia com aquel" 
las chaves abrir as portas da C'tdade de Cembraa 
E l Rey D Fernando. Pelamanhaáo eontouo 
Biípo aos feus, caoutrosmuitos, certifi-
cando Ihes a que hora havia Goimbradefer 
tomada aos^  Mouros, e aflim fuccedeo , « 
fe foube depoís íer verdade, que naquelle 
dia fe cntregou Coimbra, e entrou E l -
R t y na Cidade. 
Acompanhou Rodrigo dj Bivar a EIRey 
neftafamozaemprefa, enellaobrou ac§oé« 
e faganhas notaveis porfeubrago, e confe-
Iho-, eaqui foy armado Cavalleiro por maó 
delRey, dentro na Cidade, naMefquita ma-
yor, queprimeiro mandoualirripar, epu-
rificar das immundicias Mahometanas, 
confagrar a noffaSenhora, Virgera Máy d« 
Déos, q hoje he a Sé, e cingindo-lhe a cfpa# 
da, Ihe deo o ofeulodepaznaboca, enaó 
Ihe 
i 
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Ihe deobofetada, ou,como outrosdízem, 
peíco^adajComoeracoftum?,dizcndo; Def* 
pertay , e nao darmair ñas coufas da Cavalle* 
ria. Alguns ufavaó de algumadiveríidade , 
dizendo; Sede hons Soldado > e Cavaileiro fiel 
do Reyno. Ejio bonu% miles, & fidelís Regm : 
porque conhecia EIRey que Rodrigo nao 
neceffitava dcfteavifo; ma- tocou-lhc com 
a eípada no hombro, cororautando-lhe a 
advcrtenciaem demonftra^ao do mu i tonque 
o eftimava, e mandou-lhe pegar nella, c 
que de fuá maó armaffe nove Gavalleiros, al-
gunsdizem novecentos, celleosarraou ; e 
que dalli em diante fe chamafle Ruy Días de 
Bivar. 
Aos Monges de Lorvao fe moftrou taó 
agradecido, que Ibesqueriadar atnetade da 
Cida-de, ou a terga parte della , e dos def-
pojos tudo quantoquizeflem, eellesídacet-
carao huma Igreja,e cafas janto del la, para 
fuá hoípedagem quaado viefle aquella C i -
dade,e que Ihes confirmaffe todas as mercés, 
que Ihes eraó feitas, eherdades, que poí* 
íuiao } e EIRey muito admirado de tal dcf-
apego Ihoconceieo, louvando-osrauitona 
efcritura, que diíío Ihes mandoo paflar. 1£ 
deixando em Coimbra por Governaior a O . 
Siínando, eBiípoa D.Paterno, íe foyer» 
B % roma* 
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remaría a S. Tiago , onde Ihe fez huma 
Novena cm aegaó degratjat pela conquifta 
deCoimbra, quecomofeu favor acabára, 
elhe fez grandes oíFertasdosdefpojos, que 
nella tomáraaos Mouros. 
Acabadas as fuas devogoens, voltou a 
Tambilha, eapparelhou fuá gente, efoy 
íobre Gormás, e outros Gaftellos, donde 
os Mouros Ihe faziaó guerra, e caufavao 
grandesdamnos aosChriítáos, eganhou-os 
edemolio, e pos por térra todas as Torres, 
c Atalayas , que tinhao, e queimou-lhe$ 
ciuy grande parte das fuas térras, c pos ccr. 
co a GuadalaKara. Do que temerofo Alitóai-
mon, Rey de Toledo, Ihe mandougran. 
des prefentes , e pedir feguro para le ver 
com elle , e vindo , fe fez feu vaíTallo , o 
tributario. 
Dalli íe foy EIRey D. Fernando á Ci-
dade de Leao, onde mandou reedificara 
Jgrejade S JoaóBautifta, fazendo^adepe-
drade cantaría com muita grandeza, porque 
dantcs era de taipasde térra >. deftinando-a 
para feu enterro com animo dea enriquecer 
com algumas Reliquias notaveis j e logo 
propós de trazer a ella os corpos de Santa 
Jufta, e Santa Rufina írmaás, que fora5 
snartyrizadas em Seviiha5 que os Mouros 
tinhaá 
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tínhaó cm feu poder, ondeforaó tratantes 
de louca j e cotn efteintentopartio deLcaéí 
para ir aquella Cidade, efoy bem arma-
do, eacompaahadodoGid, e cuerosCaval-
leiros, vaífallos íeus; e fazendo caminho 
por efte noflo Reyno de Portugal, ganhou 
a Villa de Montetnór o Velho, ondeoCii 
fefinalou muíto,pelejando por tresvezescS 
grandes cfquadroensde Mouros, caííitn toy 
EIRey ganhando a térra , e deftruindo os 
barbaros infléis por onde hia. 
Oquefabido por EIRey de Sevilha , Ihe 
mandou pedir que Ihe nao fizeffe guerra , 
que elleferialeu vaflallo, e Ihepagaria tri» 
buco, e Iheenviou logo em final de fubdito, 
e penhor da promeffa, grandes pref entes da 
mimos de fuá térra5 e D. Fernando accei-
tou, com condicaó de quelhehaviadaros 
ditos corpos das Santas. Elle refpondeo , 
que faria quantomandaíTc. Eaffim ficoupof 
vaflallodelRey D Fernando, o qual voltou 
aLeaó , e mandou povoar a G,amera , qus 
eü a va deftruida. 
Eftaodo EIRey nsfta Cidade, e Ruy 
Dias de Bivar com elle, porque em todasas 
emprezas grandes o nao largava, eeftandcj 
ambos tratando das coufaspre(entes, che» 
gáraó Esnbaixadorei dos cinco Reys , fcu$ 
val* 
±% Hifloria verdade'tra 
vaíTalIos, que elle prendeo em batalha, tra-
¿endo-Ihe as parias, cu tributos, quelhe 
deviso, eoutrosgrandesprefentes5 eque-
rendo-ihe bejar a tnaó, elle o naoconfentio, 
mandando Ihes que abejaflema EIRey, e 
clie^o fizeraó affim j e voltados a Ruy Dias, 
poftos dejoelhoslhe difleraó: C/W, osmjfot 
waffalloT, os R s y i , que prendejles, vos man* 
dad aqui entregar os irihuiés* que vo$ d^ vem % 
e faó obrigadof pflgar—vor cada auno, e de wats 
ejie prefemie. E Ruy Dias o acceítou, e que, 
rendo dar a El Rey o quinto detudoaquillo, 
elle o nao quiz acceitar, e deo Ihe muitas 
grabas5 ordenando, quedalli em diante le 
chamaííe Cid , como os JV. euros o chama-
rao, que na fuá lingua fignifica : Grao Se-
fihor, ou Grao Capitao; e aflim fe obfer» 
vou fempre, e aínda boje, c por tal ferá 
chartiado neíla H i (loria daqui em díante, 
Dalli enviou EIRey a Sevjlha em buf-
ca dos corposdas Santas Juila, c Rufina os 
Bifposde Leaó D. Alvi to, hoje-Santo, ede 
Aílnrga D. Ordonho, ecom elles oConde 
D . N u n o , e outros dous Ricos homens. E 
chegsndoa Sevilba,for80 muy bem recebi-
dos por EIRey, e ouvida fuá Embaixada 
refpondeo, quceftavapromptoparalhepa-
gar o tributo annual, que eílava arbitrados 
pe-
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porém qae daquel'es corpos Santos nao fa* 
bia parte, que fefoubera delles, nao ceria 
duvidaem entregá-los: e osBiípos encom-
mendáraó eíte negocio a Déos cora muy fer-
voroía oragao, e jejum por efpa^o de tres 
días, pedindo-íhe foíTe férvido revelar Ihe» 
edeícobrir-lbes onde eftavao guardados os 
corpos daquellas íuasduas Servas. No fím 
delles Ibes appareceo Santo l í idoro, e thes 
diffe, que nao trat&íiem mais ^e buícar a-
quelles corpos, quea vontadede Deoscra 
que ficaíTem allí, porque aquella Cidade ha-
vía de fer cedo de Chriítáos» masquelevaf-
fem o corpo delie, que o havia férvido muí» 
to bcm. 
Elles fícarao multo admirados do grande 
refplendor, e luz daquelle Santo, que nao 
conhecerao, c como abfortos, fe ra poder 
fallar por grande eípacjoj e tornandoemfi, 
IHe perguntaraó quem era? E elle re {-
pondeo, que era Santo l í idoro, Arcebifpo 
que fora daquella Cidade. Eelies deraogra-
gas a Déos, e rogáraó ao Santo que Ihes 
moftrafle o lugar, ondeeftava a fus fepul-
tura. Elle Ihes deo finaes cortos por onde 
o achaffé em Se vil ha a Velha, onde agora 
eítá o jazlgo dos Gran Duques de Medina 
Sidonia, Cavalheiros da mayor grandeza» 
cpo-
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e poder, que ha nos Reynosde Heípanhaí 
Deíappareceo o Santo , dcixando-os muy 
coníolados , c forao dizer a EIRey , que 
Ihes déíTe licen^a para ira Sevilhaa Velha, 
queláachartaó oqueprocuravao. 
E EIRey folgoumuito com eftanoticia, 
por fervir a EIRey D. Fernando, ecavaU 
gou com os feus Cavalleiros para acompa« 
líharaosBifpos, etnaisChriftáos, quecotn 
clles hiaó, equando chegárao ao lugar a-
pontado, cavaraó , e dando com afepultu-
ra , ondeo Santoeftava,fahiodellata6gran-
de, efuaviflimocheiro, efragrancia, que 
os Chriítáos, eMouros o fenuraó, e ficá« 
rao muitoadmirados 5 e tirado dalli jolevá* 
rao ao feu apoíento com muita honra, e 
veneragaó em hum cofre cuberto com muí» 
to ricos pannos de feda, eouro, que EI-
Rey Ihes deo. 
Ao outro dia fe defpcdiraó delle, e par-
tí rao feu caminho para Leao os Biípos, e 
Cavalheiros cem muita alegriacom aquelle 
rico Thefouro, que pelo caminho fez mui-
ros , egrandes milagtes em teftimunhode 
fer aquelle o corpo do gloriólo S. Ifidoro: 
e pelos Lugares a onde dormiaó, oupara-^ 
vao , edificaraó Igrejas em memoria defte 
caminho até Leaó , donde fahio EIRey D. 
Fer-
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Fernando com todoo Clero, eCorteare-
cebc-loem ProciíTaó, etriunfo fokmniffi-
Hio j eaffim foy levado á dita Igreja de S, 
Joaó , que tinha mandadofabricar de novo, 
ccollocadona Capella mor em tribuna, e 
cofrericoj eallitoy feftejado, eapplaudido 
por muitosdías: e foy tao celebreefta Tral-
ladacjaóem Heípanha, edetanto goftopa-
ra EIRey, Raínha, e toda Corte, que 
por efte motivo perdeo logo aquclle Tem pío 
o titulo de S. Joaó Bautifta, efe charoou 
dalli em diante : Santo Ifidoro de Lea'o \ Cafa 
queeftefantofexfamofa com feus milagrcs, 
ede muita Romagem5e venera§ao dos Fiéis. 
C A P I T U L O I I I . 
J) a guerra, que EIRey D Fernando, eoCidfí" 
zerao ao Imperador pela iftngad de Hefpa» 
nha, e das grandes viSlorias,, que alcanga-
rao^ com que nao teve effeito o inte»' 
to de Imperador. 
COmo o Imperio Romano dominouan-tigamente a quafi todo o mundo, pa-
recía,aos ImperadoresdeAlemanha, crea-
des de novo com o mefrno titulo na peíToa 
de Carlos Magno Rey de Franca (fendoló 
fom* 
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fombra, ou epitome daquella iobetbaMo-
narchia) que todos os Reynosdelle, prin-
cipalmente osdaChriftandade , Ihedeviaó 
reconhecimento de fuperioridade, que em 
todos queriao tcr , aflim como oPapaati-
nhaeípiritual } e íobre ifto contenderao cotn 
muitos Principes delles , refultando dahi 
ficarcm quafi todos livres, e ifentos por 
fcntenga Apoftolica 5 epelo me un o cafo fe 
queixou nefte tempo o Imperador Hcnri-
que I I I . ao Papa Vidor I I . emo Concilio 
Geral,que fe celebrava em Florenga, de que 
EIRey D. Fernando de Heípanha Ihe nao 
reconheciaíuperioridade, nem pagavatri-
buto,comoos outros Reys da Chriftandade. 
O Papa Ihe mandou feus Embaixadores, ad-
moeftando-o quepagaffe tributoaoImpera-
dor Henrique, eo reconhecefle por fupe-
T«or , certificando-lhe, que fe o nao fazia 
?í1im,davjs Cruzada contraeHe.Eaflímmef-
roo o Imperador fazendo liga com EIRey 
de Franca, e outros muitos Principes, o 
mandou deíafiar. 
EIRey D.Fernando, vifta aadmoeftagao, 
eodezafio, pos ocafoem Confclho, em que 
fe juntaraó todos os Grandes, e Cavalleiros 
f*o£ feus Reynos , e todos acordarao por mc-
Ihor, íermais conveniente pagar o tributo, 
por 
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por nao defgoftar o Santo Padre, eevitar 
os damnos, que da guerradolmperadorfe 
IhespoJiaó feguir, mayormentecm tempo, 
que Heípanha le achava taó opprimida de 
inimigosda F é . 
•Naóíe achou'o Cid neftcConfelho,por 
cftar entaó fóra da Corte, e EIRey o mandón 
chamar, e Ihe deo conta de tudo if to, o 
qual tanto que o ouvio, contradifle o confe-
Ibodos outros todos, di2-6do,queraclhor era 
a EIRey , cátodos leu? vafíallos morrer l i -
vres, que deixar a Heípanha feb tributo, e 
com penfaó afeus fucceíTores, fendo ifenta , 
e conquiftadaaos Mou osporfeusnaturacs, 
íem ajuda alguma de fóra ; e diffe a E I -
Rey : 
Senhor , acceita-y e defa fio , fe ide-lker dar 
hatalha dmtfo em fuá ttrra i por ventura & 
Imperador i ou outro algum Rey mandou-vos 
ajudar a ganhar as ierras-, que po/fuis, para 
UM reconhecereS agora effa ohñg -t\ao ? ide^ qm 
eu ireyporvofo apo/eníador com mil e quinhentos 
Cavalleirosweus amigof, evaj/allosevos Se-
ntar ^ hvay cinco mil Cavalhiros Fidalgor y « 
dous mil Cavalleiros Mouros, que vos enviar do 
o? Reysvojjoi vajfalíos^ tanto que Ihoftgnifitares 
t vamos com agrafa de Dees, que eu cenfio nelle , 
j»e vos dará vioioria. 
E 
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E logo EIRey D. Fernando refpondeo 
ao Papa a caufa porque o nao fazia, que 
eraferem ssHcípanhaslivres, eifentas, ga-
nhadasfero ajuda defóra,por feus moradores, 
epor aquelles, de quem elle defcendia, á 
forgadebragOjederramamento deíangue, 
cora muito crabalho, e de curio de largos 
annos: pelo que antes iófreria morte,que ha-
ver de pagar tributo ao Imperador, nema 
oucra pefloa alguma, poisfó fora ajudado 
dopoderDivino; equeSuaSantidade, co-
mo feu Vigario na térra , o nao devia efcan-
dalizar, mas antes agradecer, e gratificaros 
fervigos, que fazia á Igreja Catholica , di« 
lat.tndo a Fe pelas térras, quehiaconquif-
tando aos infieis} eaílím, que nao devia 
perrBÍttiríe Ihe pediffe couía tao injufta,nem 
fe Ihe moveíTe guerra íimilhante, eftor-
vando-lhe a quefaxia taó íanta , e impor-
tante. 
E outro fím efe reveo ao Imperador as 
mefma» razoens, de que Ihe nao eraobri-
gado | por onde íc devia deixar de tal de-
manda, pedindo coufas taó injuftas, eef-
torvando a guerra, que em fervigo de Déos 
faztaaos Mouros : cquandonao, que fou-
bcíTe fer el lea caufa de fe quebrar, íem ra-
zaó, a paz,; e amiíade, que devia fempre 
haver 
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haver entre Principes Catholicos, por onde 
o defafiava á batalha, a qual Ihe enrendia 
dar dentro em íua térra. E fabendo que o 
Imperador tomara a mal aquella reípotta, e 
fe nao defengaoara do intento, convocou 
logo fuas gentes, em que houve, cora a 
gente do Cid, nove mil de cavallo, com 
osquaes partió EIRey contra o Imperador} 
deíxando em Hefpanha fiéis Governadores, 
com a Rainha Dona Sancha, fuá mulher, 
etudo com boas íegurangas ; etanto que 
entrara© em Franga, acharaó a te rra toda a» 
motinada, nao Ibes querendo dar manrimen-
tos por íeu dinheiro } e como o Cid leva va 
a vanguarda, comegou a queitnar, erou-
barcoda aterra, de tal forte, que todas as 
ecuías, que havia mi í te r , Iheeraó trazidas 
promptamente^. 
Sabendoifto EIRey de Franga^onvoeou 
fuas gentes, e enviou as contra EIRey de 
Hefpanha, e por feu Cabo, e Genera! o 
Conde D. Raymundo de Saboya, coro cu-
rros Capitaens grandes Senhores, ordenan-
do-íhes que impediflem o paíTo aosHefpa-
nhoes, elhesdeflem batalha. E como o Cid 
hiaa diante, encontrou íecomclles , e p c 
lejando venceo'os, cmatou, e prtndeo s 
muitos Ffancezes, Alemans, e Saboya. 
nos 
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nos. E o Gonde de Saboya foy tambera pri-
zioneiro , e outros muicos Cavalleiros j o 
qual Conde rogou ao Cid que o íoltafle, c 
feria leu amigo, dando-lheemrefenshuma 
filha, quetinhaj coGidacceitou,com con» 
di gao, q nunca maisell^,nem fuá gente pu-
deffbm tomar armas contra EUiey D. Fer-
rando, feu Senhor , nem contra elle : e 
tomoua filhadoConde, queeramuitofor» 
mofa, c deo-a logo a El Rey , o qual teve 
della hura filho, que (e chamou do feu no-
roe, e foydepoisCardealdalgreja Romana. 
Continuando a marcha, mandou El Rey 
de Franca mai« genteíirmada,com a qual ha-
vendo o Cid outra grande batalha, a venceo 
com grandceftragffldosFrancezes.Efoy tao 
grande a fama deftas victorias, que atemori-
zado o Imperador, e EIRey de Franga, pe. 
diraó ao Papa que mandaíTc rogar a EIRey 
D . Fernando que vokaííe para a (ua térra, 
que ja nao queriao feudo, nem tributo íeuj 
e o Santo Padreofezaflim; o queviftopor 
EIRey D. Fernando,nao quizdefiftir, por 
confelho do C i d , fem boa feguran§a do 
negocio,mandando IheíuafolemneEmbaí' 
xada pelo Cande D Rodrigo, e Alvaro 
Anrtes Minaya, acompanhados de outroí 
Cavalletros, e Letrados, ficando dle cm 
Tholoía 
; 
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Tholofa cono animo de continuar a fuá mar-
cha até Roma,ferelhenaóconcedeí]eo que 
pedia, pelos quaes Ihe mandou dizer que 
decerminaíTe Cardeaes com todos os pode* 
res, que juntos com os Procuradores do 
Imperador, e Rey de Franca, aflentafiem 
com perpetua firmeza de nunca Ihe ferpe» 
didotributo, nem reconhecímentodevaf' 
fallagem alguma,nem a elle,nern afeus íuc-
cefforcsos Reys de Hefpanha para íempre j 
eque diffo fízeíle Decreto com grandes pe» 
ñas: e quando nao fe Ihe concedefle affion, 
que elle os iría acomecter onde quer que 
cftiveflem , como ja tinha defafiado. 
Ouvida efta refolu§aó,e Embaixadape-
lo Papa,fíGoumuico admirado, echaraoua 
Confelho, no qual fe sre2olveo , que E l -
Rey de Hefpanha tinha icuita razaó de eílar 
aggravado, e que felhedevia conceder tudo 
oque pedia j pelo que cnviouhum Gardeal 
chamado Roberto, ecom elle fe juntaraó 
fufficientcs Procuradores do Imperador, c 
delRey de Franga, pelos quaes fe aííentou 
que as Hefpanhas ficaflem livres, e ífectas 
de tributo: e affim o juraraó todos, e o Pa -
paodecretou, viftasas razoens allegadas de 
íerem havidas dos Mouro1?, inimigos da 
Fé por for^a de armas pelobrago Csthoíí-
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co delle,ede feusantepaflados, eíeusVa}: 
fallos: co majs certo he que o fizeraopelo 
temor do dcfafio, eeftrago, quehiafazen-
do , eom ameagodeoucro mavor. 
O Papa tnandou pedir a EIRey afilhado 
Conde de Saboya, o qualIhaenviou muito 
betnadornada, eacompanhada, ecom avi% 
fodequehiaprenhedecincomezeí, quelhe 
íupplicava fe reíguardaíTe, e mandafletn 
criar o que nafceíle > e o Santo Padre o man-
douaffimfazer. E nafcido o menino , obau-
tizou por fu a mad, e Ihe pos por nome Fer-
nando, corno íeupay, e mandou muy bcm 
criar, eo legitimou, para que pudeflelo-
grar qualquer dignidade, eclleeftudou le-
tras, e ordenou-íe de Clérigo , eveyoafer 
muygrandc^enhornalgreia de Déos , co-
mo adiante fe dirá. E affim EIRey D.Fema-
do fe tornou a Hefpanha coro milita honra , 
efama, pelo confelho dovaleroíoCid Ruy 
Días de Bivar. E por cfta ifengao, e ob^ as 
famofas dcite grao Rey, foy chamado Par 
de Imperador) que he omeímo que feu igual. 
CA' 
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C A P I T U L O IV. 
Do mefmo Rey, e/ua morte, eda recommenda-
fad, que fez do Cid a feur filhos, e delles 
a elle, 
V Irdo EIRey D . Fernando para feus Rcynos, andando pro vendo os paflos 
por Avi la , que eftava defpovoada defdc 
auniverfal deftrui^aó , centrada dos Mou-
ros era Hefpanha, efabendo onde allí efta-
vaó os corpos dos Martyres de Evora, S. 
Vicente, e fuas irmáas Santa Sabina, e 
Sanca GhriftetaLufitanos , mandou osdeí-
enterrar, e levou-os cora toda a honra, c 
folemnidade a Leao, collocando-os na Igre-
ja de %. Ifidoro, pofto que alguns dizem 
que ainda alli eftaó. 
E no anno da Incarnagao de noílo Se-
nhor Jefu Chrifto de mil e ícffenta e dous, 
íe rebellaraó contra EIReyD. Fernando as 
Provincias, que fe chamao Celtiberia, e 
Carpcntania* E como era ja velho, ehavia 
gallado muitodinheiroemreedifi,carIgrejí.5, 
e Lugares, que eftavaó deftruidos peloí 
Mouros, nao attendia tanto a iíío, como 
convinha, edevia. E a Rainba Dona San-
C cha 
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cha fuá mulher, vendo a ncceflldade,' e 
cuidado delRey, e aperto das coufas, abrió 
o cofre de fuas joyas, e riquezas, que t i . 
nhajuntas, e guardadas, e deo-lhaspara 
paga rá gente militar , com queajuntou 
muita, efoy (obreastaes Provincias, eas 
tornou a lujeitar, caítigando, e fazendo» 
grande eítrago nos Mouros dellas, e os fez 
pagar dobrados tributos dos que antes erao 
obrigados. 
Acabadas proíperamente eftas9 eoutraj 
coufas, voltou EIRey para Leaó} e eftando 
hum diaem oragaójlhc appareceo Santo Ifi-
doro, e Ihe difle o dia, e hora, em que havia 
de morrer, pelo que dalli em diaote íemprc 
trabalhou muico em fazer boas obras, gran, 
desbens, eefmolas para adquirir merecí'í 
incntos: e cuidando em deixar feus Reynos 
saais pacíficos, e íeus filhos todos conten-
tes, eaccómodadosparti-osentreelles, no 
que nao acertou, porque defta partigaoíe 
feguiraó grandes diícordias, delaven^as, 
e males, como a diante fe verá, elogoen-
tao fe entenderaoj porque deixando a D.f 
Sanchoo Reyno de Caftella, e Navarra até 
orioEbro, com a Eftremadura} a D. Affon-
fo Leao, com Afturias, e huma parte de" 
Campos} e a D . García Galliza, com tudo o 
que 
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que havia ganhado em Portugal , fe veyo 
logo queíxálo D.Sancho, pezádo-lhe mui -
todcfta partilha, porqueera o mais velho, 
e percencia Ihe cudo, como filhomorgado, 
conforme as Leys, e coftumesdosGodos , 
dequem defcendiaó, quefcnhorearaó Hcf-
panha antes dos Mouros. 
Edifle a feu pay que elle fazia niftolua 
vontade, mas nao oque devia j que elle nao 
confentia niflb, pois era injuria, cdefraude 
feu 5 e ELlRey Ihe refpondeo, que elle havia 
ganhado eftesReynos, epodia fazerdelles 
oquequizefle, e q ue por elle nao mudaría o 
íeu propofíto E dífto pezou tambem a mui-
ros dos Grandes do Rey no, pelo queja ef-
tavao prevendo havia defucceder. E feito 
i í lo, EIRcyD. Fernando, conhecendoque 
íe vinha chegando o tempo de fuá mortes 
partió para a Ciáadede Leaó, c foy, logo 
que chegou , fazer oragao a Santo l í i i o r o , 
e mandou queoveftifTem deroupas Reaes , 
e pos a fuá Coroa na jábega , e recebeo 
os Sacramentos com grande devo^aó : 
defp/ndo-fe logo daquelles aiornos, posa 
Coroa íobre o Altar, eveftio-fede cilicios 
langando cinza'fobre aíua cabera, edifle : 
SenborDeos, vojfohgejie Reym^ day-o aquem 
vos Jirva com elle. 
C t E 
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E dalli tnandou-fe levar logo a Santa 
María del Manzano, eefteve aili tresdias 
fazendo penitencia deíeus peccados, eda-
h i foy para Cabezón j onde chegou a viz i , 
tá-lo D. Fernando, feu filho, quehouvena 
filhado Conde de Saboya, que era nova-
mente creado Cardeal, c vinha a elle por 
LegadodoPapaemHefpanha.Eftimou mui-
to ElRey de o ver, epraticando ambos, o 
Cardeal fe admirou daquellaparti9a6, que 
I i avia feito dos Rey nos j e elle refpondeo 
quedeixava a D. Sancho Caftella, que era 
o naelhor que tinha, mas que rogava a Déos 
que a naro lograíTe, nem Ihedéíle filho, que 
depois delle o poííuiffe, porque duas vezes 
na íua prefenga deshonrara, eferira a feus 
srmaós os Infantes D. AíFonfo, e D. Gar-
cía. 
f Neíie tempo chegaraó allí as Infantas 
Dona Urraca, e Dona Elvira, chorando 
porqueElRey,feupay as deixavadesherda» 
das, eellc refpondeo que rogava, eman-
dava a feus filhos que Ihes aeffem térras, 
¡em que vivefíem, e todos fe callaraó, ex-i ' 
cepto D. AíFonfo, quediffe a feu pay: S f { 
mhor , tomay áo que me déñer tudo o que quizc 
fies para ellas, ElRey o aben^oou , edifie: | 
Dalhe tu o que quizerey. E elle reípendeo : 
::: Se-
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Senhofy day vós domeua Dona Urraca C e^imo-
ra, com fea Termo ^  e ametade do Infantado j 
ea Dona Elvira a Touro, com feu Termo , ea 
outra ametade do Infantado. 
ElRey o tornou a abengoar, e difle : 
Rogo a Deoí nojfo Senhor , que ajffim como agor& 
Jad partidos of meus Reynos^ to f dé todos at i jm» 
tos, e matí que feja¡ bendito da fuá /anta hen* 
fao , e eu te dou a minha , equalqmr , que 
queira tomar o que tu dds a tms irma 'ás^ Jeja 
amaldifoado de Déos, e de mim. Entaó difle 
aD.Sancho, quedo quelhe dera, quería 
rcfervar a Sahagura com o feu Termo para 
Dona Urraca $ e a D. C arcia, que Villafrá-
ca comoíeu Termo foífeparaDonaEIviraj 
e feito iffco o mandou jurar, e firmar para 
mayor fegurangaporfeus filhosemEfcritu-
ra autentica. 
Nefte tempo chegou o Cida vcrEIRey, 
que atelli tinha eftado aulentej e vendo-o 
entrar o Conde D . García deLeao, diíTe-
Ihe: Donde eftivefies atégora^quetardafiestan-
to , porque EIRey íem vos procurado muiío, e 
agora efld morrendo? Ouvindo ifto o C id , 
co!Tic§ou a dar grandes vozes de íentimento, 
dizendot Senhor Rey D. Fernandos cmofico 
eu defampwado de vés? EIRey quando oou-
vio , e íoube que era elle , tomou alentó 
com 
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comeffegoíto, emandando centrar, díf, 
íe-lhe; Meu Cidt fejais bem vindo^ meu leal 
(fallo , nunca Rey algum teve taó hom Con-
Je'heno como eu em vos', porque nadvíeftes mait 
cedo , que vos pudera áeixar alguma coufa em 
premio dor grandes fervifos , que me tendes 
feito , o que j a agora nao pojfó fazer , porque 
j i fiz detxafaó i e tudo eftá repartido? Mas eu 
•pos encomendare)/ a meas filhos. Otmndo ifto 
D. Sancho, difle; Senhor dai ¡be o que tive-
res por bem em minha ierra. 
f i lo nao foy porliberalidade, fenaopor' 
que o Cid ficava fcndolcu Vaflallo, como 
natural de Caftella, e quería tello contente 
para fe fervir delle ñas coufas g r a n d e s , que 
intentara contra feus irmaós, como depois 
fevío. EIRey o eftimou muito, e deo-lhe 
hum Condado em Caítella, de eujo titulo 
nao fe íabe que ufaíTe em tempo'algum, 
nem de Dom, O Cid Ihebeijou asmaos a hú, 
e outro, e Iho teve em grande mercé , e fi-
cou taó agradecido a EIRey IX í a n c h o por 
eíli fineza , como depois fe vio nos grandes 
férvidos, qLie lhe fez , em quelhafoubebera 
merecer, pois fe pos a grandes rífeos por 
leu refpeito, e por amor delle , aínda de-
pois de mono, foy defterradoj como adían* 
U íeveri . 
De. 
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Depois diílo encómeodou EIRey muito 
todos leus í i lhosaoCid, eaellcs elle, que 
Ihe fizeflem mu i cas merces, efe ferviflem 
delle, tomandofempre ofeuconfelho, ea« 
vifo, porque efperava era Déos que Ihos 
daria muicobons, como taóprudentes coni 
queíelhedeíTemcrédito, eofizeíTcmaffim,' 
feriaofempre bem fuccedidos,e ao contrario 
feria, feo nao fizeflem j e confeflando-fc 
novamentejafliftindo-lhe o Cardeal feu filho 
que Ihe metteo a véla namao, elhaeftevc 
íegurando até efpirar, deo o bem a ventura-; 
do Rey a fuá alma a Déos em Domingo Z7. 
deDezembro, diadeS, Joaó Evangeliíla, e 
nao Bautifta , como erradamente dizem al-
g«ns, do auno de Ghrilto de io(5f .em que 
tambera ha variedade, porque hunsapóera 
c;n l o f / . outro em 1054.eoucrosera 1067. 
porém o mais cerco he, que morreo noa-
poncado priraciro,pofto que o ultimo té por 
fi muita juftiqa, eainda feachaóoucras va-
riedades peores. E foy levado a fepulcar á 
IgrejadoleuamadoSancolíidoro, quefun* 
dou de novo na Gidade de Leaó. Reynou 
quarencaefetccannos, (conforme o compu-
to , que figo, qucoutrosdiminuera ra^ito ) 
com g ande valor, e telicidades de Conquif-
tas, evlitadas, havidasporfua peffoa,epor 
(eus 
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feusCapitaens, fendo o principa! o Cid Ruy 
Dias(ieBivar,queemfim deixoi herdado do 
dinheiro, que íeachaflíe, cm dous milma-
ravediz de ouro, quantia grande para aquel-
la idade. 
E a Rainha Dona Sancha fuamulherví . 
veo aínda feis annos em muita virtude, e 
fantiiade, efallecco noanno de »071. foy 
fepultadanamefmalgreja de Santo ífidoro, 
com íeu marido, onde tem feus Epitafios 
com a memoria de íuasac§oens mais noca-
veis, e feus fepulchros faótidos em venera-
^ a ó , como de tao grandes Servos de Déos. 
C A P I T U L O V. 
DelRey D . Sancho de, Caftella , e de faas pri-
metras acfoens , eguerras, 
F AllecidoEIRey D.Fernando,Iogo asín-fantas íuas filbasmandaraó fegurar fuas 
terras:a C,amoramandou,por ordem deDo-
naUrraca, D Arias Gongalves (queera feu 
Mordomo mor, a quem EIRcy D.Fernádo 
adeixou recomendada)a feu filhoRodrigo 
Arias, para que gaardafle a Cidade j e a 
Touro, foy por Dona Elvira, outro grande 
Xavalluro. D . Sancho tanto que principiou 
a rey-
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areynar em Cftltelfa, fez Cortes, enellas 
ci ncedeoa todosícus Vaffállosquanto qui-
zeraó, paira Ihes gatihar as vontades ; por-
que quería tomar osRrytios afeuairroaós, 
e iroportava-lhe muicotellos contentes, e 
obrigados paraefle effeito, 
N o fegundo anno do feu reynado juntou 
íuas gentes, de que formou hum grande 
Exerc t o , eom o qualentroupor Aragaó ,e 
accornetieoC,ar2gó5a,cc«nbatédo-aforte-
menrej eo ReyMouro, quetinhaaquclla 
Cidadc, fez íe feu Vaffallo, fendo o ja del-
Rey D. Ramiro, e deo Ihe grandes riqueza» 
obrigando-fe a pagar Ihe parias annuaesj e 
aflim letantou o cerco, e voítoo para Caf-
tellarico, e honrado. 
Sabendo diífo D.Ramiro, Rey de Ara» 
g a é , ficou muito efcandalizado, eaggía-
vado del Rey D. Sancho, por eftar C,at ago-
gaáíua obediencia, efer da fuaConquiftaj 
pcio que formou feu Exercko contra Caftel • 
Ja,mandando dízer a EIRey D. Sanchoque 
Ihe havia feito grande in juria em fr contríl 
C,aragoQa, queeradafuaConquifta; eque 
nao paffariaadiantc ícm Ihe entregar tudc5 
oque haviarecebidodelRey deCjarago^ayC 
Iha deixa r^ li\rre, como coüía de íua Con-
quifta. 
E l . 
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EIRey D. Sancho , que era homem de 
grande cora^ao , e e\far(¿o , com álgúaef-
pecie de foberbo, nao Ihe quiz refponder 
coufa alguma, íenaópreparar-leparaaba-
talha, eatracados, foy muy crua, e ven-
ceo o deCaílella, mataniomaitagenteaode 
Aragao, oqual efcapou retirando-íeahum 
monte com aiguns doi leus,e dallí cómecteo 
pa* a Eldey D.Sancho, queIhaconcedió, 
deixando a EIRey de Aragaó ir livreao íeu-
Rey no, com condi<¿aó,deque C,aragogafi-
caífc na Conquifta delRey D . Sancho de 
Caftella. 
C A P I T U L O VI . 
DelRey D . Gaveta de Portugal > edt come que* 
brou o juramento , que fez a E l Rey feu 
P&y, e E l Rey D. Sancho tratou defa • 
%er o mefmo ^  e do que [obre iffb 
pajfou com o Cid. 
O mefmo tempo principiaraóareynar 
os oatros doas irmaós 6. Affonío em 
Leaó, eD. García em Portugal,e Ga]lÍ2a,o 
qualdalliatresannos quebrou o juramento, 
que fez a feu pay,tomandoa íua irmai Dona 
Urraca grands parte das cerras, que feupay 
hehavia dado. E 
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E como EIRey O. Sancho feu irmaó 
foiíbe que ElR8y D. Garcia desherdava a 
íua irmaá Dona Urraca, folgou muito com 
iffo, por ver que aquelle comegavaoque 
elle deí'ejava acabar-, eentao mandou cha-
mar o Cid , e a todos os grande Í do feu Rey-
no,, e difle-lhes, como bem labiao, que 
Élüey D. Fernando leu pay haviapartido 
os Reynos por todosfeus irtnaos contra coda 
aiufti^a, parque á elle pertenciao todos : 
E agora D Garcia^ mettirm id, quibrantott ojtt. 
ramento em deiberdar a noj/a irmaá Dona Ur~ 
rafa, de que me quero moftrar aggravado , e 
pedir-lhe canta dijffo } ma* quero pri-neiro te* 
marconfelhocomvofco. O Conde de Cabra foy 
o primeiro que fallou, e diíTs ; Senhorx 
qmm vos acon(elhaffe que quebrajfeis o juramen* 
/0, que a voffo payüxefle^ maoconfelho vosda* 
rta. Nao ficou ElRey D.Sancho muitofa-
tisfeito deítarazaó, e com defgcfto difleao 
Conde: Tirai vos de dtante de mim, que de 
vos nao pode vir bomconfelbo. EtomouoCtd 
pela ena6 , e di(Ts-lhe : Bem faheis que men 
pay me mandou que vos tiveffe por Confelheiro 
em tuda o que houveffe dg fazer, e eu ajjim Ú 
ohjervey atéqui^ por onde vos rogo que me a-
(onfelheis come eu cobre or Rsyno? ^ que meu 
pay me tirou, o deo a meuf irmads contra ra,* 
zad , e jatffjft» Ou-
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Ouvindo ifto o Cid , teve grandepezar 
diílo, e diííe-lhe : Senhor^ eu nao me atrevo 
a acanfelhsir^ uos' que quebrantéis o juramento , 
que fizejle? a vojfopay^ que vés hem/abéis que 
elle me fez tambem jurar emJuas mads, de que 
fe mpre vos daría bons confelhos, oque fempre ate'* 
qtei tenho felto, e farey daqui em diante com a 
graga de Déos. E, El Rey refpondeo : Ciá, 
eu nao entendo que niño quebranto" o jura," 
mentó , porque o fiz contra minha vontade^ e 
parforfa % e alem di fio ja meu ir mió D. Gar-
da ohrou contra o que fez, e por legitimo direi* 
i o todos effes Rey nos fad Meas. Pelo que quero 
que me aconfelheis como or poderey ajuntar ^ o 
que uenhuma coufa mo poderd eftorvar , falm 
a mor te. 
Vendo o Cid que de nenhuma forte o 
podía apartar daqiellepropofito, difle íhe: 
Senhor^ en nao vejo outro caminho mais pro-
fordonado para executar i fio que intentáis1 ^ do 
tpAg tratar vor amigavelmente com vofjo irmaó 
E l Rey D, ¿íffotifo , com condifao , que vos dé 
licenfa para paffar por fuá térra a fazer guerm 
ra a E l Rey D . Garda ^ e fe nao puderes alcan-
zar i fie , nao comeceis a guerra. Entendeo 
ElTtey que Ihcdavabonti confelho. Elogo 
raandou pediráEIRey D. Affonfo, feu ir-
anao, que víeffe aSahugum, porque fe que-
ría 
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riaver comclle. Admirou*fe aiuico EIRey 
D. AfFonfo defta Erobaixada , íufpeiiando 
alg Jtn engaño j e com tudo armando leu 
cora^aódevalor, econfianga, veyoaSaha-
gum, e alli fe viraó ambos, e EIRey D . 
Sancho Ihe difle : Irmad , bem faheh como 
E Rey D . Garda , nojffo irmad ^  quebrou o ju-
ramento^  que a nojfo payfez, desherdando nojfa 
irmad Dona Urraca, e por ifio, que elle fez. ^ ¡be 
quero eu ( como wats veího ^  ea quem toca } tomar 
o Rey no em caftigo da dsfobediencia % pelo que vos 
rogo que me aconfelheis do que divo fazer. 
EIRey D. Áffonfo Ihe refpnndeo, que 
elle nao o ajudaria, nem quebrantarla o 
juramento, que aleupay tiniia feito. E D. 
Sancho, ouvindoifto, difie ihcquelhero-
gava Ihe défle paflagem por feuReyno pa-
ra Ihe vir fazer guerra, e Ihe daría parta 
do que nella ganhaífe $ e EIRey D. Affonf© 
Iho outorgou, e lobre ifto fizeraó feus con-
certos , eaflfgnaraó día, ederaóccrtosCa-
vallciros tíeGaítella, eLeao parafeguran-
§a de eflarem fempre pelo que alli ajufta-
raó entre fi. Efcitoifto, EIRey D Sancho 
juntouquantasgentespode,aflim Caítelha-
nos, como Aragoneses, eNavarros para 
viríobre leuirmaóEIRey D.García5 can-
tes que para cita guerra fe partiíTe com íua 
genis 
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genteomandotidelafiari efoyo Menfagcí-
''o do defaíío D Alvaro Annes, primo do 
Cid , pelo qual Ihs mandou dizer que Ihe 
deixafle o Reyno, fe nao que Iho tomarla 
por for^a de a mas} e D. Alvaro Annes, 
ainda que Ihe pezava muito, houve de, fa-
zer o mandado delRey ieu Senhor. 
Quando EIRey D. García ouvioa Etn-
baixada, ceve grandedefgofto, e pczarde 
haver fido quebrantador do juramento, que 
havia feito , e diíTe : D.Alvaro Ames, dt-
zey A mea irmaó EIRey £>•. Sancho, que nao 
queira quebrar o juYamrnto , que fez a noffo 
f>ay; e quando elle outra coafa intente, e» ira» 
tarey déme defender. E Dom Alvaro Annes 
volcouaEIRey D.Sancho} elogo EIRey 
D . García envíou hom Cavalleiroíeu, que 
fe chamava Ruy Ximenesa D, AíFoníoíeu 
i rmaó, ReydeLeaó , pelo qual Ihe mandou 
dizer.como EIRey D. Sancho Ihe queriat -
maríeu Rey no, e o tinha mandado deíc« fiar, 
e Ihe rogava que íe tnoftrafle díffo ícntido, 
elhe nao défle pafíagem por fuá térra para 
Ihe vir fazer guerra. O Cavalleiro fez fuá 
Embaixada, aqual EIRey D . Affonfo Ihe 
reípond o : Fós dizey a meu irmab^ que ea 
mm o ajudatey , nem o eft&varey j e fe fe pw 
der defender , qut ierey dijfo grande gofio , e 
coMtentamenfo, Com 
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Com efta refpoíta le voltouo Cavalleiro 
a feu Senhorj e canto que EIRey D.García 
ouvioefta refpofta, evioqueaaotinhaajuda 
de feuirmao EIRey D, Affonfo, determi-
nou ajuncar fuas gentes, para ir contra elle 
porconfelho dehum feumao privado, que 
era mao homem, e íempre Ihc dava maos 
conlelhos , e por fuá caufa havia tomado as 
térras a Dona Urraca, eos Grandes do feu 
Reynodeterminaraó de macaracíleíeu pri-
vado, pelo tirar de tao maos confelhos, e 
cxecutarao-no nefta forma, que citando em 
Gonfelho , econtradizendo todos o queefte 
aconfelhava, mataraó-no em prefenga del-
Rey, deque tomou muy gran defgoíto. E 
por efta caufa fe fahiraó algunsdos Grandes 
de feu Rey nos, efepaflaraó a Caílella a E I -
Rey D. Sancho, eoutrosa LeadaEIRey 
D . Affonfo, qae osampararao, eiefervi-
raocoro elles. 
CA-
48 ííijioriaverdadeira 
C A P I T U L O V I L 
De nomo SIRey D- Sancho foy contra feuirmao 
E l Rey O. Garda) e Ihe fez crm guerra ^  
e vindo a batalha foraó ambos vmcidos^  
e prezos} e do que o Cidohrou nef* 
ta occajtad, 
COm o beneplácito delRcy deLeaó for» mou D. Sancho de Catlella ofeu Exer-
ci to, ccom ellemarchou por fuas térras} c 
encrou por Galliza, eganhou tnuitaparte 
della com grande facilidade, porque a gen-
te Gallega eftava muito efcandaliyada del-
Rey D. Gaycia,porcauladaquel]efeu priva-
do,^ era muy foberbo,eostratavamuito mal 
e roubavao Reyno. Oqual ajuncou todas as 
íuas gentes,q pode para ir dar batalha a íeu 
írmaó EIRey O. Sancho, que vinha muy 
poderoío,e havia ganhado muy grande parte 
da térra, e vínha com elle o Conde D. Nuno 
de La ra, eoCondcdeMon§a6 , e o Conde 
D.GarcíadeCabra, osquaes governavaóa 
reta-guarda do Exer cito delReycom mul-
ta Cavallaria j e EIRey D. García íahio. 
Ihesaoencontro,cdando-lhesb talha^^cou 
vicorioío dos ditos Condes,ma^cío-lhe tre-
xeutoí Cavalleiros. E 
do Cid Campeado .^ L w . i , 49 
E quando ifto foube EIRey D. Sancho, 
cavalgou com muy grande prefTa coro todo 
opéde Exercico j eEIRey D.García teme-
rofo fefoyretirandoquantopode 1 eEIRey 
D. Sancho o feguio até Portugal, donde 
chatnou atodosfeusCavalleiros, Fidalgos 
dePoftugal, os quaeslogoIhe obedccerao, 
eachouiecomelles , ecom todos os outros, 
quecotnfigo trazia, e rogou*lhes que corno 
leaes Vaffallos o quizeflcm ajudar a defen-
der o Reyno , contra íeu irmaó , que Ihe 
quería tomar o que feu pay Ihedeixara } e 
que muito melhor era morrer, e dar-Ihe a 
bst.'»lhaem huma hora, queefperar cadadia 
deferemenvergonhados, corridos, edam-
nificados} e todos Ihe refpondcraó que o 
íerviriaó lealmente, cque o feu parecerera 
melhoremdar-lhebatalha, quefazeroutra 
coufa; para o que houveraó acordó de man-
dar pedirajada aos Mouros, aquallhcsfoy 
pedir o mefmo Rey D.Garcia, e Ihesdifle, 
que feo ajudavaó naquellaforga4 Ihesfaria 
Cobrar o Reyno deLeaó. Os quaesreípon^ 
deraó, que pois fenao podiadefenderdéfeu 
i rmaó, que naó cntendiaó com o elle ihespu-
¿eíTe fazer cobrar o Reyno de Leaó, e naó 
Ihe quizeraó dar ajuda*, e aflim EIRey D , 
Garfia volteu para & Cidade do Porto est 
Poítugal. D Tan» 
5*0 . Hijioria verdadeira ' 
Tanto que EIRey D. Sancho'íoube que 
íeu irmaé tinha vindo de pedir ajuda aos 
Mouros, ajuncouofeu Exercito,efoy logo 
cercar Santarem , onde combateo a Cidade 
( aíHm fe inticulava encao) hum dia, e huma 
noile continuamente, e no dia feguinteEl. 
Rey D . García fahio á batalha contra El. 
Rey D. Sancho 9 oqual vendo areíolugao 
do irmaó, deo a vanguarda ao Conde de 
Cabra, eao Condede MongaÓ, e ao Con-
deD. Nunode Lara. EIRey D. Garcíaca» 
pitaneou por fí íuas genecs, e esforgou as 
quanto Ihe foy poíljvel} eatracados , foy a 
batalha muy fanguinolenta, e duramente 
ferida de parte a parte j e depois de larga 
pele ja por muitas horas foraó os Caílelhanoí 
vencidos, e EIRey D . Sancho prezo, e 
derrubado o Conde de Cabra j c ÉlRey D. 
García vendo em feu poder prezo a íeu ir. 
maó D. Sancho, deíe jando feguir o alcance, 
e prender aos que fugiao, cntregou-oi 
quatro Cavalleiros, feus confidentes,queo 
guardaffem com cuidado. Entretanto El« 
Kcy D. Sancho rogou muíto aos Cavalleiroj 
que o tinhaó prezo, que o foliaílem, e 
deixaflem ir livre , e Ihes faria grandes 
msrcés j e elles refponderao , que de ne' 
nlium modo ofariao, pelalealdade, que a 
¿o Cid Campeador, L i v . i l . ft 
feuSenhordeviaoguardar, epelaconfían-
5a, que deiles fizera» 
Eftando neftes debates, chegou allí D . 
Alvaro Anncs Minaya, aoqual EIRey t í -
rha dadoeavallo, carinas, o qual diíTeaos 
Cavalleiros, que tinhao prezo a EIRey : 
Largay EIRey meu ly^^r.Edizendo iíto,foy 
Jogoíobre ellesa fenllos, e derrubou dous, 
fazendo que os mais foltaflcm a EIRey j e 
foy-fe com elle para humamontanha, on-
de acharaó ccrtos Cavalleiros dosfeus, os 
. quass tugirao da batalha, E citando aííim al. 
iijchegaraó aElRcy outios Cavalleiros^ue 
andavaófugindo dosPorruguczes vencedo-
res} eaffim mefmo virao viro Cid,o qualnso 
fehavia achado na batalha. E quando E I -
Rey D.Sanchoo conheceo,teve muy gran-
de prazer, e íahio-o a receber, dizcndo-
Ihe: C; i , ¡ejais hem viudo, que mnea Faf-
Jallo algum a tao hem tempo Joccorree a Jm Se* 
EOiando affim allí , vinhaEIRey D.Garw 
ciabem deícuidado 5 erouito alegre pela 
viftoria, que tinha alctngadoj roas cerno 
todos os goílos deíta vida duraó pouco, logo 
cfte fe Ihe trocou em trifteza, íabendo do 
fucceffo, efoltura delRey D . Sancho, fea 
irmao ^ e tanto que chegou pciiodcnc}eel« 
D A 1« 
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3e eñava, lem o íaber, o Cid com os outros 
Cavalleiros rccolheraó a íüagente , ereno-
you fe outravcz a batalha com mayor furia, 
que a primeira j eetn fim, como «cftaen-
trou o valor, einduítria do Cid, trocou, 
feafortej toy D. García vencido , e prezo 
cdos feus muuos mortos, eprizioneiros j e 
BIRey D.Sancho, elquecidodapiedade, e 
amor de hmao , ihe mandou lanzar gri« 
Ihoens ñas pernas, co levou aífira a (Jaf« 
tella. 
Oque íabendo íuasirmaás Dona Urraca, 
cDona Elvira, movidas de compaixaó da 
defgraga do irmaój pofto que eítavaó ag-
gravadas deUe,pela deshumanidade,qujara 
com ellas, tomando-lhes íuas térras, vierao 
com rouitos Arccbifpos, Biipos, e Abbades 
apedir,erogaraElRey D.Sancho,quefol« 
tafle a fcu irmaó j mas repugnando elle , 
tanto trabalharaó, que em fim o vieraó a 
mover, eom condigaó, que D . García fi« 
cafle por feu Vaííallo , elhe fizcíTepreito, 
ehomenagem de viras íuas Cortes j eafeo 
férvido, e mandado com todo o íeu poder 
quando fofle chamado i efeito ifto, e jura» 
do por ElRey D. García de affim o cura» 
p r i r , eguardarem quanto vivefie, foyfol" 
So, eiivrej evoltou para o íeu Rey no. 
do Cid Campeador. L i v . t . 
C A P I T U L O V I I I . 
D a guerra, que E l Rey D, Sancho de Cabella 
fez ao de Leaó^ da varia fortuna della^ 
e acfoens do Cid, 
F Eito ¡fto, logo EIReyD. Sancho de Gaftella mandou defafiar a feu irmaó 
ElR.ey D. AíFonfode Leaó,requercndo Ihe 
que Ihe deixafle, e largaíTe o Reyno, que 
era feu de direito } porquefeu pay naóopo-
dir desfraudar a elle dito D. Sancho, como 
filhomais velho, e Principe morgado, ti» 
rando-lhe aquelie, ououcroalgum. E E I -
Rey D. AfFonfo Ihe refpondeo que de ne-
nhuma forceofariaj porque EIRey íeu pay 
Iho dera multo poríua livre vontade , íew 
qjiealguem Ihopedifle, nem conftrangeíTe, 
c que do feu podia fazer o quequizeffe ; e 
aellecomo filho, quedevia amparar cota 
multa rafcao, o podia dar} e elle dito feu ir*, 
mao o permictio, ejurouaíTimi eagorao 
devía couíentir, pots era feu ¡rmao, eleii 
íangue,q naoquizeflequebrarojuramentoj 
que taó publico, efolcmne fizeranasrmaos 
de hum taó bom pay, e faltar á paz, e a-
mifade, caraw,que entreelleshaviaj eque 
auan-
'5'4 Hiftoria veriadelra 
quanrio o contrario obrafle, que fe ochava 
com forgas, e animo para fe defendér, e 
oífender a quera o aggravafle. 
Oavida efta refpofta por EIRey O. San-
cho, formón feu Exercito, eenErou pelas 
terrasdeLeaó j eEIRey D. AfFonfo defen-
dia-íe quantopodiaj e andando affim, con-
cerüaraó-feambosdedaríe batalha em huoi 
certa día, com condigaó, que o que ven-
ceíle, ficaííe com os Rey nos ambos/ deo-fe 
ella em hutn fitio chamado Levada, efoy 
forteraente feridadehuma, e outra parte j 
c ao fím foy vencido EIRey D. AfFonfo % o 
qual feretirouparaa Gidade de Leao 9 dei* 
xando grande eftragofeito de morios5, eie-
ridos dosfeus, e dos contrarios. 
E refazendo-fe de novo hum , e outro 
Rey, continuaras a guerra j e aprazaraó no^ 
va batalha com as melmas condigoens de fi« 
caro vencedor com o Reyno do vencido : e; 
advertea hittoria,que iíto fora no quintóan-
nodo feu rey nado 1 e efta fe deo junto ao rio 
deCarr íao, naó fenio menos feridai mas 
comdiverfa fortuna, cuja condigaó he fer 
í&pre varia, poisfoy agora vécido neíía EI-
Rey D.Sancho. Mas como EIRey D . Af-
f nfo era multo piedofo, teve penade tna-
ÍÍJPJ e perfeguir Chriftaós, cuja vida fora 
do Cid Campeador. Ltv . r. f j* 
ytjelhor empregála contraMouros,inimigos!' 
daFé Catholica j pelo que nao quiz íeguir 
o alcance aos vencidos. 
Indo t ) . Sancho fugindo, aehou alguma 
da lúa gente junta em hum circulo, efoy-
íe para elíaj e dalli a pouco vio vir o Cid 
com fuá gente, queíenaohaviaachado na 
batalha; com a vioda do qual teve EIRey 
D.Sancho muy grande prazer, e tiveraó 
alli feu Coníelho do que deviaó fazerj e 
acordou-fejque naquella noite Juntaílem to-
da a gente que and^va fúgida , er desbara-
tada , eao outro dialogo pela manbsá foíTe 
adarfobre. o Real de feu irmaó EIRey D. 
Affonfo 5 e aííím feexecutou. 
E como EIRey D. Affonfo eñava dcfcuí-
dado, entcndendo que Eli?ey D.Sancho 
hia fugindo para o feu Reyno , antes que 
fila gente le armáíle , foy vencida, e des-
baratada, muicos tnortos, e EIRey D.' 
Affonfo prezo ; e os Leonezes crendo que 
o feu Rey era morto , cheyos de ira ,6 pai-
xaó , tomaraó animo, e esfor^araó-íetanto 
todos, os que puderaó tomar armas, que 
prenderaó a EIRey D.Sancho, elevaraó-
no prezo quatorze Cavalleiros Leonezes: c 
aconteceo, que o Cid reparou na prizaó 
delRey D . Sancho, e foy em feguimento. 
5(5 H i flor i a verdadeira 
delles, aosquaesrogou rauico que íoltafletn 
feu Senhor, e elle ihcs encregaria o feu, 
que tinha prezoj mas elles o n a o qaizeraa 
ffizer, parece j j íJO ' l hes ler faifa a promeíía , 
que Ihes fazia : pelo que pelejou com elles 
e os desbaratou, librando a ElR.ey de fuas 
maósj edalli (e foy EIRey D . Sancho para 
Burgos, levando prezoa ElRey D. AíFonfo 
feu irmao, com grilhoens nospés. 
Sabido iíio por Dona Urraca, Infanta,1 
fuairmaá , foy a Burgos coro grande preda, 
e c o m ella o Conde D. Peraníures i equan-
do ElRey D. Sancho foube fuá v i n i a , rece-
beo.a honradamente. E Dona Urraca Ihe 
p e d i o com grandes veras,qae quizefle foltar 
a ElRey D. AfFonfo, feu irmaó , que ella 
faria com que elle fe meteffe Monge no 
JVlofteiro dg Sahagum , e que Ihe deixafle 
livreraente o Reyno de Leao. ElRey D. 
Sancho chamou a o Cid , e perguncou-lhs 
que Ihe parecía, que d e v i a fazer naquelle 
caío? O qual Ihe refponieo que mecen» 
d o - f e ElRey D. AfFonfo Monge, edeixan-
do*lhso Reyno livre, edeíembaragadOjque 
o devia foltar pelos rogos de fuairmaá. 
Com eíls parecer ooutorgou ElRey D, 
Sanchoaffimj eD. Afionfofemetteo Moa-, 
ge do P¿tri3rca S. Beoto no Mofteito de Sa-
hagum 
do C'id Camp eador. L Í * U . \ , 57 
hágum muico contra fuá vontade. Depois 
dealliefta^eD.Sancho íenhorado deLeaó, 
foy aconfelhado pelo Conde D.Peranfurea 
que fahiffe do Mofteiro/ efefofieaToledo 
para ElR.ey Alimaimon, e fazendo-o aílim, 
fay delle muy becn recebido, e bonracU-
mente hofpedado, fazeado-lhe muirás mer-
ees , eprcí'entes deprata, puro, baxeila?, 
joyas, e eavallos, e e o teve cotxsfigo até 
que ÉlRey3D. Sancho foy morto íobre C,a« 
mora, como a diante íc dirá. 
C A P I T U L O I X . 
Ve fue E l Rey D. Affonfo ptjfou em TaUdo ^ s 
Dona Urraca fe-z^ depois qut fouhe qm elle 
alliefiava, 
DEpois que EIRey D . A.fiFonío fe foy para ElR.ey Alimaimon a Toledo, a Infanta 
Dona Urraca, tuairmaá,falloa com o Con-, 
de D. Peranfures, e com dous irmaós feus, 
chamados D.Gonzalo, e D.Fernando5 aos 
quaes rogou que fe foffem a Tobdo para 
EIRey D . Affonío. Ifto fez ella com zelo t 
para que tivefle Cavalleiros fiéis, que oa-
compinhaflem, eaconfelhaflsm bsm o-que 
maislhe convinhaá fuá vida, eeftado. E l . 
Htflorla verdadelra 
Rey Alimaimon honrava, ccftimava muiJ 
to a El Rey D. Affonfo j e quiz fer feguro 
delle, de que o ferviria bem , elealmente. 
E para ifto tomou-lfiepreito, ehomenagetn-
de que fe nao fahiria de Toledo fem fuá U, 
cen^a 5 o que EIRey D . AíFonfo Ihe pro-.* 
metteo. 
Eaffim mefmo EIRey Alimaimon Ihe fez 
homenagem de o amar, honrar, c ajudar em 
tu do quanto podefTe.E logo EIRey Alimai-
mon mandou fazer huns ricosPalacios junto-
do muro do Alcacare , para EIRey D. Af-
fonfo, para que elle, e os feus eftíveflem 
a fuá vontademais bem accommodados. Oí 
quaes Palacios eftavaó percodaHorta,e Ja-K 
dim Real, para que EIRey D . Aflronfopu-
defl'e allí ir paíTear, cdivert ir le todas as 
vezes quequjzeíTe. 
E flan do affim EIRey D . Affonfo em To-
ledo com EIRey Alimaimon Mouró , man-
dou-lhe .efte que fofle com certa gente fuá 
a fazer guerra a feus inimigos. O que elle 
fez muy fabiamente: e alcan^ou muy gran-' 
des Vitorias, de que EIRey Alimaimon teve» 
grande prazer, amando-o cada vez mais. 
Vohandodeftas guerras,dava-ferauito áca-
9a de montaría, Eandandohum diaporhúa 
ribeira á caga, achoa hum lugar, de que 
multo 
doCidCampeador '. LÍv<\. 5*9 
síuitbfe agradou, ondeeítava hum Caftello 
arruinado, oquaí decerminou de o pedirá 
EIRcy Alimaicaon} e volcando para caía, 
Iho pedio, e elle Iho concedeo de multó 
boavontade, eopovo«oudosfeus Montei-
ros, e Ganadores Chriftaós i e levantou o 
Caftello , e ofortalcceo muito bem 5 c dalli 
por diante EIRey D. Aflonfo fe hia recrear, 
e divertir naquelle lugar, que fe chamava 
Burean. • 
Aconteeeo que huta día foy EIRey D . 
Affonfo paíTcar á Horca delRey em Toledo 
com EIRey Alimaimon, e depois ds beoa 
divertidos com jogos, c paííatempos,corae-
raoambos-, efeitoifto , EIRey D. Affonfo 
fe deitou a defcancar em huma camera , e 
EIRey Alimaimon ficou fóra prati cando có 
os íeus cavalleiros j centre varias materias, 
ccoufas, {obrequedifcorreraó, foy huma 
fobre a fortaleza daquella imperial Cidade, 
ecomo nao temia aos Ghriftaos, nem a ou-
trosquaefqu:r inimigo^j ehum dosfeusCa. 
valleiroslhe difle: Seuhor/emd fora parvos def-
goñar, e dar pena ^ d'ijferet. como Tohdo fepadUper-
der^  e nao de sufra forte. Ell\ey Ihe refpondeo, 
que o diíTeffcq poderiafer IheferviíTedead-
vertécia para a cautela. O Cavallciro Ihe 
tornou: Stnbor^bavendoquemfe atreva a t?r e(iz 
Cidade 
6o Hifloria verdadeira 
Cldtde cercada fette annos, fazendo-lhe talar 
cada amo ár navidades dos campos ^  feperderel 
forfome. Refpondeo ElRey: Ferdade he. 
• E todas efta? coufas, que diflerao, ouvio 
EIRey D. Affonfo, e parecco-lhe ifto fsr 
couia certa j e os Moaros nifto nao íe 
ncaütelaraó dclRey D. Affonfo, nem fize* 
rao reparo de eftar elle tao perto, ou pare-
cen do-Ih es quedormia, ou fazendo muita 
confiaaganelle, ou por inadvertencia, que 
he o mais corto: e quando fe levantou, e 
fahio daquella camera, pazou muico a El* 
3Aey Atimaimon, entendendo que céreamen-
te ouvira o que elle;? haviaó praélicado j e 
diífeaos feus que viíTemfe EIRey D, Affbn-
focrazia os olhos deferablantcdeter dormi-
do j e elle como fagaz, penetrou tambem 
ifto, e fez'(emuy fomnolento, dsmaneira 
qne rodos preíumirao que nenhumacoufa, 
rio fafáá haviaó tratado, ouvira j e ficarao 
foeegados, cfóra defte cuidado. 
E iuccedeo mais, que hura día, caval-
^ando EIRey Alímaimon, e D . AfFonfo 
com elle, ehum dedousCavalleíros, que- Í 
hiao com os olhos fitos nelle, difTeparao 
outro : Grande he a forma fura de/le Chriftao, i . 
por certo hem merece fer fenhor de grande térra, 
E o outro acudió dizendo: Sabéis quefonba-
do Cid Campeador. L i v . i . 6t 
va efía noíte9 que via entrar efie Rey D . yf/-
fcnfo por Toledo em hum perco tnontez , muy 
¿rancie , e muitos eutroi a pos delle, que afo~ 
ctnhavaó todas as nojffas Mefqmtas. Do que o 
outro Cavalleiro ficou rouiio turbado, ereí-
pondco : dgora tenbopor certo, queefte hade 
Jer Senhor de Toledo. E indo os Reys aílím 
juntos, levantou-fea EIRey D.AfF. nfo húa 
madeixa de cabello dacabega ,e AHmaimon 
Ihepósamaóem cima, eaabaixou 5 ecanto 
que Ihe tírou amaó de cima, logo fetornou 
a levantarj eaquellesdous Cavalleiro?,que 
hiaó muito perto do$Reys,avaliaraÓ iíto por 
hum grande final, ecoufa extra-ordinaria. 
E a pos deftcs hia hum privado delRcy A l i -
mai mon, que ouvio tudo iíto. E voltando 
os ReysáCidadc , contoua Alioaairaon ru-
do, oque tinha ouvido. 
Nao deixou ifto de caufar abalo em E l -
Rey AHmaimon, pelo quemandouchamar 
aquelles Cavalleiro?, e perguntou-Ihestado 
aquillo, queofeu privado Ihe tinhadito, c 
ellcs Ihe referiraó tudo. EIRey Ihes per-
guntou : ^ue iheiparecía pts mqueile cafo de. 
via elle fazer ? Refponderaó el les: gtifslher 
parecía^ que em todo cafo devi/i matir a E l Rey 
D . Jffonjo, Ao que EIRey Alimaimon tor-
nou; Que n*. o permUüJfe L eor , %ue tai eonfe-
62. Htfioria verdadétra 
¡ho eJIetomaJ/e; porque hiria contra o preito^^ 
hcmenagcm, que ¡he haviafeite^ mas que elié 
entendía ufar de tal traga , que nunca UelRey 
D . Jffcnfo ¡he viejfemál, ho qual logo man-
dou chamar , eihe pedio que de novo Ihe 
lornafíe a fazcr preito}e homenagcm de DUD-
caíer contra elle, nem contraíeu filho ma» 
yor, eque letnpre o ajudariacontra quaef» 
quer inimigos leus, affim Chriílaós, como 
JMouros: e affim Iho fez D . Afíonfo , por 
ende dalli etn diante fempre Alimairoono 
amou cada vez mais, e todas as coufas, qiíc 
havia de fazer, as fazia comoíeaconfelhoj 
e ¿o Conde D. Peraniures, 
C A P I T U L O X . 
Do que EIRey D . Sancho fez, tanto que fouk 
que /tu irmad D . Jíffonjo fe fcy para 
Tokáo, 
TAnto que EIRey D . Sancho foube qw ícu irmao EIRey D . Aflonío fe tinha 
íahido do Moííeiro , e foia para Toledo, \ 
iorínou o mayor Exercito , que pode, c 
marchou a fegurar o Reyno de L i a ó , efe 
guiar- leaí i nelle, ebuícoupriffieiroaCi-
^ e d e Leaó , Cabéis do Rey no, eque Ih? 
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d á o n o m e , e depoit todas asoutras. com 
lúas Villas, eGaftellos; e feito iílo, intitu-
lou íeRey de Hefpanha, e foy fobreTou-
ro , que era de fuá irmaá Dona Elvira $ c 
dalli foy (obre C,amora para a tomar afuair. 
tnaáa Infanta Dona Urraca 5 eeftandoEU 
Rey fobre ella, mandou dizer ádita Infan-
ta pelo C i d , que Ihe largafie a Cidadeem 
troco, ou vendida, e ihe darla certo cam-
po , cm que viveffe. 
E o Cid , como quer que Ihe pezaffe de 
levarcfta cmbúxada , enaópodia deixarde 
executar a ordem defeuSenhor, foy den-
tro á Cidade fobre feguro, edeoorccadoa 
Dona Urraca, a qual refpondeo, quedif-
fcfiea ElRcy,que cm ncnhumamaneiralar-
garia a Cidade, nemportroco, nem ven-
dida, nem por conven^aó algumaj antes 
Ihe rogava muito que Ihe deixafle poíTuic 
quieta, e pacificamente aquillo, que El-
Rey feu pay Ihe havia dado para paílar a v i -
da, na qual elle, como irmaó , a devia 
confervar, tendo por certo, quedaquellj 
Cidade nunca feria mal férvido. 
Com efta refpofta íe foy EiRey D . San-
cho para Burgos, porque era invernó, c 
nao era tempo conveniente para fuftentar 
cerco, queíe receaya toíTedilatado. Eche-
gado 
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gado o mez de Mar^ofeguinte, EIReyD. 
Sancho convocou todas fuas gentes do Rey. 
no de Caftella , ordenando.]h«s que fe 
juntaflem em Sahagum, edalli moveo, mar-
chando contra C,amora } eaflentando ofeu 
Real, cavalgou cora os Ricos-hotnensde 
lúa Corte, qoe cora elleeftavaó, eandeu 
todaáCidadeeiti torno,ex8minándo,ercpa« 
rancio cora attengaó poronde cora mayor fa-
cilidade a podena combater. Aooutrodia 
torooua mandar o Cid a rogar, eréquererá 
Infanta, que )he largafle a Cidadeatroco, 
ou por venda 3 como melhor Iheparecefíe. 
Se quizelíe trocar, que Ihe daría Medina 
deRio-fecfi, com todo o Infantado , dcíde 
Villar, pardo até Valhadolid} e Ihe daria 
mais o Caítello deTiedra ; eIhefaria jura-
mento, e homenagem com dczeCavalleiros 
que nunca íeria contra ella; e quando nao 
qoizeífe acceitareftaconvengaó, e partido 
tsó favorsvel, tiveíTe por certo que Iba 
havia de tomar por forga, 
Ouvindo a Infanta Embaixada taórefo» ( 
*uta, apartou-íe com D . Arias Gongalve^, 
elhe pedio ccníelho, o qua) Ihe di ríe que 
<-'eviachamar todos ospríncipaesdaCidadc 
ereprefentar-lhes ifto, que El Rey Ihcmao-
^ava dizer, e yer do acordó ddks o que 
dixiaój 
do Cid Campe ador. L i v . ti 6$ 
ái i iao, e o que ihes parecía no cafoj t o 
que determ navao fazer, e queiíTo puzefíb 
ella por obra. Aífitn o exccutou, eos cha-
mados, ouvindo a propoíta del Rey declara-
da pela Infanta, IhereíponderaÓjque naquil-
íohavia engaño da parte delRcy, dequení 
fe nao devia fiar, eque elles erad feus Vaf-
fallos, e aquella Cidade erafua, q u e a d é -
viatnanter a todo o fiíco, que elles fariaa 
o que ella Ibes ordenafle , e quena-' raor-
reralli nafuacompanhia, cu irem-fe todos 
a Toledo para EIRey D. Affonío, por na 5 
ferem Vafíallos, nem fervirem a Reytao 
deshumano, como era D. Sancho para to-
do? feus irmaos. 
O queviftoporDonaUrraca,mádoulogo 
chamar o C id , erefpondeo-lhe: £>u¿ diffef-
Je a EIRey D. Sancho y feu irmaof que fe ad* 
mirava muito delle , em querer áesherdar a 
huma irmaá, mulber f^ragil^  e áefamparada% da 
que feu pay ¡be havta dado , (endo tm pouco 9 
ajfim como haviafeito ao r outros feas irmaos. E $ 
Ihe pedia por mercé , que a deixafje viver em 
paz com o feu ponco , e nao quizeffe fer adver* 
fario daquella , que pur direita razad devia 
fer por elle amparada , s viver ao feu abrigo } 
e fe o contrario qmztffe fazer ^  que elln fe d<¡' 
fendiYta com a ajada de Déos , * 6om ella fai* 
. £ Uvré 
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¡ivredasfuasm/olencias; Comiílofc deípedio 
p Cid. 
C A P I T U L O X L 
D a áefaftradamortedelReyD. Sancho, dada d 
traifao por Felbido Dolfor* 
V IftaporEIRey D.Sancho a refpofta d» Infanta Dona Urraca fuá irmaa, c arc-
foiugaó de nao vir a partido , nem querer 
condefcender cora elle, tomou a relolu^aó 
de apertar a Cidade quantolhe foffe poíííveli 
c logo no dia íeguinte a mandou comba-
ter fortemente, o quai combate durou tres 
dia^»no fim dosquaes feachou,quc eraó mor 
tos do Real müctrezentos homens. Entao 
E l Rey mandou que cefTafle o combate, mas 
apertou o afiedio por muy largo tempo, para 
a rcnder por neceflidada, e falta de raanti* 
mentos. E viíio os grandes dañinos , que 
de ambas as partes eraó recebidos, D. Arias 
GongaWes fallou cora a Infanta, e Ihedeo 
por coafelho, que entregafie a Cidade a El-
Rey, e que ella íe foffe a Toledo a El Rey 
D . AfFonfo feu irmaó , com os queaquizeí» 
feffl reguir, 
Eüando neíte penfamenco, e havendo 
do Cid Campeador. Liv* i . 6y 
ja tomado eíte aeordo cora os da Cidade , 
chegou Velbido Dolfos4hoinem fagaz, e af-
tificiofo, a fallará infanta, elhcdiíTe: Se-
«hora^ eu vim aqui para vos fervir cofn irtnta 
Cavalleiros , Hofteo fábeis $ e defois de vor ier 
férvido large titnpo me acho mal Jathfeito de 
vés j masjem embargo ái¡f& , nao u^ero affro-
xar no comeando 9 antes aVantajarme todo o 
mais pojfivel, que houver em minha mao % e 
ajjtm fe vos" Senhora me concedéis huma mercéi 
que vos quero pedir , eu vos farey de [cercar C,<3-
mora. Refpondeo ella: Proverbio te antigo^  
qus fempre compra btm, o que compra a nefch^ 
ou neceffitado , e vór affim faréis cóm'tgo ago-
ra. E u nao vos mando que fagáis Cou Cajea, nem 
torpe { mas digovor na ver da de q qua/quer hcment. 
que agora fizefíe levantar o cerco de/ia Cidade 9 
e ohrigdjfe a que E l Rey me» irma'o fs fojfe dalli^ 
e me alleviajfe de fie cuidado , e apeno f em qué 
me vejo , eu Ihe dera qbalquer ceufa honefta t 
que me pedijfe, e ct* ¡he pude fe dar. 
Coro iíto Vclhido Doífos Ihe beijou a 
tnao 5 a defpedío-fe dclla , efoy-feahumt 
porteiro., que tinha í guarda de humadas 
portan da Cidade, ecioncertou-fe comelle, 
dizcndo, que quería í'abir a ver comoefla* 
va cercada a Cidade, rara o que o vlgiafíc 
e íe o viflc volcar fugindo, Ihe abriílc de-
pitjQa 
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prefía aporta, o quefariatambem áfahida^ 
porque havia de fingir quefugia decertos 
Cavalleiros, queo haviaóde feguir, epa-
ra oterprompto Ihedcologo a capa, que 
trazia com promefla de mayores mcrcéí. 
Feitoifto, recolheo-feáluapoufada, ear-
mando-íe muybem, cavalgouem bumfor» 
mofo cavaüo, e partió para cafa de Arias 
Gongalves, ediíTe? grandes vozes : Bernia" 
heis todor a caufa , porque a Infanta nao faz aven* 
§a com E l Rey D , Sancho ^  feu irwad, evós Arias 
Gonfalves traíais com ella enganozameníe, e 
com maldade , como velho traidor , que fots. 
Dito i í to, picou o cavall o, e foy- fe fugindo> 
Vendo ifto os filhosdeD. Arias Gonijalves, 
íe levantaraó, earmaraó com grande pref-
fa, e cavalgaraó em feus cava líos, e o íe-
guiraó aré o Arrayal com animo de o matar. 
Prefentou fe Velhido Dolfosa EIRey D* 
Sancho, e ihediífe: Senhor , porque eu di-
zia aof de Clamor a , qfaziab traifad emvos nao 
entregar em a Cidade , me quizerad matar os 
filhos de Arias Gong ümes, por cuja caufa me 
venho fugmdo para vos-: e fe voffa Magefiade o 
levar emgcfto, edijjofor contente, querofer voí-
(k ^ '¿JJüÜo , e entendo jervir vo r tanto.« que vos 
*}to¡he a parte , por or.de teméis efia Cidide, A 
pezarde D . Arias Gongahes, e de iodo)' os ou-
ms 
¿o Cid Campeador. L i v . í< 69 
{fúf i que al/i íe achaó. Deo-lhe EIRey cré-
dito, agradeceo-lhe muito oalvitre, eo 
recebe o por VaíTallo com muito grande a» 
mor honrando-o grandemente , e elle Ihe 
beijon a maó por Senhor. 
Logo EIRey come^ou a tratar com elle 
todas as coufas, que incentivafazer, be01 
fórade prefumiro lago, queeftcengañador 
Ihe tinha urdido, e armadoparao cagar, e 
dettruir. Efta noite, fallando era legredo 
com EIRey, Ihe dco a entender que elle 
Ihenioítrana hura poü igo , por onde podía 
entrar na Cidade, c apoderar fe della. Ao 
outro día pela manhaá hura Cavalleiro de 
C,araora, ícfubioaomuro, edifle em altas 
vozes, de forte que todos os do Exercitoo 
ouviraó : Rey , e Senhor D. Sancho, eu fm 
hura Cavalleiro natural de S. Tiago , e aquel-
Íes , de quem eu defeendo , fempre ¡orad leaes , 
e Je prezaraó dijjo ^ e eu nefla opiniad qnero 
viver, e morrer ; olhay que vos defengano % 
e vos digo a verdade : fe me quizeves crer 
nao vos pezard depoif. Lefia Cidade fahiohum 
Cavalleiro traidor , chamado f^ elhido Dolfof , 
que he filho, e neA de traidores , e quer-vos 
matar. E para o executar dir.vof-ha paJavras 
formofas , e fingirá coufas appunntes, mas 
das com grande engaño 3 € falfidade'. tflovot 
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quiz áti&o.r , porque fe receberes algum /iamm f 
mo poffWF allegar, que nao fo fie f deíle *i vija4o% 
t ponhaif a culpa del hum fó atados os que ef-
íAtK9f ¡mnentes mfta Ciíiadf* 
E ainda diz o Arcebiípo D. Rodrigode 
T o l do na fuá Hiftoria Latina, que ifto mef» 
mo Ihe mandsraó dizcrosprincipaesdaCk 
dade era fegredoiraas quádo Velhidoouvio 
pflas palavra^foyíe com grande prefla para 
B i Rey ,e d i íTe - l h e: Senhor^  drias Goftfalver /a • 
nsmtois porque tonbece que eu pejfo fazer-vot, 
haver a Cidade^ mandadizereftaspalavr&si poii 
r'nt y Senhar , para tirar de mim toda & fuf* 
feita , vojfa Mzgefiade me dé li enfa , que ey me 
quera ir a hufcar acude viva. El Rey Ihe ro-
gou , c míndou que fe nao foíTe, que elle 
nao cria nada daquilio, eeftivefie qcrro , 
nue <e gmhava a Cidade, elle ofamoma-
yor dclh, elhe faría outras mayores mer-
cé?. 
Logo Vclhidn Ihe beijou a maó , c Ihe 
diífe á parEe: Senbar y fe vos parecer hem* 
caválgus ms ambos féa^ e mofirar-rvor-bey opof* 
Pt>Q, par ondegmharéis a Cidade. E E^ l RLey dea» 
crédito a culo o que Ihe iQiíie,, e cavalga* 
rao elles o mente, e'andarao muito tempo 
dereiordellajem occafiao queíuccedeo che-
gar a ^ i í i sy aece$Uade de fazer s o que 
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ninguem pó¿c etcufar : e pcrcuetraziana 
o a ó hum venablo, ou langa de arremeíTog 
como depois fe chamou , diffe a Verhido 
quepegafle nelle encrecanto, fem advertir 
que ihe mettia na maóoinil umentodafua 
morte. EIRey íe apeou, e apartou hum 
pouco delle. Tanto que Velhido o vio affim 
eílarembaragado ,edeíarmadoj chegou-fc 
a elle, edeo-lhe cora o venablo pelas coilas 
de calforte,que Iheíahio pelos peitos 1 e fei-
toifto, montou no feu cavallo, epicando-o 
fugio cora grande preffa para o poftigo , 
quemoítrava a EIRey. E ja elle traidor ha-
via feitooutra traigao, porquetinh* mata», 
do íobre feguro ao Conde D. Nuno. 
O Cid quando vio defde oReal que Ve-
lhido hia fugindo, perguntou que feria 
aquillo? Elogo entendeo que algum mal 
bavia feito, e imaginando o que era, ca-
valgou com tanta prefla paraoíeguir , que 
ihenaópuzeraóefporas, e aínda affim che» 
gou muy perto delle, masjaonaó pode al-
can§ar,anccsdelhefecharcmaporta;dcque 
agaftado o Cid, difle contra fi mefmo: Mal-
dito Jeja o Cavalkiro , que cavalga em cavallo 
femefporas. E ficou bramando, até que foy 
ver© que era feito delRey. Entrando Ve». 
Ihido na Cidade, tomou cao grande temer 
pelo 
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pelo que tinha feiro, que fe nao deo por fe* 
guro fenaónapreíengadfiínfanta Dona TJr« 
raca, aqueoa logo D . Ar^ as Gongalvesfoy 
requerer j dizendo: Senhora , p^cvor por 
mercé que entreguéis efte traidor aos Caftelba* 
por s porque de outra forte vos vird por ijfo muy 
granas damno i porque tiles querefde repiarvor 
pelo resolberdcs n& Cid&de. 
Refpondeo a Infanta: Por certo qeu e f i m á -
ra mutto achar modo, com que livra([e efte da 
anorte, p . Arias Gongalves Ihereipondeo j 
Senhor* , entregai-mo a mim , que eu & ierey 
freza até tres nove dias , efe of Caftejhams not 
reptagem dentro nefie prazo, como he cofiume , 
entregar-¡hp^hems i e fe nao, lan^Ulo-hemosforé 
da Cidade, porque nao convem termas nella ho^  
piem t&Q injQUnte s efaljo. Conveyo nifto a 
Infanta, e D. Arias o levou muico contra 
fuá vontade, e o^mandou prender em fer 
ros, eguardar muuobem paraoqueíepu» 
4eíTc feguir. 
1 
do Ci d Campe ador. L l v . \ . 75 
C A P I T U L O X I I . 
J>e temo os Caflelhanor acharad a ElRey D. 
Sancho ferido de mor te , e mandar ad dizer 
aos de Chamara que por fett confelbo 
entendíad que elle fera morto, 
T AntoqueosGaftelhanos viraóque Ve-Ihidoera fúgido paraa Cidade , furpei. 
Cando a traígap, foraóem procura delRey, 
e oacharaó junto dorio, onieo deixarao 
traidor muico mal ferido, mas aínda com to-
do o feu valor, efem perder a falla , e ti« 
nha o venablo atraveflado de parte a parte » 
o qual nao oufavaó tirar com me do de que 
Ihemorrefíelogo j eaffim levado á fuá Ten* 
da, chamaran os íeusCirurgiosns,os quaes 
en tendeado o rnefmo, odeclararao aos cir-
cunftantes •, e para que fe nao defangrafle de 
todo, emorrefle antes de tratar defuasul-
timas difpofi^oens, reíolverao de cortar-lhe 
o venablo íubeilmente por huma , eoutra 
parte. 
Eo Conde D. García de Leaó, que allí 
íe achou, refolveo-fe em defenganara FJ-
Rey, comodevem fazer todos os bonsVaf-
fgllos, aindaqueporiffQfejao mal ouvidos, 
como 
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como ordinariamentefaótodososquedize 
vcrdades,queencontraóogofto,cuvontade 
de outremi epoftoqueo devivcríejaoma-
yor, que importa ofincubrillaaquem cer. 
lamenteeftá vifinho á mortefE aflim o Con-
de como leal Vaífallo diffeaEIRey : Senhor¡ 
tratay da (alva^m de vojfa alma , perqué o 
carpo eftd em grande psrigo. 
Refpondeo EIRey : Bem bajáis', Conde^  
que tad bom confelho me dais , porque hem cre-
yó que eftou d mor te , a qual me caufou o trai-
dor Felhido, fendo meu VaJJ'allo. E ifto mere' 
ct eu a DeoT por meus peccados , e por quebrar 
o juramento , que fiz a meu pay f e perfeguif 
winhai irmads, fendo wulheres pobref 9 efra-
caL Tratou logo de fe confeffar, edifpdr 
algumas coufas convenientes á fuafalvagaó, 
cfeito ifto, efpiroa com grandemagoados 
JeusVaflallos, poríer naflordafua ídade,e 
tnorrertaotyrannaméce, em D0ming07.de 
Outubro do anno do Senhorde 1072., e foy 
fepultado no Mofteiro de S Salvador de 
Onha. 
Morto EIRey D. Sancho f os que com 
elle allí fe tchavao no UttodeCjamoratra-
taraó de mandar dizer aos da Cidade, como 
jalaberiaó, que Velhido Dolfos, fendo 
VaíTallo deiRey D. Sancho, o havia morto 
cofD 
do Cid Campeador. L i v . i . 7 f 
cota grande trai^ao, eencendiao elles quí3 
o teria execucado por fuá ordcm , econíe-
lho,que era forgofo defcarregar de taó gran-
de malJade corno aquella, epurificar-fedef» 
ta grande fufpeíta. Ehum CavallciroCaite-
íhano, que le chamava D. Diogo Ordo-
nhexdeLarajdiíTe acodos os Grandes, que 
allíeftavaó, queeliequeríafazerefterepto 
aosde C,amora pela mortedelR.ey D.San* 
choi etndos foraó diílo contentes. E D . 
Diogo Ordonhiezfe foy logoá fuá pouíada, 
eartnaado^fcde lúas armas,cavalgouem feu 
cavallo 5 e foy-íe chegando aos muros , 
donde di(íe á grande? brados aos de cima , 
que Ihechaojalfcra Arias Gon§al?cs, por-
que Ihe qaeria fallar. 
Foy logo chamado, c vindo, fubio ao 
muro, e perguncou áquelle Cavalleiro,que 
Ihe quería? E D.Diogorefpondeo:OjC<i^-
¡hamf perder&da ElRey^fm Senbor^  e qualmatom 
6 traidor Felbido, fenio feu Faff^Ug, p vós ou. 
tros enamóranos vecolheflelto^  por onde dgoque 
fois traidores $ e afjim o creyó: por(uja caufa vos 
wptOs^ e áepifio a todos grmndeS) t pequeños, 
na/cidós'y epof mfcer ^ $ ajfim meímo tambemas 
sgoas, que csrrem pelo rio t e os arvoredos dos 
tampes, valles^ forras^ paenty t vinhor. E fe 
algum ha m Cidade , qm. digt o mtrario dijia 
qu 
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que eu Iheaffirmo^ devedefender-feem combate^  
que eu ¡be quero manter ¡ e fuftentar o que digo 
em campo, e pendencia , em que moftre que ío, 
doy fots traidores'. 
Éntaó reípondeo D . Arias Gongalves : 
Se eu fou como vés dtzeis, nao dev ria de (tr 
nafcido : em lado quanto iendev dito falíaftes' 
ftiuv mal) e mó foftes kem aconfelbado? porque 
quem repta a Confelho ^  fica obrigadoacomhater 
com cinco, hura apo'z. de outro \ e fe algum 
dos cinco o matar , ou vencer^  fica o Confelho H-
vre, eifento de toda a nota , ejufpeita da cul-
pa , que ¡he impoem, eo Cavalhiro fica vencido', e 
fe o Cavalleiro matar, ou vencer es cinco CavaU 
¡eiros, o ConJe¡ho fiea culpado $ quanto mais 
que hem divieis faher que os pequeños nao tem 
eu¡pa no que of grandes fazem 9 nem os grandet 
no que fazem os pequeños , mm os mor tos noque 
fazeni os vivos , nem os por nafcer no f«í 
fazem o? nafcidos, e nem finalmente as coufas 
fenftveis faó cu¡padas no que obrad os viventes* 
Encaó D. Diogo , ouvindo ifto , pezou* 
l^e muito doquetinha dl¡to,ed¡ne« D,Arias 
Oon^alvss ; E u darey doze CavaHeirosCap* 
¡hanos^ e vés day outr$s doze de Lead % 
julguetn todo? dehaixo de juramento o direitodef-
te cafo ) e fe julgarem que eu devo contender 
com cinco , eu contenderey com toáor qües. ^ 
do Cid Campeador. L i v . í . 77 
D . Arias Gon^alves refpondeo que era 
contente diflb. Para o que ajuftarao logo 
tregua de vinte fette dias, noqual tempo 
o dito deíafio foy determinado, 
C A P I T U L O X I I I . 
Ve como a Infanta Dona Urraca mandou cha» 
mar a E l Rey D . jíffonjo a Toledo > e os 
Coftelhanos fizerad 0 mejmo^  edeco» 
mo elle ejeapou do poder do Rey 
Momo, 
COm a certeza da morce delRey D.San-cho , logo a Infanta Dona Urraca man-
dou íecretatnente,e com grande prefla a T o -
ledo avifar feu irmaó EIRey D. Affonlo do 
que tinha íu c cedido, fazendo-o íabedorde 
como EIRey D. Sancho era morto, pelo 
que devia logo v\x a toda á prefla tomarpof* 
fe dos Reynos de Lcaó, e Caíleüa, eque 
iíto devia fazer commuitaprefla, cíegre-
do, porque os Mouros o naódetiveffem , 
tanto q e foflem íabederes do cafo. Entre» 
tant o os Caílelhanos, e Leonezes aflentarao 
que pois EIRey D. Sancho era morto, e 
nao havia herdeiro íeumaispropinquoque 
EIRey D. AíFonío, Ihe deyiaódaraviíode 
mor le 
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morte de íeu irmaó , para que partifTelogó 
areceber os Reynos, que Jheperteneiaó j 
e aífim o executarao 9 mandando a iífo huca 
Cavalleiro. 
Porém ifto nao fe pode fazcr tao fecre-
tamente, que os Mouros o nao íentiflecn. 
Porque D. Pcraníures como defejava tirar 
de Toledo a EIRey D. AíFonfo, mais qué 
couía alguma do mundo, ca^algava cada 
dia, elahiaáseftradas, quevinhaódaquel-
la parte por faber algúas novas dos qüe v¡* 
nhaó; churu dia topou comhumhomem , 
que levava aquella nova da morte delRey 
-D. Sancho: apartou odocaminho, dizen» 
do,que queriadelle tomar certa inFormagaó 
e cortando-lhe a cabe^a,arrecadou as cartas 
e tornando ao caminho, topou com outro 
Menfageiro, quetraziaa mefma noticia, e 
fez-lhe o meímoj ecntaó deo parte a El-
Rey D. Aftoníodoquefoubera, masfica* 
rao em duvida até nova maiscertaj entao 
repetía aquella diligenciacom mayor cuida-
do, para que itnpedifle que EIRey Mouro 
de Toledo o foubefle, antes quceiletifeíTe 
occafiac de fugircotn leuSenhor. 
Eñando neftestermoSjChf garao osMen» 
ísgriros da Infanta Dona Urraca, e cerrefi-
carao as novas, contando oíeito como ha-
yia 
doCidCampeador. L i v . x . 79 
viaíuccedido. Entaófe voltouaToledo, e 
cnm efta cércela tracou de ordenar todas as 
coufas, que erao neceffarias para o cfFeito 
dehigir, e vir-íecom D. AfFanfopara Caf-
tellaj emuitotnais o dezejou fazerdepois 
que chegou cambem o MenfageirodosSe-
nhores do Arrayal, Temia-fe poréoi D. 
Peranfures que EIRey de Toledo, faben-
do difto, quizefle deter a D . Affoníb, e 
prendello. Porém EIRey D . AfFonfo, co« 
inoera difereto, eprudente, cntendendo , 
que fe EIRey de Toledo foubeffe iíto de ou-
trapcffoa, antesqdelle, Iheíucccderiamui-
to mal pelo encobrir , fefoy ter comelle, e 
difle Iha que tivera noticia de quefeuír-
maó EIRey D. Sancho era morto: pelo que 
Ihc pedia de mercé licenga para voltar a 
Caftella, ejuntamente Ihe rogava que Ihc 
defle slgumagente, que o acompaohaíTe. 
EIRey de Toledo, que tudo cinha ja 
fabidüj porque (itnilhantes novas correen 
logo, efeeípalhaómuito, quando o ouvio 
moftrou grande prazer, agradecendo-lhe 
muito fazello fabedor, e confiar-fc delle j 
oqualjaa cftetempotinha poílaselpiaspe-
los caminhos, porque D . AíFonfofenaópu-
defle i r ; e vendo que elle Iho defeubrira^ 
eftimando o multo pelo grande gofio, que s 
Sa t i í j l o r l a v e r d a d e t r a 
rccebera, Ihe diííe: Tende por certo ^ qtíé fe 
vos foffes fem mo dizer ^  md poderieis e/capa? 
de fer worto , cu prezo , com grande damno 
voÍJo', mas pois que tam-bemvos bouvefles com-
tr>ígo } 0 eom fanta lealdade, ide em boa hora 
para o vojfo Reyno , e tomaj.o3 fe pudtres ? que 
eu vof aarey do meu o que houveres mifter para 
contentar aos voflos Fajfallos , e ganhar-lhesos 
ccrafpens, e vcntodes em ordem afervir-vos com 
amor,) e boa voníadt. 
Eotaó ihe rogoü que racificaííe o jura-
mento, quelhe haviafeitode o ajudar fem-
pre a elle , e a íeu filho mayor, e nunca 
fer contra eües de nenhuma fone, ou ma-
reirá: elle o fezaflico, eo meímofez El-
Rey de Toledo a EiRey D. Affonío } roas 
com tudoifíb EIRey D.AfFoníobem lufpei* 
tava, que elle o queria deter, e nao dei-» 
xarpartsrj porqueoandavadcmorandoj e 
hum diajcgando ambososXadrez, poral* 
guns pontos dojogo, enfadou-íe tanto a 
Mouro, que o mandou ir dalliembora, e 
D . AíFonío £ÍJirn ofe2,fahindo-fedo Palacio 
Güidadoío do quefaria j porque aquelledií» 
íabor poderia 1er pretexto para o preju» 
dicar. 
MÍS como ja a efte tempo D . Peranfu-
res, prevendo qualquerfuccefib, ouacafo 
áo 
do Cid Campeador. L t v . t i S r 
dotempo, tiveííecudo bcm diípoíto, eca« 
vallos fóra da Gidade prevenidos fecreta-
noente, e com grande diííimulagao , ded 
ordem á fúgida naquellanoite , c como as 
portas eílavaó codas fechadas 5 pofíoqueos 
Mouros ícnao cemiao entaó de injmigos g 
nem faziaó íentinelia^, pelo que os Caval-
leiros delRey D. Afíonfo o lan^araó pelo 
muro fóra penduradoem ccrdasj e elles fi* 
zeraó o tneímo com muito fegredo j e ca« 
valgando todos em ieus cavallci, íe Éoraóa 
paíTo lento, em quanto podiaóíer featidcs 9 
para Caítelía, andando coda a nolte. 
Nefte tempo EiRey de Toledo $ que 
tal nao imaginava ,pra¿íicando com csMou« 
ros, feus Cavalleiros, e privados de fuaCaW 
fa, e demeíticos mais confidentes, que íhes 
£arecia que devia elle fazer acerca delRey >. Affoníoj eno nocanteá fuá ida para feus 
Reynos.? E todos reíponderao, que o de-
via prender, para evitar todo o damno,qua 
delle Ihe podia proceder; Afíentou EíRey 
nifto, parecendo-lheconfelho asertado, e 
ao outro dia pela manhaá o mandou cha* 
mar cora intento de o prender t mas ornea» 
fageiro nao o achando , ñera algura dos 
leus, vio ascordasprezasnomurog epen-
dradas para fofa ? que os/agidvos aaopu^ 
S i Hiftorta verdadeirá 
deraó foltar debaixo, por onde cntendeo 
b e m , que elles eraó fúgidos para t é r r a de 
Chriftáos , com cuja notjcia voltou a El-
Rey, elhe difle tudooquevira, cachara, 
c elle teve díflb g*ande pezar; porfenaóa-
cautelar com tempo, confiando maisem D, 
Affonfo do que convínha fazer; mascona 
tudo fez muito por diflimulareíla pena, p a r a 
quea nenhum t e m p e Ihe conít ¡fíe dalla. 
C A P I T U L O XIV. 
fje como o repto fov determinado , e affigmdo 
eampo para 9 combate , edo que D. ¿irtés 
Goafaíver dijfs, e pajfou acerca dtjfo» 
A Sfentada a Tregoa enere o Campo, § 
J t \ a Cidade, trataraó logo de tignakros, 
Gavalleiros, que haviao de julgar o pleito 
do r e p t o , enumero dosdeíafiados, para o 
quefahio de C^mora D. Arias Gongalves 
eom feguro por virtude da Tregoa, efoy*-
fe a ver com os Caílelhano?, para oom e l l e » 
fejuftar o que fe devia fazer neíte c a l o , e 
quem haviao de íer o s eleitospara o d e t e r » 
ininar, c o m o pedia D. Diogo Ordonhe» 
defafiante por parte dos mefmosCaftelhanns 
aos Cjamoranos, e q u c f o i í e E i de faá cernía 
ci«acia 
do Cid Campeador. L w . i . § | 
ciencia, e agoíto domeímo D. Diogo. 
E fendo eícolhidos vinte c quatro Ca» 
valleiros , doze de cada parte , como era 
pedido, queo ajuizaflem , foy julgadopor 
elles , que era de antigo dircito, confor» 
rae o coítumc de Hclpanha, que oCaval* 
leiro, quereptavaConleiho, ficavaobriga-
doal ídar , ou contender com cincoCaval* 
leiros, humera pos de outro> pelo que 
affim o j u l g u a ó , e fentencíaraó s conce» 
dendo, porém, afeufavor, cdeclarando, 
que¡raracadahum pudefíeoreptadormudar 
o cavallo, c armas, e demais a mais que 
pudefíe dtlcan^araígucn pouco, eemanto 
cerner, ebeber vinho, ou sgoa, ou oque 
quÍT^íTe. 
Ordenado ífto afíim , ao outro día íe* 
guinte, depoisdcdadaafentenga,foy figna* 
lado o campo do tíeípique em hum arca! , 
que eftá da parte donde dizetn S, "tingo^  % 
odemarcaraó , e puz» rao nomeyo docam* 
po huma vara fincada na térra, c ordenaraó 
que o que vmcefíe , lan^aíTe maódaquellt 
vara , e diffefle: Tenko vtmido, E determi" 
narao prazo de dez dias, para que dentro 
nelle, eícolheíTem hum dÍ3,noqual fizeífcm 
©combare, e que efte fode no lugar, qu« 
haviaóaeftinado, efígnaiado paraiíFo» 
F * 
g4 Uiftoria verdadeira 
Ifto affim feito, e determinado, volrou 
Arias Gongilves para a Gidade, ecJso con» 
ta á Infanta de ináo o paflado, a qual man» 
dou que vieíTem todes aConíelboj ecitan-
do ja todos os Conú Iheiros junros^diíle A-
rias Gongalves." Amibos, fe efíd qui algutn^  
OH alguns devósoutros, quefoffeemConjelb»} oti 
íoncorrejfe ds algim i ferte para a morte del Rey 
JD. Sancho , o*Jaiba que alguem ofojfe. d'iga'o-
no, e nao c negmm p&h tmito , que importa fa* 
her je a verdade de lie cafo > porque antes quero 
ir para ierra de Mouros com meus filhos , que 
fer vencido em campo por aleivozo. Enrao 
feito filencio por hum pouco, comoquefe 
confultavüó huns aos oucros, refponderao 
todos, que nao havia alli quem ta)foubef-
íc , nem folgaífe com iíTo , nem Déos tal 
quizcííe. Ditto te ve D. Arias'grande goíto, 
e concencaaiciico > evifta a fuá declara^ao, 
deípedio-osdo Coníelho, e mandou-os reco« 
Iher a fuas caías. Entao efcolheo quatro 
fiUiosfeus, bons Cavalieiros, para o acó m» 
panharem a elle, e ferem codos no combate 
contra D, Diego Ordonhez de Lara, ediííe: 
Jit* quero fer o quinto , e o primeh o, que com-
lata ; porque Je heuver de morrer 5 nao vej* 
i merte de vósoutros, 
CA-
do Cid Campeador. L i v . i . 8r 
C A P I T U L O X V . 
De como foy o combate, efucceffo dellel 
Hegado o dia determinado , em qué 
havia de íer o combare , arniou D. 
Arias Gon§alves a íeus quatro filbosdema-
nhaá muitocedo, earmou-fea0meímo, e 
cfteve induíirisndo- es de tudo, o que de^ 
viaó fazer, até que chegpn aviío, como 
ja D . DiegoOrdonhez, defafiante, andava 
no campo} eentaocavalgaraoiodtjscinco,' 
pay, efílhos com muita prefía, e fabindo 
pela porta do íeu Palacio fóra, foube a I n -
fama Dona Urraca que D . Ariashia na cem-
panhia, echegoa ahumajanella, chorando 
militas lagrimas, e difle-lhe : jírias Gon-
falves , quefaxeiy , eftais doudo nejfes amos ? 
JLembmi'Vos que E l Rey meu pay me deixou 
encommendada a vós , e ¡he prometteftes , que 
nunca me de/ampararieis : e agora quere'tjm$ 
deixar , faltando a o que promettejies e ind» 
contra vojjk verdadet Rogo-ves que o nao fa* 
faif , ttem vades a ejfa efeujada batalha, qu» 
ajfaz nao falta quem vos efeuze deíía , efuppr& 
fnuy bem avojffa Etravou dellc (dizahiítoo 
ría antiga ) de forte, que o nao deixou lá ir. 
Hifloria verdadeira 
Entaó fe prefenrarao diante delle tnui-
tos,ebons Cavalleflros ofRrecendo^íe-lhe, 
e pediado Ihe as armas para ir a'o combate 
em feu lugar, mas elle nao as qmiídaraal. 
gum delies, porque quiz anees mandar por 
fí outro filbo m lis. quetinha ainda mogo, 
masjabom Cavallciro, quífechamava Pe» 
dro Arias, ou como entaó abbreviavaó, Pe-
érariaí, ao qual chamou para o armar, e 
elle o eftimou muito, porque ja dances o ti» 
siha pedido, e roga iomuit ao ¿ay , queo 
dei^aífe ir com feas irmaosj e o p y o ar» 
tnou com aquellas íuas armas aff eigoando-as 
com indoñría, eartiHtio ao íeu corpo: e 
feíto iítp, enfinou-o doque haviadefazer, 
e como le havia de haver n-ílide, e dando» 
Ihe fuá bengaó, o mandou fahir ao campo, 
ctndeoeftavaefp rando D DiogoOrdonhcí 
tnuy armado » e aivoro^ado: e os Fiéis os 
meeeraó no campo circuladOjCpartiraó-lhei 
o Sol, e ( ' fahirao fóra: os Cavalleiros Te 
acometerao huvn ao outro bravamente, fe-
fmÍQ fe com crueldade, clogo quebraraó 
as langas, e tomando as efpadas 3 com que 
ie deraó grandesi golpes, aturaraó affitn 
abriga defde horasdcTergaatéomeyodía 
| fm vamagero de alguraa das partes. 
Emad O, Diogo Ordonhex, eafadado 
• -
¿o Ctd Campeador. L l v . l . 
ja dctantaperfiftencia, eigualdádedafór* 
tuna, ícmdeclinagaóalguma, esforgou-fe 
com mayorcoragf m , efoy a ferir a Pedro 
Arias por cima do dmo, e toy tal o golpe f 
quelho partió, e com elle hum grande pe* 
dacjo da cabega, com parte dos miólos, eo 
fez abater de íortc com a torga da páncads % 
que Pedro Artas fe abragou com a colla do 
cavallo pornaó ir ao chao, porém nao per* 
deo as eftribtiras, ncma efpadadamaoj e 
D . Diogo vendo o aííím fícar, diflea grafi» 
des vozes: D . jíriar Gonfalnes^ mar.day oatro 
filbn, que efie eftd vencido, Ouvindo ifto Pe« 
dro Arias, poíto que com a ferida eftava 
tonto , e via pouco com a for^a do íangue , 
que 1 he corriapela cafa, com tudotomóif 
animo , e largando as redeas ao cavallo,'pe» 
gou com ambas as máos na efp2da,cora intS« 
todelhedartambcm nacabsga, efazer Ihe 
outro tanto, mas deícarreganíioogolped© 
largo, maisdoque deviaíer , nao o alean» 
qou , roas deo-lhe na frente do cavallo com 
tanta for^a, que Vha cortoucom asredeast 
dequelaftimado ocavallo,cotne(jou a fugir 
de tal forte, que I>. EWogo nao o podía lub^l 
jugar , tpor nao fahif do circulo, fedcixout 
cabirem térra, atempo que tambera eahio 
morto Pedro Arias, o que vendo D . Diog^ 
£oy 
Hiflor ia verdadetra 
íoy correndo langar maóda vara, edííTe» 
Z.ouvado J e j a D é o s , que j a tenho vencido hum 
dos c inco C a v a l í e j r o s , 
Chegaraó logo os Fiéis, etonvarao a O, 
Diogo, e levando-o áTenda,odeíarmaraó, 
e Ihe deraó de comer , e beber, E repou-
íando aflim hum pooco , Ihe deraó outras 
armass e outro cavalío, c foraó com ella 
ao campo» donde charaou por AriasGon«» 
^ al ves 9 o qual, mandando eavalgar outro fíw 
iho , queíe.charaava Diogo Arias, ihc dif» 
íe .' I d e aa eQmbate por ¡ i v r a r ejie Confelho da 
md- / u f p e i t a , em que eftd ^ e por v i n g a r a, 
ntorte de vojfo i r m m . Ao quereípondeoelle: 
F a r a i j fo f m a q u í v i n d o , e eftou apay.elhadt, 
O pay Ihe deítou a bengao, e foy a tomar 
as armas, e cavalgando no íeu cavallo , 
caminhou para o campo, e os Fiéis os me» 
tera^ no circulo, aflím como eracoftume, 
« díreiEo fa^er: eos Cavalleiros feinveíti-
yao hum ao outro, e quebraraólogoas lan^ 
§as? ávifta do que lan^araó mao das eípa» 
sdas, eom ssquaes brigaraó, efecombate-» 
Ta§ larga tempo, até que Diogo Arias foy 
ierido no peito pela parte docoragaóde tal 
inaneira , que cabio logo morro etn térra, e 
D . Diogo foy a tomar a vara, o que vendo 
Q§Fifís, vi^raó, etojH^ndo.Q, olevaraóá 
do Cid Campe ador. L l v . i . 89 
Tenda, elhederaóde comer, ebeber, co-
mo anees tinhaoíeito, elhe deraóratnbsm 
de novo outras armas, e outro cavallo, e 
mandaraódizera D.A.rias Gon9al«/es,conio 
ofeulegundo filho eraraorto, queenviaíTs 
outro. 
Chamou elle logo outro filho feu , que 
tlnhapor nome Rodrigo Arias, Cavalleiro 
muy calente , e esforzado, eo mayor de 
todosfeus filhos, aííim ero corpo, como na 
idade, edifle-lhe: Rogo+vos^  quevaderacom-
hater c a n D , Diogo Ordonbez, por f a l v a r o 
crédito da Infanta mjfa Senhora, enojo ^ e de 
todo o Conjelho defla Cidade de C^amora y e fe 
vóf nos /alvares , poderemos dizer que fofle? 
mais bem afortunado ^ e em melhor hora naf-
Mdo r 'que es outros voffos dous irmads ^ cuja 
moríe vos deve tambem mover dv'mganfa. Bei-; 
jou-lheelleasmaós, ediiTequefariatudoo 
pofíivel, com o favor Divino, porlhedar 
gofto, eeumpriraoque era mandado,cdel-
le fe efperava. 
E fendo logo armado, cavalgou em feu 
cavallo, e recebendo a ben^aó do pay, ía» 
hio ao campo, onde os Fiéis os metteraóa 
arabos , eíahidos os Fiéis, fe foraóosdoas 
Cavalleiros hum contra-o outro , c D. Dio-
goerrou o enconíro a Rodrigo Arias, eeíte 
Ihe 
9 o HiflortA verdadelra 
íhedeohtam t a ó grande golpe coma lan^t* 
que Ihe quebrou o argaó dt fella, elhefeí 
p e r d e r a s eftribeiras dcfortc, que para evitar 
oprecipiciojlhe foy forgofoabragar-fe com 
a c o l l a d o feu cavallo, mas tornando com fuá 
g r a n d e deftreza a recuperar a poítura, e n r i ( « 
tou-Ihealanga com tal l-or^a, e lorte, que 
Iha quebrou noefcudo, paflando-lhealorí» 
g a , etodas as outras armas, mettendo-lhe 
g r a n d e parte do ferro no c o r p o . 
Quebfadas as langas, puxarao pelas cf« 
padas , c com ellas b r i g a r a ó largo tempo^  
até q u e D. Diogo foy gravemente f c r i d o R o 
brage eíquerdo, e guando affim íe fentio 
laftimado , e picado do feubrio, levancoa 
em alto acipada, e deícarregou taó grande 
g o l p e na cabega a Rodrigo Arias, qüe Ihe 
defconjuntou o elmo, c partió parte daca* 
bcga. O qual qiando aflim fe fentio ferido 
de trorte,defejandomu¡to ¥Íngar-fe,metteo 
pernasaocavallo, echcgando aD. Diogo, 
largou as redeas, epegounaefpada comas 
roaos ambas, elevantandoamuito alta para 
Ihe f axer o mefmo ácabegajcomo tinharece-
bidd delle i e como nao govcrnava as re-
deas, fuccedeo-lbe como ao irmao, fezs 
tiro de longe, e nao o alcangou, mas dco* 
Ihe taó forte golpe a&cabeea doeavallo^quo 
Iha 
doQidCampeador, Ltv . . i . 91 
Iba partió pelo meyo, o qual com a grande 
dor atormentado, come^ou a fugir,1evando 
fóra do circulo a D . Diogo, e Rodrigo» 
Arias, indo cmfeufcguimento , cahio do 
cavallo em tcrra morto fóra do campo) ao 
qual querendo D. Diogo tenar para pegar 
na vara do vencimento, e combater-íe com 
os tnais Cavalleiros , quí fñltavaó, nao 
quizerao os Fieis,por fe fahirem fóra do en ni -
po circulado} eaflím naófoy julgadofíífi-
cavaó vencidos os C,amoranos, ou nao j 
edeftamaneira ficouo caío mdecifo. 
Porém os Caftslhanos requereraó que 
toda-via fe Ihes entregafTe o parricida, e 
fetn embargo que a Infanta fez muito pelo 
lívrar, com tudo, porbem depa2,]hefoy 
entregue, eclles o ataraó vivoa quatropo • 
tros: epicando os paTadiveríasparte'?, ca-
da hum levou feu quarto, acabando aífím 
tao ieCaítradamente, o que obrou tao grande 
fineza pela Infanta , fuá Senhora,expoa(io* 
fe a tanto rifeo. 
Uiflorta verdadeira • 
C A P I T U L O xvi; 
X> ÍO/^O EIRéy D . Jffcnfo chegou a Clamor 
e os Grandes do Reyno de Caftelia Ihe requere* 
rao que fizeffe juramento de como nao fo~ 
ra caufa da mor te del Rey Jeu irmao t 
mm de alguma forte concerrera pa* 
ra ella» 
V IndoaffiíB fúgido, como dito he, El-Rey D . AfFonío de Toledo, e che-
gando a térra de Chriftacs afalvsracnto cotn 
todos os leus , que o acompanhavaó, ca-
minhou iogo para C^arnoraa verí e com a in-
fanta Dona Urraca fuairmaá, á qual devia 
tantos afFt dos , e finezas, que com elle t i -
nha ufado, etiveraó grande praíer com a 
villa dehum,eoutro}e dcpoisdepradlicaretn 
largamente nos fucceflos prefentes, epafia-
dos , edo que devia fazcr no principio do 
ícu reynado, aflencou antes dstudo, de con-
vocar a Cortes para aquella Cidadepara ahí 
fer recebido, e jurado por todos os grandes, 
cPovosem Rey de Hefpanha j e aítim o poz 
por obra, efe revendo a todos os Prelados,-
Grandcs, Ricos-homcns, Cavalleiros,Ci 
dadesj, eConidhos dos Rey nos de Gaítel-
la 
do Ctd Campe ador. L t v . x. 93 
l a , e Leaó , que dentro em cerco tempo 
determinado feachaffem todos em Cjamoia 
para eífeefFeito. 
Chegado o prazo, eftavao ja todos juntos 
naquella Cidade, aflim os Grandes, eSe-
nhores, comoos Procuradores das Cameras, 
c Confelho dos ditos Reynos , e juncos 
no lugar das Cortes o receberaó por Senhor, 
mas comrefalvo, e condigao, que havia de 
jurar em como de nenhumafortefora culpa • 
do na mortedelRey D. Sancho íeu irmao : 
porém bei jando-lhe todos a maó como a tal 
com temor, e reípeico, o Cid o nao quiz 
fazerantesdotaljuramento} cElR.ey, v^n-
do a íuarepugnancia, enaó labendoacau. 
la, parecendo-ihe que haveria maisalguma, 
perguncou porque Ihe nao beijava a maó, re-
conhecendo-o por íeu Senhor , como os 
tnais Cavalleirostinhaófeico, tazendo.jhe 
elle íemprc muito bem , e mercé, como ha-
via promettido a EIRey D. Fernando íeu 
pay ? 
OuvindoiftooCid, feíevantoudolugar, 
em que eftava , e com animoía refolugao 
difle: Senhor 1 todos qtiAníor a^ui efiad j tem 
/ufpeiía que por uojjo confetho foy morí 9 E I -
Rey D. Sancho , vojfo irmao ; e como eu foffe 
Jíufiel Fajfniio , a quem amava , c efUmavA 
muite 
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ffiutto , nm vos bey de beijar a mad fem pri* 
fneiro vos purificaren de tal fufpetta , e faze* 
res a falva , qtte be de direito, e coftume % por* 
que fe nao f cites eowprehendtdo , m'o he razad, 
f »Í v á s fiejueis co*n efla neta , nem qué eu vé 
mtgue o que tsdos [vss debimos. E El Rey j 
poíto que ficou íentido coque Ihe difiera o 
C i d , naóodemottioupuhlicatnente, ames 
fingió gofto daqueilas paísvras, e reípon-
deo-lhe; Cid) ttiüito vos agradegó o que di' 
zeif : eu rága a Déos m j f o Senbor . e d Firgeito 
S anta María, íua May, que fe éu mandey ma¿ 
tar a E l Rey D . Sancho, meu i r m a o , oufuy pa* 
U9 dando confeího , m the paffou tal por pen» 
fa mentó, nem amda folguty que tal acentecsf* 
fe, que de tal tnorte morra eu, como elle mor-
reo % pefio qüe fácilmente pudera ifio ter ácw* 
tecido por me ter violentado , e po/fuir o meü 
Reyno por forfa , contra direito, ejufiifa^ cO' 
wté toAos¡abfií i por onde vósyogo a todos', c ó -
mo a amigos , e Faffallós , que me digaif , e 
enftmt? cerno eu me devo falvar defpi jufpe'na* 
£oía6 ihc diíTerao todos, eacorilelharaoos 
CTiayorcs SÍ nhores,que alli fe achavaó, que 
odtM'ia jurar ce m dozc dos feus Vafíallos, 
dos que vierao coin elle de Toledo, equfi 
efte juramento le fiicíTe na Igreja de Santa 
.Agueda de Burgos, Cabera de Caftclla, fe» 
gundo 
do Cid Campeador, L t v . i . 9$ 
gundo o eftylo, e uíoantigodeHefpanha, 
e delta maneira feria falvo j deque EIRcy 
ficoumuicofacisfeito, promectendodcota-
zer afficn. 
Fcito efte acordó, EIRey íe partió para 
a Cidadc de Burgos > e eílando na Igreja 
donde havia de jurar fe fora culpado, ou 
nao na di ta aiorce,nenhú dos grandes Senho. 
res íe atreveoadar-lho, pelorefpeito , ete» 
morj mas o Cid fem temor, nem reesyo 
Ihe deo o juramento afllm a EIRey, como 
aos feus dote efcolhidos, dizendo-lhe? aí-
íim : Pos vindes aqui a jurar pela mor te del" 
Rey D . Sancho, mea Senhor^ como mlla na§ 
fo/ies parte9 9 nem Confelhsiros? Refponderaá 
que fim vinhao conteftar,comotal nao forao 
eaílim o juraraó logo todojaos Sirnos Evan-
gelho fobre huma Cruz , e Miflal. Tor -
nou o Cid com grande animo, cdille: Se 
véi nslla fojies parte , ou de algama fortm cul» 
pado , prar.ci a Déos mffo Sentar , que tal v&t 
fucceda j como a elle y e de outra tal morte 
fnorrais cerno elle morreo 
Ouvindo ifto EIRey, agaílou-fc muito 
contra o Cid , e diíle : Ruy Otas, porque 
pie aper tais tanto com iffb^ de venda -me heijar a 
mad como Vajallo fiel a jen Senhor ? Nm vor 
urtifiimj j a que para tal m i concorri 9 mm 
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tal me veyo ao penjamento ? E o Cid relpofl-
deo: Senhor, por ejfa mefma razad , porque vos 
devo beijar a mab ^ fe o merecer es j e nao 
convem que eu a beije, e zele a vida , e honra 
de qu«m fojje contra a del Rey meu Senhor % e 
para que vejaif quanto eu farey por vóf ^ feeftais 
innocente y e me quizeref fazer mercé: que de* 
entra forte em outras térras m ó faltas premios 
e pagas para OÍ Caval/eiros, que os fahem mere-
cer com obras , e férvidos » e affim me fará 
a mim quem me quizer por jeu Vnjfailo. Com 
citas palavras do Cid íeagaftou muito mais 
El Rey D. Affonfo, e daili em diante Ihe 
foylempre malaffeigoado. Feitoo juramé-
topor EIRey, epelos dozefeus Fiéis , logo 
todos os Caftelhanoslhofizerao devafialla* 
gem, e o Cid , e codos Ihe beijaraó a mao 
e o ratificaraó em Rey de Caftílla , e de 
Leao, efoy o V I . donóme, e principiouaf-
fim a reynar neíles dous Rey nos juntos, o® 
annodo Senhor de 1073, 
€A-
I 
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E e como E l Rey D , García foy prezo ^ e ci 
Pcríugmzei, e Galiegos fe/ujeitarao a E l * 
Rey D . ¿íffonfo* 
E Ste Rey D . AíFonlo V I . foy tit m dtfs iiíclhores Reys, quehouvecm Helpa-
í i h a 5 rouito btm affortunado, v & l e n t c , ef 
esforzado c o n t r a Mouros , e foy o que ta» 
mou Toledo, eoutras térras^ c íobie c u d o 
foy mu'.co verdadeiroj eliberal, ao c o n * 
ÍJ ario dos Reys , feus irmacs, que era ó a« 
varentes, eambiciofos do alheyo, e í o b r e 
tu do desíeaes, e por ifib f o r a ó defgra^adosg 
l o g r a r a ó le pouco t e m p o d o feu % nunca t í -
veraó de ícangoj e em fim acabaraó m a l , 
c o H i o j a viítésdelRey D.Sancho , eagora 
veréis del Rey D.Garcia. 
Depojs que EIRey D. García foy fo l to , 
cemo fe diíTe no Capitulo VIJ , pela íiijei-
^ao, que fez a D . Sancho, feu i r m a ó , v o l » 
tou a Portugal, epor fuá imprudencia, e 
máo natural, c e m é ^ o a a ular deíeusmáosí 
coníe lhos , como coüamava , defeílimando 
* Nobreza, perfeguindo os Grsndcs, ccar -
regando os Povoscom pedidosj etribmosg, 
8 
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por caufadíi fuá prizao, detalmaneira, qué 
mifieos dos Ricos-homens de Portugal, e 
Galliza , enfadados do íeu ra a o termo, fe 
tíefterravaó de íua Patria, e fugíao para Caf. 
«ellas Leao , e Aragao; emuito maisde. 
pois que EIRey D . AfFonfoveyo de Tole-
do, e c o m e § o u a reynar, pela fama, que 
ttnha de müiío humano , e afFavel e na 
verdade elle recebia a todos , os que fe 
hiaó para elle, com muitoagrado, e ihes 
faziahonras, emercés . 
Defte bom termo, e acolbiroento, que 
E I R e y D . Affonfofaziaaos Fidalgos Poitu-
guczc , feagg avou muno EIRey D . Gar-
cía, feu irmaó; e comando daqui occafiaó, 
e formando pretexto, ou para melhor dizer 
como algunsaffirmao, tcndoinveja, epe-
íardas felicidades de feu irmaó, f ende que 
tambe m era o para elle em fícarlivre da fu-
geig ióg e peníaó, que atélli tribucava t 
i i lRey D.Sancho, juntou porfor^a codas 
iuasgentes, formou hum grofíb Exercito, e 
com elle Ihe come§ou a fazercrua guerra, 
como riinimigodeclarado, fem Ihaintimar 
primeiro, como he Ley de Milicia} e en-
trando pelo Reyno d e L e a ó , fez nelle gran-
des eííragos, porque os Povoseftavaó deí-
cuidados, fem receyode tal coufa, imagi-
nando 
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rtando que aquelles apreítos, eappatatos 
deIRey D. Garcia íeriaó contra Moüfoí 
da fuá Luíitania> que eraCcnquiftaíua^ pe* 
lo direico deíeu pay, transferido aelle. 
Sabendo difto ElRcy D, AfFonfo, que 
eftavacm Gjamora, ficou fufpenfo da novi-
dade , e acordou prudentemente de Ihe 
mandar Menfagejros, e dizer que: Sema* 
ravílhava muiio áelle , e da refelugad, queto* 
mará em Ihe querer f aztr guerra fem caufa f 
nem razad a'guma , e que nao erad aquelles &S 
farabens , que e/perava áelle , como de bom 
vizinho) doqualy ainda fendo eftranho ^ os dema 
receber , como era ufo antrgo , bem ohjerrado $ 
e fazoens de eflado , ou política eriíre Prinei* 
fes mtroduzida ; e que feria rnelhor , e man 
férvido de Déos , que fojjem bom amigos y e Í>-
mabs leaes hum a outro , e inimigos de ínimi» 
gos, para cujo ajuftamento feria bem , fe iht 
parecejfe , que fe vifjem ambos. 
Ouvindo EIRey D . García efta Embaí* 
Xada , como era de liviano juizo, etrazia 
comfigo bomens de íemelhante confelho f 
em quem fe confiai'a mais do que dc '^ia , 
com o íeu parecer, eo delles refolvro-íe a 
fazer a vontade ao irmaó : e fem attender a 
que pelos grandes damnos, que íhe tinha 
íc i tonoRcynodeLcaó , eftaria gravemen-
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te defgoftado, fe foy ver cotn elle multo 
confiadamente, íera Ihe pedir reíens, neta 
feguran^a de fuá vida, epeíloa. 
EIRey D. Aftonío, que na verdade eí-
tava muito aggravado dille peía guerra, e 
perdas, que Ihe fizera, íera Iho merecer , 
vcodo-o aílim era feu poder, depois de al-
guraas pra£licas} efatisfa^oens de palavras, 
o mandou prender era ferro? , e levar ao 
Caítello de Luna. Sabendo diftoos Portu^ 
guezesj e Gallegos, e todos os Vaflallos 
dclKey.D. Garcia, corno o aborreciaó pelo 
feu rigor, e máo procredimento, nao qui-
2eraó tratar de íua folcura, nem houveetn 
Hefpanha quem a pedifle j antes todos de 
co^nmum acordó, elivre vontade íefujei-
taraó a D . Affonío, e o receberaó por feti 
Rey , eSenhor, acclamando-o, ebeijando-
iheamaó com muitoapplaufo, egeralcon-
tcntamento.Eaíítm EIRey D. Affoníohou-
ve os Rey nos de feusírmaós pacificamente 
íem aiguma conten da , cu prejuizo deal-
g'jera. £ affirn fe cemprio nelle a bengaó, 
que EIRey D. Fernando feu pay Ihehavia 
dado antes de morrer, quando Ihe vio rao 
1born termo, eamor para com lúas irmáas,© 
p contrario nosoutros filhos. 
EIRey D. AiFon|"o ordenou que D. Gar-
cía 
doCidCampeador. L i v . i . i b i 
cía éftivefle bem guardado naquelle Caílel-
lo de Luna, no qual foííe bem férvido, 
tratado, e honrado, e que íe Ihe deflem 
com muita abundancia todas as coufas , qué 
houvefle mifter, eelle appeteceffe, ou pc-
diíTe, fem fe Ihe faltar com coufaalguma j 
porque ainda que o tinha multo aggravado^ 
alfim era i rmaó, efeu fangue, ecarne, e 
tatnbem, porque nao tínha filhos, e pode-
rla morrer fem elles, quería que ficafíe ella 
por fea herdeiro, eSenhor daquellesRey-
nos, epor amparo da Chriftandade de Hef-
panha, ainda que nao multo apto para iíl05 
com tudo , comacompanhiadosbons Vaí-
fallo"?, fazendo nelle Cabera, íepodiaofup* 
prir fuas faltas. Mas ElRey D. Garcia^ pof-
to que taó bem férvido, com o deígofto de 
íe ver prezo, veyo aadoecer, emorreode 
pena naquelle Caftello, azz. de Margo do 
anno do Scnhor de mil e noventa» cfoyfe-
pultado em S. Ifidoro deLeaó , onde teca 
íeu Epitafio. 
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jpps cafammíos-9 mulberes, e filbos, que tem 
" MlRey D . Jffqnfo, V I . e dos fem genrgs , 
eprincifiio do Rejm 4e Pqrfvgpj, 
ESteRey D . Affonlo V L coro defejod® ter filhos varqens, que IhefaccedeíTem 
naCoroa depoisdefus vida , edeisaflepor 
herdcsrof deftes-Rey.nos, ^Qhriftandadede, 
H- lp - nha, que foffetn deftruindo os infléis, 
edilarando -aFé d e C h r i ñ o , e íg^eja Rom?^ 
na, corno afé allí *inhaó feito os i'eus ante-
pafiados, defde E!Rey D. Pelayo, primeU 
f o Reftaurador de Heipaaha, cafo a fei f 
zcscocn feis mulberes debangao, íílo he , 
recebidas em h-:e delgreja. 
i A primeira foy Dona SgneSj que fe nao 
fabedonds f iv natural, esas parece que foy 
pphiliffimaHerpa.nboIa, da Familia de GuL 
inao, daqqal nao ceye filhos. 
A íegunda foy Dona Confianza , íilha 
do Duque Roberto de Borgonha $ deque 
nao teve oíais que buirja filha , chamada a 
Xnfanca Dona Urraca , cujo neme Ihe foy 
podo por amor de fuá tia,a outra Infanta def-
| | noffle? i r ^ a l de fea pay, <|ueellecom 
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hiuita razaó eltimou muito *, a qual cafou 
depois com oCondeD.Raymundo, natu-
ral de Borgonha, edeo-lhe EIRey em dote 
o Rey no deGalliza, de que toraó Senhores, 
intitulando-fe elle Conde , e ella Rainha, 
fegundo o coftume enr.ao introducido de fe 
chamarcm todos os filhos dos Reys legíti-
mos Reys, cas filbas Rainhas, deíde que 
nafeiao, aínda que nao reynaflem j ufo que 
os Efcritores vicraó a confundir, regulan» 
do-o pelo eftylo moderno. 
E tiveraó hum filho, que foyD. Affon» 
fo V I I , Rey de Leao, que ao diante depois 
de morros os pays, e a v ó , vendo.íe inde-
pendí nte , muito podsrofo , e obedecido 
da mayor parre de Hefpanhq, tranfeenden-
do a feu viíavó EIRey D . Fernando o Mag-
no, que fe intitulou : Par de Imperador e 
a feu avó : Imperador de Toledo , oufou to* 
maro titulo de Imperador deHefpanha. 
Tiveraó maís huma filha eftes Condes? 9 
chamada Dona Sancha , que toy mulher 
muy fanta, e de grandes virtudes, que 
•nunca quiz cafar , e permaneceo em per-
petua caftidade; e pelo grande amor, que 
teve a noffo Senhor jefu Chriiío , quiz i r 
vizitar os Santos Lugares de noffaRedemp-
g a ó , onde elle poramgr de nósderramou o 
leu 
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fcu preciólo Sangae; ecom cite fanto <. .*• 
fejo partió para Roma a faser referencia ao 
Padre Santo, creceber a íuabengaó j ede-
poisde alii vifitaras Tantas ^ítagoés das ít)-
dulgencias, veyo embarcar a Venjza para 
alem^mar, e Terra Santa | e c h e g o u á C i , 
dadedejerufalem com muito granie traba* 
Iho, e igual conftancia •„ a qual Gidade en» 
ta6eradeChrií láoi , conquiítadapoucoan-
tes: alli, dcpois de vifltar todos os Paffos, 
e fítios tancitícadoü com os pés „ e íangue da 
Senhor, íc recolh¿o ao Templo, e Hofpl» 
tal dos peregrinos, que alli havia , íervin-
do com moica carjdade por amor de Déos 
aos pobres, enfermos, eleprofoss e foy 
uofTo Senhor férvido publicar a fuá mu ka 
virtude com huma grande msravilha, re-
novando as antigás; a qual foy accender-
ihe a Tua alampada com Lume Goleftial no 
Sabbido Santo: ou comoalguns dizem,pe-
la Fefta do iÉípirito Santo, eftanio todo o 
da térra apagado, e ella polla em Oragaó. 
P¿rfeverou alli fette annos, e depois voi* 
ton para Heípanba, tomandoa Roma,don-
ríe trouxe muitas Reliquias, e ourras de 
yraaga, que pos no Mofteirode Eípina, 
«que fundou a S. Bernardo, e em Leao outro 
4e G^ne^QSRegulares de S^ato Agoñinho, 
do Cid Campeador. L i v . i . i c f 
dedicado a Sanco Ifidoro, que ella chamaba 
ofcu efpofo i ealli foy fepulcada comopi-
niao defanta. Efta Infanta toca a Portugal^ 
porque nafceoetn Coimbra,governáJo fea 
pay eíla Cidade, e fuá Comarca,como Fron-
teirodelRey deLea69da qualcratao Agio-
logio Lufitano. 
A terceira mulher del Rey D . Affonfo 
foy Dona Beatriz, filha do Imperador de 
RomaHenríque I V . edellanaó teve filao, 
nem filha. 
A quarta, foy Zayda,Moura, filha del-
Rey de Sevilha, convertida á Fé Gatholica, 
ebautizada com o nome de Dona Maria,por 
devogaó de noíla Senhora; aqual foy ni ais 
feliz que todas as oucras era ciar a EIRey 
filho varao, que fe chamou o Infante D . 
Sancho, o qualmorreo era huma batalha, 
pclcjando contra Mouros, em vidadeiRey 
feu pay, com grandemagoa, efentimento 
feu, ede todos os feus Vaífallos, por fer a 
principal efperanga da fucceíTao d e leus 
Re y nos. 
AquintamulherdelRey D. AfFonfo V I . 
foy Dona Berta, que foy natural de Tol ca-
na, de nobil-.ffiraageragao dos Imperadores 
de Roma j edella naó teve filho algum. 
A f s x u foy Dona ífebsl, filha del Rey 
Heíi-
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Henrique 1. de Franga; da qual tevehuma 
fil ha, chamada Dona Sancha,que caíoucooi 
o Conde D. Rodrigo, Povoador de Cidade-
Rodrigo, quedelle tomou onome \ dequeoi 
deícendem grandes N obrezas de Heípanha, 
como fao os Duques de OíTuna, Marquezes 
de Penha-Fiel, e Conde? de ürenha , e 
cueros muitos Senhores. E dizem alguní 
Aochores que teve della mais ouira filha, 
que cafara com hutn grande Senhor deLora* 
bardia, que ganhou a Sicilia, e Calabria^ 
mas ifto tem grandesduwidas. 
Outra mulher ccve El Rey D. AfFonfo,1 
chamada Dona Ximena Nunes de Guímao, 
da mais illuftriffitna Familia de Heípanha, 
quefoy i m mediata á primeira 5 a qual, por-
que foy apartado della porordem do Papa S. 
Gregorio VIÍ . por caufa deaffinidade, có-
mum rnente fe Ihe nao dá por mulher legiti* 
ma i fendocerto, queofoy algum tempoetn 
boa íé : e fobre i fi o ha renhida queftaó, que 
agora nao quero difpucar,ncm decidir.Del-
la te va El Rey doas íílhas : Dona Elvira, 
que caíoa com o Conde D. Raymundo de 
Tolofa, e S.Gil, quefoy hum dosdozefa* 
rnoíos Gapitasní, deftinadospelo Papa Ur-
bano l í . para a Conpuiíta de Jerufaletn y e 
levando ejmíigo íua mulher, Ihe nafceo la 
huas 
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hutn filho, que quiz fofle bautizado no rio 
Jordaó e por ¡flb foy chamado D* Affonfo 
Jordal) o que alguns, com pouco funda-
mento, attribu-m ao noíTo Conde D. Heaci-
que, ealeu filho D . AfFonfo Henriques , 
oque he engaño manifefto $ pofto que tam-
bera foy depois aquella fanta guerra com 
foccorro , caja da de Heípsnhoes. 
A fegunda fiíha foy DonaTherefa, qus 
cafou com o dito Conde D . Henrique, de 
cuja origem, e Patria houve diverfos pa-» 
r^ceres , e opinioens varias , até qa^ íe 
foube de certo íer Borgonhez, filho qu¡mo 
de outro Henrique, que morreoera vidade 
feu pay Roberto I . Duquede Borgonha, ¡r-
maó de Henrique í. Rey de Franqa, e filho 
menorde Roberto I . Rey domefmo Reyno 
o qual D . Henrique,comoeílavafein eftado, 
ecom poucas efperangas dellena fuá Patria, 
quizprocurallo á for9adebra§o pelo Mun-
do j e íahindo do feu natural, com animo 
de grangear fama , e honra , veyo a Hef-
panha, e em fervigo-de Déos, e dclRcy 
D . Affonfo V I . guerreando contra Mouros, 
mereceo que o meímo Rey Ihe deífe eíia 
filha por muiher, com o titulo de Conde, 
e o Eftado de Portugal em dote, eaCon-
quiíla de todas as térras deftc B^y iio,que ai» -
da 
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da eítavao em poder dos Mouros, dosquaés 
elle ganhou muicas: pos fuá Corte nano» 
bre V illa de Guimaraens. 
Teve tres filhas: Dona Urraca , Dona 
Sancha, e DonaThereíai ehum filho,que 
foy o grande Rey D. AíFoníoHcnriques, I . 
de Portugal, ordenado por noffo Senhor 
Jefu C h n í l o , que Ihe appareceo crucifi» 
cado acompanhado d e milhares de Anjos, 
nocampode Ourique, citando para pelejac 
cotn cinco Reys Mouros, c ícu exceíTivo 
Exercito, quepaffavadequatrocentosmil, 
na ó conítando o do noíTo Principe maisique 
deonze mil,porondcfeachavaattribulado, 
e o Senhoroanitnoupelofanto VaraoLeo-
vígildo Peres d e Almeida, quealli faziavi* 
da Eremítica , dizendo : ¡Sencerds , e nao 
ferdr vencido nefta , e em todas as Batalhas, 
que djres contra infieis. E multo mais dalli a 
poucas horas com fuavifta, eprefen^a, pro-
meítcndo-Ihemuitos favores. Eomandou 
intitular Rey} eosícus o acclamaraologo 
al)i , á imitagaó.dos Imperadoresantigos , 
fendo poucodepois ratificado em Cortes na 
Cidade de Lamego por todos os Povos do 
Rey no , approvado pelo SummoPontifice 
Irnoccncio í í . c confirmado por Alexan-
djs l i í . 
Efte 
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Efte foy o primciro, e o melhor Rey , 
pue tivemosj conquiltou o Reyno codo 5 
viveo largosannos, fcmpre com as armas ás 
coftas, fazendoguerraaos Mouros, erigin-
do Caías de Oragaó, elervindo a Deosaté 
fallecer fanrameotcnaGidadedeCoimbra , 
onde jaz no Convento de Sanca Cruz, de 
Conegos Agoftinhos, com eftima^oensde 
Santo, c fama de mikgrcs. E eíte foy o 
principio do feliciflimo Reyno de Portugal; 
cujonomeíelhe deduziodaCidade do Por-
to, fendo dantes muito mayor com o titulo 
de Lufitania} norae porque ainda hoje he 
conheeido entre osLacinos. Mas tornemos 
ja atraz, que nos temos adiantado muito, e 
divertido com o affeóto ánoíla Patria. 
C A P I T U L O X I X . 
Dar acgoens delRey D, ^fonío V L e facceffos 
notaveis ás principio feu reymdo, 
T ) Rincipiou EfRey D. AfFonfo V I . 3 rey-
X~ nar com muita felicidade, e grande la-
tisfagaó de feus Vaflallos, cPovus, admi-
niílrandojiifti^a inteira, erecta a todosci les; 
e no íegundo anno do feu rey nado aconte» 
ceo que EiRey de Cordova veyo com 
grande 
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grande Éxei cito contra E l Rey d e Toledo, e 
fez-lbemuita g u e r r a , d e í t r u i n d o 4 h e a t é r -
ra.Sabendo dilto E l Rey D , Affbnfo, e n a o 
qucicndofrflfaráfé, epromettimento ^ que 
Ihc tinha feito d e o ajudar contra Teus i n i ra i-» 
gos, convocou muito á preíTaíuas gentes j 
foimou hum groíTo Exercrto, emarchou 
em leu foccono. Tendodiítonotic ia EIRey 
de Toledo, ficcu muito atemorizado, cui-
dando que hia contra ellej pelo que Ihe 
envión íe t i s Meníageiros, pelos quaes Ihe 
msndou dizer que fe lembrafle dafé , que 
Ihe tinba dado, e da honra, que delle ti* 
nbarecebido em Toledo, pedindo Ihe por 
m e F c e que quizefle c o m e i l e t e r p R Z , e&* 
miíñd^^ Í3Í. - , ; . < 
E I R c y D . AíFoiifo recebeobem osMen-
fegeiro&j enaó Ibes quizdar refpofiaalgúa: 
f. entrando pela térra de Toledo, roandou, 
que nenhum foíleou-fado de fazerdamno ncl-
Jaj € ebegando a Olias, aífentou o ícu Real. 
311 Rry de Cordova, quando foubeque El-
Key 1>. Affonfo vinha marchando com ta^ 
poQernfoExerc i to , defeampou o í e u de ío-
bre Toledo ,v e foy- íe fugindo para fuá térra? 
oque vendo muitos Cavalleíros»dos Chrif* 
tíiosj forao cm feu íeguimentofazendo Ihc 
muito grande demno cm moiiesj cativei-
ros, etomadias. 
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Eftando affim aili EIRey D . Affonío a-
catnpadoern Olias, tnandou chamar os Etn-
baixadore» delRey de Toledo, que allí ef-
tavao efperandoreipofta de fuá Meníagem, e 
foy-íe com elles áCidade,acompanhado íó 
de ccm Cavalleiros de fuá Cafa: echegan-
do á porta de Viflagra, tnandou aviíar ao 
Rey Mouro, de que fe achava alli para íe 
vcrem ambos: ouvindo elle i í lo, recebeo 
tao grande prazer, que, fetneíperar cavailo, 
aííim comoeftava, eapé oíahioarecebtr , 
etanto que feaviftarao, apeou-feElRey D . 
Afíonfoj e le abra§araó amboscom rauito 
amor} eaflímtravadas asmaos , feforaoao 
Pago, etodoaquelle dia, e noiteeílíveraó 
ambos praticando largamente nos íucceílos 
paííados, eprefentcs daquella guerra. 
EIRey Mouro Ihe agradece© a grande 
bondade, f é , elealdadc, que Iheguirda 
ra, lerabrando.fe bem de promefla, mft 
Ihc havia feico j de cujo bom termo o% 
Mourcs tinhaó grande contfniamcnto. E 
tanto quanto aellesagradavn, tinhnódc: pe-
zar, e cuiJado osChriftáosdo Exercito ps-
laeílada, e detenga del Rey D. AíFouío em 
Toledo, culpando-lheademaíiadaconfian» 
9a, efeguran^a, quefaziaem MouroSjinl' 
migos capitaes d a F é , edonóme Cbrillaoj 
receajn-
s i i Mtfioriá Derdadétra 
rcceando-lhealgum trabalho , etraígao* 
Ao outro dia pela m a n h a á rogou EIRcy 
D . .áffonioao de Toledo, quefoíTecomelí. 
le ver a formoíura doExercito, que traxia 
para o ajudar; eellc veyo nifío com tnuita 
goí lo , e foraó-fe ambos a Olías} equanda 
os Grandes do EserciEoosav.ftaraó, íahi* 
TSÓ do A campamento a recebeHosaocami-
nhocom muftaalegría, por terem ja EIRey 
livre do perigo, quelherecesvaó. Goftoa 
muito o Mcuio de ver tanta, etaó nobre, e 
bizarra Cavaliaría, e eoírcndoaseftancias, 
feitas as moítras, c ejercicios Marcíacs, 
como he ufo, para divcrtimento de (eme-
Ihantes peífoas, o convidou EIRey D. Af-
fcnfo a janear, eo levou á fuá Tendaj pa. 
ra o que tinha antes dado ordem aos feusdo 
quehaviaó deíazer,edepcisdecemerem, e 
bebercm com t D u i t a a l e g r í a , prafcer, ecen* 
fíanga, mandou EIRey D. Aflonfc fecreta-
mentearosar quinhentosCavalleiros, eque 
Cfrcaíkm a Tcnda. 
Vendo ifto o Mouro, tcve grande fobre. 
falto, ereceyo, pczando-lhe muito dctersUi 
vjrdo,e pergunteu a EIRey D . Affonfo: ®* 
mevtctoáe era aquella ? Reípondeo elle; 
lew Jábia elle que Ib? havia festo jurar ^ quiilk 
de o ítvsra tm J m mdir em Toledo j que mnw 
. - ¡be 
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Ihe faria mal j e que pois agora o tinha a elle 
im feu poder 9 qmria que Ihe levantajfe a ho-
wenagem , e o defobrigajfe de tal juramento 9 
que Ihe tinha feito. Reípondeo o Mouro; Que 
era contente áiffo 9 e o defohrigava 9 e davA 
por quite , e Hvre fttma , e multas' vezes. E 
fizeramuitomais, fegundo o grande medo $ 
com queeííava de fer morto , ou prezo. 
Mas que faria r.eíle pafib agrande ge-
ncrofidade de hum Rey taóbom, e lealjcomo 
era D . Affonfo VI? Tanto que fe vio defo-
brigado , mandou vir hum MiíTal, e cüíTs 
a ElRey de Toledo : Porque quando efiava 
em "jojfo poder, pareceria que obrigado da m-
cejjjdade , e cpprimido f or falta da Uheráade , 
DOS fiz. aquella prcmejffa ccm juramentoago* 
r a , que me lejo l i i re , e poderofo , e vos tenho 
em meu poder f tenipo 9 em que poder i a muy 
hem quebrar o juramento , e faltar'ves d pala» 
vra , e f é dada , agora o quero ratificar , e 
abrigar me de novo e ajjrm juro por Déos, e 
for efiei Santos Evangelhos 9 em que pcnho mi' 
nhas mads , de nunca fer contra vos, nem con* 
ira voffo filho mayor \ ^ de vor ajudar centra 
todos os homens do Mund» , que vor quizerem 
cggravar E firmandoifto, cortinuou ElRey 
!>. Aífonío: Que pelo mal, e ¿armo f que 
ElUeji de C ordova tinha feito naquella tetra ^  Ihe 
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quería ir fazer guerra com iodo aquslle fefr 
foaer. 
Vendo, e ouvindo ifto o Rey Mouro, 
ficou admirado, ccomo arrebatado de ísus 
fentidos de couía tao ineíperada, e termo 
taógenerofo , emoecaf íao , que pudera ufar 
de oucro qualquer diverfo-, pelo que cheje 
de prazer,lhe lancea osbragos ao peíeogoje 
diíTe : Que nao fabia como íatisfizeje tanto 
amor > mas que eíperava em Déos de Ibo cer* 
refponder em qualquer occaftao. E ficou alli na 
Tenda com E l R e y D.AfFonfo squelia noile» 
• Ao oucro día pela manhaá eedo íe vol. 
tou á Cidade a aparelhar fuá gente para ir 
iazer gaetraa E I R e y de Gordova, ern com-
panhia delRey D . AfFonío ; eaffim fe jun-
taraó os Reys , emarcharaó contra aquello 
inimigo , faxeado lhe gran les eíiragosem 
leu Reyao, e ganhando-ibe muitas Villas, 
cCaítcl los $ eda vol ta fízerao o meímo por 
oueras térras, avaííaijando SiRey D'AfFon-
fo umitas ao feu dominio, obrigando-as a 
pagar-lhc tributo. 
Naoacompanhoua EIRey neftaoccafiao 
o no fio forteCidtpí)r caufa dosdefgoftos pai-
tados ¿ mas com tudo naóefcavaíocegado, 
nem o íeii orguihoio animo Ihe coníentia 
eítaA lempo aigura ocioío 5 e affim neftc 
melm<? 
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mefmo tcmpo teve differcn^as com hum 
Cavalleirode Navarra, que fe chamava Si-
maó García, íobre hum Caítello junto a 
Logronhoj e o Cid Ihe dco batalha, e o 
niatouoella , eeobrou a Fortaleza para E I -
Rey D . Affoníoj e depois combateo 'com 
hum Mouro muy valente, que íechamava 
Fefez , e o Gid o venceo , c matou com 
mUto valor, juntoaMedinaCeli. 
C A P I T U L O X X . 
TJÍÍS acfoenr nofaveis do Cid em férvido deíRey 
D . Jtffmfo , e como o malquifimao cmn 
elle, 
DEpoís difto,no qüarto anuo do rey nado delRcy D . AfFonío V I . enviou o Cid 
Ruy Dias deBivara Sevilha demandara EU 
Rey delia as pareas, e tributos, que Ihe 
devia , elhe era obrigado pagar cada auno, 
e o Cid indo com alguns dos feus, que o 
acompanhavaó, achou que entao cfte Rey 
de Scviihatinha guerra com EIRey de Gra-
nada, evinbao com efte contra aquelle al-
gunsRicos homens deCaftella, qneanda-
vao aufentes porcauía depaixeens, osquaes 
*ra5 : o Conde D . García Qrdonhea , c 
H 4 D . 
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D . Fernao Saocbes, gsnro delRey de Na-
varra , e D. Loarcngo banclies, feu irmao, 
€ Dioico Peres,h«m do mayores hornees de 
Oiltella i e íbrao todos íobre i£lRey de Se-
vilha. 
E quando o Cid o foube, tevediíTo muy 
grande pesar, e mandou^hes dizer que 
iurpeodeflern o intento , e nao quizeívem 
vir.faser damno na térra de Sevilha i por-
que bem íabiao que El Rey della e ra V aflal-
lodelRey D . AíFooTo, íeuSenhor j equan-
do rraó'sqíie de ootra mancira Iheera forjado 
dito Rey D . AiFonío defpicar^íe, e ajudar 
o feo VaíTailo. Mas EIRey de Granada com 
os Cavalleiros, que com elle eítavaó , fa-
2 en i o pone o cafo deíla advertencia, feguio 
o fea norte} deque i.nítigadoo Cid, ajuntou 
as gentes, que pode haver, aííim Chriítaós 
corno M o uros, efabio apelejarcom tiles, 
com ta l fe í ic ídade , que dando-lhes batalha 
cm campo r;v¿o, lendo muiros os comrari-
©s,, eos feusmuy poucos, os venceo o Cid 
desbaratando a EIRey de Granada j e pon-
tío osiafogidaj prendeoaoCondeD.Gar-
cía Ordonhez5e a D . Diogo PereSjC D . Lo-
po. Spátes, e D . Lopo Sanchcg, e outros 
Dioitos Ca^alheiros Cbriltaós, eMouros $ 
e fo raomui tc sn io r tOíg ecativos; eocafn* 
á o Cid Campeador. L i v . i . 117 
po foy íaqucado, no qual íe deteve o Cid 
vencedor tresdias,conforcneoscftylos anci-
gosdequem vencía ; e palladoselles1., loltou 
os Cavalheiros Chnftaós, quetinhaprezo, 
efoy-fe a. Sevilha, muy rico , e honrado. 
Al l i toy reccbido do Rey Mouro dalla 
cono muicoapplaufo , dando Ihe as gragasde 
ohaver libertado daquella oppreffao della ; 
elhe deo maltas, e multo rica*? joyas' , eas 
pareas, e tributos, que devia a EIRey D , 
Affonío, com muita pontualjdade, eintei-
rezaj com as quaes íe voltou o Cid a Caílel-
la a EIRey D. Affonío , o qual o recebe© 
com grande goíio, tendomuito prazer do 
bom fucceflo, efaganhas, que ddxava o-
bradas, elhe agradcceo muito os grandes fér-
vidos,que naqucllaoccaíiaó!hefizera, pro-
tnettendo por iffb de Ihefazer rauitas mer-
Cés. 
Depois difto,aiuntando EIRey D . Affon-
ío o feu Exercito para ir íobre os Mouros, 
que fe levantaraó em Andaluzia , negan-
do-lhe a obediencia, o Cid, que o haviade 
acompanhar,adoeceoi eporiíTo nao foy cooi 
elle, ficandomuy pezaroío de nao poder i r , 
porque em occaíioen^ de guerra, e honra, 
nao íabia faltar; e ElRej^íe foy fem elle a 
execucar aquella vinganpí, cdeílruio muí-
toa 
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tos lugares de Mouro?; e andando afllm eo§ 
Andaluzia caíligando a íua rebelliao com 
grandesdamnos, quelhesfaziaj outrosvi. 
Zinhos, eamigos, cosmeímoáoffcndi^os, 
que andavao fúgidos de fuas térras, unindo-
íc todos, formarao hutn groffb Eíquadraó ; 
c em deípiquc de fuas perdas, e tambem pa-
ra diverfaodelRey , furtaraó-lhea volta, e 
entrando pela térra de Chriftaós, cercaraó 
Santo Eftevaó de Gormaz, fazendo grandes 
eítragos, e roubos pela Comarca. 
Sabendo diíto o Gid,qus hia jaconvale-
cendo, nao o pode fofrer5 e porque naoef-
tava aínda muito váleme, convocou o" feus, 
cosmais, que pode com grande prefla, e 
tomando algum alentó com a colera, epai. 
xao, aqueaquelleatrevimentodos Mouros 
oincitou, montou a cavallo , fem o pode-
re m deter,na6 querédo q mandafleoutroem 
íeulugar, marchoucontraellesj e quando 
chegou a Santo Eftcvaods Gormaz, jaos 
nao achouj porque tendo noticia da fuá vin« 
da, aíndaq ieerao muitos, temera6-no,c nao 
oquizerao efperar $ mas oCidosfeguio, e 
foy perfeguindo até Guadalaxara } ecomo 
furor, cpaixao, com que hia, por Ihenao 
darbatalha, ef tra^u, talou ,€queimou w 
da a térra até Tdpdo . fem reparar em que 
offóndí» 
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offendiaaoRey della, amigodeIRey D. Af-
fonfo; porque como todos eraó Mooros, to-
dos repucava por inimigos , eem todos qus-
ria executarentaó fuapaixaó j e cativando 
inuttos, com grandes deípojos fetornou pa-
ra íua térra, rico, ehonrado. 
Mas iíto , que Ihe pudera grangear ma-
yor eftimagao com EIRey D-AfFonfo, Ihc 
occafionou com elle grandes deígoftos} por 
que EIRey deToledo 5 moftrando-fe muito 
aggravado delle , fe queixou ao dito Rey 
com grandes demonílra§oen^defentido, © 
eícandalíüdo. E como ao ladodelRey an-
davaó aíguns Grandes, que o aborreciaó , 
(penfaó da virtude, cmerecimentosj terem 
lempre contrarios , e dos homens grandes 
terem inimigos oppoftos > porque como nao 
íabcm imitallos, ouna6podem,ou naóque-
rem, vingao-fe, ou paramelhordizer, em-
pregao leu perverfo genio em defauthoriíar 
aegoens heroicas deoutros) devendo, co-
mo Chriftaos , 2 ley de boa proximidade , 
apadrinhallas com o leu Principe j aggra* 
varaó mu ito efte cafoj o que junto com o des-
amor, que EIRey ja dantes tinha ao C i d , 
pelo aperto, com que o fez jurar em Bur« 
gos, como nao fora comprehendido na 
moytíjdeiRey D.SanchOj ficou mui to agaf-
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tado contra elle, com animodeo caftígar} 
Pelo que o mandou logo chamar a Bur-
gos} e o Cid logo entendeo que ohaviao 
malquiftado com EIReyiecom tudo iíTo foy 
promptamente aofeu chamado, echegan-
doáíuaprcfenga, fez Ihefaamefura, fegun» 
do o uío daquella idadej e querendo4he bei-
jaramao. El Rey Iha negoucom femblante 
carregtdo, eo reprehendeo afperamentc 
com palavras deagaftado, poríuadefatten-
gaó} e o mandou fahir dos feusReynos, e 
deipejar fuá térra. O Cid com muica intei-
reza , e animo focegado , diffe : Senbory 
quent vor mformou mal de mim , nao vos he le-
al ^ mas inimtgo difflmulado , como a mim ma* 
mfefto y mar j a que a ¡Jim o ordenáis , pego-vos 
por mercé, que me concedáis" trinta dtas ds 
pra-zo, ajjim como he de direito aos Cavalleiros de 
Hefpanba , pava difpor de miabas coufas , e 
ordenar minha partida , e para onde ella feja. 
Elle Ihe reípondeo que Ihe nao dava de 
termo maitque novedias, dentro dos quaes 
fe nao fahifle dos feus dominios, que por fuá 
peíTbao langaria fóradelles. Ditoifto, íere-
colheo EIRey, c o Cid fahio da fuá prefcn» 
Sa, 
CA-, 
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X)e como o Cid foy deserrado de Cafiella , e 
do que fez d defpedida 5 e ac$oen$ fuas 
notaveii contra Mouros em fervifo 
delRey D . Affonfo % de quemhia 
aggr avado, 
V Endo-fe oCid aflira malquiftadocotn EIRey , e por elle defpedido de fuas 
térras , partió d e Burgos , e cbegando a 
Bivar, folarfeu, convocou a todos feus pa-
rentes, amigo"?, e VaíTallos, e Ihes difle 
como elRey odefterravados feu1; Reynos , 
por gallardao dos grandes férvidos, quelha 
tínha feito, e que aílim de "e ja va faber del-
l e s , qaae? erao osquc quenao, eíe reíolvi-
aó a acompanhallo , e ir G o m elle -, aos 
quaesoagraieceria maito, e rept r t im com 
elles do que tinha, e os que nao quiielTeai 
i r , fica^lem e m boa hora , que í e Ike nao 
daría diño. 
Ficaraó todos attonitos, epaíTidaa fuí-
penfaó , reíoonderao qua fe aimirava^ 
muito do defagradecimsnto del Rey , e da 
fe vencer tanto da paixaónar informaqosns 
malévolas j e pob queaíf im era , que elle 
s nao 
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nao podia eícufar fuá partida , que toJdt 
eraó contentes de ir com elle, e femllo 
atémorce. Elle Ihoagradeccomuito, elhes 
ordenou a todos que í'e apparelhaflem de ar-
mas, e cavallos, e de tudo o maisque Ihes 
fofíe neceflario para a jornada 9 como 
quem havia de grangcar a vida á forga de 
brago. 
Chamou logo a hum feu íobrinbo, que 
fe chamava Martim Antolinez, eIhediflc 
em grande fegredo , que fofle a Burgos 
chamar-lhe certosjudeos, queícdiziao Ra-
quel , e Bidas, tratantes ricos, feus ami. 
gos, que Ihe vieflem fallar j e a caufa de 
os mandar vir era para Ihes pedir dinheiro 
empreñado para a jornada 5 porque aínda 
que adquiría muita riqueza pelas armas , e 
de fí naó era pobrej com tudo a fuá fran-
queza, e liberalidade, em diftribuir tudo 
por férvido de Déos ás Caías de oragao, 
aos que o acompanhavaó, ofaziaagora ef-
tar muy íalto, eneceffitado, eíer-lhepre? 
ci fo vaíer-fc de o ut rem. 
E para que elles naó duvidaflem de Ihe 
fazer o empreftimo íem penhor, determi-
nou de os engañar lealmente •, e foy affim, 
que entretanto que naó chegavao , man-
dou preparar duas arcas grandes encoura-
das 
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das, cintadas de ferro, com quatro fechada-
ras muito fortesj eordenouíecretamente , 
que as encheífem de aréa tao atacada, que 
fe naopudeíTemover, nem íentir, para Ihas 
dar por penhor, eentretellos com cíleen-
gaño em quanto Ihes nao podia fatisfaser j 
ao que nao era leu animo em nenhum cafo 
faltar. 
Dado o recado, obedecerao os Jadeos, e 
vierao de muy boa vontade; porque oref-
peitavao, etinhaó por muito bom Ca'/al-
Jeiro, como na verdadeera, eos haviatra-
tado fempre com muita honra, e tutela em 
fuá defenfao. Chegados elles, o Cid os re. 
cebeocommíjitoagrado>elhesdifle: J m i * 
goí i eu fempre experimentey em vés boas obras, 
e DOS em mim nao menores favores em tudo o 
que eu pude ; pelo que confio muito em vés , e 
de vés me quero agora valer. Sabereis que E / . 
Rey me manda Jahir de feus Reynor a c&ufa 
ftad a impugno agora ^  nem moñro a m'inha inno-
cencia ; porque nao he occafiaó competente \ elU 
fe/aberd : mas quero obedecer, efazello affim, 
porém acho-me falto de dinbeiro ^ e as arcas do 
meu thefouro , de que me poderla valer na au~ 
Jencia , nao as pqffo affim com faci idade le • 
var ; pelo que me refolvo a deixallas em voffo 
poder , e pedir-ves qus me rjtftedkiy , empref. 
tando'tn^ 
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tanclo-me algum dinheiro (obre ellas: , f é t s fey 
ejues a D c o s g r a f a S } ofendes9 eagradeser -vo lo . 
hey mul to . 
Edito i í lo , mandou-ai tirar para fóraj e 
cftavao cao pozadas, quequatro homens va-
lentes nao podiaó mover cada huma dellas 
eo Cidlhesperguntou quanto Ihepoderiaó 
empreílar ? Os Jadeos eraó muy ricos por 
íeus tratos, econtratos, dequefempreíe 
valcoefta máraga , pelas térra» donde andaó 
efpargidos 5 e como fe coníiavao multo da 
pal a v ra de taó cxellentc Cavalheiro, toma-
rao feu acordó, ereíponderaó ao Cid, que 
de boa vontade Ihe empreftariaó cem mar-
cos de ouro amocdado, efeiscentosdepra-
taa,ffini racimo , emandaraó logo por elles, 
e Ihos; entregarao •, e o Cid a elles as arcas 
de arca , fem Ihas abrir, nem elles cuidarao 
niíío , fiados na fuá palavra , e obrigados 
de favores antigos, dellerecebidos 5 edifto 
üzerao íuas efcritaras de firmeza, com fo-
lemnidade, e condigao de que Ihe efpera-
riaó hum ahno, dentro de cujo termo feria 
obrigado apagar-lhes, alias findado elle,po-
dériao abrir as arcas, vender o que nellas 
eftavaparaíuafatisfagaó, comáis j quefo» 
beiaíTe, remeter-lho aelle. 
Feito ifto , le forao os Judeos para íuas 
cafas 
deCidCatnpeador. L i v . i . t^5 
cafas, «o Cid ajuntou lúa gente, e fahio 
logo daquella Villa de Bivar, folarfsu, 
com trezentos Cavalleiros , e tres mil peo-
ens , com os quaes pudera fazer guerra a 
EIRey, edar-lhe muitocuidado, íequizera 
fer V afrailo defobedienie , fegundo a íua 
boa fortuna, e grande fortaleza} mas íó-
quiz fazer a experiencia fegu inte. Marchou 
para Burgos, onde feacampou, epósíuas 
Tendas muy perto da Gidade, daqu il nin-
guem fe atreveo a fahir-lhe arefiftir i por-
que todoseraóCafteihanos, eamigos, e ía-
biaóapoucarazao, com que hiadeíten ado: 
elle mandando arrebanhar todo o gado do 
Termo, marchou dalli com elle até S.Pe-
dro de Gardenha, para onde ja dantos tinha 
enviado fuá muiher DonaXimena Gomes , 
efuas filhas Dona Chriftina Elvira, e Dona 
María Sol. E vendo que ninguera vinha 
adcmandar-lheo gadojtnandou tornara p re-
za a feus donos, ao lugar dondcatinha to-
mado. 
Allí junto daquellc Convento , que era 
da Ordcm de S. Bento, em que elle tinha 
muita devo§aó, deixou íua mulhcr, c fi-
lhas muito recómendadasao Abbade D .S i ' 
íebuto, que era Religiofo de grandás vir-
tudes, eSantidads: clhe dcixcudíieímóla 
cincosnta 
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cincoenta marcos de prata, e cem a fuá mu« 
Iher, e filhas parafeusalimentos : comifto 
feguio fcu eaminho para térra de Mouroj 
marchando fem íito certo para onde, e an-
dón toda aquelk noite , ediaíeguinte, fe ai 
defcangar-, porque fe hia concluindo o pra-
i o } e paflaraó o rio Douroem barcas, een* 
taó dtícangaraó algi m tempo. Neftanoite, 
eílando o Cid dormindo,lhe appareceo hum 
Anjo ero íonhos, elhedifle: Cid , vayíeale* 
gre^ e nao temas ccufa algvma , porque Jsmpre 
terds bom fmcejj'o , e te irá bem i ferd r'ico^  e 
honrado tm quanro víveres, felos' fnvifcs ^ que 
faxes a mjfo Senbor. Defpertou o Cid , e ficou 
com grands alegría, regando a Déos muy 
devotamente que aflim fe cumprifle. 
Ao outro día pela manhaá mandou a* 
parclhar, e cavalgar cedo , para paíTar a 
Serra, dizendo Ihes : Amigos, cawinhemos 
deprejfa , e fayamoS da térra delKey D . Affon-
/0 i porque boje Je acaba o prazo, e terna) dos 
nove áiay , em que nos mandou fdhir della 5 e 
tanto que e/tivermos fóra , quem nos quizer 
bujear , ne campo nos ai hará. Dito ifto, mar-
chai ao para paííar a Serra, que alliharauy 
grande, e tanto que apaíraraó,efe viraó íó-
radosdcminiosdelRey, defean^araó. 
Eíta iioits manepu o Cid a Alvaro 
Annes 
do Cid Campeador, L ib, i . 1x7 
Anoes que cavalgaflecom duzentosCavaí-
leiros , e correfleaHita, eaGuadalaxara , 
até Alcalá j e eíperou por elle ao pé da Ber-
ra Alvaro Anneso fezaffim , e tomou hu-
ma grande preza 5 e pallando adiante, def-
cuidáraófeos Mouros de Hi ta , e abrirao o 
Caftelloj fabendo-o o Cid porfuas vigías, 
fahio do lugar, em que eftava acampadoj 
deofobre elles de repente, eo tomou, ma* 
tando, e ferindo quantos na Villa eft avaój 
naqualachou hum groflbdeípojo deprata, 
€ouro,eoutros géneros de riquezas. 
Entretanto que o Cid obrava cfta faga-
nha, D. Alvaro Annes voltava da fuá entra-
da, que fizera pelos referidos lugares com 
taó feliz fuceefio, que traziagrande preza , 
fem contradi§aó. Chegado elle, mandou-
Iheo Cid juntar tudo oque trazia, com o 
que elle havia achado em Hi ta , e mandou- o 
repartir por todos, os que o acompanha-
va o, reíervando o quinto para D . Alvaro 
Annes,queIhepertencia 5 oqualnaóo quiz 
acceitar, dizendo que aflas Ihe b-;ftava o que 
defua parte ihecoubera, queomaiserato-
do b m neceflario para o manter a elle, e aos 
companhciros. 
Pcito uto, logo o Cid mandou dizer a 
ElRcy B . Afionio, que villecomo eiie fa-
bia 
Htftorla verdadezra' 
bia tam bem deííervir feufenhor, cotnofer-
v i l l o ; ctratou de partir dalji, deixando 
1 Caílello aosMouros, compleito, ehome 
nagcm , quclhefizcraódeo terpor elle, e á 
fuá obediencia. Aooutrodia chegoujunto 
a Alcocer , e acampou-íe em hum alto, que 
eftá fobre o rio Xalonj edepois deembar-
racadcs, mandou ver, e explorar a Villa 5 
e os Mouros tanto que fcuberaó que o Cid 
era chegsdo al l i , eo viraófobre í i , ficarao 
íobrcfaltados, e temcrofos, fahiraó alguns . 
dos principaes a ver-fe com elle, efallar-lhe, 
rogando-íhe que nao Ihes fizelíedamnoa!. 
gum , porque elles fe Ihe rcndiaó áíuaobe'. 
diencia, elhe queriao pagar tributo 5 elhe 
fízeiaó logo hum grande prefcnte. Equan. 
do iíío fouberaó os da térra de Calatayud, 
'e os de Dercca, tiveraó com i fio grande pra-
zer, por terero nelle taó bom vizinho. 
CA-
do Cid Campeador» L i V i í . 
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"Be como o Cid tomou Alcocer, veñceo os ¿Moii* 
ros em duas b a í a l h a s , e reconhecee , e 
prefenteott a E l Rey D i 
Jffonfo, 
D Eteve^íe o Cid allí naquélíefitioíWaíá de tres tnezes^ nos quaes reconheceo 
apouca Isaldade dos Mouros de Alcocer j 
pelo que intentou tomar peflbalmente a V i l 
la; enao vendo modo de o confeguir porfua 
muita fortaleza $ tratou de u(ar de induftria | 
engañando-os com huma fingida retirada j 
para o que mandou cavalgar j e levantar o 
Campo de repente, emarchar com muita 
prefla, dando a entender que fíJgia j epará 
melhor o perfuadir^ mandou deixarhuma 
grande paite das Tendas no Real. 
Vendo iítoos Mouros do Caftello,ficarao 
muy contentes, cuidando que fugiaoj eten¿ 
do-o por certo ^ corregarao aarmaríecom 
muita preíTa parairem contra elles^ dizendo: 
Fugindo vad áqueHesperros^ ¡aároens perfegui* 
dores de vojfos hens , inmñgos de Déos , e d* 
ftus fiéis | certamenté ¡her falta o mant'imenfc? 
É KÚÓ pdem hvar as STendas 5 vom* m 
t^o H'íftorta verdadelra 
deller, e deftruamolos antes- que o (aihao os de 
Temel 9 ou Dar oca } porgue fáhirdó primeiro^ 
eferdfua efia hora t e proveitOy ems nao acha* 
remos coufa alguma , nem nos poderemo? 
vingar dos dammr ^ e males ^ quettostem caw 
Jado § nem poderemos recobrar o que foy 
nojfo. 
Cora eftc taó grande alvorogo fahi» 
rao codo? fem ordera , nem compoítura 
era feufegaimenco, quera raais podía cor-
rer, dando grandes vozss, e fazendo gratis 
dealgazarra, injuriando o Cid , eosfeus, 
c ido cora taó grande fervor, e ira , que 
•fe atropelavao huns aos outros, naófi-
cando algura na Vi l l a , que podendo comar 
armas, nao fahiflea elle cora grande prcíTa. 
E, o Gi i coda via continuava na moftra de 
fugír, prohibindo aos feus que voltaflera 
lera feu mandado, era ordera a apar tallos aci-
jes bera da Villa j e canco que aílira os ceve, 
volcou fobreelles, e osdesbaracou, matan-
do ,e prendendo a muicos, íera elles fe po* 
derem valer, pela defordera, coro quehiaó. 
E D. Alvaro Annes , que tinha fieadoa 
traz emboscado, por ordera do Cid , fahio 
daerabolcada canco que os Mouros paílarao 
adiantej e anees que volcaflem os fugitivos, 
achando a porta da Viila aberta., encroi* 
para 
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para dentro, ele apcderou della, quefoy 
opcnfaínentodo Cid , etaó bem formado , 
efuccedido, ccmo todos osoutros feas. 
Defta lorte, e traga bouve o Cid a A l -
cocer, em queíe schou bum grcíío deípo-
jo de oü ro , prata joyas j cativos, íuan* 
timentos, de que já neceíiRtavao, c todas 
as ussis ccuías, que haviaó tr iñer. Tanto 
queefta fstna correo \ or toda a Ce marca ^ 
avifaraó a EIRey de Valen^a do que fe paí* 
fava, o qual Icntio muito if to, e dercjoío 
de vinganga, envicu dous Reguíos , feus 
Vaflallos, ccntraelle cetn tres mil Soldados 
decavallo, e muita gentedepé , de queíe 
naóícubc o numeroje viudo i puzerao cer-
co a Alcccer , cm que cíliveraó tres íe-* 
manas. 
O CidjifentindoqWelhe hiao faltando os 
mantimentos, e nsó tinha que efperar foc-
corro íenao de Déos, e do k u brsgo , affen-
tou de íahir a pelejar cem elles i c affim o 
esecutou , íahíndo ero huma madrugada, 
pouco antes de amanheesr, qliando ofemno 
maisaperta, e elles mais defeuidados eíta-
va6, com toda a íus gente, cem aqualdeo 
defubiro , erepente no Real dos Mauros j 
ecomo os achou deíacautelados, como que 
tal nao imagirava, dcíbar^icu' C F , venceo-
I 2, os, 
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os, e pollos em confuza fúgida, matando 
muitos m i l ; eficaraó osdousReguíosferi-
dos. Seguio-lhe o Cid o alcance porefpago 
de fette legoas; e volcando ao lugardaba-
talha, achou groíTodefpojo, que le repar-
tió por todos , e dos quintos couberao ao 
Cid duzentose íeflenta cavallos. 
Vencidaaílim eílabatalha, tratou o Cid 
de fazer hum reconhecimento de vaíTalia-
gem a E l Rey D . Affonfo , ainda que fe 
achara taó aggravado delle: mas podenel. 
le oíais a generoíidade de animo, ebom na-
tural, deque era dotado, doqueapaixaó 
de coufa taó injufta em defterrar : ipara o 
quechamou a D. Alvaro Annes, edifle-lhe." 
P r i m o , pofto que EIRey D . dffonfo me man» 
dou íahtr de fuaS térras , fem caufa , nem ra-
zad , como bem [abéis 7 e eu o fiz afíim por Ihe 
obedecer ; e per ijfo Ihe fou pomo obrigaüo , 
antes pudera eftar dijfo muito efcanda tzido : 
com tudo 5 como Chrtftao , eftou. obrigado aper* 
¿loar ar injurias , e obedecer a quem reconhe$o 
por Senhorm térra. Epoi* qus DeoinoJJg S&nhor 
foy férvido de nos querer ajudar, e augmentar , 
razad be que ¡he reconhe$amoT fenhorio j /w-
qm alfim mjfo Rey j e natural he % e malignos 
informadores o inft 'tgarad contra ñor , que elle 
de f u é mtureza nao he mao Rey , nem executar 
de w-
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de injuftigas j e afjim^quero que vade* a elle 9 
e Ihe levéis rincosnta cavalhs , com /eus arre' 
yoSj eefpxdas nos arfoms, e Ihe beijeis a mao 
de mínha parte i ed i tá i s , contando'Iho miti -
d&mente % as grandes mercés , que Déos nos" tem 
fetto , e a vida , que cd pAjffamos entre OÍ 
Mouros. 
Dito i í lo, mandou logo o Cidefcolbet 
oscincoenca cavallosdos mslhores j e affim 
mefmodearreyos, eefpadas, elhosentre-
g o u , e muirás das Bandeiras , que cinhao 
ganhado aos inimigos , com ordem q u e as 
collocaffe por trofeos muico honradamente 
na Igreja de Santa María de Burgos , na 
qual mandaffe celebrar m i l Miflas e m l o u -
vor de noíla Senhora, e m acgaode gragas 
pelobomfucceíTo , q u e haviao tido ; e affim 
raeCmo Ihe mandou vizitar, e prelentear a 
Dona Xímena lúa mulher , e a íuas fiihas 
c ao Abbade de S. Pedro deCardenha, que 
astínha em fuá encómenda, eordenou que 
allí fedeflem gragasa Déos. 
D . Alvaro Annes, tomando o s que o h a ^ 
viaó de ac^moanhar, partió para Gaftella, 
e achou a EIRey D . Affoníb e m Leaó j e 
a l l í Ihe encregou o prefente , que o Cid Ihe 
mandava; o qual recebeo com muítoagra-
d O j por fer couía d e t a l Gaval leiroj e D . A i -
. . ' " , ' varo 
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varo Ihe retsdo codo? os iueceííos, que t i* 
nhaó palT.ido , efeitos, que obráraódepois 
queíahiraó d« fuá térra. El^t-y íe alegroa 
de o ouvir, e revé grande prazer com a noú» 
cía de fuá felicida le , @ diffe: Maito Agrá* 
defo áo Cid 0$ pro/ente 9 que cd me manda y e 
lemh-anf j , que Idícm demm y e a vés i que có-
mo ti'outfeíle i hem mofirz o feu gemrofo animo, 
e Ú fangm % dcwde vem : bem o expmmatey 
eu femprs $ mas quiz a fortum que me enga,' 
naffem algum t vez , e me cegaffe da paizad, 
por amor da fé , e palavra dada a E l Rey de 
tfotedo. en prometió de ¡he fazsr muitos bens^  
e marees j porque tal he o C i d , que muito rnai? 
merece. 
E fe nao fora pelo mefmo amor , e pofiura¡ 
que sftd affmtada entre mim ^ e o dito Rej de 
lohdfi , logo Ihe psrdoaria quanto ao deftem, 
que no qm ioc¿t ao demais} perdoado eftd iá\ 
wzs wi i qv? atnia iflo fe nw pode dif¡tmuUr 
iao cedo ¡ m ,m:nos a. vos quero id perdoar^ e 
vos Mrdo-o , e refl'xtm a voffoi hens , e ierras 
tonfíJcadaS) quede mim iinheis $ e ordeno fM 
fe vos entreguem \ e mando mats , e don Ucen' 
fát:; que iolor os homens do meu StnhoriO) afffa 
Cavalksiros, e nóhres, como, mecánicos ^ e peo-
eus, que qmzwem feguir o C i d , e ir para a. 
/M foqfabfy 5 o pojjm fazer hvrtmente cont 
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a hMfad de Deos9 Jem por ijfo tncorrerem em 
criwe , ou pena alguwa. E eu recebo áaqui 
por diante em minha guarda , e tu té la a J u a 
wuiber, e f i ihai , e aíodos Jeusbens ^ e herda-
vientos, para que nao tenhad ptejuizo , ou re-
cebad damno a gum. D t t o i í i o , bejou-lhe D . 
Aivaro as msós, e rogou-lhe que, viíto Ihe 
fazer tanta roerce, íiie ir^pd^ífe entregar 
tüdo oque eca tío L id 5 e EIR'cy ornan-
dou aílim. 
C A P Í T U L O X X I I I . 
JD^; grande? Cavallerias, e viftorias do Cid<¿ 
e de como (e fenboreoa da Cidade 
de C^aragoia* 
N O quinto anno do Reynado delRey D. AfFonio V I . paíTavaó eftas coufai 
entre elle, e o Cid j o qual eftando f flira,, 
como eftá di to , com íuas gentes entre ©s 
Mouros, profeguio a guerra contra elles, 
entrecanco que O. Alvaro Annes trouxe 
oprefence a Gaítella j e correndo as térras 
delles, fez-lhes grandes damnos por toda 
atibeira do Ebro. 
Chegando ellas noticias a El Rey de 
Saragoga, agaíloufe muito, tendo aquíllo 
Hlftorla verdadelrd 
por demafiadoatrevimento, aindaem hatií 
K.ey poderofo, quanco mais em hum Capi-
taó particular , tao encranhado pela térra 
inirniga , fem eíperangas de foccorros $ e 
em fim hum homem defterrado de fuá térra, 
que quando muito,houvera de pedir íavor, 
e recolhimento aos Principes viíinhos-, e 
O fazia tanto ao contrario , que antes os 
csffendia cora animo imprudente, e fem re» 
ceyo. Comeíte grande deígofto appellidou; 
todaaíua térra para íahír a caftigailo. 
Teve diílo noticia o Cid ; e querenda 
anticiparfe, s atalhar eítes prepares, nao 
idorniio na noite íeguinte, mas pondo toda 
a fuá gente em marcha muy feexeta , foy ío* 
breamefma Cidade de Saragoga , CQF-
reo-lheosarrebaldes, roubou-os, efez-lhe 
muita guerra. Ficou o pobre Rey Mouro 
atemorizado, vendo tao repentinamente fo-
bre fuá cabala a efpada daquelleinvenci-
yel Capitao , que elle antes defprezava, 
queren Jo caftigar feu doudo atrevimento , 
eagora o via fobrefi, e íua Corte, fem tal 
imaginar 5 e affim nao podendo mais, em 
©ecafiao ta5 apartada, mandou-lhe pedíf 
^az, retnettendolhe hum bom prefente de 
guro,eprata, joyas, epannos ricos. 
Q Cid Ihacpacedeo coca condigaó, que 
ficaria 
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fícaria elle Rey Mouroporíeu Vaffklloj pa« 
gando-Ihc tributo j eclie veyoniffb, epara 
fazerem fuá concordata, íe viraó, e ajuñarao 
como oCidquiz: Deoreconhe«erpor Se-
nhor, pagar-lhe tributoannual, edar Ihe 
entrada na Cidade todas asvezes, quealli 
Vieffe. 
Aflentado if to, eaífinadopor Almuda-' 
far, Rey de C}arago9a, eutrouo Cid nella, 
e Almudcífar o recebeo com grandes feílas , 
ehonras. Eeftando com eítegrandegoíio, 
íelhedobrou, ehegandoneftetempo D. A l -
varo AnneacomarefpoftadeiRey D.AíFon-' 
fo,fem haver quem fe atrevefie a impedir-lhe 
opado por amor do Cid , o qual fe alegrón 
muito com a fuá chegada, enoticia , que 
ihedeo dobom agrado, que achara em E l -
Rey, e promsttimento quefizera. 
Eftando aqui o Cid , adoeceo EIRey 
Almudafar, emorreo, deíxandodous filhos 
varoens, que íe chamavaó hum delles C,u* 
leyma, eo outro Abenalfaje: os quaesefti-
veraó em tudo pelo que EIRey íeu pay 
affentou com o Cid : oqualpafTado ifto,par-
tió dalli para Alcanhiz , e faqueou-a j tra-
yendo dalli muy grandepreza, com a qual 
Voltou para G,arago9a. Dsfto fe aggrav arao 
puito osMouros da Comarca, e queixarao-
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fe a ElRey de Denia, oqual eíiavaconfe» 
derado com o Condede barcfclona, do que 
irritados clles, fizeraó grandesajuntamea» 
tos de lúas gentes, evieradambos contrae 
C i d , ao qual acharaó, que íe vinha rego-
Ihtndo com huma grande preza, 
O C i d , tanto que foube dos inimigos, 
que Ihe vinhitoiaiiir ao encontró, tnandou 
requerer aodito Condede Barcelona , ero-
garllie: Que nao quizejfe, jendo ChytftaoCa* 
tholico Romano , ajudar aos Mouror infieis a 
Chrilid) e a eller ) cujas promejfas' erad peuco 
f i r m e s , e ieaef % guardando fó em quanto 
de pendí ao, ou (e tmtim ; e affim que , fendo 
elles ambo? Catholicos, nao era razaó que v i -
ejfe contra elle em defpique de coufa , que Ihe 
nao ío:av.ty mayormente aaó o tendo elle offen-
dido , n m ¿ e v m d o coufa fui, Reípond^o o-
Conie: Que vifio efiar j d em campo em Com» 
panhiados Moxros, nao oodia deixar de os aju-
dar , mayormente tendo'fe confederado com si* 
les j com que n t ó podii elle Cid paffar affint 
avante fe m pagar lodosos damms , que havi<t 
fe'tto. 
Oavinio ífto o Cid , e vendo que nao 
podía paíTiríiiin batalha,ordenou fuas Com*1 
panhiasjforraoua gente, eapprefentou-lha, 
aqual lo¿a fe priasipioa muy eíicarnigada, 
de 
do Cid Campeador, L t v . i . 139 
de huma, eourra parte } mas em fím preva-
leceo, como íem pre, a boa fortuna do Cid , 
que venceo , e desbaratou aos Mouros j e o 
Conde,em caftigodofcu peccado,foy fe-
rido, jerrubado do cavallo jeprezo.Segui-
raó os do Cid o alcance depois de be na 
períeguidos os contrarios,voltáraó os nofíos 
aoCampoda Batalha, onde achárao hum 
groflo defpojo , e grandes riquezas j e allí 
ganhou oCida íua efprda Celada, tao cele-
bradadepois, c eftimada por elle , a qual 
trazia o dito Con íe D . Rey mió», e crouxe 
o mefmoConde comfígo, fazendo-ihe mui-
ta honra, e confolando-o rouito naquelle 
revez dafortuna, porqueo viamuito triíle, 
cmelancolizado, dizendolhe: 
(¡hie fe nao admira (fe de fer frezo ^  que 
ñas batalhas afftw cofluma muitas vezes ac on. 
tecer ^ de que havia muitor exemplos antigos, 
emodernoí\ ealguns ^ que pouco havia tmhi* 
elle vifto , e era publico em Heípanha ñas v a - ' 
rias prizoenr dos trer irmads * Reys de Leao , 
Cafiella, e Portugal y e outros muitos. Mas o 
Condena© (ealiviava com os males albeyos; 
coníl Jerava íó no que em íi expsrimenr^va^ 
e perdía a paciencia venloíe fem lib^rda-
de, e prezo por hum homem defterrado, 
íem Eftados, efeguido de poucos i que poi-
co 
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to que fofle Cavalleiro , nao tinhacompa-
ra^ao com elle, que os poíTuia taó gran» 
des. 
Aquella noite dormio alli na Tenda do 
Cid j e ao oucro dia mandou o Cid apare-
Ihar de comer, e chegadaahora, mandou 
dar agoa ás maos ao Conde, e elle naoque-
r iaacceí tar , nem comer com agrandepe-
na, edefgofto que rinha. O Cid corn mui-
to agrado o obrigou a acceitar,, eo pos á 
fuá meía«di2endo-lhe: Conde ^ comey1 ebehy 
e t omay animo , e Jede feguro. Refpondeo o 
Conde : Comy vos , que jois homem de boa 
ventura. O Cid, como eraCavalleiro muico 
corteas, aftavcl, e liberal, diííe-lhe : Comgy9 
lebey , e defcan$ay j porque logo fereh folio , 
e livre ireii para a vo[fa tetra , aínda que 
mal o mvreceis , por vires contra mtm , fendo 
Chriftaó , em favor dos Moaro^ , noffos inmi-
gos , tendo vos requerido , e rogado que o mÓ 
fizejfei \ e por ijfo vos caftigott Déos , com perda^ 
e prizad^ e a. mim quiz ajudar y porque deferi-
do a fuá caufa % mas fem embargo diffb , para 
que conhegais que vos ntó tenho odio, nem 
fuá vontade , nem em mim ha animo v'mgati-
vo | quere-vos faltar j e vos concedo m ú s dou* 
Cavalleiror dos vojfos, qus tenhoprszss, qum 
vos ¿[uizeres* 
Oavindo 
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Ouvindoi í too Conde, fícoumaisallivi-
ado, e defculpou-íe o melhor que pode , 
e perguntou ao Cid : Se era certo que o que-
ría foltar ? E elle refpondeo : Bafta a minha 
falavra , eu ao que prometto nao falto. Ficoa 
o Condeíoccegado, ecomeo. Acabadoifto, 
ordenou-lhe o Cid que eícolhefle osdous 
Cavalleiros, porque eraó horas de partir , 
eelle o fez afilm , efcolhsndo os dous de 
fe u mayor agrado; ecavalgando, foy o Cid 
com clles largo eípago j e quando fe deí-
pedirao , diffe o Cid ao Conde : Ide-voi 
agora na paz do Senhor , como bom , e franco^ 
eu vos agradefo muiio o que cd nos deixais ; 
e fe por acafo , ou vontade cd quizeres vol-
tar , vifar noS'híis primeiro ^ e entad, oule* 
varéis o que cd voi fica , cu deixareis o que de 
novo trouxeres. Refpondeo o Cnnde : E m 
{alvo dizeis vojfo^ joguetes , que bem pago vos 
tenho por e(le amo ^ e a voffas Companhias^ 
por onde nao levo muiia vontade de vos bujea r 
taó cedo. 
Dito ifto , fe apartaraó o Conde muito 
alegre para a fuá térra eoCid paraosReaes. 
>í o que ha que ponderar, que fe he mu ico 
de agradecer o que fe concede a rogos de ter-
ceiro, e por valia , quanto mais digno fe-
lá de eítimar, o que íe faz de vontade l i -
vrc , 
Hiftorta verdadelra 
vre, egraciofamente, fem incervengaode 
oucrem ? Como aqui fe vé que fez o gene* 
rolo Cid, íokando o Conde de Barcelona , 
íem nimguem Iho pedir, nem aínda oraef. 
mo Conde, a quempuderaobrigara ficar-
Ihe por feu Vaflallo, c aínda cobrar delle 
grande refgate-, enada diflo quiz, por fer 
Chríftaó: e affim o mandou folto, e livre 
por fuá virtude delle Cid , e nao pela do 
Conde, quefoy caodeíagradecido , como 
logo fe verá. 
Dallía tres día» voltou o Cid paraC,a-
ragogacom os feus carregados dos deípojes, 
onde foy bera recebido , porque o amavao 
muito; e elle tudo merecía. Poneos días 
focegou aquello animo invencivelj por» 
que defejava extinguir de todos MouTÍÍma 
de Heípanha, Preparou fuá gente, e foy 
correr até Monga6,e ou tros lugares da Co-
marcando que íeaggravou multo EiRey de 
Aragao j e irritado, convocou todas loas 
gentes para ir contra o Cid , o qual tanto 
que chegou a hum lugar chamado Palta, 
scaropoufe 5 e allí vieraó es de Mongaó, 
cntregarlhe oCsftello. 
Chegado EIRey de Aragao , que huns 
chamí c D. Sancho Ra mires, e outroscora 
menos acertó D.Fedio, e peño á viñado 
Cid 
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Cid , aínda que o achou com pouca ge ntej 
confiderou-o taó feliz em todas, as empre» 
zas, quefe nao acreveoacoaietté lo j e í a -
hindooCid humdiacom algunsGavalleiros 
íeus, fóra adivercirfe ao campo, topoufe 
com centoe cincoenta d:lRey de Aragaó, 
epelejando com elles, desbaratou-os, eos 
poz em fúgida, indo muiros feridós, e fican-
do doze prezos, hura dos quaes dizím al-
guns que foy o mefmo Rey, que vinha com 
clles , os quaeseraó dos mais principaes; a 
labsr; 
O Biípo D . Reymao Lucas, o Conde 
D . Sancho Sanchos de Pamplona, o Conde 
Nuno de Ponte, eD. Agoftinho Men-
dcs, D. Huno Sanches de Galliza^ D Pedro 
Soares, D. Sancho Garcia de Alcacere, o 
Abbade dcSegorbe, Simaó SanchesdeTe-
ruel, D.Pedro Zures, e D. Sancho Gomes, 
Mórdorao mor delRey. Outrosdizem que 
foy batalhadetoda agente, cora que o dito 
Rey cahio fobre o Cid , quando vio trava?. 
da a pendencia com os feus Cavalleiros, 
acudindo logoao Cid rambem es feus $ e que 
os prezos foraó muitcs onais, de forte que 
paífáraó de m i l , todos gente illuítre, nobre, 
e honrada. 
Alguns deftes Cavalleiros , ven¿o a ge-
ne rofa 
rí44 Mtftorla verdadelra 
nerora ac^aó , que o Cid ufara com oCóiP 
de de Barcelona, entenderao de fuapieda« 
d e que nao faltaría com ellaaEIRey, leu-
do peffoa de maisalcoportei e mayormente 
feado rogado : pelo que Ihe pediraó p o r 
mercé que o íoltafle j e o Cid movido de 
compaixao, uíando de íua natural piedade 
c o m mayor franqueza, nao íó íoltouaEl-
Rey de Aragaó, fenaó tambem a todos os 
feus} eliberaimente o s deípedio* 5 deque 
elle, etodospartiraó taóagradecidos, que 
por toda a parte o louvavao, e engrandeciaó 
lúas obras,íua clemencia,e bumanidade,di-
Z e n d o vQue do Cid parecía ventura fer vencidet, 
Depois dií to, fez o Cid muitas cavalga* 
das, e toroou o Caftello de Almenara, don-
de EIRey deDenia, confederado de novó 
com o ingrato Conde de Barcelona D. Rey* 
mao, o tornaraó a enveílir, é cercaraó o 
dito Caftello com todo o feu poder, eaper* 
taraó tsnto o fitio, eportaolargotempo ^ 
que vieraó os cercados a padecer grandes 
neceffidadesdemantimentos, eagoa. OCid 
eftava entaó íobre o Caftello de Eítrega* 
queeft-á íituado juntodoriode Sirrc, eEI-
Rey de C,3ragoc¿a Ihe manden avilo do que 
fe paífav» , e que vieflc logo a foccorrer o 
Caiteilo de Almenara» 
O 
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I O que ouvindo o C i d , íc veyo a Csara-
goga, ealli ajuntados os íeus, marchouera 
bule a dos inimigos, aos quaes chegfcndo,: 
jhes deo batalha com a coftiífíiadafdicídá-
á e , porque os veneco, CCID rnortctíerrui^ 
tos dos íeus , e lhes fcgt>io o alcance por ef-
pa§ode tresjegoss, noqualmatou, epren-
deo muita quamidade degerte, principal-
mente nobre, ( avalleircs Cbriítács,e Mou-
ros , os quaes todos o Cid entregcli a E I R e / 
de C,arago§a, para onde voltou muy rico 
com grandes defpojos, e com a honra da 
vióloria, e aili ordencu que os Chrií láos 
fcííem todos foltos, e livres para íuas tér-
ras, do que muitrs obrigados íe deixarao 
£car na íuacempanhia. 
C A P I T U L O XXIV» 
D e ccnio E l Rey D . Jffcnfo ntandou chamar é 
C i d ; e jorque\ e de outras Cavalk" 
rmsfuar , egrandes 
vidicrias, 
N Éfíe tempo fe íevanteu contra E ! R e y D . Affonfohum arroganteMourona 
Caííello de Roda 5 e EIRey envicu lá o 
Infame D. .Ramijo , c a CondeD. Garc i* 
í 4 ^ Uíftorla- verdadetra 
4e Cabra; os quaes acordarao de avifa? % 
E-lRey ,efupplicar Ihe que foííe lá em peí, 
iba, porque o Mouro dizía, quenaóhavii 
de entregar o Caílello fe nao a elle j . e erai 
traga, e engaño para o matar ; o que nao 
preíatnindo E l Rey 9 foy promptamentc y e 
qhegando lá? o MOUFO Ihe crsandoo pedij 
por mercc que entraíle no Caftello r eque 
comería cora elle-, e E I R e y entaó tornea 
receyo , e nao o quiz faier, remendó íe de 
alguma t raí gao. 
Mas o Infante D. Ramiro , e o Conde 
de Cabra D* García diíTeraó a E I R e y que 
eJIes quariaó receber o convite, fe elle ert 
di fio contente. E elle refpondeo que fe 
queriaó, podiaó muito bem ir. Foraóellea 
xnuito confiados 5 e tanto que entrarao dsn ^ 
tro, torao mortos com todo$osGhriftaós , 
que com elles h iaó , cuidando os Mouros, 
t};uc algum delks era EIRey j de cBjéíuc* 
celío elle recebeo grande fentimento 9 pelo 
que mandón logo chamar Q C i d , quenaó 
cita va daili muito diftance. 
O Cid , chegando-lbc aquelle avifo del" 
Rey , eíabendo-da traigao, roaTcñou para 
lá com toda a fuá Cava llar ia. EIRey ofabio 
areceber ao caminho com codaa Nobreza, 
e aiii fe íaudaraó 3 e folgaraó muito de ie 
ver. 
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ver. EIRey Ihe contou miudamente oluc* 
ceíTo da traigaodsquelle IVJourotaquei]ni de-
fejava caftigar. FJogo EIRey perdoou pa-
blicantente ao Cid , e pedio-ihe que vic f-J 
fe com elle para Caílella. O Cid Ihe bei-
jouas maós, e Ihoteveem mercé, e rogou-
íhe que Ihe fizsffc cutra, aquai era. 
Que quando por dejgcfics htufttjfe á e h n -
parfóra dos feuí ReynoT algum CataJIetro F i * 
dalgo , Ihe déjfe tetme de trinía dias pata díf* 
pór de fuas coufas , e crdeftar lem fuá partida 5 
efcolbendo com boa deliheragad para onde ha* 
via de ir , porque fe nao pedia fazer com defef-
Jego no termo de neve , que Ihe dera a elle : é 
nunca prccedcffe contra algum Ca-valbeiro , ott 
Cidadao , íem trimsiro o mandar cuvtr de fué 
jufiifa pelos termos de Diretto ; r.em avd; af/e 
es privilegios % e foros , que os Cavalhciroy , 
Cidadef , e Fil ias tinhao , nem feffs contra ¡tu. 3 
lons coftuntes ; nem iangafje tributos , ou pe -s 
áidos em Jeus Rcyr.or fem cauja , ou grande r.c • 
oefftáade ^ e fem primeirc con^ccar a Certa-as 
tres Eflados da República 5 e que fe de mtrS 
ferte o fzejfe, a térra fe pudejje levartar cotita 
elle^ e negar-lhtachedier.cia^ ñíéqucillcccr/.ca,-
deje. 
E EIRey, pelo grsnde defejo, que tir 
nha de Ihe fazer cgofio,erecclhe IcftCaf-
K * - tclla, 
1 4 § l l / ^ r ^ l v-erdadezr.t 
telia j para le íervir da íua capacidadej 
Ihe o torgou todo, rogando-lhe qoe fe foíTe 
com ellea Caiieiia. Refpondeo o C i d , que 
de nenhuoia forte o faria antes dctornar 
vinganga, e caítigar a trai^aó , que aquel le 
M o u r o íhe havia urdido : e EIRey Iho 
agradecso muslo, .epardo feparaGaíleila. 
Ficoq o Cid alli dexerco aoCaftcllo,' e 
teve-o tanto teropo de fítio y e com tanto 
apcrto , que obrigoo aos Mouros a' ofFere-
cer-«ho multas vezes | mas elle nao o quiz 
acGCimr, fenaotocaallo por forga, por Ihe 
nao conceder boíB part ido algum j e aínm o 
fez , e tomando o Mouro traidor ás maó.s, 
o m s n i o ü prezocom todos os feus confíden. 
tesa SIRcy O . AffonfojO qual eltimouinui-
to cftc prefente , e o agradeceo muito ao 
C i d , e muico mais aqucllcgrande feitoetn 
anuas , e nobre férvido , que Ihe havia 
ferto -eosmandou juítiigar a todos, como 
traidores. Daqui voltou o Cid'paraC jarago-
ga9 emordefii a profeguir íuas Cavalkí ias . 
Chegado áquelia Gidade, apoucos días 
d e d e í c s n g o , juntou íua gente, formón íeti 
cfquadraó, e foy-Te a 'correr a térra de Ara-
gao, onde fez tancas Cavaigadas, queefti* 
inalado o Rey daqucllc Rc/nodella?, tor* 
noa a ajuarar todo o fea poder, econfede* 
i ando-fe 
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rando-(ecomElRLey d^Deoia.vieráó contra 
elle citando fabricando huma Fortaleza, Sa-
bendo o Cid da vtnda dos dous Reys , for-
mou os leus efquadroens, c eíperou-osera 
batalha. • 
Chegados ellas, Ihaaprefentots, e pele-
jaraó fortetnentc, grande e ípa^o , e com 
gfan fervor, deíejando os inimigos do Cid 
apagar aquello corifeo abrazador de fciis 
Reynos , eextinguir aquella traga moedo-
ra do interiordelles; masera fím , inclinan» 
do-íe a fortuna á parte, que favorecco íern-
pre, ficou elle com a visoria , e os dous 
Reys forció desbaratados , e mutta gente 
morca, E l R e y de Aragao prezo, e com el-
le o Conde D. Sancho Sanches de Pamplo-
na , e o Conde D. Nuno Sanches de Galli-
za , e Pedro Soares de Leao , eoutros mui-
tos , e grandes Cavalhsiros 5 e com efta 
honrofa, e famofa préza fe recolheo o Cid 
a C ,arago§a , a quem o Rey della fahio a re-
ceber com grandes feítas, eapplauzos. 
All i o Cid cocipadecendo-íe do mifera-
vel cíta lo i em que vía o trille Rey de Ara-
gao, nao havendo ja alg e quizeffe 
advogar por elle, ntm elleefperando ja l i -
berdade, oíoltou gracioíamence, fem ref-
gace algum 3 ecom elle todoi os.feus, in-
do-lhe 
i f o Miftoria verdadeira 
do- Ihe todos muíto obrsgados j e entao def. 
csn^ou o Cid alguns días, edepois partió 
para Caftella com multa riqueza, e honra, 
¿raayor fama de esforgo, valsntia , eGa-
yallarias. 
C A P I T U L O X X V . 
Preíeguem-fc os grandes feit&s em Armas do 
Cid ^ e fuas grandes visorias 4$ 
Mouros, e Chriftáos, 
Hegado o Cid a Caftella, foy muy beta 
r c G eb i d o i el Rey D . A fFo n f o, q u e f ol gou 
com íua vinda , porque tinhan-ftaoccaíiaó 
iunto hum bom esrercitopara fazer entrada 
em térra de N o n ros, comofezaté Ubeda, 
e Bae^a, deixando'O em Caftella por Go-
v . - m io r , e def ínfor das Fronteiras j o qual 
SK;5 fabendo eít^rociofo, ajuntou fette mil 
^omens de armas, e deixando as Fronteiras 
ícgnras, eo governo dallas entregue a peí-
Cea; de experimentada confidencia , mar-
< noa para ss de Aragao, e pafTou o Douroi 
Atando allí o Cid,Ihe mandou EIRey de A.1-
tiarracim dizer que quería íer feu Vafíallo,' 
e defejava ver-fe com elle. Eílimou ifto o 
€ id, s vea^Q «fs ambqs, aíTeqtarao p azes-, fí-
candq 
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«ando por Vaflallo, e tributario do Cidj 
&efte com obrigagaó de o ajudar a defender 
defeus initnigos. Daqui íe foy oGidpar* 
Cjaragoga , onde EIRey dellalhefez huiíi 
grave recebimento, oqualRey, eítsndod 
Cid allí, morreo dahi aponeos dias, fican* 
do por leufucceííorhumfeu íílho, por rió-
me Adarame, que rey non depois delle. 
Pouco depois diílo foy o Cid com efte 
Rey fobre a Cidade de Valen9a, a teropd 
queatinha cercada EIRey deDenia, o qual 
íabendo de fuá vinda , fez pazes com EIRey 
de Valenga, que nao íabia nada do que ca 
fe paíTava fóra j elevantando o íitio , lefoy 
dal l i , deixando-lhe todaabagagem, eman-
timentos, que comfígo tinha no campo pelo 
mais obrigar , e ir-fe mais expedito , en* 
cómendando-lhc que guardaffe bem a Gi* 
dade $ e dalli fe foy EIRey de Denia para 
Tortofa. 
Chegados a Vaknga o Cid , é EIRef 
de C,arago5a, forao muito bem recébidos 
do Rey della, queIhes fahioaoencontró, 
e Ihes fez muita hoara , e os convidou a 
comer no Alcaccre. EIRey de Cjáragoga 
entendeo que o de Valenga Ihe erttregaria 
a Cidade, como entre elles eftava affenta-
doj e \rendo que nem a entregaya, nem 
diffo 
Ufjú Hiftorla verdádeird 
diflb fazia menijaó aiguma, fallón em feí 
gredo como Cid ^ dizendo-lhs que aquek 
le Mouro Ihe tiohaprometeido de entregar 
a Cidais, eque Hit: parecía que agora o 
jiao quería fazer $ pelo que Ihe rogava, 
que Iha aj ida (Te a tomar. M oítrou-fe o Gi l 
admirado, e rsfponieo-lhe que o naópo; 
día fazer, oorque aquella Gidade era deU' 
Jley O. Affonfo, íeuSenhorj equeEIRsy 
¡de Valen9a a tinba de fuá mao j eaííim que 
elle nao a podía haver fem conientimenco, 
cordetn do mefmo Rey D. Affonfo. 
Ou^inioÜlo Elí^ey deCjaragoga, ficou 
muy tr i l le , eeícandalizado, vendo a forma 
de proceder do Cid, eamachavelice, que 
ufa va com elle 1 pelo que deígo liado fea-
partoudelle, e voltoupara G,arago£á. Pou-
cocuidado deoiftoao Cid, oqual efqreveo 
Jos;-» a EUiey D. 4ffonfa5 pedinio-lhe que 
ttveíFe oorbem de Ihe conceder a gente, que 
allítinhicomfigQ , porqueeom ellaperten-
dia fizera Deo?,aaelle hum grande férvido, 
eganharia aos Mqurps oom queafifitentaf*! 
fe, c a3antíveíTe contente. EIRey o eílimou 
inuíto,e nao lo ardenoo^que affiftiíle com el • 
^aquella gente, que 14 t íahai masque fofle 
para elle toda a ra ais que quíieTe ir fervir 
§i|oíIJjSeahor,e aiuJallo na guerra dpjnfiqis* 
do Cid Campeador. L i v . i . í 5-3 
e Üéfté campo íabendo o Conde D.Key-
mao de Barceloaa daderavenga, qu-ehou-
v^e entre o C i d , e EIRey de Gjaragoga, a-
jtwuou füa gente, e veyo contraellc j mas 
chegando aquella Gídade, E; Rey o recebe» 
de paz, e Fez com elle íuas araiítades pan-
ít-remambo? contra o Cid , de quem eftava 
aggravado, crendo qae por fuacaufaha-
yia perdidoaValenQa.rL vendo-fe aílim con-
federado com o Conde , tmcou de ir logo 
Qom elle a cercalla , e affim o executaraó 
ambos, un'mdo füas gentes, e marchando 
contra ella , onde chegarao a* cera00 qae 
o Cid nao éft^va al l i , qae riñhaH.o aGaf-
tella, chamado por ElR.ey O. Affonfo,on-
de fe deteve alguns dias, íem íabsrdoque 
fe pafTávaem ValengaJ 
? E n c re can to o Rey dell a d e f e n d i a -fe q u a n • 
copolia, coníianio em qu¿ o Cid o foc-
cor recia" los;"?, paraoqu; omandoa logó a-
vifar. Tanco que o Cid fbabe do e men de 
V a l 9 a , deo parte a ElR.éy, ecom í íi l i -
cengamarchou parala a coíií prefla, « com 
Urgas )orinadas chegou a V[onviedro , don-
de envión rnenfageiros ao? cer;adore;, r«-
qaerendo^lheá que defi^iíTem á^ intento 
de fazer guerra a Valenca, queeradelR-v 
feu Ssahor, efsreEirafteai ásfuastérras, e 
Íeaa3 
15-4 Híftórla verdadetra 
fe na6 , que os obrigaria a iffQcomtodo 6 
poder , que alli cinha. 
Obedeceraó elles , temerofos de fuá 
profpcra fortuna, experimentada tantas ve-
zes, obrigados tambcm dareíiftenciadaCi-
dade,eparecer-lhes pouca a gente para con-
tender contra dous poderofos inimigos, 
hum de cada parte; e levantado o cerco, 
EIRey fefoypara Cjaragoga, eoCondefc 
fctirou a Requena, 
Chegando entretanto gente ao Cid ] 
marchou para Valenga T alli foy muy beta 
lecebido pelo Rey Mouro, o qualfez-cora 
elle íeus concertos, que Ihe daría cada fe* 
mana coufa certa para foldo, e (uftcntagaó 
<Je fuá gente, comobrigagaó delhcappre-
mar os Gaítellos, eferras daquelle Reyno, 
«jue Ihe pagaílem fuas rendas, como fohiaó, 
e eraó obrigados; eas defendefle de todos 
os inimigos, e fizeíle daUi fuá guerra , 
vindoa Valenga todas as vezes que qaizeí-
fe. DaUi fsz o Cid grandes Gavalgadas , 
entradas, c damnos nos Mouros da Comar-
ca , volcando muy rico , e honrado para Va-
lenga. 
Aggravados deftas Cavallarias ^ o Con-
de de Barcelona , e EIRey de C^aragoga > 
porque muitas eraó em feu prejuizo , nao 
podiao 
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podisó foccgar, nem aquietar o efp¡riC3 
de vingangajexpecialmente o Conde j por-
que fora duas vezes vencido por elle. Pelo 
que deíejofos de ver fe a podiaóexecutar , 
ehamaraó em fuá ajuda o Conde de Tolofa , 
c formarao ambos hutn grande Exercito de 
quancagente puderaóajuntarj evierao to-
dos tres contra elle com animo de o matar , 
ou prender, ou ao menos lampallo fóra da 
quella térra. 
Sabendo o Cid da fuá vinda com taó 
grande poder, ajuntou todos os feus, eos 
recolheo a hum valle, que eftá junto de 
hum lugar chamado ^tffí/ío^o , cercado 
de duas Serras altas,que era íitio,para o qual 
haviaeífcreitaentrada: esfor^ou-os, epre-
parou-fe para abacalha, á qual os inimigos 
o mandarao dcíafiarj e elle fingindo rece-
yo, Ihes refpondeo que eílava alli quieto, 
e nao quería pelejar com elles j os quaes 
cuidando que tinhamedo, aprefTaraóo paf-
fo, e fubiraó com todas fuas gente? pela 
parte da Serra mais eminente ao valí", ena 
que elle eftava. Entretanto forcificou oCid 
todos os paflbi, eosoccupou muy bem. 
Toda via informado da grande multi-
daó y e de que muicos eraó Franceses, bons 
CavalleirQj, nao deixou de recear de que 
os 
1^6 - Hifloria verdadetra 
<h teus nao acuraUeoi tao grande furia 5 é 
affina quiz ufar de in Juttria , como Gapitao 
prudente, e í a b i o , para os vencer raaisaíeu 
ialvo, tazendo^os dividir em partes j e foy 
aflim, -que m indou alguns Soldados de pé i 
que fe fítigiífem defertorres , e paíTaíTetn 
á viíta dos inimigos , de forte que fofletn 
prezos i e iniuítrjou*os do que hauiaó de 
dizsr.'-'ÁrSii íu c:cedeo j'eo Conde de Barca-
loni lh.es psrguatou/; como eftava o Cid , 
eque decerminavafáísrnaqueüaoacafiiaó ? 
Rcípon leraó elles, que eftava mu ico teme, 
r o í c , e incentava fugirincubertamente por 
aqueila's Serras fóra com msdo da bataiha ; 
porque nunea caidou dances queelb Con-
de o-buícaíTe aflim raíolucamencépara oof. 
feader com tanta gente , por onde fe nao 
atrevía a efperallo : e que elles com efte 
receyo fe quizeraá por em falvo com tem-
Ficou o Con lc muito alegre cora efta 
noticia , ten do-a por'ra ai to cerca 1 c per-
gu neo a-liles mais, porque parces enceniiao 
que elle faria a retira la ? E elles Ihe finaía-
rao alguns na (Tos > por onie poderia paíTar, 
c onde p o ü a íer prezoa ecomado raaos 
com facilidide, fefoíTem oceupa ios com 
tempo, ecuidado. Eíl imou oGondso avi-
' 10 ' f o , 
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fo, e mandou tomar com tropas aquelles 
íítios , delorte que dividió as forgas qm 
quatro partes, e com a que ficou, queer^ 
a mayor, íe vieraó chegando ao em quep 
Cid eftava , o qual fendo logo avifado pe-
los efpias, qaetinhapoftos, deíta diípofigao 
do initnigo, fingió com effeito a reiiradai, 
com huma diverfao de alguns Soldados pa-
ra a oucra parte , que enganafíem aquelles 
deftacamencos, el he embaragaflem a volta, 
euniao ao corpo da batalha, que elle que-
ría atacar com menos forga. Tudoaffimíuc-
cedeo. 
E citando aflím preparado , tanto que 
ElRsy , e os Condes chegaraó, deo íobre 
elles naentrada do valle, com talesforgo, e 
ardileza , e acometeimentoa taóbom tepo, 
que poíto que eraó infinitos os inimigos, co • 
ipobatalharaó aííim vindo demarcha, farao 
vencidos, e poftoiem fúgida,eftes, eo mais 
efquadroens , que quando acudiraó, jafoy 
tarde, ecorreraó a mcíma fortuna, amal-
di^oandoo engaño, Ca uuem o fixeia , e 
culpando o Conde decrer com tanta faciH* 
dade os falíos defertores í eo forteCid ihe 
feguio o alcance com deíejo de prender o? , 
F rancezes gsb'^ dos de bons Cavalleirc» , , 
para que Icvuílem novasdeliemaisparticu. , 
lares 
¡£"5$ Hiftoriet ver da de ira 
laresáfua térra, eoconfcguio, alcan^an^ 
do-os, dos quaes prendeo a muitos, tí dos 
das outras nagoens} enabatalha mórreraó 
muitos maisj eficou o vencedor riquiffimo 
dodefpojo. 
E exaqui como Déos noflb Senhor tro-
cou as fortes, edeoaVitoria, naóaosmui. 
tos, econfiados no feu grande, e eftron-
dofo numero, fenaó aospoucos, entregues 
ao patrocinio do mefmo Senhor, e defen-
dendo a fuá caufa, como fa^ia efte nobre 
Cavalleiro , trabalhando íempre em leu 
íanto férvido, epeia exaltagao da SantaFé 
Romana, e extingaó de íeus inimigos, os 
infíeis. 
C A P I T U L O X X V I . 
De como o Conde de Barcelona ¡áhendo da pr't-
zaódos feus Cavalleiros, fe vejo en* 
tregar ao C i d , efor em 
, feu poder. 
V Eneida aííim a batalha, e fúgidosdella El Re y deC,ata goca, eos Condes, in-
doode Barcelona nacarreira , fcy«l)hedito 
cortio os Ricos- homens, eCavalleirosmais 
principaes, quecomellevieraó, e oacom* 
panharaó, 
do C U Campeador. Liv< i? 
panhsraó, ficaraóprizioneiros, eem poder 
do Cid, recebeo diffo muy grande pezar, e 
fentimenco, t a l , que de defgofto perdeo o 
tino j efe nao pode fegurarnocavallo j por-
que dclle cahio em térra , fieando como 
mono por largo efpago, com grande pena 
dos feas, queallifeacharaó, elheacudiraó 
logo com varias fomentagoens , que o 
lugarminiílrava, cuidando todosque mor-
ria de paixao. E depois que tornou algum 
tanto em feus fentidos , difle: que melhor 
}he fora morrer , que, vivendo, padecerá 
penada confideragaódequeeftavaó p rizio* 
íieiros aquelles nobres Cavalleiros , que 
o acompanharao , e de ta5 boa vontade o 
vieraó fervir. 
Coro etta eonfideragao taó amargofa r 
chorava derramando muitas lagrimas .* oí 
queo acoropanbavao,veDdo-o a/Tim taó laí-
timado, eítavaó cheyosdedor, e com pai-
xao delle} e alguns o coofolavaó , confor-
tando-o , eanimando-o, por nao íercouía 
nova íemelhantcs luccsffos, mayormente 
ten i o-os elle ja experimentado até cm fuá 
peíloa , e pelo meímo inimigo , a quem 
Déos, c a fortuna parece que acinte queria 
anudar, cfazer dícefo not gloria dos venci-
meneos i mas que eltes tambera íinhaó leus 
limites j 
^60 „ Hijforid verdadchd 
limites, e termos certos, q.ue:Etmíemprc 
-aroda anda para diante,mas que muitasvezes 
¿eíanda para t ra¿ , porque o e ixo , que a 
j i jove : eftá prompto para huma, e outra 
c o u í a , que le o Cid atél i i t lnl ia íido ditofo, 
yodia ainda vir a ler muito defgrr.^ado, e 
•vencido, delle Conde muitas vezes, eaffioi 
bem caí t jgado pelas affrontas, que deileti-
liba recebido, 
l i t o Ihc dsEiao elles, pelo alliviarem da 
queilaforie pena, que oatormentava^cnaó 
porque deiejaíítm que elle tornaíle a pe-
gar em armas •contra hutn Varao tao favore-
cido do Ceo i antes bem entendiaó que era 
ja tentar a D é o s , porfiartanto naquiila de 
manda, em queret de í i ru i rhum homcm ÍQO 
g e r e r c í o ,• que rtndo-o a. ejk" Conde em 
.cut ía occñíraó em íeu. poder prizicneiro, 
podendo-ihe mu) btm entao temar o Con* 
dedo, cu caKcgar-lho de cbnga^t cns, o 
loiteu g;-t;cioíamente5 emandou iivre para 
íua térra . 
l í i o n eímo cenhecia muy bem o mef» 
mo Ccnde 9 íeipcrdcT.dó que rsnó rinba 
per coijía nova o í t r vencido,-pcrqi f 8g^0' 
ria do venc imenío deva-a Eeos a quem era 
í e i v i d o : qiu muitcs, c mayciei.^enarcas 
o linhf.c fitío de outros íníeriorcf; ma:q^c 
' -, Ihe 
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jhe pezava de ficarem tantos ? etaó nobres 
Cavalheiros prezoSj eem éítado de pafTarem 
muito mal por amor delle, que ostrouxera 
a tal defgraga, forcejando contra a razaó^ 
e ingratamente contraaobr'gagao} pagan-
do com taó mao agradecimento aquem de-
via taó grande fineza. 
Mas tudo aquilio , e o fer vencido tan-
tas vezes j eraó cañigos do Ceo , que Ihe 
vinhao por fuas culpas s por ter offendida 
gravemente a Déos, tomando armas, e i n -
do contra aquelle íeu fervo, que canto fk* 
vorecia, eajudavaj e que pois os feus fíca-
va ó em poder delle , e arrifeados por feu 
refpeitOj nunca Déos permittifle que elle 
le fofleadefeangarem íua térra, deixando-
os em trabalhos 5 más que quería nelles a 
companhallos, e alliviallos, pois tinhaacul' 
pa? eaflim que íe refolvia a ir mctter-lenat 
máos do Cid* 
Defperfuadiraó no diíTo os que eñavaa 
allí com elle , pedindo-lhe quedenenhü» 
íorte o fizefle , pelo rifeo , a que fe ex-
punha, pondo-íe em poder de hum inimigo 
a quem tantas vezes tinha aggravado, que 
procurou muito a íua amizade, euniaó , a 
qual elle Conde Ihe negara com más obras , 
que pofto fuíle taó bom, poderla eftarde-
L mudado 
t í » Hiftoria verdadetra 
mudadocomtal porfía, eingracidaó; efa^ 
bondade com muico legitima caufa irritada, 
etendo-o em feu poder, tomar dura vingan» 
ga: que melhor coníelho feria concertar-fe 
com elle, eremir os Cavalheiros comal-
gum jufto prego , no que elle podcria v¡r 
com mais facilidade. Nadadeítas, nemde 
outras multas raiocns foy bailante para o t i -
rar do intento } mas com grande confianga 
DO Cid fe Ihe foy entregar. 
O Cid o recebco com rauíta reverencia, 
clhe fez multa honra j e por efta acgaó, e 
eonñanga, que delle fízera, difle que Ihe 
quería foliar todos os feus com moderado 
refgatc, em que logo fe ajuítaraó , eaílini 
osfoltouatodos, elhos mandou entregar } 
e que fe foíTe com elles em paz, e amor } 
c elle fe f oy com elles á fuá térra muy con-
tente , e íatisfeito, louvando a bondadedo 
Cid , taó immutavel, epcrmaneccnte, ccao 
limpa da efcoria, eefpiritode vinganqa} e 
todos os feus ficaraóattonitos, e confuíosdc 
talfucceflo, taó fóra daimaginagaó, edo 
que dan te* preíumirao; porque, fegundo a 
natoreza humana fe eíti muía queixofa, nió 
Jha que fiar^nem de amigosofifendidos, ainda 
dehsixo de firmes palabras , e boas fegu» 
randas 5 porque a cautela he verdadeira aiáf 
/ . do 
doCidCamfeaáor. L i v . t , t6$ 
do acertó j mas era o noflb Cid a eKcepgaó 
da regm commúa. Oqual, depoisdifto, vol-
tou paraValenga rico, emuy honrado, e 
lodosos feuj carregadosdedefpojos, ealli 
forao muy bem recebidos. 
C A P I T U L O X X V I L 
JJe como tornarao a Malquiftar o Cid com Él* 
Rey D. Jffonfo , e porque \ ede sufrís 
grandes Cavellarias ^  efuccejfos 
notaveis feus* 
G Rande he o vicio da ínveja, grafideá ruinas tem caufsdo no mundo defdeo 
feu principio: fcy feu psy o demonio, co* 
mo de todos os cutros vicios i he contra o 
amor de Déos, e caridade do próximo, can-
ia niftezanosque Ihedaóentradajincita-os 
a deíeftimetjocns deheroicasac^oens albéas 
abatimentcs deoutros, louvoresproprios, 
e defmerccimcntos albéyos: tanto íucce-
c3ia ao iHufire Cid j ervó íüas acgoenstao 
iníignes , e fra ventura tao grande , qüe 
ringucm o íabia, ncm pedia in itar; eaffim 
Tirgávar re em íh e terinveja, t bufcsrme» 
y os de odefsothorbsr. eabarersíTim ossmi* 
gos, cerno os queo nao eraoj eílíafigeiros, 
L * ena-
164 Hlfloria ver da detra 
c naí uracs, como ja fe vio, e agota fe tornará 
a ver. 
Nefte tempo foy EIRey D . Affbnfoccr, 
tificado como os ;vlouros tinhaó cercado o 
Caftello de Aledo , pelo que juntou logo 
fuá gente , emandou chamar o C id , para 
que o viefie ajudar. Recebido por elle o 
avifo, íe veyo a Requena, eeí peroualli al-
guns dias, encendendo que EIRey nao bi-
rla taó depreca, e parecendo-lhe que por 
allí faria ccrtamente a íua marcha: mas nao 
fucccdeo aílim j porque foy por outra parte, 
querenclo tah'es nofío Senhor dar ao feu 
lervo Cideíla occafiaóde defgofto ,em con-
trafte de tantas ditas, e fucceflostaó profpe-
rados , paralhe provara paciencia, dando-
Ihe que fentir para mayor merecimento , 
comocoftuma uíar corn os que ama. Saben-
do os Mouros a ida delRey contra elles,to-
rnaraó medo , e levantaudo o cerco, íc 
íorao. 
Bem pudera o Cid executar fó por fi cfta 
ac^aó , fe EIRey Iho ordenaílc, fem fer 
neqcOario taó grande abalo dcile , ede todo 
o feu Reyno, c Corte 5 pois em couíasraui» 
lo mayores fe achara, e as acabou orofpera-
mente} mas eatenJendo que EIRey tinha 
goíto de a executar por fi, íacrificou o feu, 
eobede-
do Cid Campeador. L i v , i? 16f 
eobedeceo como leal VaíTallo. Mas naobaí-
tou ifto paradetxar de fer mal interpretado 
efte deívio pelos malévolos invejofos de 
fuas glorias} antes eftimando que íe Ihe 
ofFerecefle efta occafiaó de oodiarcom E l -
Rey, o fizeraó aíTim , dizendo-lhe alguns, 
dos que trazia aolado, e fe deíejavaó con-
fervar, ou augmentar nafuagra^a, acuita 
daalhéa, lifongeando-o , como he ufo dos 
Palacianos ; G>ue o * Cid, fendo m u i i o hem fa~ 
hedor de tudu , ufara daquelJa tramoya com 
rñatiaa, deixando-fe eftar em Requena , para 
que os Momos t iveffem occafiaó de peleijar cent 
elle Rey ^ e o vence/lew. 
Era ElRey D. Affonfo muy verdadeiro;1 
eleal para todos, como eftá viftoem muiros; 
lugares defta Hiftoría , e pelo que em íi 
tinha, julgava que nenbum fazia o contra-
r io , e que todos eraó aflim j e que todos fal-
lavaó verdade, e que ninguem fe atrevería 
amentir-lhej fendo certo, que ninguem há,' 
que vivamaisengañado, queos Monarchas, 
e poderoíos do mundo, quedeneceffidade 
fe fervemeom Vaflallos, ecriadosámbicio-
fosj porque ondeentra aambi^aó, nao po-
de faltar a malicia, fuacompanheira infepa-
ravel. E aflím deo'lhes crédito} eficou taó 
aífanhado contra el le, comofeaffioi fucce-
dera j . 
t66 Hiftoria verdudetra; 
dera, como Ihe pincaraó, e foíTe vencido 
do^ Mourosj peí3 que cegó da paixao, e 
íem maisexame, nem averiguacao, vicio 
de que foy notado , Ihe mandou logo fem 
mais demora confifcar, e cotnartudo quan-
So tínha era Caftella, e prender fuá mulher, 
e fílhas. 
Chegando efta noticia aoGid, nao quiz 
irem pefloa porcaucéla, mas mandouhutn 
grande Gavalheiro dos feus a defculpar-fe 
comEIRey, dizínd^: QuefehoHveJfe.algum 
Conde, Rico-hom m , ou outro qnalquer Caví' 
Iheiro ^  quediffjffe ^ eaffirmaffe que havia ma-
yor lealdade i tnair verda-deira vmtade deofer-
v i r , que a fuá,', e a qutzejfe faflentar em cant' 
po , que elle fe quería comhater com o tal ^ e 
fuoflrar'lhe com ar armas , como era falfo tudo 
quanto dizia» Mas como EIRey eftava per-
íuadido, emuicoagaftado contra elle, nao 
qaiz accaitarafua defculpa. 
O Cid fe partió dalli para Valenga , e 
foy fobre cerco Gaftello na Comarca dé C,a-
ragoga, e alguns dos qae o malqaiftarao 
com ElRey, íabendo como fe tinha ido 
para tao longe, querendo comorazer a El-
Rey , e nao porque o dezejaíTem fazer , 
peJirao-lhe licenga, e ajuda para o iretn 
caftigar* $ deftruir era fst* ñoras i mas EU 
Re/ 
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Rejonao quizconfencir, talveznao con-
fiando canco delles, ou penetrando-lhes o 
pení^inencoenconcrado comalingua} por-
tjue muitas vezes prometce eíia o que aquel-
lede nenhuma íorce quer que fe obre, fa-
zendo a comtnummence fícar raentirofa. 
Nefte cempo os Mouros comarao a C i -
dade de Murcia, e o Gaftello de Aledo, e 
EIRey D. Affonfoquiz ir fobre elles 5 mas 
achava-fc duvidoto , defejando ao Cid em 
feu fcrvigoi porém nao oufava pedir-lho , 
pelo defgofto,que Ihe tinha dado,prendendo-. 
íhe , com pouca razao, fuá mulher, e filhas, 
e confifcando-lhe os bens , que cinha em 
Caftella, como ficadico ácima. Encendendo 
iftoaRainha, e alguns Cavalheiros amigos 
do Cid , ezelofos do bem déiRey, efcreve-
raó-lhe que viefle fervir a EIRey naqnel» 
laoccafiaó, porque Iho agradeceria mimo, 
eperdoaria, refticuindo-lhecudo. 
Chegadas as carcas ao Cid , parcio logo 
de Cjaragoga com hum grande efquadraó ^ 
eporeompridas jornadaschegou a Marcos , 
donde achou a EIRey D . Aíionío, o quaí 
folgou muico com a fuá vinda, e o recebeo 
muicohonradamence,e dalli marcharaóam-
bos jnncos acé paflar a Serra de Elvira. A l l i 
tomouoCidporbaixo , indo por huma pía-. 
nicie , 
rs 6 8 Mtfioriaverda de i ra 
nicie , e adiancando-fe algum tanto \ qué 
pudera fer reputado por fervigo de mayor 
diligencia, ojulgarao os feus invejofos por 
©fFenfa delRey, dizendo Ihe que nao pa^  
reeia bem que íe 'adiantafle , moftrando 
que Ihe p r e c e d í a q u e naquillo nao andava 
bemenfinado, e moitrava deíobedecer-lhe. 
E l Rey diffimulou, mas no ícu interior nao 
deixoudelhe ficar cora mávontade. 
Ghegando á viíla dos inimigos, detive-1 
raó-fe fette dias cotn animo de pelejarcom 
Yuza, Rey dos Almohades \ mas elle temeo 
os Chriftáos, e retirou-íe, defaraparando os 
ditos lugares, á viíla do que voltouEIRey 
D.AfFonfo paraUbeda, ondedetalíorteo 
voltarao contra o C i d , que publicamente 
Ihe moílrava raé vontade: o que viftopor 
elle, fefoy para Valenga, eEÍRey volcou 
para Toledo 9 que ja nefte tempo era de 
Chriftáos j e o modo como foy tomada aos 
Mouros efta Imperial Cidade, eomais, que 
a iflo fe ajuntou, he bem quefeíaiba } 60 
i i r á p Capitulo feguinte. 
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C A P I T U L O X X V I I I : 
IDe como fey conquiftáda a famofa Ctdade de 
l'oledo , grandes pejjoas , que a ella 
vierad , e mudan $ a notavel, que 
entaó houve no Oficio 
Divino, 
A Conquifta da infigne, e Imperial Ct-dade de Toledo, foy humadas mayo-
res emprezas deftetempo, c a mayor proeza 
delRey D . AfFonfo V I . para queconvidou 
varios Cavalheiros eftranhos , e convocoa 
todos os feus. Morto EIRey Alimaymon , 
(ou Almenon, como alguns Jhe chamao , 
porque em nomes de Mouros quafi todos 
vareaó, e importa pouco) no anno de 1077. 
fuccedeo-lhe fea filho mayor Hifen , o 
qual morreo logo no annofeguintede 1078. 
Com a falta delles fiecu EIRey D- Affonfo 
defobrigado do juramento defidelidade, e 
amor, que Ihe tinhafeito, eguardadotao 
pontualmcnte, como eftá vifto} e pudera 
íego conquiftar a dita Gidade, e o raais 
que Ihe eftava annexo em tituló de Rsyno 
de Toledo; masaindaaffim, por amar de 
Alimaymon quiz continuar ainda a amifade, 
que 
I j o Hiftoriá verdadeira 
que com elle tivera, de algumaforte com 
Hiaya, feufilho fegundo, queíuccederaao 
irmaó. 
Porétn querendo Déos noíío Senhor U. 
vrar ja tao nobre Cidade da^  abotnirugoens 
Mouriícas, e propagar ahi feus fantiflimos 
Ricos, e Cultos, permittio queettefeentre-
gafle a tantos victos, edeícuidos, que ef-
candalÍ2adososVaflallos,tratara6delhepór 
remedio, convocando a ElR.ey de Badajoz 
que Ihe fizeíTe guerra, para ver fe efperta-
va, eacudía pel ifeu crédito, pondo mayor 
cuidado ñas obriga9oen J do feu cargo mas 
elle, como outro N i ñ o , mectido entre as 
fuas mulheres, culdava pouco nifto. Os 
Chriftáos, que alli viviaó rntreos Mouros 
detempos antigos, chamados: Mufarahes, 
nom; corrupto de Mifiiarabes, iílo he, Chnf-
tmós' mi f iurados cem o í J r a h s \ nao no fan-
gue, mas navivenda, maniaraó fecreta-
mente avifar a El Re y D. AfFonfo que era 
ñqueHaboaoccafiaode con.quiftar Toledo, 
pelo deícontentamento , com queosMou-
roseítavaó do feu Rey, 
Elle, que o naodefejava menos, come* 
^oudeíde entao a por-1 he cerco de largo, 
talando íhe os paens, emais frutos, para 
os ir empobrecendo , c pondo em ne-
ceffidade 
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cdGdade, para aflitn facilitar a fuá Conquif-
ta , eonforme o dito do Mouro da rneíma 
Cidade de Alimaymon , que fiea reterido a-
cima no capitulo 9.de que EIRey D . Afíbn-
íocftavabeínlembrado, que era: ^uetend» 
aquella Cidade cercaia fette annor, talmdoJbe 
em todos elles ar fedras, f e r i a tomada de i n i -
gos ; e ifto era por fer muito grande , e 
cercada de fortes muros., etorres, para os 
quaes nao havia entao as maquinas, earti-
ficios de guerra, que depois le invencarao ; 
mas toda fe faziaá forgadabrago, comef-
pada, c lanqa, e impcdíndo os loccorros. 
- Aflim o foy EIRey faxendo por eípago 
de quatroannos, deftruindo-lhea Comarca, 
e tendo varios recontros com os Mouros 
della v entre os quaes foy hum mais forte 
junto da Villa de Goníagra, com hum Prin-
cipe Mouro , chamado Aben Alfaje, oqual 
fendo vencido , feencerrou no Caftelloda-
quella Villa. Nefta batalha morreo Diogo 
RodriguesdcBivar, filhodo Cid, Cavallei-
rovalorólo, cmuito esforgado, cujamorte 
foy muito fentida, e foy levado a encerrar aa 
Moftciro de S.Pedro de Cardenha. 
Defejando o Mouro foldar efta quebra ¿ 
e vingar a fui afronta, chamou todoopo-
der dos Mouroj, que Ihe foy poífivel j ^ n • 
tar 
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tar, ecorreoas terrasdos Chriítáos,atépaf. 
far os portos,e chegara Mcdinadel Campoj 
donde tornou a íer vencido por Alvaro An-
nes Minaya, primo do Cid 5 e EIRey D. 
Affonfo, queandava fazcndo as talasdoRey-
no de Toledo, ganhouneíiaoccafíaoaCi. 
dade de SoriaaosMouros, quefoynoanno 
de 1082-. 
Finalmente rcfolveo-íe EIRey D. Affon-
fo em apertar o cerco, e pos cm esecugaó 
a Conquifta deTofcdo, obrigado nao iodo 
feu defejo, mas tambem das repetidas inf-
rancias dos Mugarabes, quelhe promettiao 
de dar traga para a (ua entrega, no que EI-
Rey naóduvidou , affim por lerem Chriftáos 
como porque Ihes tinha bem conhecido o 
feu amor, e intento para com elle, quando 
alli os tratou , e converfou , eftando na-
quelIaCidade fúgido delRey D.Sancho , 
íeui rmaó, como fe diíTe ácima no Capitu-
lo 9. para o que congregou as gentes de to-
dos íeuíReynos, e Provincias, de Caílel-
Ja, Leao, Portugal, Galliza, Afliurias,e 
Nax era. 
E nao ío a todos os Grandes, e Senhores 
delles, mas tambem commoveo a taógran-
deempreza, nunca antes emprehendida por 
algum dos leusPicdeceílores^muitos Prin-
cipes 
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;cipcs Chriftáos, efpecialmente de Navar-
ra, Aragaó , Gacalunha, ea alguns Francs-
xes, ede outras nagoens; porque ElRey 
bem ponderavafer eoufadiíficukofa, affica 
pela grandeza da Cídade , como por fuá 
muitafortaleza, porarte, enatureza. Por 
cuja caufa era reprovada de todos os feus 
Vaffallos, avaliando a empreza por muito 
arrifcada. 
Contra o parecer dos quaes, e cortando 
por todas as difficuldades, fereíolveoacer-
calla; e o executou com hura exercito de 
Chriftáos o mais forraidavel, qucatélli íe t i -
nhaformadocm Heípanha, filiando-a com 
mayor ap€rto pela parte da Vciga \ e lem 
embargo de íerem tantos os Chriítáos, e ha-
verquatro annos, quelhe andavaó cortando 
as forjas, era tal a opulencia da Cidade , 
que fe demorou o íitio mais de hum anno j 
c alguns efcvevem que tres ^ eo eftendem 
até lette, contando do principioj porém o 
filáis certo he, que nao paííarao de cinco, e 
durou tanto tempo pela forca dareüílencia 
dos naturaes, emoradores dclla , queícde-
fendiaó , como quem eítava era íua cafa , 
ícndo ajudados de outros muitos de lora , 
que conheciaó muy bem que fe aquella 
Cidadelepcrdeiíe, í¡¿podiaó todos deipc.1 ir 
de 
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de Hefpanha, íegundo o perigo , em que 
ficavao nella. 
Grandes forao os feitos em armas, 
•aquí fe obrarlo, e porfiados os combates. / 
Fazia a guerra nao fóaos de dentro, masaos | 
que vinhaó em feu foccorro. Corría a fama 
della pelo mundo $ e o defejo de fervir a 
Déos , e grangear honra em guerra tao Tan-
ta5moveoamuitos Eltrangeiros a viremaju. 
dar a EIRty nella , os quaes todos depois 
foraó bem premiados por EIRey D.Afton-
fo, que foy tao liberal, emagniHeo, que 
por ¡ífo adquirió otitulodeiV/iio/ay/ai/iiidon" 
deemanou o proverbio, com que hojeenca. 
recemos a liberalidade de alguem ceque^j 
h u m a s m á o s r o t a r . 
Entre os quaes vierao tres grandes Ca-
valbeirosdofangue Real deFran§a, neme-
ados ja ácima no Capitulo f 8. que foraó D. 
Raymundo. Conde de Toloia, eS. Gil j 
D . Raymundo de Borgonha, e D . Henri-
que , leu fobrinho, es quaes fízerao taes 
obras nefta guerra, contras defte tempo , 
e finalara5»fe tanto em ac^oens generofas, 
<que attendendo EIRey a ellas, e á íua mul-
ta qualidade, os veyo depois a csíar com 
fuas filhas, repaitincioporellesosfcusRey-
nos , em paga de feus grandes íervicos, e 
jneíeci-
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merecimentos, como no dito Cap. fe difle, 
onde fe pode ver como forao Aíeendentes 
de todos os Reys dcHeípanha; edelles to-
dos os da Europa i e nettá occaíiaó, e nao 
antes, como alguns querem perfuadir, he 
que foy a viadadellesPrincipes. 
Continuando o fitio de Toledo , cada 
vez mais apertado y chegarao osM ouros a 
talmiíeria, efome, que nao tiveraooutro 
remedio fenaó entregar a Cidade aElRey 
D.AfFonfo, por nao morrerem todosdepu-
ra neceOidade, com eítas quatro condigoens: 
Primeira. Que Ibes deixajjem o álcagar da Ci-
dade com ftias portas ) epontes, e a harta del Rey 
que eftava junto do Tejo. Segunda. £>us EiRev 
Hiaya fe pudojfe ir livreweme para a Cidade de 
y alenda , OA para o»de quiz'Jje com todos os 
Mauros^ que o quizejfem acompanhar com toda 
fuafazenday emoveii, aosquaes EíRey D.Affon< 
foajudaria a cobrar Falenf a , jue anda va ufar-
pada ao fenherio de Toledo. Terceira. £>ue os 
Mauros ^ que quizeJempermanecer xa Cidade, Ce 
ibe permití i fe viverem livres com as íua<faze>i' 
das y femmairtrwHtosy queos ¿juepagavzo dyan~ 
tes aoi Revi iVfouros^  e gozaji-m de fms privi" 
¿egics , e tfevfoem. Quatta. Que Ibes ficajje 
para Jeu ufo a Meíquijla mayor. 
Tudo Lies concedeo EIRey D. AfFonfo, 
e tudo 
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etudo Ihe pudera negar, íegundo o poder] 
quetinha ,eoeftado, aque elleseftawaóre-
duzidos,que eom qualquer mayor dilagaó fe 
entregariaó aoarbitrio do vencedori masera 
EIRey taó liberal, e fácil em crer o primci. 
ro informe, ecftavao tambera ja taó enfa, 
dados os íeus VaíTallosdos incommodosj e 
rrabalhos de taC) dilatado ík io , e elle taó de. 
fejofo de le ver íenhor de Toledo, quenao 
reparou em tao honradas i aínda que poucas 
capitula9pens: tudoIheseoncedeo, e firma* 
das, Ihc abriraó os Mouros as portas, entrou 
EIRey em triunf o, tomou poffedetudoy c 
deo grayas a Déos com os feus em 2f. (k 
MayodoanaodoSenhorde 10S3. , ouio8f. 
porque niítodifcordaoos Chromítas, pug-
nando huns pelo primeiro, eoutros pelo fe; 
gundo. 
Foy muy applaudida efta Gonquifía da 
Cidade de Toledo , eeftimada nao lóem ta» 
da Hefpanha, mas aínda nosoutros Reynos 
Chrii táos, dos quaes mandarao a EIRey 
multes parabens j oque fea tambero o Papa 
S.Gregorio V I I . encómendando-lhedeca-
minho que mandafle ao Clero de feus Rey-
nos deixar oOfficio G^/Voj eufardo^w^ 
«ojeo que niflo íepaííou, fe verá adiante. c» 
íeos Chriitáos íe alegraraó muito, mayor 
pezar 
io Cid Campeador, L¡v. f . t j f 
peisar tiveraó os Mourosj dando .fe por per*] 
didoscm toda Hefpanha. 
Fortaleceo EiRey a Cidadé % ptcfidi"-; 
ou-a com mil Cavaihehos Fitíalgos, eou* 
t ía muita gente menor , deo a Aieaidafia 
mor della ao Cid ^  que neíte tempo eftavaá 
r e c o n c i l i a d o s ) e fe a c h o u neíla empreza 9 
o q u e fe y c a u f a de muitos Ihe terem inve-
js. Cuidou tambem logo na fuá reforma Ee« 
clefiañica, deflinandoJVliniftrosparaoGul-» 
to Divino 5 elegeo em Arcebifpo a Frc^ 
Bernardo, AbbadedcMoítcirode Sahaguro,. 
ca Ordem de S.Bento , Francez de na^aó» 
c Monge do infigne Convento de Cluni ^ 
donde f oy enviado pelo Abbade delle, Hugo4 
agovernar, ereformar o deSahsgum, Ca-
begadetodo osmaisdeHefpanha* 
Era Vara ó douto , e virtuofo , e foy a 
Romafagrar-fe, ereceber oPaliio por mad 
do Summo Pontífice 5 porém pedio maisdo 
que Ihe eradevido, e a l e a n g o u q u a n t o q u i T S 
cm p r e j u i z o da Primazia de Braga j porque 
rao houvc q u e m c o n t r a r i a f l e , nemadefen** 
¿efle} o q u c f e z c e p o i s d e a l g u n s annosoglo* 
riofoS.Giraldo, feu Arcebifpo, Mongeda 
lúa Ordem , q u e e l l e , á volta de Roma ^ 
trcuxe de Franga, de queprocedeoacón* 
Unda, que íempre houve entre eftas duas 
M Mctro-
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Metropolitanas por cauía da Pfimaxia,' 
C A P I T U L O X X I X . 
J}e c erno E l Rey quiz cafilgaY o Arce.hifpo de 
Toledo, e a Rmnhá^ por tomarem aos Moa* 
ros a Mefqtúta , que Ibes concedeo : 
como fe acco-nmodou ifto , pro -
Jeguio aCm-juifta, emandón 
ufar do O (fie i o Divino 
d Romana* 
S Endo aínda o Arcebifpo D . Bernirdo iomenrecleitodcToledo, como «Iguns 
ílizein 9 deícjando muito a Meíquita dos 
Mooros paraaconíagrarem S é , ededicalla 
aofervigo de Déos nofTo Scnhor j deo parte 
áRaioha Dona Beatriz j virtuofa Francesa, 
como elle, que allí fe achava, e cora isa 
favor, eftan lo EíRey auíenteno Rey no de 
L,eaósFoy COSJO gente armada lángaros Mou-
rosfóra 3 e apoderando-íedeila , a benseo, 
ededicou a Noí laSenhora , celebrando allí 
logo MaTaem ieu louv-or. 
. Ficaraó os Mouros cao efeandalizados, 
que nao qmzersB efpcrar por EIRey ^ tnaf 
lájOnde eítavajíe reandaraoqueisardafor-
c?i,e violencia, que ibes tora fei ta. Ouvindo 
^ 4 ElRcy 
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ElRcy i í to, encolorizou-fe tanto 5 por feo-
brar contra o que tinha concedido aos Moii-
ros, corn fé de palavra Kea), a que nao ía-
biafalcar, que juroude rrsaíar aRainha, e 
o Arcebiípo , para que nao cuidaflem os 
Mauros que elíe , nem por psnfanícnto, 
jncerviera ero tal caío j c com etie animo 
partió a coiaa prefía paraToiedo.Masfabé-
do os Mouros a furia , com que eí'e vinha, 
temendoque, fe a ox^cutanc, fearrepen--
derla depois, e Ihesíeria peyor para elle* , 
juntamó-fe todos, e íabirsdo-lhe aoencon-
t io fóra da Cidade, Ihc faliou hum por to-
dos , que era feu Alfaqui , hon~íem de 
m;yor prudencia , eemendimenco, pedia-
•do Ibe que Ihes perdoafis aelles, era Ihe 
darem defgoíto com o que Ihe mandaraó 
dizer, eabrandafleda ira j nao procedendo 
centra aRainha, nem contra o Arccbifpo. 
Mas entes de fallar , vendo El Rey vir 
tao grande multidao delles, cuidando qóe 
hiaó aqueixar fe doquclhesfi7eraó, diíTc» 
íhes: Boa companhia, quefey i fio ? Secegay , 
nao nos agafteis", que effa afronta a tnim hs que 
fe fez , e nao a vór, pois me quehravad a mi* 
rha palavra , e fron¡f[fa , a que nunca foube 
faltar \ mas ja egera daqui pordianis me na» 
t'ojfo j&íiar de fer kal , e guardar fé^ ensrdst* 
M i de j 
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tíe , mas eu ves prometió que » os que ajjim o 
caufaréiÓ , recebad de mim por premio do jen 
erro hum ejemplar caífigo , com que fiqueis 
hem defaggravados 5 que bem [abe Déos que 
nao foy por minha vontade j por onde pertendú 
dar-vos tal vingan$a , que fique della eterna 
memoria, 
Ouvindo iftoos Monros, tiveraó mayor 
temor, e poftos todos de joelhos, a chorar, 
fallou o Mouro Alfaqui, e todos diíTeraó 
que, íenao dcfiftia do intento, e má vontade, 
que trazia, nao queriaó tornar para aCida-
cic, masir-íe-hiao porefle mundo j porque 
jadavao todo por bem feito. 
Ficcu EiRcy abrandado dafanha, com 
que vinha, alegrou-fe rauitocomapetigaó 
tíos Mouros, dando gragasa Déos de aílim 
trabar rudo tam bem , de forcé que ficou 
aMeíquica cm feu louvor, aRainha, e Ar-
cebi ípo livres, eelle bem com os Mouros) 
aos quaes agradeceo muito aquelie íervi-
^o , avallando Iho pelo mayor, que Ihc 
podiaó fazer, e promettendo de ih'es fazer 
por i fío multas mere es; e entrando com elles 
11a Gidade, ficou tudo em paz, reprehen-
dendo a Rainha, e Arcebií po, por aquelie 
a ¿lo de defobedicncia, contra a fé dadaaos 
Mouros, que íem duvida pafíaria a grave 
caüig05 
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caftigo, íegun loa ira, cotn que viah a , fe 
o* meftnos Mouros o nao abrandarao della 
com fuasátnoroías razoens, advngando pe-
los culpados} mascudofoy dirpoü^aó D i v i -
ra , pelo que ordenou o Arcebifpo qu© 
todos os annos fe cel braffe huma nova Fe 11 o. 
a NoíTa Senhora com o titulo da Paz,a 24.de 
Janeiro, dia em queiftofuccedeo, e a queta 
fe encómendou. 
Conquiítada a Cidade de Toledo , fefoy 
El Rey Htayaa Valen^a, e EIRey D.AfFon-
íoo mandou ajudar a apoderar-fe della, con-
forme o capitulado, oque pedefazer por 
andarem difeordes os íeus moradores e 
com efte Rey teve o Gidasamiíadesreferi-
dasacima , fazendo-lheaquellei fervígos, e 
sjudaspor amor delRey D . Affbnfo, a quera 
íempre amou, como leal VaíTallojaindaven-» 
do-fe aborrecido, eícandalizado, edefter-í 
rado por elle. 
Entretanto profeguia EIRey a guerra 5 
recuperando Maqueda , Efcalona, Hilhef-
cas. Canales, Olmos, Talavera, Corta , 
Conruegra, Mora, Buitrago^Hica, Me lina-
Celi , Atienda, Berlanga, e Guadalaxara. 
Repararaó-íe tambern nefte tempo com fuá 
ajuda, e povoaraó-fe de novo as Cidades» 
Salamanca, Ciudad-Rodrigo, Falencia, 
Cotia ¿ 
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C o r i a , Avila5 Segovia, eOfmaj c a s V i U 
lasdcSepulvcia, C o c a , Guelhar, Roca, e 
Oltiiedoj com leus Termos, que tudofepo-
voou, e fegurou, cora tao infígne Con^ 
quiíia de Toledo, efeudo de toda Heípa* 
nha: e ufano EIRey com tao grande felici-
dade, fazendo a (Te neo nells, convocoualli 
Cortes5 ecom o parscer dojeres EilaJos 
a in-iculou Ciiaáe Imperial j e a fi meírno 
Imperador de lia: outros dizein9 quede toda 
Keípanha. 
O cafo do Officio Divino , que ácima 
proTíc^tti tratar adi uue, foyelle. Chegado 
o Legado a Toledo ¿ depoisdos cumprirnen* 
tos, ei^arabeni, qneo Padre Santo manda-
va a EIRey D . Affonfo por taó nobreem-
presa, entre o? mais negocios , a que v ¡ -
nha, Ihe propós efte, que mandaíTeobler* 
var no Í fe us Rey nos o Officio Divino Roma-
no % efe deixa!Te o Goticoy queatélli fe ula^a 
t.na to la Hefpanha j chamado aíürn por fer 
ordeaadoem tempodos Reys Godos , rey-
aaodo Siíinando nclla; Toledano ; porque 
o maodoa o Concilio , que entaó fe cele-
brou em Toledo: J/idorUw i porqueSTÍi-
doroj Doutor, Arcebifpo deSevilha, he 
que o cora pos por com ni i (Tao do dito Conci* 
l i o t Ú9 forte c[ue 9 afíioa Gomo o Romano* 
do Cid Campeador. L i v . i . 185 
fechamou affim , por íer inltituidoem Ro-
ma, e Gregoriano y defcu Aothor S. Grego-
rio Magno , comrernpoTaneo do mefmo S. 
ifidorc} da mefma íorte referida foy cha» 
mado o de Helpanha, pelo lugar, epeío 
Auihor. Tambcm íe chatnava Afufar abe j 
porque os que o ufa va 5, viviao enere Ara-
bes, que ersó es Me uros, por nao tereai 
curro remedio, depois que eHe« barbaros 
pafíarao de Africa a conquiftat Hefpanba % 
por culpa do mao Conde Juliano , f ggrava-j 
dodelRcy D . Rodrigo, no anno^714. 
A grado u aos Reys a propofta 5 porque 
tambem dtíejavaó ifto: antes di/em alguns 
Anchores que elies he q ¡e o mandaraóre* 
querer ao Papa. Gonvocaraó Concilio Ge-i 
ral nacional em Toledo. Poréra 'odo o Cle-
ro eítranhou anovidade, repi gnandomui» 
to á mudanza j porque além ele fer ordena-
do por Padres Santos, allocinadospelo Efpí-
rico Santo, íe faxia couía difficukofa tan-
tos traslados doMiíTal, e Breviarios , por 
nao íer ainda inventada a í mprefísó dos L i -
vrog. Arce taó nobre , e conveniente ao 
•Mundo, como bem fe experimenta j neoi 
o foy dahi a muitos íeculos. Nao defpreza» 
Va6 o Romano 5 mas nao cinbsó pnrmenog 
¿evoco, e agradavsl a Déos o Bifpano. 
Final» 
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Finalmente, depois de grandes debates 
paraosaccommodar, e julgir acaufa, aííen-
íaraó que dous Cavalleiroi entraíTem era 
batalha , cada hum por fuá parte , e que 
fido vencedor fefeguifle. Nomeou ElReyo 
da parte Romana ^  e o Clero o da fuá parte, o 
quál ficou vencedor j mas fem embargo dií' 
l o , naofeaccoramodou ElRey,pelodefejo, 
que tinha deintroduziroRomano} eaíTim 
appellou para Juizo mais íuperior % ordenan-
do que fe jejuafle tres dias, fazendo entre 
tanto Prociflbens, e Oragoens de Preces, 
c outras obras pías, para que Déos osallu* 
iniaíTe naquelle caío 
Deooisdiftoaccezahuma granrfe fogueí-
ra na Praga, fe langarao nellaos Breviarios 
de hum, eoutroOfficto: o Romano faltoU 
logo fóra s e o Toledano permaneceo no fbgo 
iUefo. Caío raro, que admirou a todos, 3 
-deo beca a conhecer que de ambos efbí 
Offi::ios fe dava Daos noffb Senhor por bcra 
férvido 5 pelo que ordenou El Rey qusetn 
Toledo fenao innovaíle coufaalguma, mas 
que fe coníervaíTe aífim fempre por ra emo-
lía ; DDrém que em todas as outras ígreias 
¡de Hefpanha fe confnrmaffem com o ufo 
MQm '^O; oqualoor eíta viaíefoyintroda-
%mio msis por for^aj e voncade delRey 9 
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qye por goftodos Vaflallos. 
A meíma conformagaó fe veyo a abra-
car em Toledo , confervando-fe fó o Gótica 
por muito largos annos na Capella, quena 
íjé eftá dedicada ao Senhor Sacramentado ? 
que, por fer muito devoto, o mandón refor-
mar p r authoridade Apoítolica o Santa 
Cardeal Arccbiípodaqu^ílaCidade D.Frey 
Francilco Ximenes, inílituindo treze Ga-
pellaés na dita Capella,com bons ordenados, 
para que o celebraflem todos os días para 
fempre; e aflim íenao perdsííe nunca a fuá 
memoria5 aqual fe chamaaindi hoje a -
pelladas Mugar abes j oque íeufava tambe t i 
alguns diasnas cueras ígrejasanriga^, aíTína 
chamadas na dita Cidade, cera huma Ca-; 
pella particular em Salamanca, inftituida 
pelo Doutor Joa6 de Talavera, em terapo 
dos Reys Gatholicos. Mas tornemos ja ao 
Cid, que muito h i , qus nos aparcamos dells 
G A -
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C A P Í T U L O X X V I . 
Projeguem-fs os fchoi , e acfoens heroicas de 
Ctd, e de tomo conqutfhu a injigm Cida-
de de Falenfa j e enfinava os Cavai* 
ístros A fer afovtos , e do que 
pajjou ctm huni muy 
tímido. 
T P \ Epois da Conquifta de Toledo , a que 
J. J nao devia de faltar o Cid , vendo-fe 
affiro eítc i^ügne Cavalheiro tiovamcnte 
tnalquiílado coni EiRey D. Affonfo pelos 
íeusinvejoíos, foy-fepara Valenda, como 
eltá dito acitna no Capitulo 2f .,e pacificndas 
al)i algutnas deíavcngas, voltnu para C,ara-
goqa. Nefte tempo, fabendo EIRey de Ara* 
gaó que o Cid eítava tao «oídocoro EIRsy 
de C,aragogf-i, temeo-fej eachou que era 
conteniente ter paz, e amiíade coro elle ; 
8 aínna tratou fe de villas, enellas as fir-
roaraa. 
Poaco depois tornoa o Cid a Valenqa 
para a drfcndcr dos Mouros Almorávides , 
que ncfta occafiao tinhao pafíado de Africa 
a Hefpanha , com quera El Rey Hiaya fe 
coafw-dera/a para refiítir aodeDsnia > qus 
nao 
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nao defiítiada pertcncaódcUa ; e tambcm o 
deGjaragoga nao de ¡xa va de ter o me fin o in-
tento, comriiZoens, que bum,coutroalie-
gava de Ihe pertencer ; aínda que e(te d iú 
fímulava com o Cid 5 mas cauteloíamente 
o folicstava por meyo dcconíídentcs íeus , 
que nella tinha. 
Mas o Cid prudentemente fe ha vi a com 
todos coníervando a El Rey Híayafegaro 
nofeu eftado, ia com induíina, e ja por for-
9a de armas, por fer couía, que cocava a 
EIRcy D. AíFonfo, cujo amornuncaper-
deo. DeígoftaJo EiRey de Dcnia, veyo a 
morrer depena, por íe nao poder vingar do 
Cid , efuccedeo-lbi hum filhn, decondi-
«jao mais branda, oqual feUijeitou ao Cid, 
e le fez feu VafTallo , e tributario 5 com o 
que veyo ctíe famofo Capitaoa fazer-íe taó 
Senhor de Valcnga, que nao obrava Hiaya 
mais do que elle queria. 
Feitoitto, volcou para G,aragoca chama-
do delRey della; roas focegou muy pouco 
aqui, porque logo teve noticia que Bl* 
Rey D. Affonío, induzido por máos confe-
Iheiros, inimigosdo raefmo Cid, invejando-
Ihe a felicidade, tinha entrado noReyno 
deValenga com grandeexercito, pedindo 
para fi o qus Ihs pagivaó a clie 5 porém , 
com 
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com capa deneceíliciade5fóporcincoannos. 
Sabendo elle iíto, mandou lhedizer: gniefe 
tidmirava muiío de Sua A'hgeftade o querer afílm 
deiiufirar , tcndo-Ihs ftio Jempre Vajfalh mais 
leal , que qnantos irazia ao jen lado j porém 
que confiava em Déos que cedo conheseria a 
tnao conjelho , que Ihe davaó. 
Mas nao refpondendo EIRey na forma 
que elleeíperava, juntou hum forre Efqua-
draó de Chriftáos, e M o uros, centrando 
por Caite! la, dcílruio, e queimou os termos 
de Logronho, eAifaro; e entrando-as am-
bas, foraó Taqueadas com toda a outra térra. 
Eftando em Alfaro, omandaraó defafiar o 
Conde García Ordonhez,e outros Cavalheí-
ros de Caftella , que osefpersíTbalii j por-
que queriao vir pele jar com elle, etomar-
Ihe conta do mal, que tinha feito: epedi-
rao-lhe fette dias de efpera, entendendo , 
que nao quereriaefperar tanto, eleiriaem-
bora, paradles fe jad are m , de queelleos 
temerá, efugiradelles. Masenganou-oso 
feu penfamento; porque o Cid foytaoge-
neroío, queaccreícentou mais cincoj eaf-
íirn efperou doze dias, fem queellesouíaf-
fem vir pelejar com elle; o qual, vendo que 
naovinhaó, volcou para C,aragoga com 
todos osíeus, ricos de deípojos. 
" Sabendo 
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Sabcndo El Rey D . Affonfo da entrada 
¿o Cid em íua térra, e o que neila tinha fei-
to, e como aquelles íeus Ricos-homens fe 
nao atreveraó a pelcjar com elle, conheceo 
omáo confelho, que ihe tinhaodado defer 
contra ellej pelo que voltou paraCaítella 
elcrevendo-lhe , que Ihe peruoava tudo o 
que tinha obrado, porque beca conheciaíer 
encargo feu > e que ihe pedia vicíTe para 
elle, que tudo oqueeraíeu, Ihe quería ref-
ticuir. Alegrou-íe o Cid muito com eíla no-
ticia , e riípondeo-lhe, dando-lhe muitos 
agradeeimentos, etendo-lho a grande mer-
có , Iherogava juntamente , que naoadmit-
tiffe máos coníelhos, que eiie fempre feria 
leal em feu íeruigo; porém, que porentaó 
nao convinha que eiie voltafle a Caítella. 
Pouco depois foube o Cid que em Va* 
lenga havia grandes diícordias entre hum 
feu Alcaide Mouro , chamado Ahsn.Al-
f a r a z , e outro contrario, quetinha por no-
me j i b m . J a f i e wndoapaztgaaUas, achou 
que eiie tinha metido na Cidade iVIouros A l -
morávides, com o favor dos quae«prendeo 
o outro, apoderou«fe della, e íeu Gaitello, 
ematou o t n í t c d o R e y Hiaya, com cobija 
de o roubar , danda-ine íepulcura infame. 
Chegandoo Cid, pos cerdo á Cidade com 
grande 
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grande ira contra o matador daquell» fea 
amigo , de que reccbco tanca pena, que nao 
perdoava a couía viva naquclle Rey no j pe-
lo que fe i he entregaraó logo varios Alcai-
des, levantados no termo com íeusGaítelIosj 
porque conheciao o feu valor , e virtudc 
Alilitar, e temiaó aíuaíanha. 
Tentaraó os Mouros de Valenga haver 
jnais favor do? Almorávides , e por outra 
parte E l Rey de Cjarsgoga prccuravaqiieo 
tomaflem por feu Rey , como rauitos antes 
oáetejftvaó, eo tinhaó jaintentadoemou-
tras occaíioens. Mas nada di feo teveefFeito, 
porque o Cid apertou canto o í i t io , que re-
ckizio a Cidade a Jangar fóra doPrefidioos 
Almorávides , e íujeitar-íe a el!e, ficando 
éáhin-'jc.f por íeu tributario. Porém dando 
cí^eao Cid huma boa horta junto da Cidade, 
foy cauía de os Mouros fe amotinsrem de 
novo, etornarem a fer cercados j em cujo 
foccorro, a i oda «i ue a c u d i rao m u i t os Almo-
rávides, nao fe atrevendo a pelejar coro o 
forte Cid ¥ fe voharao fem Ihes valer } por 
onde, vendo-íe os da Cidade aperlados, 
tornarse á obediencia de A h n - J a f . 
Mas e ñ e , que fenaó fiavamuico no Cid, 
r.em queris a luaamifade, íenaó em qnanto 
«ajudavaa firmar- fe nodoininiode Valenga, 
fe 
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fe hoiive com clje de forte, pelo lempo a-
¿knte, que o Cid efcandalizado cornou-lhe 
a por muico mais apenado íkio , com ani-
mo de caftígar aquelletraidor. Durou o cer-
codezmezes, leujprc com continuas i nvcf-
tidas, com q«e pos os Mouros da Cidadc 
em grandes trabalhos , e necesidades , fem^ 
Ihír poderem valer, ñera os Almorávides , 
n* m EIRey de Cjarago^a , cuja ajada im-
pioraraó multas vezes por di ve ¡ios Ai en la-
geiroí i até que obrigados da fome, e mife-
r«3, nao ti veraó ouiro remedio íenao entre» 
garem-feá dilroíigaó do Ci j o qusl tornou 
pofle deíta infignc Cidade em 50.de Junho 
doanno de mile oicenca efecte. 
Varios íuccefios , e caíbs contaó, que 
aconteccrao neitetempo, queducouocer-
co ds Valeníja, dos quaes o íeguinte hebeca 
notavcl, e digno de memoria. BntreosGa» 
valheiros Ghrütáos, que fe vinhaó para a 
companhiado Cid,íervir a Déos nefta.guer-
ra, aítrahidosda fuá fama, toy hum de San-
tilhana, de muy nobre Hmhagsm deAítu-
rias, chamado Martim Palaes, oqual fendo 
demuy boa difpofígañ, eformofarado cor-
po, evalente dos rnembros, era de animo 
muy covarcie, e medrofo j e por tal ícmol-
trou em multas eccaíloeas de invehidas , 
acom-
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acomettimcntos, e feitos era armas. Quan* 
tío Cid o foube, teve diílo pena, masdií» 
íirrmlou, cnaolha quiz dar a entender, ef« 
perandoque, poisallieravindo, fariadelle 
hum bom Cavalleiro, c esforzado , aínda 
que nao quizefTe j pois fe acnava cm taó 
boa eícóla dalles. 
Succedeo hum dia, que o Cid cem toda 
iua gente deo hum foite combate á Cidade, 
da quaí iahindo csMouros» houve grande 
pendencia. Eíte tal ?tlartim Pelaeshiamuiío 
bem armado 5 mas íem embargodiffb, tan-
to que vio a pendencia atracaca, retirou.íc 
com a melhor diíhinulagaó, que pode, e 
fugio para a iua tenda, na qualeíievcefcon» 
dido em quanto durouo choque, coCid , 
coro a fuá gente voltarac ao ReaL Entao fa-
llió delia, efey para adoCidnccmpanbab 
io , parecendo-the que elle nao labia nsda 
de fun covardia, eque entenderia queftm-
pre andsra na pele] a j mas o C i d , queeftav* 
jiCivertído, eiprciteu o, e bem o vio fugir 
dellaj poíénidiíEinulcu. 
Tinba o Cid por coí^ume ccmerícmprc 
cm meta alta, aíTentsdo no feu eíirado} e 
13. Alvaro Ames , ePedro Ecrmudes, com 
outros muitos C avalleircs neb íes , eesfor» 
cades. cciDiac em cutías mcías tan.be©s^ 
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izsmuy honradamente , enao le oufavaat* 
fcncar com elles nenhum , quenaó fcffctal ^ 
que o mereccíTepor valentía, e feitostamo» 
iosem Armas, 
Os outros Caválbeiros, que aínda m ó 
eraó provados etn aegoens grandes de Ca-
vallaria, comiao em eftrados, em mefas de 
almofadas; esffimandava taóbem ordena-
da a Caía do Cid , qué c a d a hum fabia j á tí 
lugar, em qüe fe havía deaílentar a comer. 
Pelo que pugnava c á d a hurí) quarito podía 
por ganhar a honra, paría merece r o a fíe mar-
lea comer á me Ta aka com D. Alvaro ñ ñ " 
ees, c os outros Cavalheiros famofos , que 
oacompanbavaó nella | e procuravaó asoc-
caíioens, onde quer que havía feíto? em Ar** 
mas, ero que cxecutaífem por fuas pefíoas 
aegoensgenerofas. Defta Í O r r e os eníinava 
o Cid, eporiíTo trnha fempre cao valorólo» 
Cavalleiros, para as oceafioens da guerra $ 
cm quefoy felicílfimo. 
Eñe Martim Felaeslavouasmaosenvol-
to com os outros, e quíz aíícntarfe áttíefa 
com os mais honrados O Cid , que diffi-
muladamente eftava obfervando ifto, e c o -
nhecia o feu pouco merecimento , notou 
muiro afuaconfianza5 e chegando-feaelle, 
Ihe pegou pela maó ,c á i f i c : ¿imifcc , nao 
N J6íf 
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feisvós t a l , que merefais affeníar-vos com ef* 
fes, que vakm mais q u e v ó r , eeu: mar quero 
fue vos affenteis mnigo. E. dizendo i í to, pu, 
xou-o para áíuamefa. O fímplezCavalhei-
ro nao cntendéo a razaó diítoy e cuidou 
que Iho fazia \ e \ o honrar mais que os ou. 
tros. 
Ao outro dia tornou o Cid a invcftir % 
Cidade,eí'ahindoos Mourosao rebate, hou-
ve grande eícaramn^a, epcleja entre el les, 
eosGhriílaós.MarcimPelaes foy dosprimei. 
ros i mas canto que vio que a briga fe era-
vava, voltou as redeas ao cavaílo, e reco-
Ihco-fe á fuá tenda. Reparou niíTooCid, 
e difieparaos que hiaó junco delle; Falhaje 
D é o s , homem, a c ovar día ^ bafta que atnda nao 
eniendefte ? 
Acabada apeleja, eencerrados os Mou-
ros na Gidade, voltou o Cid ao ícu Real} 
echegada a hora da mefa, naó fo o a fien» 
ton com figo a ella, mas, avancajandeo 
mais, difle-lhe í qtte comeffe com elle em fuá 
tigellít % purque mais merecerá naquelle dia, 
que no outro antecedente. Czh \o Marti m PeUes 
na razaó, porque o fazia afTlm , eficoutnui-
toenvergonhado} mas disimulando, accei" 
too, com propofíto de fe emendar, co-
nheceudo já muy bem o porque o nao dei-
xava 
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r^ava ñíTentar com taó honrados Cavslbei-
tos- E tanto foy o pejo, que te ve, que an-
tes quizera fer morto , que adiar-le allí á 
vifta dalles. E afTentou ccmfigo de obrar 
dalli ero diante acgees merecedoras dehon-
ra, a que naó faltaría por temor da ííiorte. 
No día íeguinte profeguio a Cid os 
combates,con)o cofturoava,e Martím Felaes 
foy dos prímeiros; e faindo os Mouros, ta* 
mcu animo, ferinde-os fortcmente, eder-
rubando hum de cavallo, perdeo todo o me-
do, quetinha, e íoy naqu<?lle día h imdoá 
melhores Cavalheiros, que he «ve naquclla 
pek ja } porque nunca íocegou, íenaó ma-
tando , e ferindo Mouros, aré que os mette" 
rao pela porta da Cidadc , de tal forte, que 
a todos admírru o feu valor, perguntando 
os Mouros : Donde viera aquel le novo diaho9 
quentwca taltinhad vifto? O Cid reparou em 
tudo, e vendo o íeu defengano, e o bem « 
que le houve nsquellc dia , teve grande 
prazer j porque aífim perderá o glande te» 
Dior, quetinha. 
Depois que os Mouros forao vencidos, 
« encerrados na Cidade, voltou o Cid com 
os feus aos Acampamentos5 e ebegandoa 
hora de comer, tomou pela mao a Martím 
felaes, e diíTc-ihe: ¿mgOy mv ftis vé?íal^ 
N 2 
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j m mere$aii fer ajfentado comigo d mefa ^ da, 
qui por di ante i mas ide-vos ajfentar com Dt 
j í l varé Anmi i e com os outros Cavalheiros % 
porque os vojfas grande? feiíos, que hoje obraf* 
les , vos fazem merecedor de Jer companheirt 
delles. 
Dallletn diatite íoy mettido na cotnpa* 
nhia dos bons, e elle fez fetnpre obras dé 
íingular, e muy esforgado Cavalleiro etn 
jTeitosde Armas. Cora ella difcri§aó feha-
viao CU com os Soldados pufilanimss, ca« 
íligando-os c enfinando-os amoroiamea» 
te i e aííim com eíta prudencia emendou a 
eñe Cavalleiro , íaaendo-o , de limido,e 
j-eceofo, taóouíado, queaodepoís nem te-
mía a morce, nem deixavade obrar ac^oení 
dignas de memoria. 
A condigaó com que o Cid perdoou aos 
JVSouros de Valenga a defobediencia, eca-
viilagao, com que fe tinhao bavido com 
elle, concedendo-lheí as vidas, efazenda?, 
foy.que prendeíTem, e feguraffem a Aben- | 
Jaf, paralhoentregarem % protellando-lhes 
quede outra íorte nao ádmittia partido al* 
gum. l i to era porque o queria caftigsrj e 
poílo que o cinha dentro, receava que cora 
alguma induftrialhe efeapafle. Elle?o fize-
sao aílim, Depois que entrou, efe fe^ Ss-
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nhor de tudo , o que havia na Cidade, man-
doujuncar todos os Mouros principscs na 
pra<;a, e crazer perante fi o prezo \ e aflim 
mais trinta dos íeus parenccs , e etn que le 
eftribava para asíuas iníblencias, e que com 
elle forao parciaes na mor te do triíte Rey 
Hiaya, 
tí ufando o Cid de juffciga , diíTe para o 
povo, que eftava prefente: fedes aqui Aben» 
jfaf, voj/o jídiantado , o qual matou a E I R e y 
de Falenga% nojfo ^ e feu Senhor j e affim tam~ 
bem a muiios1 homens honrados dejla Cidade y 
parentes vojfor 5 eroubowlhes oquetinhad. Pelo 
que mando, que logo o julgueis conforme a vof-
f a Ley \ e que feja caftigado com a pena t que 
werecem taó graves deltftos. E julgaraó que 
merecía íer apedrejado, Foy logo afenten-
^at secutada, fendo portodos ellesapedrc* 
jado, emorto com todos os feus parentes, 
e confelheiros naqueila traiejao, mortes, 
eroi^bos, que fizera. Depois di í to , nao fe fi-
ando oCid muitonos moradoresda Cidade, 
oslan^ou fóradella; exceptoosqueconheJ 
cía por fiéis, everdadeiros i e os outros fe fo-
rao muy íentidos, chorando o leu defterro, e 
perda defuascafas, levandodeliaso quepu» 
deraó 5 e gaítaraó dous dias em fahir. 
HIS« 
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Do famiftjjiryio Hsróe^e invencivel Cavalleiro 
R O D R I G O D I A S 
D E B I V A R , 
Chamado por excellsncia o Cid Campeador , 
L 1 V R O 11. 
Em que te proleguem fuas Proezas, Acgoens 
heroicas, eVirtudes iníignes.-
C A P I T U L O I . 
De comeo Cid tnandou ir para Valenda a fuá Fa~ 
miliar pre/eníeou a E l Rey , 5 defempenhou 
as arcas de aré a ; e outras 
ohras fuas famefas. 
Enhoreado o Cid da infigne Cidacfe 
de Valenga , tratou de fazer nella 
aíTento, e defeangar alli já de tantas 
fadigas, trabalhos, guerras , deíve-
los, e defaíocegos tao continuados, 
epor tantas anaos, com o curio dos quaes 
fe 
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fevjajávelho, ecandado-, para oqueorde. 
IJOU de mandar ir íua mullíer, efilhas para 
p acp Tipanharefri aUi i e Uvrallas catn^em 
dos continuos íuftos, e crabalhos, em que 
eftayaóem Gaílella epm o cuidado dellej e 
e'xpoítas ás ¡ras 3 ;c paixocns delRey D. 
AfFoafo. 
Efcz elei^ao para iffb dos dous feus fiéis 
(^apicaen^ Alvaro Annes feu primo, e Mar-
iioa Antolinez , de quera ferapre íelervia ñas 
pccaíioensde mayor porte, fiando dalles os 
mayores fegredos, e negocios , como eíle 
crsti etriandou porelles a EtRey'D. Affonfo 
duzentos cavaUos de preíente , fellados,e 
enfreadps de ricos arreyos deprata, e puro, 
dosquehouve da guerra, edefpojo dp Va» 
lenga, eque por elle Ifce bejaflern as maos, 
c delíem os parabsns do^ofto, que csrt^. 
mente teria de ver já aquella nobre Gidade 
3¡Vre do poder de.inSeiS j epofta no dominio 
¡Gatholico j e qaeelle, e ella eftavao muito 
promptos aofeu fervjgo, emando jeaífim, 
¡qMie í^pplicava n Su '^ Mageftade Ihe fizeíTí 
jnercé del he enviar fuá raulher, e filhas. 
Oatro fim Ihqá encregou ruáis, que le-
^aíTerajqriil mancos de prata, trezentospara 
entregar ao Ab^ade D. Sancho, de S. Pedro 
§e Caídenha, e feítqcentoga Pona 
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na, para fe aparelhar9e aviar a íaa jorna-
da. Eaffim maiscem marcos de ouro, efeis-
centosdeprata, queaindadevisaosJudeos, 
pelo ernpenho das arcas de arca, que tinha 
deixado etn feu poder a titulo de joyas ? e 
movéis ricos , para que Ihos irouxsíTem a 
Burgos; e as defempenhaffem , e mandaí-
fem levarpor raemoriaao Mofteiro de S. Pe-
dro de Gardcnha, e que Ihes pediíTem per-
dao da tardanza, eengaño, que ihes havia 
feiro i porquetudo foraobrigado da necef-
íidade : e Ihes mandou mais fatisfazer codos 
os avanzos , que ellas julgaffem poderia5 
terhavido,fc trataíTem com aquelle dinheiro; 
e Ihes mandou levar tudo, o que ellcs ditos 
Menfageiros houveflem miílerpara o cami-
nhoj e duzencos e cincoenta Cayalleiros, 
homens de armas para fuá guarda. 
Dura coufafe me fazdeerer,quc o Cid , 
fendotao verdadeiro, eprimorofo,e tendo 
tantos avanzos nos varios defpjojos deguer» 
rataócontinuada, guardaíle para tao tarde 
cite defempenho , deixando paflar dez an-
nos, nao cendo pedido deefpera, mais que 
hum , confencindo que íe defcubriíle ofe-
gredo, e vieíTem os Judeos no conhecimea-
to do engaño, e falfidade dos penhores, co-
mo íe colh e^ da fuá Hiftoria , a que muico 
devia 
^o^ Hifloria verdadeira 
devia deattéder pelo credsto de fuá palavra. 
Muitas razoens fe podera dar para que 
ifto aflim fuccedefle. Era o Cid muito fran-
co, divLiia os defpojos pela fuá gente, pela 
trazer contente, eterferapre proenpta para 
continuar as fuasemprezas ¡Militaresje aflírn 
iria pedindo eíperas aas Judeos , até vir 
melhor occafiio de Ibes poder fatisfazer, 
que chegou com a tomada de Valenqa , fian» 
elogie taoibecn, era que fe nao enfadariaó de 
efpsrar, pois eítavaó bem coítumados, ou 
coníentiria que chegaffem a abrir os Cofres 
para requintar mais o feu pncnor,em que,po-
dendo-os deixar fruftrados,lhes quizfatista* 
zer inteirarnente : com tudo,raais me accom* 
modo com o que acho no antiquifíinno Fer« 
nao Peres de Guímaó, no feu Valerto Hifa' 
rial , q ie efte deíempenho mandára o Cid 
fazer logo pouco depois, no meímo anno, 
pelos defpojos de Alcocer. 
C A-
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C A P I T U L O I I . 
J)e como os Enviados pelo Cjdpartiraó para Ca» 
Jiella com o prefente para E I R e y , e cum-
prirad o mais, que Uvavab a 
Jeu cargo. 
D Tfpofta aífitn , e ordenada a vinda 9 Caftella, partiraó ao outroáia dema-
nháa cedo Alvaro Annes, e Martina Anto-
linez,conatudo oqueeftava aíTentado que 
levaffem i e por fuas jornadas chegáraó a 
Palencia, ondeentao EIRey D . AíFonfoef-
lava; echegados a elle , Ihe diíleraó : Se' 
nbor, o Cid Ruy Dias de Bivar , votfo fervo , 
emuite leal Vaífallo % vos manda por nós beijzr 
as" maos , defejando podelh fazer peffoalmente 5, 
e vos1 manda dar conta, e faz fahedor dos mui-
tos bens, e mercés, que nolfo Senbor Ihe tem 
feito depois que fahio de Caftella; psrqui conhs -
ce que haveis d* ter dlffo prazer , e alegri* 
por fer contra infléis i e pelo muito que interesáis 
mfo. 
E l l e , Senbor, aléns do que tenies j i h m 
fdbido, agora próximamente venceo tres buta* 
Ibas campaes de Mauros , e tem*lber g w h a ¿ 9 
¡site CafíelloS) e o^uemMs bey agoraporultim 
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Jkes tomón a muito nobre Cidade de Falenfa í 
o que tu do fez por mor ¡efoir : e elle com tudo 
q q u i a ú eftd mtnto ds vofflis ordens , e dlfpoff 
fosns , para que vejáis fe t ende i outro algum 
Faffallo em voffos Reynos mais leal , verda~ 
deiro, eu bemfeitor^ que elle. 
E da\ ganancia? , e lucros, que Déos Ibe 
deo nefl*s occajtoens com tantas felicidades j 
?nojirando (eu rendimento ^ e amor, que fem-
are "Jos teve, vos manda em ptejente , e vos 
cfferece acuelles duzentof cavallos , que vedes 
naquella prafa , e vos pede por mercé , que 
por quanto fe acha j a velho , e candado de tan» 
tas l í d a s , e quer él l i defcanfar pelo tempo , 
que Déos fer férvido, Ihe concedair que fuá 
ir.ulhsr , e fílbay vaó pira a [ua ccmpanbiay 
para o que , fe fores férvido, trazemos commij' 
fab, 
Olhou EIRey para os cavallos , que ef-
tavao codos ajaezados ricamente de todos 0$ 
arreyos, com ícus mocaosdaeftribeira,Mou-
ros, que os cinhaó pelas redeas} echeyode 
alegria,abragou os Menfsgtiros com muito 
amor, fazendalhes multas perguntas acerca 
do C id , cdefuascoufas; evoltando-íea,os 
Grandes, e Cortezáos, que o acompanhavao, 
Ihes diíTe : Verdadúramenté o Cid he Q ^15 
nobre , ? infigne Cavalleiro de quantos tem 
(¡muidos 
do Cid Campe ador. L l v . - L . l o f 
arma do i em Hefpanha i eu me don por feliz., e 
por ditolo de tertal l^ajpillo: bendito feja Veos 9 
que taó illuflre fujeito nos des na nojja térra 9 
e creou em nojfoi tempos para o fervir , como 
ferve , e íer terror de feus , e mjfos inmigos, 
como na verdade he: grande he o gofio, que re * 
cebo com fu i s felkidade» , e bons fticce/fos % 
porque tudo he em abono meff9 eutiiidadeáetoda 
a Chr'iftandade , cujo augmento deve Jer o mjfo 
mayor cuidado : pelo que vos feguro que tudo 
o que houver tnifler deftes Reynos9 Ihehey áecoii' 
ceder liberalmente. 
Ditoi í lo , ©smandou defcangar, e reco-
Ihcro prefente doscavallos, fazendo gran-
de apregojccftima^aódelles, porferpren-
da do Cid. Os invejofosdoqualfe achavaó 
agora muy envergonhados diance delRey, 
nao tcndo ja que dizcr delle, fcnao contel-
far fuas excellencias , avallando os br)ns 
fucceílos mais por favores da fortuna, que 
por esforgo do brago. 
Depois ordenou EIRey que tudo ó que 
aquelles Menfageiros do Cid houvefleca 
mifter, cm quantofedetiveíTem em Gaítella, 
Ihes fofle dado promptaments degra^apor 
amor do C id , e que levaffem fuá mulher , 
c filhas, com as quaes foííe toda a gente , 
que ellas quis túea i , e houv^ílem miíter , 
do 
«ioá Hiflorla verdadeira 
de forte quefoflem honradamente acotnpa* 
nhadas, e muito bem guardadas até Valen» 
9a, as quats foílem com a bengaó de Déos, 
paraíeu marido, epay, que elle o naó de-
via, nem quería impedir. E que quantoao 
Cid , pequeña mercé Ihe fazia em Ihe ou« 
torgar aquillo , que dejuftiga erafeu, pois 
poíto que a gente , de que fe compunhao 
leu Eíquadraó , era multa da que Ihe ccnce. 
dera, com tudo naó obraranenhuma daquel« 
lasemprezas por íua ordem, ou mandado j 
mas, que pelo que Ihe podía tocar, per fe-
rem térras de fuá Conquifla ,«lhe outorgava 
Valen§a, cem tudo ornáis, que elle tinha 
ganhsdo naquelle Rey no, e gsnhííTc dalli 
cm diante, que tofíe leu; e elle Cid fe cha-
ma ííe Senhor diííoj que era cemo fazelló 
Rey de Valeria : e que dsvalicen^a atodos 
os que de íeus Reynos o quizefiem ir íer-
v i r , que fclítm com a bengaó ce Déos, c 
com a fuá 5 ícm duvica , ou receyo al» 
gum. 
E de tudo ifto mandeu paífar Cartas, e 
Decrctes 5 ce m es quses fe patliraó os MSD-
Isgcirospara Burgosadéfempenbar asarcas 
dearéa, quequando naó foífeneftaoccafiaó, 
de que ja duvidty, como aquí o afíígn3 a 
Hiítoria do ncíío JHcrce. fefDprc fe refete 
- ¿ ' ' - pelos 
do Cid Campeador, h lv . -i. 2,07 
pelos meímos termos ,e pelos mefmos Men-
fageiros na forma feguinte. 
Chegados a Burgos , procurarao os Ja-
deos ,e Ibes entregarao o leu dinheiro,e os 
avanzos; de que elies ficaraó muy alegres, 
e fatisfeitos, cobrando mayor conceitodo 
primor do Cid j donde parece que elles 
eftavaó jádeíconfiados,por f&berem do en-
gaño $ porque referem todos que rae man-
dou o Cid pedir perdaó dellej e alguns di-
zem , que depois de pagos, íe Ihes deícubrio 
a qualidade dos penhores, e que elles fija-
rao admirados, e toda aquella Cidade daquel-
lecalo, ebondade doCid. E afamadilto le 
eípalhoupor toda Helpanha. 
Feico o deferapenho, mandaraó levar as 
arcas de aréa para S. Pedro de Cardenha^ 
e que allí fe guardalTcm por memoria deíts 
cafo, porqueaffim o ordenava o Cid j e allí 
fevé huma ainda hoje com outras notaveis 
memorias íuas ; onde a fuá familia eílavajá 
avifada da íua partida, e tracaraó logo de 
fe aviar com muito goílo , pois {hecinha 
chegado a occaíiaó deleiada de ir acora» 
panhai? a quero confideravad taó arriícado, 
como mettido em tantos pongos j citando 
fempre receando quando Ihei, havia de che-
gar alga mas triítes novas delle. Tambe ca 
conü-
1,-0 § Hlfiorla ver da de ¡ta 
coníideravaó a pouca períeveran^a, eefta* 
bilidadedagra^a, eamordelRéy D . Afforw 
fo para com elle, fendo Cavalheirotaóbe. 
ncmerifo, ekal a feu fcrvigo, como pou* 
co venturofo com elle Rey, como elle, e 
ellas por leu refpeito o tinhao experimen-
tado tanto á íua cufta ^ c affim receberaó 
f a m m o go ft o d e te re i» o c ca íi aó de defoan g a-
rem ja todosjuntos4 
C A P I T U L O Í Í I . 
De como o Cid •véneto os Móuros , que vkm 
contra elle a Valjnga} fahio areesber fuá 
7hulh<r , e filhas ; e como reformo» 
aquella Cidade m Temporal $ 
e Efpititml. 
E Ntretanto que ellas coufas íetratavao em Caftella, e a partida da familia do 
Cid fe aparelhava , aparelharaó-íe tam-
bem muitoapreíTa contra élle hum grande 
Exercito de Almorávides deSevilha, ede 
toda Andaluzia, onde o feu poder era ma-
yor , que em outra alguma Provincia de 
IVIourosdeHelpanha $ e chegandoa Valen-
^a, nao efperou o forte Cid que acampad 
lcm j ncm dcícan^aíTco) da marcha , ©as 
porque 
¿o'CidCampeador, L ív . ±] 2,09 
porque a entrada da íua gente, que eftav* 
efperando de Caftella , nao tiveffe eftorvo 
slgum , com animo intrépido, fahio logo 
aelleij ecom a mefroapreítazaosvenceo 9 
clangou fóradaquella térra. 
Tanto que em Caftella fe íoubedo gofto 
dclRey, e líberdade , que dava de ircm 
para o Cid era companhia de fuá mulher 
todos os Cavaiheiros í que quizeílem , fe 
ajuntaraó cera efcolhidos com outrarouita 
gente boa, para aacompanhar j eaíílm par« 
tiraó de Caítclla aquellas nobres SenhoraS 
honradamente férvidas , e acompanhadas, 
mandando-lhes EIRey fazer o gaíio,e defpe-
za a todos áíua cuita, até que fahírao dos 
feus dominios. Antes que chegaflcm a Va-
len 5a huma legoa, os veyo o Cid cfperar s 
e os recebeo a todos eom muito gofto , e 
alegriaj e depois de entrados na Cidade, fe 
continuaraó os prazeres pormuitos diasem 
obíequio daquellas Senhoras, com grandes 
jogos, e feftejosde ChriftáOs, e Mouros. 
Entretanto o Cid cuidava em fegurar 
aquella Cidade, eíegurar-feafi nella, pois 
atinha efcolhidoparadefcan^o do rcíto de 
íua vida , mandando reparar as Torres , 
guarnecer os muros, renovar as portas, re» 
Uzer as armas, e finalmente cuidouemtis-
O ¿ o . 
%io . Hiftorla. verdadetra 
do, o que fazia a bem da defenfadehutna 
Cidade, que efcolhia por aflento, e Cor« 
tefua. 
s Porcni no que pos mayor cuidado , foy 
na reforma efpiricual, como taob.om Chrií« 
tao , e fervo de Déos , que era. Mandón 
logo purificara Mefquita mayor, deftinan-
do-apara Se j eaffim outras da Cidade, deu 
xando porém algumasaos Mouros, que fi-
caraó nella por permiffaó fuá. E cuidando 
muito em quem faria Bifpo, defejava hum 
Sacerdotedouto, evircuofo, queoccupaf-
fe aquella Gadeira , tal qual havia raifter 
aquellc novo rebanho, de ovelhas do Se» 
uhor 5 e deítes havia muita falta em Hef-
panha em feculo codo de Armas, em que fe 
faxia codo o eiludo, emuitoneceffitadode 
Letras, e em que fe nao cuida va por entao. 
Para cujo effeito no mefmo tempo, em; 
que mandou por fuá mulher , efcreveo ao 
Árcebifpo de Toledo Dom Bernardo, ÜB 
efcolheíTe para aquella Mitra hum Varaó 
digno de 11 a j e elle Ihe deftinou hum mui-
to conforme ao feu de£ejo, chamado Frey 
Jeronymo-, Religiofo da Ordem de S. Ben« 
to , de na^ao Francez , que era hum dfl* 
Santos Varoens, quetinha crazido comítgo 
de Frangaj e íatisfeito o Cid da íua c i d ' 
doCidCampeador.Liv.i, 
^aó, foy «agrajo cm Toledo, e enviado a 
Valenca, onde foy dalli por diante coropa-
nheiro dos trabalhos do cnefmo Cidnade-
fcníaó daquella Cidade; e o amparo das cou-' 
fas tocantesá Relígiaó Catholica, conver-
tendo, e bautizando alguns Mouros Com 
aperfeigaó , c vifta dos Ritos CatholiCos, 
como fez a hum Alcaide multo familiar 
do C id , que era Alfaqui, por nome Jifa" 
raxe, que depois de bautizado fe chamoii 
Gil Días, homcro muy fabio, eintelligen-
te, de quera o Cid fezfempremuita cenca , 
e pos nelle grsnde confiarla, nao feenga-
nando com elle } porque Ihe foy íemprc 
riiuito fiel , e leal, c a todas fuas couías 9 
como fe irá vendo ; e efte dizcm que foy 
oque ihecícreveoaíuaChronica. 
V i x Hiftoria verdadeir'a 
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X)a grande vt&oria , que o Cid alcangott do fi. 
iho do Imperador di Marrocos , que veyo 
contra Falen (¡a com todo o (eupo-
dsr i e o fez voltarpara yífrica-9 
e do grande prejente , qus 
manden a E l Rey D . 
Jffonfo-, 
TAnto que a Marrocos chegou a noti-cia da perda da Gidade deValenga, to-
mada por taó poucos Chriftáos, foy muy 
grande ofentimento porque como era hfia 
grande por^aó do dominio dos Mourosem 
Heípanha : confideravaó-no. ja muito di-
ininuido com tancas quebras cada dia, e 
fazia-fe mayor ofentimento comaconfide-
ra^ao de íer eíla nobre Cidadc taó fatnofa, 
e huma das- vifinhas ao mar , efcalaíuapi-
ra as paífagens, e ioccorros, que vinhaó 
de Africa ; e entendiendo proceder ifto de 
fraqueza, e falca de poder dos MourosHel-
panhoes , feas aliados , ecrib tarsos, tratou 
o Miramolim , Imperador daquelle Rcyno, 
de remediar eíta quebra, eacadir pclocrc-
eito da fuá nagaó, eley^ mandando o fe^  
do Cid Campeador. L i v . x. 215 
poder a reduzir Valen^a ao Senhorio dos 
Mouros; eaflim nao íó incitado pelas raio-
cns reíeridas , e pelos expulíos daquelia Ci -
<3ade, cde fuas cafas, ebens, mastambctn 
movido de ella ter fido do dominio de feus 
evos, e antepaílados. 
Para o que foy eleito por CapitaoGene-
ral defta empreza EIRey Hunhez, filhodo 
mefroo Miramolim , quecom muitogrande 
goílo íe encarregou della , e a tomcu mul-
to á fuá conta, encarregando-fe do defag-
gcavo dos feus, ecaftigo dos Chriftaosj e 
forao logo convocados a toda a prefla da-
quelles feu? dominios de Africa cincoenta 
mil de cavallo, emais de cem mil Soldados 
de pé,os quaes pafTaraó logo ornar coro gran-
de prefteza em huma Armada de náos, ga-
les, ecaravellas, taó grande , e numerofa,' 
que cubría todo o mar, e parecía ponte con* 
tinuada de Africa a Hefp<?nha. Comeftaex-, 
ceííiva.multidaó fe pos EIRey Hunhez fo^ 
brcValen^a, tres mezesfomentedepoisda 
entrada nslla de Dona Ximena Días , mu-. 
Iher do Cid , efuasfilhas, emais Cavalhei-
ros, que as acompanharaó. 
Ningu-m fe admire da prefteza , com 
que íe ajuntou taó grande mukidaódebar-
barosj porque vinhaS incitados de grandes 
con-* 
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conveniencias fuasj pois H^ípanha foy feníí 
pre a íua India j e vin^ao nao fó como re-
cuperadoresdo Reyno de Valanga, ma»pa-
ra feus habitadores} ealém diíto toraócon-
vocados por Sermoens dos fcus Santoens , 
e miniaros .dos abominaveis culros do fen 
faifo Profeca Mafamede , que os convida-
vao a ella guerra , que elles julgavaó por 
fanta , conforme a fuá errada opiniaó , 
fendo contra Ghriíláosi promertenio.lhes 
afalvagao, por mayo da G^Z^ÍÍ , que préga-
vaó com indulgencia plenaria, que he co-
mo enere n ó s a. Bulla da Santa Cruztdi . 
Tanto que o Cid íbube da vindadelRey 
H'inhez, eoafTagem dos Mourosa Valen-
da, em rao formidavel numero, naó deixou 
de ter algum receyo, pela pouquidadedos 
feus; mas confiandoem Deo^, em cujofer-
v i q o and^va, que o mandou confortar, e 
Salrn** porhum Anio, quandohiadefterra. 
ño deGaílella, promettendo-lhe deque nal 
feria vencido , comotambem S. Lázaro Ihe 
tínha feito a mefma promefTa, fez logo a to-
da a preTa repararas fortificaQoens, guarne-
cer a Cidade, e provralla de lodo o nec^ fTa* 
yiode !iiantim"!ntos,emunÍQr»pns',e chamoii 
atado^feiis Vaffaltos, aflim Mooro9,como 
Chriltlas. E comeqmáo osinimigosa ap« 
parecer 
io'Ci d Campe ador. L , Í V . I . 
parecer junto da Cidade, mandouajumar 
toda a fuá gente, eque vieííeperante elle , 
áqua lv inda , tanto que foy toda preíente , 
fez huma perfuafiva fallajanioniandoatodos, 
e esforzando -os rnuito com a lembranga dos 
bons fucceflbs paflados, e dizendo-lhes: 
Homo j a fabiaó com quantos trahalhos, e 
áerramamento de fungue havia ¿anhado9 com 
G gra^üy e ajudade D é o s , aquella Cidúde* que 
BIRey Hunhez Ihe quería tomar^ e de/pojaHof 
a eller todos de fuaf cafas , e feas haveres j was 
que cenfiava no mefmo Senhor , (¡ve com a fud 
Divina ajuda , e esforfo de tad hoa gente 9 que 
com elie al l í fe a chava , que Iba poderia muy 
hem defender , e aínda offendelh de forte, que 
* fizejfe deixar aquella térra j e affini que efti-
wjfem todor de acordó, t bom animo , e esfor-
fajfem feus corafoens , efperando no Senhor des 
Mxercitos Ihes daria a vi&oria, pois erad dosjeas 
feis , e defendiao a fuá caufa. 
Eporaquifoy difcorrendo, comoaoc-
caíiao o pedía. Dcpoís da praélicaordenou^ 
«repartió toda íua gente na forma, emque. 
havia de pelejar, e Ihes fezaviío, e adver*; 
tencia do tempo, em que haviao de fahir. 
Ifloaflim difpofto, mandou logo a D. AU'^ 
varo Salvador, que fahifle ccm duzentos' 
howens de cavallo aosMouros , queja en* 
travaó 
a i 6 U i flor la veriadeira 
travao pelas corras, e que efearamficafle 
com elles. Eaffim ordenou mais, que Dona 
Ximena Dias, fuá muVber , e fuas filhas 
fubiffem para a mais alca Torre do Caftello, 
para que dalli viííem brigar, comáis, que 
fe fazia. 
E D . Alvaro Salvador peleijou de tal 
maneira cofn os Mouros, que os foy levan-
do de volta, nao pouco apreflada , até as 1 
Tendas dclRey Hunhez, , e matou grande \ 
quantidade delles ; e tao grande foy a íua 
ouíadia , e defejo de eftragar os barbaros, 
que adiantádo-fedoi feu^fe metteo demafia-
damence por elles, de forte, que foy pre» 
20 j pelo que os íeus houveraó de correr 
o mefmo rifco, fe tomando melhor acordó, 
unindo'íe huns com os outros, nao voltaf-
íem áCidade em boadiípoíigaó de retirada, 
onde entraraó fera mais damno , que o da 
prizaódofeu Cabo, N 
Oeílc fucccíTo fícou o C^d tao roagoado, 
pelo cattveiro daquelle grande Capitaó, 
que affentou de íahir no día feguinte a liber-
tallo, dan lo batalha aos Mouros na fornu 
que fe Cegué. Tanto que anoiteceo, man-
dou fecretamente que D . Alvaro Annes 
* fahifTe cora feiscentos Cavalheiros da Ci» 
dade, eíe foflc por em cilada, paraaparte 
do Cid Campeador. L l v . i . i 17 
de Albufeira, com avifo, que fe detíveíle 
na fuá embofcada, até que a batalhafofie 
bem travadaj eque entaó fahiííe, e déíTe 
deíubito nos Mouros por aquella p a r t C j que 
elle determinava logo de íahir com toda a 
mais gente a dar no Real dos Mouros pela 
outraparte. AíTímíeexecutou. SahiooCid 
de repente, deo nos inimigos , que achoti 
quaíi deícuidados ; e fe travou huma das 
mais fanguinolentas batalhas , que vio o 
mundo. 
E como no mayor fervor della fahhTem 
os noffos da cilada , e deíTem pela outra 
parte, imaginándoos Mouros, queerafoc» 
corro de muita gente, defmayaraó feusani» 
mos, comecjaraó adeíordenar-e , eporem-
íeem fúgida. O Cid Ihe foy feguindo o al-
cance por largo caminho , matando, e fe 
rindo fem piedade , fazendo laftimofa car-
nigaria» e alcanzando ao defgraQado Rey 
Hunhez, vencido, e derrotado, o ferio gra-
vemente j eo houvera de cativar , fe p e l a 
ligeireza do cavallo, em qaeandava, nao 
fugira áredeafoltaaté huma Fortaleza, era 
que íe recolheocom toiososfeus , quepu-
deraocfcapar dabatalhaj naqual morreraS 
quinze mil Mouros de cavallo, e mais de 
trinca mil peqens. 
Voltou 
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Voltou o Cid com a fuá geme ao Real 
dosMouros, onde achou mimas, ericas 
Tendas bem ornadas, muito fato, erique-
zasdepraca, ouro, e joyas , e outras baga» 
gens 5 porém o que mais eítimou, foy achar 
na Ten ia do Rey Mouro ao Capitaó D. Al-
varo Salvador, que eftava prezonellaj de 
cuja vida teve mayor prazer, quede todaa 
riqueza, que alii houve. Neítabatalhaga» 
nhou o Cid a fuá celebrada, e caoeftimada, 
e famofa efpada Tizona. Recolheo-fe odef. 
pojo, e o Cid com a fuá gente á Cidade, 
onde recebeo os applauíos , e parabens de 
tao prodigiofa viótoria, por todos em gcral, 
eem particular de fuamulher, efilhas, que 
cftiverao da Torrealta , era que elle as man-
dou por, vendo tudo, e encommendando 
os noíTos a Dcos. Eomeímo fízeraoosmais 
«jue, por nao ferem capazes de tomar armas, 
ficaraó na Cidade, e nao íahirao ao campo, 
implorando na Igreja o auxilio doSe-nhor. 
El Rey Hunhez fe partió daquclle Caf-
tel lo , malaventuradamente, com grande 
trifteza, acompanhado da gente, que po-
de eícapar da bacaíha; efoy-feparaDenia , 
e dalli fe embarcou era fnas náos, evoltou 
para fuá térra, cora grande fentimento, t 
muy quebrantado 3 o qual da grande pena > 
¿oCidCampeador. L i v . i . ft^ 
que levava, ede ie Ihe aggravar a ferida , 
que tinha recebido na fúgida, adoeceo gra-
vemente , de que morreo. Mas antes que 
ffpirafle, chamou hura íeu irmao, por neme 
Bucar , que era o que fe feguia á heran^a 
do Imperador feu pay, e delle Rey H u -
nher, ao qui l encommendou que felem-
brafle da injuria, que Ihe fora feita, para 
que fe nao eíquecefle de ter cuidado de o 
vingar, caftigandoaquem oaggravaratan-
to, que nao fó Ihe deftruira tanta, e tao 
boa gente , mas Ihe occafionára a elle a 
morce. 
O Infante Bucar fe compadeceo muíto 
dafua morte, epena, cora quepartia deíle 
mundo, eporlhe fazero goíto , e tamben» 
pelo que Ihe tocava a elle meímo pela fuá 
parte, Ihepromettco com toda a firmeza, 
eparamíis certeza o jurou fobre olivro A l -
coraó, que he a fuá ("agrada Efcritura, de 
paffar a H:fpanha , e vir contra Valencja 
com o mayor poler, quelhe fofle poíTivel, 
para caftigar aq J^lle tyranno, que a tinha 
tyrannizada aos feusj edecomoafliTi ofer 
o veremos aliante. 
RecolhidooCid i GidaJe, chamou ÍU-ÍS 
gentes, e repartió por tolos elle? m i y 
larganaente asriquízas, que naqucllabatalha 
havia 
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bavia ganhado. lííofeito, ordenoulogodc 
mandar D Alvaro Armes, ePedroBertnu. 
des com hum preíenrea EIRey D.AfFonfo, 
como quinro dos delpojos daqnella vitoriaj 
para o que mandou efcolher tresentos ca-
vallos, osmelhores, emaisfortnofos, que 
fe puderao achar entre todos, os que ga« 
nhou no del pojo , e mandou-os feíiar das 
mais ricas icllas de pregarla , e guarnigao 
deprata , couroj eque no argaó de cada 
bum fe puzefTe huma ricaeípadadomeíma 
lo te j eaíllm mais que Ihe levaíTem aTen-
da , que havia ganhado delRey Hunhez , 
que era a coufa melhor de barraca, queaté* 
l i fe tinhavifto em Heípanha j edando-lhes 
fu as cartas para EIR-ey , erudo o que hou. 
verao mifter para o caminho, fe partiraó 
D . Alvaro Aunes, e Pedro Bermudes para 
Caílellacom aoffertapara ElR^y D. Aífon* 
fo, ao qual acharaó em Valhadolid. 
Sabendo EIRey da fuá viuda, coufa de 
huma legoa em diftancia daquella Villa, 
mandou-lhes dizer que fedetjveíTem alli até 
ooutro dia, para que entraífem com mayor 
oftentaQao. AíTi'n o íizeraó j epelamanhaá 
ouvio EIRey MifTa cedo, e depois caval* 
gou para os íahir a recebar com todos os 
iiicoá'.hocnsns, eCavalheiros de íua Corte, 
do Cid Campeado?*. L i v - ^ . z x i 
queá l l i íe achavao, eos chamados Infan-
tes de Carriao , D . Diogo Gon^alvcs, e D . 
Fernando Gongalves, ñ\ho% do Conde O . 
Gongalo, que codos foraó com EIRey a re-
ceber ao caminho os Menfageiros do Cid > 
os quaes chegavaó ja a meya legoa de dif-
tancia da Corte , e vinhaó marchando na 
forma íeguince. 
Primeiramente vinhaó alguns Clarins 
e Trombetas tocando , c logo feguidos a el-
los por ordstn, e boadiípoíi^aó , ostrezen-
tos cavailos íellados com as efpadas nos ar-
^oens, levado cada hum por íeu mo^o da 
eftribeira, muitobem vellido, «ataviado , 
pegando-lhe pela redea;i'eguia-feaTenda , 
easBandeirai vencidas, depois os Pagens » 
eefeudeiros de todos os Carallciros-, e por 
fim D , Alvaro Annes, ePedioB^rmudes , 
e tedos os que os acompanhavaó. Neíta 
forma forao paffando perance E l R ^ y , eos 
íeusCortezáos , quefceftavaó regozijando 
de ver tal formofura , até que chegarao a 
EIRey os Conductores} porqueeníao parou 
ludo-, eelle^ íe apcarao, e Ihe beijaraó as 
máos, e D.Alvaro Annes Ihediííe: 
Senhor , o C i d , vojfo F a j f a l l o , v a s manda, 
hei jar a t m á o s i e VOÍ tem £-m m e r c é , e a g r a d e -
(e m u i í o a h o n r a , qus mándiif ies' f a z e r * f u s 
mulb$r9 
a i x Hifloria verdadeira 
m u l h e r s e a / u a s filhas j e vos f a z f aber cd 
g r a n d e b a t a í b a , que elle teve com E Í R e y t íu* 
n h e z j f i lho do M i r a m o i i m de M á m e o s , «fc 
i r a z i a etncoenís m i l de c a v a l l o ^ e de pé muiu 
n ta is que dobrado numero ; e D e o r ¿be de» 
t a l es for fo , que o venceo , e derrotou a todo? 
os feus em campo » s do feu quinto , que alli 
g a t t h o H , e n v i a a v o j f a M a g e j i a d e eftei trezentot 
¿ a v a l l a s , c a l e n d a ^ que ganbou a E I R e y Hu< 
n h e z , por ¡he parecer a melhor c o u f k , que até» 
g o r a j e v io em H e f p a n h a . 
E I R e y , cheyo de prazer, com grande 
gofto recebeo, e aeccitou o preíente, e o 
agradeceo ao Cid ; ediíTeacsConezacs, e 
Cavaiheirosj que oaccmpanhavaó : E u c u -
yo que n u n c a V a j f a l l o a l g u m prefente'OU a 
f e a S e n h o r com tab f o r m o j o s dons , con.o o Cid 
me i e m env iado a m i m . E logo EIRey man-
dou armar a Tenda, e entrou nella j etodos 
os grandes com elle , etodos a julgaraópe-
]a maisrica, ede mayorvalor, quetinhaó 
yifto em fuá vida. Louvou EIReymuitoo 
C i d , eaos Cavalheiros, que coro elleefta-
vao , dizendo : Q u e entendia que nenhum 
C a v a / h e i r o do mundo f e ped ia g a v a r de í t r tao 
r o b r e gente a m f i g o , m m tab esforzada , ^ m 
e r a a que o C i d t i n k a $ e que hem f e moPravn 
logo ^ u m a g e v e m a v a , e m a n d ^ v a , Dal^ • 
fgcO-
¿o Cid Campe ador. L i v . i . %%j 
recolheraó para a V i l l a , onde os M c n í a -
geiros forao muico bsm h o í p e d a d o s , por 
mandado de lRey. 
C A P I T U L O V. 
D e como a ? filloas do C i d c a f a r a o com es I n f a t t i 
tes de C a r r i a d p o r ordem d e l R e y , e do 
que nijfo j e p a £ o u . 
V E n d o os dous mancebos , chamados Infantes de C a r r i a ó , porferem filhos 
do Conde daquella V i l l a , que as obras do 
C i d h i a o í e m p r e e m crefcimento} e í u a f á m a 
fe augmentava , e que E l R e y o amava , e 
prezava mui to , chegarao a E I R e y , c díf-
Íera6-lhe ; S e n t a r 9 F o f f a Magef tade fabe muito 
hem como o C i d tem duas filbas , com a s quaes 
defejamor mui to c a f a r ; / e v o s agradaJ /eS j S e n k o r 9 
diffO) f a r - n o f - h i e i s grande f a v o r , fe i h a s q t t i z e j f e s 
m a n d a r pedtr para, n ó f o u t r o f . Ouvindo E l -
Rey efta p e c i g a ó j f i c o u l u í p e n f o , como con-
fiderando a r e f p o í t a ) edepois de hum bre-
ve efpago Ihcs di fíe; A m i g o s , ijp> bom e r a ' , 
vías f e r á fe o C i d quizer : p o r é m f or vos fa-zer 
bem , e m e r c é , d a r - l h s - h e y par te dijfo , e iba 
Standarey rogar j porque vos certif ico que o 
C i d t e tal C a v a l h e i r o , que p e d e r á m ó f e r C"n~ 
""" 
Hijíorla verdadelra 
tente de as c a f a r comvofco. E os Infantes Ihe 
beijaraó a maó, allegando a grandeza doíeu 
Eítado , e qualidade, bem conhecida em 
Hefpanha, de que elle nao podía duvidar. 
Logo E I R e y mandou chamar os Men. 
íageiros do C i d , e difie-lhes, que Iheitn, 
portava muito ver-fe com elle j c que Wk 
agradecería muito , que viefle a Requena 
para ahi fe veretn ambos, eIhecommunicar 
hum grande negocio de grande proveito, 
e honra para elle, fobre o cafara ento de fu» 
as fílhas com os infantes de Carriaoj osqua-
es lhetinhaó íupplicado que Ihas mandaíTe 
pedir para ellesj eaffim, que elle, enten-
dendo íer couía convenienie ao Cid , Ihs 
quería.fazer mercé. 
Os Cavalleirosdo Cid Ihe refponderao, 
que fariao o que Sua Mageítade Ihe manda-
va. E com iíto le defpedirao delRey, vol-
tando para Valcnga-, e tanto que chegaraó 
lá perro daquella Cidade , o Cid os lahio 
areceber, etcve muy grandegofto, ealc» 
gria com todas as novas , que del Rey Ihe 
¿eraó. E quando Ihe tocaraónocafamento 
de Cuas filhas, ficouiuípcnfo, como tinha 
füccedido a E I R e y : dalli a poucolhespsr» 
guntou que Ibes parecía a elles que elle 
ceviafazei ctqudlecafor Reípondiiaóel-
d(f Cid Campeador. Ll'u.t^ ±%$ 
Jes, quslhes parecia muy;bem o c a l a n u B í o , 
porque os Infantes eraó muy grandes C a v a -
Ihciros per langüe j e natureza. 
T o r n o u o C i d a oixer: P o r c s r t o q u e kü 
m m i á v e r d a d t , que os I n f a n t e s d e C a i r t a d fñó 
¿ t g r t n d e fcingue \ m a s com- iudo i j jo e l les 
f»e agradad , por a l g m s r e / p s i t o s , que n e l l e s 
confider» ; p o t é m fe E l R e y meu S í f i h o r t t m 
dijfo gofio } e o f a z . , ohedtusrey em tuda , o qus 
me ardénar . Ccm i f toentraraó naCidade , e 
tanto quechegaraSaoVago, deoo C i d con^ 
ta d e t u d o a í u a m u l h e r , p r i n c i p a l í n c n t e d o 
cafamento , que E I R c y m o v í a paraíuas fi-
]has. D o n a X i m e n a D í a s ínoftrou que 
Ihe agtadava j mas que fixeffe n i f l ó o que 
melbor Ihe pareeefie. 
: A ' vifta d i í to efereveo o C i d a F I R e y á 
avifando-o do dia , cm que feria cm R e * 
quena com elle. L e g o o C i d íe aparelhoe 
muy ricamente j c part ió para aquella Ví l la^ 
para alli fe achar no tempo determinado com 
E l R e y . Entretanto E Í R e y fez o me(mo , 
partindo para Requena com os infantes de 
^arriao ? e omros touttos Cavalleiros , e 
jRicoa-fecmens de fuá C o r t e , muitobem a 
taviados , e ricamente adornados de ricas 
jcyas, e veftidos. E l R e y chegou primeiro, 
forque cftava muy pertoj equantio foubc 
%%6 . Htfloria ver da de Ir a 
que o C i d vinha chcgando, fahio-oa rece, 
ber c o ü í a de huma legoa ca í dí í tancia : o 
C i d , t a n t o q u e v i o a E l R e y , apeou-fedoea* 
v a l l o , etoy de preíTa a beijar-lhe o pe por 
í s u m i l d a d é , e tnoítra de grande rendimen. 
t o , e f u b t n i f l a ó . 
E I R c y nao o qutz confentir ; roas tra* 
vanio- lbe da mao, o abragou, e beijou mui^ 
tas vezes COCÍ t a n í o a m o r , eregoz i jo , que 
os circunftances ftcaraó admirados , cebe-
yos de praxer coro tanta affabiiidade j exce» 
p toO Conde D . Alvaro D í a s y e D . G a r c í a 
O r d o n h e z , que aborrec iaó rouito ao Cid , 
todo por inveja 9 que Ihe c inhaó á fuaven . 
t u r a , e e í l i n s a g a ó j com q u e o v i a ó iemprc 
tratado d e l R e y , por mais queocalumnia, 
•vao na fuá prezen^a , desluftrando as fuas 
ac^oens, e merecimentos. 
t 'aí lados 03 cumpriraentos 9 recolhcrao-
fe para a V i t l a , e E I R e y foy coro o Cid 4 
fuá p o u í a d t t onde o C i d coavidou a £1-
R e y a comer c o m í i g o , e E I R c y Ihe reí-
pondeo: S ^ m nao sra r a z a á cjue tal fizepi 
maí que e l le C i d he que havía de i r comer COM 
d l s R e y , pois t i n h * cbggado p r i m e i r a dqmllA 
y i l l a , 1 0 t i n h x m a n d a d o a p a r e l h a r par» t i l * , 
e f u á gente, O C i d iho agradeceo muito, e 
lafaíiceí 
áo ¡CldCáfHpeádor* L m i l | i f 
f n í a n t í s de Carriaó a fazer reverencia ao 
Cid , - oqual og recebco cora m u í t o a g r a d o ¿ 
t bcnevoiehcia¿ 
Afieritado E l R e y á ínefa^ ú \ v & m o ú ó C \ i 
para el la, ínandarido-o fehtar ao f c u í a d o 3 
ínas elle repugnou^rnoflirando-reindignodo 
lagar, que mui tober í i míerécia s e p o i r n a i á 
íjue E I R e f porfioo, íia6 qüix acceitar j ó qué 
vendo E I R e y , ihedifle: C i d ^ o C a v a l h e i r ó \ 
fue vertcé a R e p ^  e t m ' u a / f a í l o r R e y i $ h t f 
/ 0 eont R e y s , W&i eom I m p s r a a l e r H J e deve a i * 
Jen ta r d m e f a . C o m todo , perfeverañdo 
fuá repugnanck , o b r í g o u ÍS que fe)Rey Ihe 
ínandafle poí" outra mefa msis alta qwea fuá, 
eqüe ccíni elle fe f é n t a í í e o C o r i d e U . G o n » 
^alo, pay dos Infantes de Carriaó.. 
Acabadas as ráeías, e dadas grabas á D é o s , 
convidou o C i d a ÉlRey* üará no dia feguin-
te comer coni el le , e todas lúas gentes5 e 
tile acccitou : e cbegada a hora, foy E í -
Rey cooi c o d ó s os feus C o r rézaos ao a p o í e n -
todo Cid , enelle foráó regiamente b a n q u é -
fcados^ e de tal forte f é r v i d o s , cctatantas 
feaixelías de prata , e ouro , e g é n e r o s de 
guizados, qué todo^f icaraó omito admira-
dos dagrande riqueza do C i d . 
Ao outro dia, qneera Doraingo, csntoa 
Mifla o B i í p o de Valen^a D . Jcronymo 
- 2 ^ § Htftoría verdadeira 
naCapel la do G i d , áqualaf l i l t io E I R e y , e 
todos os feus Grandes , que GOÍTI elleallifc 
áchavaó , e á vida dos paramentos, crique-
zadel les , eda grandeza, e p e r f e í ^ a o , eorn 
que foy férvido o Bifpo pelosCapel láea , e 
mogos da Gape l la , foy mayor paímo ,ea(l« 
miracjaó em todos, vendo exceder cudo o 
do C i d á mefma grandeza dos R e y s de Hef« 
panba. 
Acabada a MiíTa, a p a r t o u E I R e y a o C i d , 
€ Ihc djffe : C i d ^ eu v o i mandey chumar ^ 
que vkf fes a q u i i e r commigo por d u a i eaufai , A 
p r i m e t r a p o r voy v e r , e p e d i r que m i per do-
(tjfe? a i c o u f a s , que p o r . m a o confelho fiz contra 
v é s , de que efiou pezarofo , e arrependids; por 
que VÓP certamente me. h a v s i s f é r v i d o com mni-
tA /eaJdads , e t u v o r efiou muito abrigado, e 
d e v e d g r a vos f a z e r m u l t a s m e r c é s . A J e g u n -
d a , p a r a que tra ta j je -mo? , doca famtntode voj* 
f a s f i i h i s com of Infantes ' de C a r r i a o , do qut 
deve i s f e r conten te , p e i a g r a n d e qual idadt dif 
E f p o f e s . 
Ó C i d Ihe refpondeo, que Ihe tinha em 
mercc o qus Ihehav iad i to} equedellc, c 
de fuas filhas, ede tudo , oque erafeu, po* 
día fazer o que foíTe férv ido ; e que «He 
C i d nao as cafava , mas que asencregava1 
St>a M a e e í í a d e , paraqucascafafTe á íuaciil* 
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poG^ao.ElRey I h e d e ó muitasgragas porlhe 
¿af íua? filhas para os Infantes deCarriao j 
c depoi? de defpedidos, Ihe roandop trezen* 
tes marcos de prata para ajuda das de fpezas 
¿aquella f u n g a ó j n a o porque o C i d neceflítaf» 
je di flb, fenpo porque E I R c y o quíz afllm, 
Continuou E I R e y dizendo: E f t a f vefas fz-
¡has eu he que a s cafo , e nao v o s 5 e qu^rerd 
noffo Seftber qu* com Iffo f e n b a i s p r a z e r . ' D i t o 
ifto, ordenou 111 R e y a D . Alvaro Annep, que 
era tio das D o n z e l l a s , queas t i v c í f e d e f o a 
«naó em nome de l l e , até que as entregafla 
por mulhéres aos ditos infantes j a o s q u á e s 
EIRey logo allí m a n d ó n c h a m a r , para que 
beijaíTem a m a ó ao C i d , eIhefi-zeíTem ho« 
Ihenagem. Os Infantes o fizeraóaffim diantc 
delRey , c de rodos os R i c o s horoens de fuá 
Cor te , tjue sil i ( cachavas . 
AjunadniripiTim o contrato daquelle i m -
portante negocio,tratarao de voltar para fuas 
cafas. O C i d r o g o u a E I R e y que défle l i cen-
9aatodo?v os que quizeffem acompanhallo 
e ir 4« vodas de íuas filhas, do queelle fol-
gou muito , emandou que fofíem quantos 
quizeíTem. C o m ifto part ió E I R e y paraf G a -
mella j ¡e o C id o arompanhou por efpí íqa 
deduaslegoas} edalli fedefpedio, e voltoi i 
para V a k n g a , mandando a Pedro B c r m u -
des9 
- Hiftorléf, verdadblrA 
des ? e a N uno G uftos, que foflem com os 
Infantes, como pretexto déos acompanha-
rem, e lcrvirem | mas o intento era|diver-
í o : porque Ibes ordeiiou quetrabalhafieni 
por fe iníQrnsardos íeus co í lumes , eobfer-
yaíTeríi os leus procedí «iencos , e aegoens. 
Ellesaíl im oexecucaraó. 
E eftando efes Gavailieiros com os In» 
f antes de Garriaó alguosdias 9 recoDhece-
yao cora o D . Sueiro Googaíves , irmaódo 
pay dos Infant es, os tinhg muitpmal criar 
| i o í , eac?ot?íelhawa peyori eco.nhecer^5nel» 
ks mnitápreíumpgaó, altiveza j yaidade, e 
íoberba, valsado muy po^co j e tinhaóou-
tros cQilrumes indeeentes a botnens de taó 
alta qu^ljda^e, como ellespraQ, dequeo? 
Cavalleiro? ejrploradares do Cid recebiaó 
2Bnico de ígaí lo i ,e milico mayof o-recebeQ, 
o Cid * yuando elles o inform^aó de tao 
pratís propedimentías| edefejot|;rauitodet-
fa^-ír o cafanrsent.o: ji^a? receou deígoftar 4 
B.'Re^, p^'-fer coaía , emqueíeroette©. 
E aíiiacj difiímulanio a fuá pefía, quandd 
iijFatitescfiegarao aValcn^a^ osfecebeoo 
Cid com mis ico gaí lo honradamente, fem 
Ibes dar a encender coufa alguma do que del* 
|es fabia, e ma idom-os apolentar eomtnui-
\ % S ^ ^ k k % i?Q4ícAGCie3 nQÍeiimefinoP^ 
l"", • :v-" J 1^ ' ' lacia 
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lacio, junto doquarto , ondeaff i í t ia D o n a 
Xitnena cora fuas filhas > e todoá b* outros 
Cavalleiros, egentes, que corn os in fan-
tes hiao, raandou os ^ p o f e n t a r p e l a C i d a d é 
ñas mayores , e melhore? poufadas delía , 
pand-indo-lhcs dar muy largamente, e 
provcr coro muita abundancia de todas a» 
coufas, que haviaó mi í t er . 
PaíTados tres dias , que fe gafíarao era 
al gomas p r a £ i : i c a s , e conferencias, aotcr-
ceiro foy o C i d pelos I n í a n t e s j e tornan* 
do-os pelas mSos^osaflentou no feu cftrado, 
bumdecada parte} efeitoifto,- c h a m o u a 
Alvaro Aunes , e l h e diíTe : P r m o , v é s bem 
l&bsh o que E I R e y D . Af fonfo , nojfv S e n h o r , 
m i encdmendou 5 pelo que o c k v e i y a f f im c u m * 
pr ir • t o m a y v o / f a s J o h r i n h a s , e eKtf egay.as a o r 
In fantes por m u l h e r e s j porque e l le he f u e a f 
cafa , e nao e n . 
D . Alvaro Annes foy pelas D o n z e l l a s ; 
que ia íe a c h a v a ó ricj ímente adornadas do 
preciofas gallas , veftidos r icos , e joyas de 
muito va lor , eas^aprefentou ^os infantes-
como E i R e y Ihe tinha ordenado^ e e l l e s a » 
rcceberao por mulheres na Capclla domef-
tno Pa lac io , ñas m á o s d o B l f p o D . Jerony . 
roo, que Ihesdeoasben^oens, com todaa 
l o l e m a i d a d c , que ordena a Sama M a d r e 
I g r e j a 
i | i Hiftoria verdadelra 
Igre j^ d e R o m a j afli ítindo aelte aéto¡05ma* 
yoresCavalheiros, eSenVioras, queallifea-
c h a v a ó em Valengaj e foy eftecafamencp 
« e i t p por ella o r de ra, que D . D i o g o G o n » 
^alves, que era o mais velho dos Noivos, 
CAÍoqisoflo Dona C r i í l i n a E l v i r a , amaisan-
t igadasNoivas e D . F.er.oaodo Gon^alvei 
que era matí? mogo, cafou cotn a mais nova, 
chancada DonaiVíariaSol. 
Acabado o acip 9 forao todospara a mefa^ 
$ durop o banquete j e feftas dcílas vodas 
por eíoa^ct de ojeo días j dando mefa fran-
c a atodosos Cavalheirof, e gente d í ) sNo í -
vos. As feftas conltaraó de rauicas varieda-
des deGavalhadas, T o r n e y o s , Ganas, eou: 
tras inyensoens, e alearías. As quaes aca-
badas, digo Q Cid grandes premiosa todos, 
es que rjella^ entrara^? e a todo1?, os que 
acompanharao os Infantes , e aeiles, alétn 
de muitas'ioyas, Ihesdeoasquemais eftima-
v a , q u e e r a ó a s (uasricas ^//'^¿»8, C o l a d a , « 
T i z o » * , que elles foubcraó muito malelti-
£?sY9r merecer^ como l o g o í e v e r á . 
mi 
doCldCawpeaelor. luiv.r. i 3 j 
C A P I T U L O Vi. 
famo o C i d f m h e que E l R e j M o u r o Bucar .d&-
M&wocos v i n h a com todo o feu poder con* 
i r a e l le e do (uccejfo de h u m L e a b , 
com que f e conheceo a cokardlci 
dos Infaníe% de C a r r i a d , 
A Gabadas as f e í t a s , eapplaufos das vb» das d o s I n f a n t e s d e C a r r i a ó comas filhas 
d o C i d , f e d é f p e d i r a o c o d o s , o s q u e d e G a » 
ftella forao affiítir a ellas, e muicos dos que 
t inhaó aGompanhado aos Infantes5 porque 
filies aflencaraó de fazer mayor demora. 
PaflFadosponeosdias, reveo C i d a v i í o d a . 
que E I R c y B u c a r , i rmaó delRey Hunhex 
defunto-, que o raeímo C i d havia vencida 
eferido , de queveyoa morrer, lembrado 
dapromeffa,' 'e j^ramsneo, q i í e í h e fizerade 
paflar a Hsfpanha , e vir contra Valenga^ 
por vingar a injuria feita ao mefmo i r m a ó , 
convocaba todos os Reys de Africa feus v i . 
finhos, e c o m a r c á o s de Marrocos , feusa^ 
inigos, a p a r e n t e s , dos quaes fe ajuncaraó 
até trinta cada h'Jm com feu exsrcito , e 
toricK o v ieraó ajudar , efervir^ porque feu 
pay era MiramUm, que enere Mouro? he 
. ' alEai , 
234 Hiftorla verdadelr/t s 
aífitn como entre C h r i f t á o » , I m p e r a d o r , fb. 
bre toio? o* quaes R t y s tinhacilealgum ge-
nero de dominio 5 e mayor poder: e como 
e í l c era muy grande, preparoufemelhante. 
Armada j eembarcado tudo nella, partió 
para Hcfpanha. 
Succedeo pois, que chcgando efta» no. 
vas ao Cid-, e praái icando fobre ellas hutn 
día á mefa com feusgenros, eSueiroGon-
^alves, fcu l i o , que com cllesricou allí aí-
í i f t indo , e cora cueros C a p a í h e i r o s , quq 
ef tavaó pre íentes , com eíta con í ideragaó en-
coft sii-fe ás etpalda^dacadeira, em queef' 
ta^a aflcntado , e adormeceo } e os Infan» 
ÍPS p u z í r a o - í e a }ogar as tabolas , e ao pé 
dcl'es muiros Cavaiheiros v e n d ó l o s jogar, c 
affittindlo-lhes. < 
E í t a n d o n i í t o , hum grande Leaó^, que o 
C i d tinha criado em caía , e fe guardava 
al ' ipertoem h u m e í t a b u l o , achando apor-
t a aborta por defeui io do que otinha á lúa 
cphta , para tratar delle, f a h i o - í e fóra^ c 
cntrou pelafalla^ na qual quandofoy vifto, 
pos tal terror , eefpanto, que com grande 
arru ido , huns f u g i r a ó , e outro* puxaraó 
pelas efpidas paraT« defen Jerom a G , e tam* 
h e m a o C i i , acudindoa amnaraUo c o m e a » 
pas , para q u S Q L s a ó o n a Ó E o a t a í í c , centre 
todos, 
doCidCampeador. L i v . i . i j f 
todos, os Intantes he q u e m o í t r a r a ó mayor 
cobardía} porque D . D i o g o Gon^alves fe 
niecteo com grande preífa, e temor debaixo 
da cadeira» em que o C i d dormia^ e cotn 
a forga, com que entrou rompeo o vefti-
do pelas coilas. E D . Fernando Gon^alves 
fabio por hum ppftigo p e q u e ñ o , queafaU 
la t inha , que guiava para huma í e c r e c a , c 
jcotnodcfattento, e í u f t o , que levava^ c a -
lcio, nel la , da qual fahio muito enxovalha^ 
do, emal cheyrofp. 
C o t a efte arruido acordouo C i d , e vea -
do a caía r e v e h a , e o L e a ó ne l la , com mui-
to a c o r d ó , eanimo focegado pegou n o í e u 
b afta ó , com que fempre andava-, echegan-
do- feaoLeao , pegou-lhe pelo cachago, e 
o metteo na gayola, era que fe tinha c r i a -
do j ed&Hi o levaraó ao eftabulo, emque 
co í lumava eftar deprefente. 
Os Infantes ficaraó muito envergonba-
dos; e j u n t a n d o - í e com o t ioem oucrapar-
?e fecreta, praéticaraó com elle (obre efte 
«aío , entendendo todos tres , q u e n a ó f u e -
f¡edcra acafo} mas que fora machinado de 
induftria, em (cu defdouro, para os expe-
rimentar, c deshonrar} e difleraó ao t í o 
tendsí feito reparo n * ^ran- Ie deshonra , 9 
i n ju r ia f que e C i d nos fez} HeJu/lo que a v ; H . 
gnemaj 
itc0 Htftoríd verdadeira 
gaemoS) e nos defaggravemes defta af fronta^ * 
a v t n g a n f a f e r d executada em j u a s fiihas } poii 
nao erad e l l a s m u l h e r e s , f«¿? mere'ejffem cafar, 
comnofeo. E como o tio era homem de tnao 
procedimento , e peyor zelo , concorden 
eooi elles, ediíTe; G > u e a [ f ¡ m o deviab f a z e r , 
Diffimulando entaó efte máo penfamen. 
to , voltaraó paraa roeíma falla a faaer cotn. 
panhia ao C i d , c o m o cinhaó por coftumcj 
oqual veodo«os entrar, IhesdiiTe.: F i lhq? y 
que foy ido ? P o r q u e moftraftes tad grande co-, 
h a r d i a d v i d a de h u m a hefta f e r a ? Devieis-vos 
l e m h r z r do fangue , de que p r o c e d é i s -, 6 qm 
f e i s meus gemos j <? COMO VOS dey as minhas ef-
p a d a r , q'*e eu ganhey com tanto t r a h a l b o , at 
quaes fad a s melhores , que p o r v e n t u r a boje fe 
podem a c h a r no M w n d o , p a t a que com todos 
efles incent ivos t i v e j f e i i m a i s a n i m o em v o j j o a * 
r a f a o . 
D«ftas palavras, eamorosa reprehenfaQ 
do C i d , feuíogfo, tiveraóos Infantes mui-
to m a y o r ver^onha, e deíconfianga, confir-
mandefe em que fora añucia do mcímo 
Cid ; alentando de todo em feu coragao de 
temar ^ ingao^a del}e,pelo modo tratado an-
tes entre codos, ja que deoutra fortes nao po-
diao executar} fobre o que tornaraó a havef 
conferencia coca o t í o , o qual iliesrerpoiv 
¿«05 
do Cid Campeador. L i v . i . i 3 7 
JfO, que devisó reíervar eíte feito acé que 
viflem em que parava a vinda delRey Bucari 
cqoc depois deviaó pedir licengaao Cid, e 
ir-fe com fuas mulheres para Gattella, onde 
podiaó mais a íeuíalvo tomar vinganga nel» 
las da injuria, que o Cid feu pay ihest íam 
feito aelles» 
C A P I T U L O Vil. 
v m d a d e l R e y B u c a r de M a r r o c o s c o n t r a 
V a l e n d a \ e d a E m b a i x a d a , que m a n -
don a o C i d } e d a re /pof ta , que J e I b s 
' deo e do que o C i d p a j f t u (on* 
os I n f a n t e s f e u s genros , 
N Avegandoaflira paraHefpanha ÉlUey Bucar de Marrocos eom aquella for-
midavel Armada,qaeíe difieao capiculo paf-
fado, chegou finalmente a aportar etn V^-
kn9as edefembarcando, eraótaónunaero-
fasluas gentes, quecubriaótodo aquelieter-
ritorio , e o feu Quartei foy aflentado no 
campo de Quarte, 
Chegado elle, logo o Cid tratou da fe» 
garanda da Cidade, eda'forma, queteria 
cm dar Ihebaralhaj eeítando cratandodif-
ío, chegarao a elle D. Sueiro Gon^alvcs, e 
o s 
i $3 HifioHáVerdadetrá 
os Infantes de Garriaó, feuslobrinhos, te^; 
do ja determinado em fuas más vontades, e 
damnados peníamentosatraigaójareferidaí 
Vendo-oso Cid, íelevantou a recebé-loSje 
os aüentou junco de fi i ecome^ando atra* 
tar cora elles naquelle feito dos Mouros, ou-
viraó o arruído, que fazídóosda Cidade j 
vendo que os Mouros fencavaó ja os íeus 
arrayaes á vifta dellá, era numero íaó ef. 
pamoíb. 
EncaóoCid tomouoslnfantes peías máos 
c aSueiroGon9alves, feutio, efubío-osát 
mais alta Torre do Caítelio, para ^uevif-
íem dalli multo bem o graádepoder , que 
o Moaro traziaj com cuja vifta ellefealé-
grava muito, e elles goftavaó muypouco, 
E appareciaó tantasTcnda^CaudaeSje Ten= 
dilhoens, poftos, earroados, queeracou-
facfpantofa de ver. O Cid come^oüarir, e 
moftrárquefoígava roüito comaviftadetad 
grande roultídao de Tendas, e Mouroá, do-
nos dellas. Mas Sueiro Gou^aíves, eos In-
fantes , feus fobrinhos, tomaraócñuy grande 
medo, ainda que faziaó muito pcloenco» 
br i r , disfargando. 
Ao defeer da Torre, comoóCid híadi* 
snte, diffe o tioaosfobrinhos: Seneftaha* 
talha entramos, nmea maii a CafltHa t o r n a » 
remos 
do Cid Campeador, L t v . ^• 13 9 
t e m í ' Porém iítonaofoy dito canco etn íe-
grcdo, que o nao ouvifíe N uno Güitos , e 
odifle ao C id , o qual teve dsílo grande pe-
zar por aquella grande cobardía, cfraque-
zade animo, que hia defcubrindojíosgen-
ros j mas diífinaulou, raoítrando que nao 
íabia nada daquilloj porém, porque ía-
bia que eraó froxos, e incapaie* de guer-
ras, e pendencias, Ibes dilFe : / ^ ^ « / m , / 5 -
Ihos 1 p e r q u é fots mancebos 9 etendes a t n d a p o w 
(o ex.rcicio das a r m a s , quero que fiqueir g u a r -
dando a C i d a d e i e n ó s % que [orno s j a m a i s cale' 
jados ^ e cofiumados a eilaSy por h a v e r m o s u j a -
¿o defie officio I m m u 'ttos annoy , iremos d b a t a " 
i h a . 
Difto tomarao ellos grande vcrg onha , 
entenac.ido que aiguem tinha oa^ido o 
que elles diíTeraó entre f i , e reí ponderad ao 
Cid: S e n h o r , n u n c a D é o s q u e n a que n ó í fi-
quemo? na C i d a d e , como em refugio , f a h t n d o 
v é s d batAlha j attes queremos i r comvofeo a 
*Ua a c o m p z n h a r - v o S j e g u i r d a r v o f a pejf'oa , 
t m o a de m f l ' o p a y . Bem encendeo o Cid o 
fingimenco daquellas pala/ras , e que na5 
eraó ajuiadas decalcen^ij, naai vantade | 
mas disfar^ou. 
Eftando ntítaspraflicas, vieraódizerao 
Cidyqüd ¿ portada Cid^deeítavahum Meo-
- Htflor ta verdadélrd 
lageiro delRey Buear, do qual Ihe tra^ fa 
hum recado, e pedia que Ihe deíTem en. 
trada. Ao qual mandoaoCid queentraffe, 
e iho trouxeíTem á fuaprefengaj svindo, 
tanío que vio ao Cid,turbou-íe,e fícou como 
trafpaflado de medo} porque tinha eíiein. 
figne Cavalheiro tal virtudc , e femblamc 
taó mageftofoj que nenhum Moaroo vioa 
priíucira vez, que naoíicaílc atcmorÍ2ado.1 
Diíle-lhe o Cid: Q u e dijfejje o que q m v i » . E 
cllej cobrando animojdeoeontadefuamcn; 
íagem* dizendo aflim: 
C i d , f E I R e y B u e a r , m u S e n h o r , te en* 
i t i a a d i z € r y que tu tens e j l a C i d a d e contra r a z a ^ 
e j í i f t i f a y porque foy de Jeus a v o s , e parentet 
m u y c k í g a d a j e á e ¡ b c i r a t a f l e a q u i a E I R e y H u -
r h e z , f t t i r m a b ; pelo que he a g t r a chegad» 
a q u i p a r a a m a r v i n g a n f a d t j i a s a f r e n t a s c m 9 
g r a n d e poder , que t r a z 5 m a s qmrendo ufar át 
b r a n d u r a e p e d a d e í o n t i g o , te manda dizsr 
que fe ike qu ize tes l a r g a r a f u á C idade 9 te 
d e í x a r d i r t m p a z com todos os t e m , que aqui 
tens t e feus m o v é i s ; o que e l k quer f a z e r f e » 
l a boa f a v . a , que de t i corre pelo M u n d o , 1 
f o r Jeres t a ó nohre C a v a l l e i r o ' , e q u e e í h e s , q*t 
w f i o te f a z h u m a g r a n d e , e J i n a l a á a mercé , 
por que. de o u t r a forte , com poder ft o ( h a haf-
tan te p a r a te de/pojar d e l l a y e d s f l r u i í t e deJcdt 
m i y e a e í t e s . _ C o m 
dü'CtdCampeador* Liv.%\ 9*4$ 
Ccm muito defafogo oovio o Cid o re-
tadlo , e reípondeo a elle : M o u r o , d i z e a 
E l R e y B u c a r , tea S e n h o r , ^ « ^ p r i m e i r o fcy V a » 
k » f á dos C h r i j i a d s , antepagados 9 e do? 
R e j s Godos de H e f p a n h a , que de Jeus avos , é 
p á r e n l e s , que com tao grande in j i t f i f fa a U m a . ~ 
rao , e f e n h o r e a r a ó : por cujo d i m i t o 9 e dn 
Jf^reja C a t h o l i c a , m j f a e f p i r t t u a l M á y $ e u a r e -
fiaurey , e U v r e y de tao injuf io dominio , c o m 
m t t o t r a b a l h o , a j ü d a n d o me D é o s , e os mens 
p á r e n t e j , eamigos-} c c m os quaes e f p e r o m m e j * 
mo Senhor defendel la , e c o n f e r v a U a no m m i * 
nio C a t h o U c o , a p e z a r de todoo feu poderf q u é 
a m i m me nao mette temor^ nem receio^comoccf" 
turnado a v e n c e r mayores exercitos j e aj f im Ihe 
d i rás m a i s , que j a i b a que eu nao fou homem9 
que b a j a de fofrer e f iar muito tempo cercado j 
que quando mal- f e p r e c a t a r j comftgo me a c b » * 
r d no campo. 
Com ifto fe defpcdio o Mouro ^ e eheA 
gando a ElRey Bucar, Ihedeoarefpoítado 
Cid na prefenga dos Reys, que com elle ef-
tavaó, os cjuaes codos fe admirara© muito 
dafua granderezofuigaó, eanimo interritoj 
porque imaginavao, eo tinhao por muito 
certo, fe nao poderia defender do leu taó 
formidavelpoder, emenosdar-lhesbatalha. 
Elogo comegarao atracar de por apertadoi 
cerco 
%^ Hifloria meriadelra 
cerco f obre a Cidade, e comalia por for53, 
eáeícala 5 pois o Cid fe nao quería aprovej! 
tar do favor offerecido, eacabar com elle 
de huma vez, pois tancoostinhagggrara. 
do 5 prefumindo tudo, emuito maisdaraa* 
quina dos íeusexercitos, 
C A P I T U L O V I H . 
"De com$ o C i d fah'to d a C i dade a d a r batdha 
éiss M o u r o s , e os venceo $ e do grande 
eftrago , que mi l e s f ez . 
Efpedidoo Meníageiro delRey Mou» 
ro Bucar, logo o Cid mandoufazero 
fina!, com que mandavaajuntartodo$. evif 
ante elle j aos quaes, tanto que foraopre-
lentes, avifou que fe apparelhafíem dear-
mas, eavallos, e de codas as couías, q«« 
Ibes foílem naceffarias, eeftiveíTem promp* 
tos paraquandofofíetn chamadosderepentej 
porque elle com o favor de Déos incecuava 
brevemente íahir a dar batalha aos Mouros. 
Todos Ihe refponderao que eftavao muy 
proptos para fazer tudo,o que Ihes ordeoaíe» 
E fegundo a ordem, qué logo allí deo , na 
madrugada dodiafeguintefe confeííaraólo* 
dos, eouviraó MiíTa, comotinhuópoTCo 
ftuaie 
do Cid Campeador. L i v , i . ^43 
jluroe todás as vezcs, q u e entravaocm b a -
íalha^ 011 secomett iaó Praga forre, U Í o f a n * » 
te de t a ó botn , e Chriftao Cavalleiro } e tan-
to que a A Iva comegou a romper, íahiraó to-
dos da Cidade cem paíTo moderado, enea-
minhando-íe aos in imigosdaFé , edos íeos 
profeííantes. 
E depois? queíeapartaraó das Horras^ o f -
denou o Cid o s feus Efquadroens, dando a 
Retaguardas D . Alvaro k nnes, eaBandeira 
a Pedro Berroudes,entrcgando-lhe quinhen-
tos Cavalleiros, emil e qeinhentcs Solda-
dos de p é , rruitobem armados % e para r e -
forgo dosladr s,entrcgou a D . Alvaro Salva^ 
dor outros tanto* de p é , ecavalloj e para 
íi tomou a Varguard»c6pofíademil cavalt. 
losedousmil e qüinbentos Infantes, todos 
bem armados, e sííim cenftava toda agen-
tado Cid e m cinco mil e qüinhentos pcoení, 
edous mil cavallosj e cem taó limitado n u -
m e r o acorrmetteo a mais d e íeiscentos m i l 
barbaros, fiado n o favor Divino, cuja can-
ia defendía, e tambero no esforzó do feu bem 
afortunado b r a § o , evalor do f e u interrito 
cotacaó. 
Hia o Cid muitr bem armado, c mon-
tado no feu cavallo Bavieca: chegadoa fccm 
fitio íinalado , mandeu faaer alio, e alji 
Q^i formen 
•2-44 • Hijioria verdadeiréi , 
formou fuá gente, correndo todososefqua, 
droens , e avizando-os de como fe haviao 
de portar, e o que haviao defazer na baca. 
Ihaj e cotn elle andarao os Infantes, feus 
genroS) acompanhando-o mais porvergo-
nba, queporvontade. 
Tanto que os Mourosos vira5,ficara6ad. 
mirados de que, íendo taó poneos, folTeia 
taó confiados acometté-los ao campo} pe. 
loque cora muita prefla feforraaraó, eor. 
denaraó fuas gentes o melhor quepuderaó, 
easoioveraó contra os Chriíláos, fazendo 
grandes~a!gazarras, ealaridos, como co-
ItumaÓ, cora que percendem intimidaros 
feus contrarios , tocando fuas trombetas, e 
tambores, e comapreffa, quetraziaórauy 
confiados fe defuniraó , edefordenaraó j o 
que vendo o Cid, mandou moverafuaBan-
deira 5 com muita prefla, contra el les, caos 
feus, que os feriíTem ri jámente, epcleijaraó 
de tal maneira, que em breve efpa90 mor* 
reraóinfinicosMouroSjConfundindo-osaíua 
meíma multidaó. 
E andando abriga aflimacceza,fuccedeo 
que hum Mouro muito corpulento invef* 
tio ao Infante de Carriao D . Diogo, genr0 
do Cid i o qual , tanto que o vio vir contra 
fi, com grandecovardia, femlherefííftic> 
do Cid Campeador. ILiv.t. i ^ f 
roltou a redea ao cavallo, e foyfe fugtn* 
doj oque vendo Ordonho Díaz, íobrinho 
do forte Cid , picou o feucavallo, eatra* 
veffando-fe diante do Mouro, Ihe deo tal 
encontradacom a langa, queolan§oulogo 
por térra morto. 
E tomando Ordonho o cavallo do Mou-
ro, o deo ao Infante, dizendo*lhe; S e n h o r j o » 
m y efie c a v a l l o , á i z e y que matafte o M o u r o $ 
t tu v o r p r o m e t i ó , e dou m'mha f é , que nunca , 
o contrario dtrey. O Infante acceitou a cffer-
la muito confiado •, e o dito Ordonho, pop 
Ihe encobrir (uas faltas, e engrandecello , 
diflé ao Cid que o Infante matara o Mou-
ro, e ganharao cavallo 5 eoCid , parecen-
do-lhe que afllfti feria, te ve com iíTo muito 
goíto. 
Erao ja horas de vefperas j e a batalha¡J 
(juetinhaprincipiado pelamanhaa cedo, a-
inda durava com todo o fervor , fem fe co-l 
nhecer melhoria por alguma das partes j os 
ChriftáoSjtudoquanto pizavañ^eraócorpos 
de Mouros morros } edellestambem tinhao 
ja morrido muitos;e receando o Cid que fe 
fechafle a noite fem fe concluiradifputa , 
esforgou os feus cora grandes , eanimofas 
moens, ditas brevemente , e fempre tra-
balhando elle5 e todos , os quaes animan. 
ÍHftorid verdadetra 
do-le, foy tal a valentía, com que foraó 
de novo ferindo nos barbaros, queosdef, 
trogarao 9 e puzeraó em fúgida} e o Cid Ihes 
foy Cora os feus feguindo o alcance aré o mar, 
matando, e prendeodo tantos, que foy cou. 
fa rara, e maravilhofa, e muito mais dig, 
oa de laftina. 
O Cid feguio a El Rey Bu car com gran-
de dezejo de o prender, ou matar j e vea-
do que naiadiftopodía confeguir, atirou* 
Ihecom aefpada, e 1 ha pregou pelas efpa-
doas, ferindo-o muy tna! \ mas elle affim fe-
rido, fe metteo no mar, efoy recolhidona» 
naos, e allí morreraó infinitos Mourgs, 
bunsaftogadoscoma preda deíe acolherem 
ás náosj eoutros ás máos dos Ghriftaos, 
que os fegniaó , e fsriaó fem piedade j de 
forte , q iemuitosmaís morreraó no mar, e 
íuas prayas, que nabacalha. 
N o campo acharaó morros dozemilj 
©s da praya nao fe puderaó contar % os cati-
vos feriao outros tantos, éntreos qtiaesfí 
acharaó dezaíette Reys. Coula rara! Voltoa 
o Cid viaorioíb para a íua Cidade , onds 
foy reeebido com o applaufo, que he cri-
vel dos que por íeu mandado nella fícaraó 
paraadefender, eacudirao campo, íeanc. 
ccSidadc o pedifíe, e dallí mandou recolhsr 
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ocampo} eo deípojo ddle foy couía nun-
ca viítaje incrivel a quera nao vio afuain-
finita riqueza. A l l i forao achadas Tendss de 
niuico grande valor, multo ouro, e prata 
embarra, e amoedada, multas joyas, pe« 
dras preciofas, petólas, roupas di verías, e ar-
mas: e tudo ifto pode ícr, e fe deve ter 
por certoj porque eftes Mouros traziaó tan-
ta confianga no fortnidavel poder , que vi* 
nhao cora cafa mudada. Foy tsmbem gran-
de a copia de cavallos, que aquiíe ganhou 
aos Mourós . 
O que tudo o Cid mandou recolhera Va-i 
len§a, onde entrou triunfan l o , íendo re-
cebido com folemne Prociííaóje grandesfe-
ftas, ealegrias, dando grabas a Dqospelo 
grande bem, e raercé de Ihedar vencimento 
de taó poderofo inimigo } e alli o repartió 
muy bera, como coíturaava , por todos os 
que Iho ajudaraó a ganhar , fazendo ipuaos 
partesaos que allí morrerao, com os vivos, 
as quaes fe entregavaó ouafeus herdekos , 
ou fe applicavao por fuas almas era fuífragios', 
E tanca foy a riqueza, que íehouvc daquel-
le Real defpoío, quequalquerdosmats po-
bres do Cid ficou rico. Coube ao Cid da 
fcu quinto oitocentos cavallos, e dousmii 
cquinhsntos cativos, cpm grande qu^ntida^ 
de 
Í4S Miftorla verdadeira 
de de ouro, prata , ejoyasj das quaes cou. 
fas repartió largamente com os Infanies, 
feus genros, c com o tío dcllcs j mas fetn 
embargo de tantas honras, ebens, quedo 
Cid recebiaó, nunca do feu ingrato cora§ao 
lanzara© fóra taó dañadopropofito, cotno 
»elle tinhaó concebido , para deixar de o 
ejecutar, tao contra ra^ap, como logo ou-» 
yireis? 
C A P I T U L O I X . 
3}e eomo os I n f a n t e s de C a n i a o J e f o r a ó p a n 
C a f l e l U j e d i g r a n d e t r a i g a d , que no ca* 
p i inho u / a r a d com as filhas do C i d , 
' f u a r muiberes \ e do mutis , qus 4 
ntjfo f e p a j j o u . 
Afilada a batalha, récolhídos osMou^ 
ros, reliquias deila, áfuá Armada, epar-» 
íidos para Africa cora grande quebranto, e 
paixao de tal eftragó ; mas nao emenda' 
dos, foy -fe E'Rey Bucarproteítandodevol. 
tar com brevidade a defaggravar">fe, e to-
mar vinganga de quem tanto mal Ihe havia 
cauíado. Sabendo deftes ameagos os Infan-
tes de GarriaÓ, receando de fe ver cm ou« 
uo íjasyqr apsrtOj queopafiado, trataraó 
de 
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fe aufentar, com o intento tambem de 
cxecutar logo o íeu maopeníamento , para 
o que pcdirao aoCid licen^a para voltarem 
aCaftellaCom fuas mulheres i allegandoal-
gumasapparentesrazoens, de que ao Cid pe-
2ou muito, emuito mais afuamulher Do-
ra Ximena Dias, que queriao que allí vi» 
veffem todos naquella taó nobreCidade : e 
també nao leVÍ VÍÓ em gofto verfuas amadas 
filhas apartadas de f i , longe, e em poder 
dchuns homens, de quem eítavao muy mal 
fatisfeitos. 
Com tudo, obrigado o Cid de fuasinf-
tancias, houve delhaconceder; eosman-
dou aparelhar com muita grandeza , dan*-
do-lhes ricas armagoens ds pannos de broca-
do, e t é l a d e o u r o , e prata , e muitos de 
leda, e cem cavallos fellados , eenfreados 
com guarni^oens de prata, eouro; e dez 
muías carregadas deftas riquezas, com todos 
íeus arreyos guarnecidos, dez copas de011-
ro, cem vafos de prata, feiscentos mar-
cosdamefma, lavrada, efeita embacias , e 
varias pegas delou^a. 
E além difto, Ihes deo as prendan, que 
mais eftimava, quecraó as fuas duas celebra-
dasefpadas , C o l a d a , e T i z o m , pega?, que,' 
kaÚQ para o íogro de mayor yalor, para el-
2.5o • Hífiorta verdadeira 
les, efeu genio, eraodamenoreíiimagaój 
e ordenou , que com elles foíícm cem Ca-
vaiieiros para íuaguarda, emayorauchori-
dade, codos muito bem adornados, eata-
viados de ticas armas , veftidos" $ e por Ca-
pitaódelles Manim Peiaes , o Aíturiano,ce-
lebra io ácima, que o C id fez valorofo* 
Preparado tudo, o que tocava ¿jorna-
da, defpediraó-fe os Infantes , e íuas tnu-
Ihcresde Dona X i mena, fuamáy» com mul-
tas lagrimas deíaudade entre ellas: e affica 
partirao de Válen^a, acompanhando-oso 
Cid por eípa^o de duas legoas 5 eallios a< 
bragou, e deo fuá bengaó, e ás filhas : e 
aparcando«fe dcUes , voltou para Cidade, 
com grande cuidado, imaginando , edif-
correndo (obre a roá inclinagaó deíeusgen-
ros, que ncllcs tinha conhecidoi eemtaó 
Ihe pexou muito de Ihester deíxado levar 
íuas fílhas, echamou aOrdoohoDías, íeu 
íobrinho, e ordenou-lhe, que fofle ^m feu 
feguimento com muito tegredo, eem hábi-
tos disfargados, de forte, que nao fofle co-
nhecido , ecorn ellas chegaíTe até Carriao. 
• Ordonho Dias o fez affim j mudou os 
veftidos, ecomou hum habito muy pobre, 
cdefprezivel, e foy íeguindo a'spizadasdos 
Infantes, até qus chjegaraó a Berlanga, A 
dahi 
doCidCampeador. L l v . i . atf.l 
dahi p&íTaraó a Robledo de Torpes, doode 
clles levavaó acordado de executar a maU 
dade, quecinhaodeterminado, por fer par-
tecícufa, e folicaría. 
AlU fallaraó em íegredo com íeu t í o , e 
difleraó-lhe que fe toííe adiaatando, epu-
xanio por todos o do Cid , e os tkixaífe 
a elles ficar fós com íuas mulheres e entao 
fingindo certa neceflidade fs foraó dcixan^ 
do ficaratraz. Quando aquellas Senhoras í"c 
viraó detidas, e que todaacompanhiafehia 
adiantando, entrarao em receyos, e admi-
radas oerguntaraó : Porque fe hia aqueja g*n» . 
fe toda adiantando , e of deixwa a elles fós e¡n 
tal lugar? Reí ponderao elles ; J g o r a o v e ' 
reif. 
E apartando-as da eftrada," as foraó me-
tendo em huma grande mata; e chegando 
ámayor efpeflura della, paíTaraó hum val-
le, por onde corría hum ribeiro, e allí as 
apearaó das muías, e as defpiraó, deixan-
do-lhes fóacamíza-, ecora crueldadenunca 
vifta, e com acgoens peyor que de feras^fen-
do fuas amantiflimas mulheres, etaObens-
roeritas, edignas de eftima^ao , por fuas 
pcfloa ,^ e feus pays, na6 fe movendo feus 
empedernidos cora^icns daslaftimas, que 
bellas viaó, eouviaó, nsm düabuQdaaci* 
das 
^$^ Hifloria verdadeira 
das lagrimas-, que viao correr de leusclhos^ 
pegando-lhes dos louros cabellos, asarraftal 
l aóporhuma, eoutra parte pelas pedras, e 
efpinhos, dando-lhes multas efporadas 5 e 
tirando as cintas das roula?, em queellas hiaó 
cavalgadas, as agoutaraó até as deixarem por 
morras. 
Taes Ibes parecendo ja , diíTeraó: Ghtt 
fijjim fe vingavaó dai injurias, quedefeupay 
haviaorecebtdo* Ditolíto, cavalgaraó, levan-
do as muías, efaco delks j, ásquaesvokan-
do, diíleraó elles : jffflm fie aréis ahi^ filhat 
do Cid j porque nao eréis vósoutras mulheres, 
que merecejfeis cafar com taes bomens, cerno nés 
Jomo? j e 'veremos.agora como vor vingará mf-
fo pay. Eaílirn fe forao correndo por alean» 
gar o raaotio, que tao peflimps confelhos 
Ibesdava, e aporovava. 
Ordonho D i a í , que hia feguindo o ico 
caminho ap6s dellas, quando chegou á-
quelle lugar,ouvio em grande diftancia vo-
zes de dor , e fentimenro como de mu-
lheres muy fracas, que fe queíxavaó» 
que ficou íobTefaltado, e comeQou aima-
ginar o que na verdade era-, eparahaverde 
eyaminar o cafo, ever o que poderlaíer, 
aparcou -fe da eftrada, e foy pelo tino das yo-
2es bufeando pela matta dentro o íujeito» 
que 
doQidCamfieador. Liv.%, 15$ 
que as dava, e quanto mais hia andando , 
mais perto ou^ia as vozes, até que chegou 
áquelle laftimofo efpedlaculo, ondeconhe-
ceo íerera as mal empregadas filhas do Cid, 
lúas primas, com cuja vifta ficoufobreíal-
tadoj porque asvioquazimorcas, moidas, 
e pizada?, e tao desfiguradas do que antes 
crao, que nao pareciaó aquellas, enaófa-
bcndo quefízcífe , tratou em primeiro la-
gar de cirallas dalli, porque naovoltaflcm 
osmalvados Infantes a acabar de matallas. 
E tomandoa Dona Elviraás coítas, ale-
vou para o maisincerior, eefpeíTo do mon-
te, emuy diítante daquellelugar; evokou 
por Dona Sol, pondo finaes, c balizas para 
nao perder o tino donde a deixava-, e tan-
to que as teve juntas, e apartadas do lugar 
de fuá defgraga, fez-Ibes huma cama de fo»-
Ihas, e hervas teccaSje cubrindo-as com a fuá 
capa, que levava muy velha, e mal traca-
da, pelo disfarce , com que hia, pós-fe a 
chorar o laftimofo ellado , em que as vía, 
c defamparo , em que as coníiderava ; e 
cuidando no que fana, feachavaperplexo, 
econfazo, por fe ver fó com aqueliasdeli-
cadas Donascmtaldcíerto, ícmiaberoque 
fizefíe 1 porque fe as deixava tos naquella 
folidao^em qiisncg l he§ hia procurar remedio 
semia 
2, ^ 4 Hiftoria verdadelra 
temía IheíucedeíTe o ultimo perigo de mor-
te ao deíamparo, ou íerem comidas defe» 
ras vorazes daquella charneca; ou que ain-
cía, quando nada difto fuccedefie, que po-
derla elle perderá vía, enaó atinarcom» 
l i t i o , onde as deixaíTe. 
Por outra parce eoníidernva , que fe o 
nao fazia, íerapre fuccediacmeimo, ed¡. 
ante de feus olhos as havia de vereítálar, e 
elle tambem , de pena de as ver afiim aca-
bar taó miferavclmente.-cntac vingava-feem 
amaldigoar os atraigoacos infantes, e afeu 
maligno tio 5 e tambem culpava o pouco 
cu id ado doCapitaó Msrtim Felaes, edero. 
da a fuá gente, que affim paflaraó adiante, 
fem repaiarnoqueatrastpodialucceder. 
iGCtdCampeador.Llv . i , ^SS 
C A P I T U L O X . 
Do pie Martim Pelaes, e os fcm CavalleiYoS 
fizerad , quando nao •virad as filhas do 
Cid j cowo voharab em procura deU 
¡as e nao as achando , forad dar 
conta a E l Rey do fuccejfo \ 
e de como OrdonJoa Dias 
as levou a cafa, de 
hum Lavradsr. 
E Ntretanto , que Ordonho Dias eft,i« va affign perplexo, c cuidadoío fobre 
o que faria daquellas laítimadas Senhoras , 
chegaraó os Infantes aos feus, quehiaóa-
diante. E quando os Gavalleiros do Cid os 
vi rao chegarcom as muías dasfenhoras, e 
leus veítsdos, e as nao virao a ellas , fica-
raó fobreíaltados, eentenderaó que asdei-
xavaó morcas j eo Capitaó Martim Felaes 
Ihes perguncou por ellas. E elles refponde-
raó, que toíTem aos bofques de Torpes, que 
alli as achariaóvivas, eíaás. 
Ouvindo ifto oCapits.6, entendeoo que 
linhaó malignamente obrado, ediíTe Ihes : 
j^ Éi» f.zeftts ? Alguma grmds maldade deixair 
obrada j pelo qus vos <ifjirm& na verdade, ?xe 
H'tflorlavsrdádel^a 
\ fizeftes como malvados , e aleivo[o% em áejanü 
parar taó nobres mulheres , filloas do maii fa% 
mofo Cavalheiro, que boje Je conhece no mundo 
io que vos vird muiio pezar j porque dtfde 
aqui vos defafio pela akivofia , que havets com* 
inettldo , e vos declaro por inimigos do Cid^ neu 
Senher 9 e ponho em fuá mimizade, e de todot 
Jeus párente* , amigos , e vajfallor. E ten. 
de por certo , que vos cufiará muy cara a dej» 
honra , que a fuas filbas fizefies. 
Dito ifíOj vokaraó em bulcadaquellasSe* 
nhoras ao lugar, onde viraó que os Infan-
tes íe atrazaraó com ellasj c andando pela 
Jnatt3}ehegara6 ao lugar,ondeel]es as tinhaó 
arrañado, e a^outaao, cujo filio aeharaó 
enfanguentado 3 e como as nao viraó ael-
las, íizeraó hum grande pranto$ forman-
do diverfes juizos, edifeuríosvariosfobre 
o fuccefio dellas: tornaraó de novoaproea-
rallas pelo monte, enaó as defeobrindo,af-
fentara-ó de feguir os Infantes para Ihe pedi* 
rem conta deJias, ou monas, ou vivas, e 
matallop y le pudcííem ; mas comea demo-. ai 
ra foy muita, e elles hiaó ja muito adianta- I lie 
dos, ecsminbavaó deprcfFa, nao ospode» va 
lao alcanear ; e aílim acordaíaó de ir daif ai 
corta a EÍRey D.Affonío de taógraveíuc-
ceflo, 20 quai achara© caí Palsaci»i ealli QI¡ 
* Jhc 
d$CídCampeitdcr. L'w\%~. 
) J } e d i í l e r a ó t o d o o m a l , q u e o s I n f a n t f s h a » 
v i a ó f e i t o j d o q u e E I R e y r e c e b c o g r a n d e 
d e / g o f t o , c f c n t i p i e n t o , e d i í T e q u e e n i c a n 
í b d e t a n t o p e z o , e g r a v i d a d e e r a r a z a o e f r 
p e r a r q u e o C i d o f o u b e f l e p r i m e i r p , e l h ? 
d é f l e p a r t e d i f T o , o q u e n a o p o d e r i a t a r d a r ^ 
p a r a q u e c c m í e u a v i f o , e d i í p o f i g a ó f e p r o -
c e d e í í e e p i f o r m a d e D i r e i t o % p o r q u e e l l a 
h a v i a d e f e a e r j u f t i ^ a , e c a f t i g a r , C P H i q i 
d e v e f f e , e a q u c l l e g r a v e c r i i r e p e d i f T e . 
E n t r e t a n t o q u e e í l a s c o u f a s p a í T a v a o ^ 
O r d o n h o D i a z , q u e e f t a v a c c m st i n f a n - » 
; a s , c u i d a d o l o d o q u e f a r i a , r e f o l v e o - f e a 
p r o c u r a r l e d e f c u b r t a a l g u m p o v o a d o p a r a 
a s f o c c p r r e r c c m a l g ü m a l l i v i o , e d a r o r - » 
c i e m a f a z c l l o í a b c r a o C i d j e l u b i n d o - r e * 
h u m a ] t p , d e f c u b r ¡ o a o I o r g e h u m a A l d f a . p u 
C a í a l d e h u m L a v r a d c r , e i n d o l á , t r c u x f 
a l g u r a m a n t i m c n t o p a r a e H a s , e v i n b c , c o r a -
q u e I h e s l a v p u a s f é t i d a s j c s f l l m c f i i v e r a Q 
a l l i f e t i e d i a s , i r d o e l l e c a d a d í a a o C a í a l b u f ? 
c a r c c m q u e h i a ó p a f o n d o , l e r a f e a t r e v e t c 
a d f f c u h r i r r a d a d o l ü c c e í l o á q u e l l » g e n t e , 
r c m m a r d a l l o d i z e r a o C i d , p o ; q u e r e c e a ? 
v a q u e t f t a í r i f í e n o t i c i a H i e h a v i a d e t i r g e 
a v i d a . 
E a l l t m e f l a v a e f p e r a r . d e , e c f p r c í r a r i d G 
q u e vifeuemcsMcEÍageiroSj quefabiafcavi» 
it^S Hiftorla Verdadelra-
aó de ir com hatn prefente a ElRey~ para 
Ihes dar Conca, cencregar-lhas, queasle. r 
vaífem a fcu payi edefconflava ja de tanta | 
tardanga^arecendo'lhe que paflariao íem 01 
fentir, ou iriao por outro caminho: e co» 
mocílava neftaefperanga^por i ffb per fe ver?, 
vana charneca, fem querer levallasaoCat 
í a l , nem defeobrir nada aalgusm. 
Mas reparando o Labrador na frequencia, 
c novidade daquelle peregrino mquella ter-
ra, inquirió de fuá forma de vida, entcn. 
denio íer algum novo fólitarioiellelbedif" 
íe que era criado do C id , qae por hum gra-
ve defaílre fe via obrígado aafliftir naquella 
montanha. Difle o Lavrador quebemeo. 
nhecia o Cid , elhe vivia obrigado pora)-
g\ins favores , que Ihe tinha feico i e foy 
dizendodelle grandeslo ivores 
Ouvindo ifto Ordonho, huma alma no* 
va fe Ihe pos 5 largau o receyo, que atel-
]¡ t i vera, c tomou comfianga paralhedefco» 
brirtodo ocafo,que tinhafuccedidoásfil^35 
daquelle, que elle tanto louvava.' o que 
ouvido por elle,fícou attonito, enaó podía 
crer, ñero perfuadir-fe que tai tivefTe acon-
tecido a fílhas de VaraS tao excellentei « 
paraexaminar a verdade do cafo, aparelhoii 
jcom preffa huma Azéaiela, quetinüa, p j j 
do Cid Campeador i Liv¿ t] i¿$9 
ás ir bufcar , o que fez com dous filhos » 
íervind®»lhss de guia Ordonho. 
Tanto que ellas viraó vif aquellcs hd» 
mens para onde ellas eftavaó, tivcraó muí* 
to grande vergonha por efiarcm taó mal 
compoftás , rendo fido tam bem criadas § e 
oprimo Ibes diíTe que tiveííem ¿orifíangaj 
^ efe conformaííem cotíi o tempó, coíifen-
tindo íer levadas a cafa daquelle Lavrador, 
que era muito bom homcm , conheeido 9 
e obrigado a feu pay, 
ChegandO o Lavradof , fa udru-as , c 
snimou*as tambem , e pondo-as codos a 
cavallo cuberías como foy poffiv'el^ forao 
levadas a cafa do Lavrador , onde fuá mu* 
Iher as veftio, o melhor que pode, com Os 
íeus vellidos de campo, e as fervio, e te* 
ve com fegredo em íeu poder , até que 
Voltarao para cafa de fsu pay , como logo 
fe dirá , ccmpadecendc.fc muito dos íeus 
trabalhos , de que nem graudes Senhotet 
vivem ífentos. 
2,6o mjforia verdadetr& 
C A P I T U L O x r : 
prsfente, que o Cid mand&ua E l Rey D. Af* 
fonfo dos defpojos da Baía lha $ eda mticia % 
que tiveraá m caminho do cafo das filbas 
do Cid $ e o ¿fue nij/o pijfarao cem MI* 
Rey , e com ella? , té as levarem a 
feu pay. 
DEfpachados oslnfantes de Carriaó cora as Slhasdo C i d , fuas mulheres, para 
Cafteila, tracou logo o Cid de mandara El« 
Rey ü . AíFonfo hum prefente dos defpojos, 
que ganhara aos Mouros na grande batalha, 
em que es venceo, ea feu Rey Bucar, com 
«smais feus adjuntos nosarrabaldesdaquel» 
laGidadej eeítecoftumetinhaoCid, que 
tanto quealcangavaalgumavidloria, logóle 
lembrava do leu Rey, cujo amor, eletn» 
foranga nunca foube perder, nem ainda quan« 
domáis eícandalizado, mandando-lhepar-' 
te dosdefpojos, etomadia», como fetem 
viílopelo difcuríodeftaruaHiftoria, e co-
mo agora fez, remettendo-lhetrezentosca* 
vallos eícolhidos, fellados , e erafreados, 
€ codos guarnecidos de prata, eouro, co^ 
iuasefpadasnosar^oens ? e ©«iros tantosca. 
I 
I 
do Cid Campeador. L l v . i 6 t 
tiVOSj.queoslevavaópelaredeaj eaflímou» 
tras coufas de valor, e eftimac^ó•, como 
que partirao para a Corte de Caítella osco" 
Húmidos condudores , Alvaro Annes, e 
Pedro Bermudes, com outros muitos Gaval« 
leiros, que osacompanhavaó. 
Indo cftes Cavalleiro» fuá via „ cami-
nhando para Caftella , luccedeo toparem 
com Ordonho Diaz , que fabendo haviaó 
devtr, os vígiava naquella paragem , oqual 
lliescontou o fucccíTo das filhasdo Cid , íeuc 
Senhor , como forao tratadas dos aleivofos 
Infantes, íeus maridos 5 e como e!1eas tinha 
guardadas em cafadaquellebom Lavrador, 
efperando que elles vieíTem para as leva» . 
rem a Valen^a, e entregarem a feus pays. 
Pafmaraó elles, ouvindo taoenorme ca-
fo •, e cuidando no que fariaó , lepéis de 
grande lamentagaó, acordaraSde ira van-
te com o prefente a EIFtey, e dar-lhe con ta 
daquelle cafo , ealeivofia dos Infantes, para 
que foubefle logo quem dera porEfpofosa 
taóilluftres Doncellas, e por genrosahura 
tao famofo Varao, que tantos, e taóexcel -
lentes lerviyos Ihetinha feito. 
Continuando pois a marcha com efte def-
gofto, chegaraóa Valhadolid, onde EIRey 
« f t a v a j a c o m o m c í m o f c n t i m s n c o , porter 
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ja aquellanoticiai nao fabendo porém o fínj 
que ellas tiveraó , feeraó morras , ouperl 
<3idas de codo: pois osprimeiros, que Ihe 
derao parte difto, Iho n a o íouberaó dizer.Sa. 
bendo da vinda daquella gente do Cid, edo 
prefente, que Ihemandava, exqlamouem 
liialdígoens contra os falfariosj ecotripen^ 
nao fahio fóra d a V i l l a , cotnodefejava, % 
recebé-los^ m a s no Pacjo o s recebeo eom 
íonuito amor, e Ibes pedio n o v a s do Cid: el« 
les Ihe c o n E a r a ó a vinda deUley Bucarde 
Marfocos, e a quantidade de Reys, que 
trouxejra comíigo^ a grandeza de feus Exeri 
ciros, c aflim t o i o o progreíTo dabatalha, 
quelhedeo, fahindo deValengacompou-
eos, eontratantosm¡lhares,ecomoosven-í 
ceramilagrofamente,eq dodeípojolbeman' 
davaa Sua Mageftade aquella partida de ca-» 
vallos, eferavos, comáis , que poderla ver. 
Refpondeo EIRey : Que dava grafas * 
J)eor de Ibe conceder í m encéllente V a c i l o ^ com 
tuja dita fe dava , e coaftderavd pelo mais ven* 
furafo Rey de Heffanha , e do mundo todo i * 
que os meredmentos do Cid erad taes, que na* 
havia termoí nn térra, eom que fe pudeffe dig* 
mamenielouvar. E C G m e § o u a engrandecen^» 
laoftrando q janeo o eftjmava, e todas íuaj 
eoplp ? e derramanip muitss ingrimas 
g o í l a , 
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gofto, e pena, pelos trabalhos , que por 
fuá vis feropre fuccede-, aó a taó honrado Vaf" 
fallo ; fendo últimamente a corcade todos 
elles a deshonra deíim filha», fcitaporhús 
tyrannos, que elle mefmo Ihes dera por Ef-
poíos. 
Ifto reíolvia FvRey no feu interior % 
quando continuando D. Alvaro , Ibe deo 
conta do mefmo cafo das filhas do Cid , qu» 
cllejafabia, eíobre que formava o feu íen-
timenco, pcdindo-lhe,que tomaiTe áíua coa-
la o caítigo de taóg-ande maldade, equi* 
zcffefazer jufti^a, como taó atroz injuria 
pedia 5 pois efta affronta tocava roais afua 
Real PeíToa, do que aínda aoproprioCid. 
Refpondeo EIRey: 
Por certo , Alvaro Annes, qm dtzeis hem} 
§ mal i-ot pojfo encarecer quanto me peza deftg 
•cafo tao horrendo , o qual y como dizeii , tocct 
wats a mim , que a outrew j porque eu, enga-
nido , he qm fiz effes taíamentosi rnaF e** vof 
certifico que ^ (abtda a verdade y fe o cafa fof 
centra razad , como contra Dtretto , defie fe 
ufará com todi o rigor. Sinto n'alma que os In-
fante? de C arriad commetteffem tao grave del iüo\ 
porque fe fe fentiao aggravados, deviad requerer 
fea direito per ante mim, e nao commetter tal 
tófurdo, fem canjtlbo , m meu defdwro. 
P e k 
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PéU fies me he forjado de Q% mtndzr ettir* 
I ümprazzr p¿ra q a ¡ dentro em tres mezes ap, 
paread diünte de tñirii a dar conta , e fatufa* 
$0 do fea 'miné% E dizej ao Cid , que para ef-
ietémpd iséñha ds m'iñhts Cortes $ etra%% comí 
figo quantar Gam'leirós qnizeít: epo" hora pt, 
-Jeísh"Jó9 i r | pó'rfíie quero qne ¡he levéis logn 
fu A$ filbas p*ra as curar h «tratar del las, p ¿ 
éftimo SffsjaQ Divas ^ é f m A:ba¡feyñ effe agafa. 
lh& do Livrádorna Jldsa^ que diz+ist fuaver* 
d M e en tuldava que erad j a morías: e leva» 
reiy cav$¡gadara! , e veftidós para eiUs irem 
konradámente ^ como mereeem % e como filhw 
de qaem fab» 
D- Alvaro Ánnes, é ?PéIro Bermudes 
1 ha beijárao a maó, e Ihe deraó muitos agra^  
dccimencos^ efedefpediraó. ESll^eylheí 
tóandou dar raulas felladas ^ e faiay precio* 
fos véfi:íd<S5 de laá,, éfeiapataaquellas Ss»* 
alboras^ com gaarai^oens de prata, eouro, 
c oütros pannos, e adorno?, e tudo oqac 
hbüveflem naifler até V"alenQi. ^ 
Com iílo fe parcíraó da Corté eftes Ga* 
Válleiros, echegaráóá Aldéa, donde ellas 
«fta^aoi'áaparcaadó-íedá coaip3nhia,entra-
raó elles (ós de noite em cafa do Lavrador, 
tachando .as caó maltratada?, e pobremen-
te veítiJUSj fiísrao huoi grands pranto, « 
1 
io CidCampeaior. L l b , 
(Je^oís confolando-as, naquellc gráhdctra* 
balho, Ihes rcferirao o fucceffo de fuá i or-
nada de Válenqa áCorté delRby D, Affon* 
foj aeftimagaó, que elle ílzera das couías 
do Cid, feapa^, éóomoficárafeñtidiffimo 
do que oüvira contar deüasj proniettenda 
deas vingar tnuitobeiííi elhesentfegafao 
ósveftidos^ que^llé Ihás eaviava pata vol-
taretn a úafade feu páy. 
E ellas ou^iñdoj e vendo iftd,' e mul-
to maispor teretn allí íeut io , e certbrefu* 
gio, econfolagaój ficaraóalliviadasdeíuai 
grande pen^j ecóbrarao alentó emfuasaf-
flicQoensj elbescontaraoaellesorauitoque 
devia6 áq jella gente, que allí ast inhaóre-
colhido, e curado cnvb tanto amor como 
pays, de que fé defejavaó moftrar agrade-, 
cidas. AU'aro Anneslhcífégurou , quena-
da hamo de perder com o Cid ; elhes de-
rso logo algumas pegas de valor, e Ihes ( i -
teraó muitosben^, elevatao comfigodous 
filhos, eduas filhas do Lavrador, quede-
pois cafaraó tnuito honradamente. 1 
Ao outro día pela fnanhaá partiraó dalll 
para Meiina-Celi, edaqui para Molina,on-
de Bucaulo, Rey d^lh, que era VafTallo 
do Cid, os recebo muy bem, e Ihes fez 
teaha honra. E elles affencaraa ds fe dctec 
allí 
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alli alguns dují, porque as Donas eftavaó 
fracas j e para entretanto o fazerem faber 
afeupay, e verem o que ordenava que 
elles fizeíTcra. 
m partió Pedro Bertnudei a dar 
efteavifo, echegandoa Valenga, contou ao 
Cid tudo o que com EIRey havia paffado 
ecomo queria fazer Cortes fobreocafodl 
íuas filhas dalli a tres mezes em Toledo j e 
como havia mandado emprazar os Infan-
tes, que vieíTem a ellas , e ihe ordenava a 
elle Cid que foíTe aellas com todaagente, 
que quizefTe; porque allí determinaba fa-
zer-lhe inteiramente juíliga: econtou-lhe 
tudo o mais do Í adornos , queenviou a lúas 
filhas, eonde por ora fe achavao, e o re-
cebimento , que allí civeraó daquelle Rey 
Mouroj e perguntou«lhe que ordenava 
que mais fízeílsm? 
.O Cid ja nefte tempo fabia do caro das 
filhas, porque Ihe tinha trazido anoticiao 
fcbnnho Ordonho, cquanáo Ihadeo, pou» 
ccy faltou para eftaUar de pena ; mas valeo-
Ihe fer dotado de hum cora^aó muy forte 
p<»ra podr r tolerara grandeza do fentime nto. 
Mayor imprcíTaS fez no frágil animo de Do» 
na Ximena, fuá máyj porque foraofortei 
os desmayos, que aapertaraó, coni afflic» 
doCid Campe ador, J L t V ' i " 167 
igoé? mortaesj e foy maravilha nao aca-
bar á foríja dellas, confidérahdo á delica-
deza das fuas queridas filhas, tratadas cora 
tal rigor, taofemeauía, por huns cyraímos 
mal procedidos. 
Eítando aflicn com efte grave defgofto , 
tiverao algum alliviocom o que lhe> referió 
Pedro Bermudes, delRey, edomáis , que 
íe ordenava, e tinha paflado favoravel e 
dagrandeza, com que mandara aviar, c com-
cor aluasfilhas} tendo confianza, que como 
EiRey tomava ocafcá luaconta, Ihe faria 
juftiga. 
Dona Ximena defde que teve eftas trif-
tcs novas, nao ceíTava de chorar j e o Cid a 
confolava, dizendo que confiavaem Déos, 
em quem elle efperava, quefevivefle, vin-» 
garia rouybem a affronra deíuas íilhas e 
as entendia cafar com outr^s melhoresma-
ridos, que os falfos filhív? do Conde de Car-
riao. Logo ordenouaPeHr^ Bermudes que 
voltaífea Molina, erroaxeíTem eHe, eÁl» 
varo Annesas filhas 5 eaífim feexecutou, e 
quanío chegarao a Valencia, foy grsndeo 
pranto comafuavifti, vendo^asentrarcom 
tanta difFercnga da (ahida. l í loeraogerali 
mayor foy o particular entre ellas , e feus 
pays, a quem informarao do caío , como 
^ e í c u principio. CA-
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£5^ ttwo o Cid partid páYñ as Cortes dé Tokdf 
das grandes- honras , que recebeo delRey , a 
e do mais, e que alli acontecee por jeu 
refpeito* 
f~*K Hegádó ó prato das Cortes, sparelhou* 
V_^rfe o Cid para ir a ellas, e levou com* 
figo novecentos Cavaíleiroá , muito betn 
ornados, eataviadosj e deixouemValen» 
«ja por Governadores com fuá mulher, e fi. 
Jhas, o Bifpo D. Jeroinymo,e Martim Pelacj 
Afturiano; ecotn elles quinhentos C«vaU 
le i ros Fidalgos, eoutros' ordinarios, cto» 
da a gente da Gidade muito betn ordenada, 
e indu(triada paraopreíidio j eguardadeU 
la, e todos com advertencia, queobedecef. 
íem, e fízeíTem o qué o dito Blfpo, cMar» 
tina Pelaes Ihes mandaíTem. 
Tanto que o Cid chegoa juntoaToUdo 
comosdafuacompanhia, difpoftosapaz, c 
guérra, fecundo o íucceíTo pa(Tado poderla 
originar; Sabendo ElR.ey D. Affonfodafua 
vinda^ eftímou-omuito, efahiofóradaCi-
dade a recebé-lo daas legoas em díítancia 
deiia, efez-lhe muica hoara, daqual pezoa 
do Ctd Campeador. L ív . %6$ 
giuito aos Infantes, cátodos os feusfequa-
ges. Quando o Cidehegou a EIRey, beijou-
Ihe a raaó j e EIRcy o abra^ou, e Ihe deo 
paz, com tantagraga, eaffabilidgde, que? 
parece o defejava metter dentro no íeu cora-
^ao} e aífim foraó acnbos a par até Tole-
do, e alli o imndava apofentar nos Pagos 
de Galiana, que erao os principacs daCi-
dade, mas ellcos regeitou por humildade ^  
e ticolheo antes o apofentodeSan Servao , 
e EIRcy ojevouemgofto , epacompanhoa 
até lá, 
Depoí's difto, mandou chamar osInfan* 
tes de Carriao, e a todos os Ricos-hotnens 
eCavalheiros, que tinhao vindo ás Corres, 
ediffe-lhes, queao outro día depojs de Mif-
fa fe ajuntaflem todos nes Palacios de Ga? 
liana, queallilhesmanifeftariaocafo, por-
que erao chamados; e como o Cid le foy 
para San Servao,elle fe retiroutarobtm para 
o Alcacere, 
O Cid mandou aíTcntar as fuas Tcndas 
• l l i perro,as quaes pareciaó apofento de hura 
grande Arrayal, EIRey mandou adorntrhu-
ma grande íaija de ricos paramentos, ear-
ma^oens nos ditos Palacios de Galiana , c 
mandou dixer ao Cid que enviaífe o íeu 
affeino, co mandaíTe por juntQ da íua Ca-
deir» 
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deira Real, a qual era a mais rica, que fe 
tinha viílo em Hefpanhaj eatinhaganha» 
do em Toledo, quefoydos ReysMouroi 
que allitinhaó rey nado, em queempenha* 
iao o leu grande poder. 
O Cid mandou humíeuEfcudeiro , ho^  
mem muito Fidalgo, queíechamava Fer-
nando Affonfo, que íizeííe tomarofeuEfJ 
cabello , e o naandaffe levar aos ditos Pa-
lacios , e ahi o tomafle , e puzeílc no ef-
trado junto da Gadeira delRey, comoclle 
ordenava 5 e mandou que o acompanhaf-
fem cem Eícudeiros Fidalgosj e que dalli 
fenaó apartaflem para tomarem contanelle,5 
notarem os reparos; que houvefle. EfteEl» 
cabello era huma Cadeira raza de marfim 
de muito engenhofo feitio, e lavor, eti-
nhacmeimahumaalmofadadefeda, cuber-
ía com hum panno detiíTu deouro, couía 
muy rica j e os Elcudeiroso fizeraóaffim. 
Peía manhaá ouvio EIRey MiíTa, e da-
hi foy-fe aos Palacios de Galiana, onde lo-
go concorreraó os ínfantesdeCarriaómuy 
confiados no feu poder, c auchoridadej c 
aflím meím o curros muiros Condes, Ricos-
hemens, e Cavalbeiros} e quando entra* 
rao pela falla, eviraó aquellc aliento junto 
da Cadeir a Rcala f e b c n ü o d e quem era, tm 
¿o C'td Campeador. L i v . i * . 17? 
cje^arao a murmurar , e fazer zombaría 
<io Cid, eorn grande inveja ás fuas honras, 
E o Conde D. Sueiro chegou-fe a El-
Rey, ediífe-lhe alto, que muitosouviraó: 
Senhor 1 pefo-vos por mereé que me digáis fe 
tjie ajfento , que aqui efta^ heparáalguma Do-
na j e Como vird trajada , ferd por ventura de 
almexias brancar , e azues ? Senhor , nao con-
vem tal ajfento eliar all i - , deveif manda/.'o t i ' 
rar , eapartar da vo/fa Cadeira. Ouvindoti-
to Fernando Affonfo, refpondeoao Conde, 
edifTe: Condfj vés íomafíesgrandeeufadia 9 g 
fsUaftes muito mal de qttem fe ha de ajfeatarnm-
quelie fojio s porque he Cavalheiro , que val 
mais que vés j e fe elle o foy bem esforzado t 
eu frágil Déna , digao-no os feus vizinhos , e 
vés o fabeis muito bem , * vos pezard amda do 
que agora di//eflef. 
Quiz o Conde dar-lhe hum bofetao , e 
Fernando Affonfo lanejou mao á efpada, e 
difle; Conde y ¡e nao efiiveUemos aqui em pre-
fenfa del Rey , eu vof daria o cajligo , que me-
redéis. EIRey defgoílou.fe muuo d«ítas ra-
zóes, porque punhaóem controverfíame-
recimentos tao fabidos } ediíTcaos Condes 
de Carriaó, ea todos es mais, que alli ef-
tavao ; Fésontror^ que razad tendes para def' 
tutbtrizar 3 Cid , e ¡rjar a mal que je a f-
/ente 
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[ente effl ta l ajento , tque efie ejieja, ao lafafa 
wi»h<i Cadeira 5 porque na vevdade elle o 
jtheu , e mereceo , como, muy esforgado CmaU 
¡erre 1 eu m'o fey que haja boje m Mundo al-
gum , ainda fende- Rey » que m l h r o mreít 
que elle nem conhego algum , que tenha a di, 
3a de lograr QUiro tao bam majfallo a /ff 
who mlle , bendito Deoí. 
Por onde nao ha roxao de Ihe tirar o afftn* 
fo donde effd $ a vtiní me apraz de que alli ^jitj^ 
que wuito mayor' iorra merece o Cid da que a.* 
qui fe ¡be dá. Se ihe tendes invfja ás hmas^ 
f erque o nao imitáis ñas obras \ . ¿>)yt tantaf 
baíalhas um vefsíidp de Cbrifíabs, e Moute^ 
inmigoi) e taes ftfjiptes níe temmviadO) corp 
que ttm feiío a J ecs ^ e á miKjhaCíroaiadfjna,' 
ladosferDifos J E fe nao^ dizei-me^ gualdetási 
o» de vojfosaníepajjcdts fez auirotúnto? Evéj 
os que ¡he tendes i&veja, iomay o Jev. enjírplOy 
aprendfy deüe a obrar taej fafanhasy e¡c^t ra» 
((bereis Jtwelhantes ¿tetras* 
Tedas e$ías coiiia? leubeo Cidantesde 
VÍP as Cortes, que por iíTo tinbamandadp 
tantes Eícudeiros, qye cílivtflem dealca»' 
Uya psra o avifarem detudo, oqueefiava 
prevendo que havia de acontecer , par3 
que, CCÍJÍO iaga?., vilíc depois COITO íe ha-
via de penar CCBI abono deluaaiíthcrida-
dp 
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dádej e rendo eíta certe2a,tnandou chamar 
aAlvaro Annes, eaPedro Bermudes, eor-
den»u-lhcs que cavalgaíTem com toda a 
mais gente , avi^ando-os de que foíTcBi to-
dos bem apercebidos das coufas, que eraó 
neceíTarias para executarem o que Ibes man-
dafle , guardando a honra, e férvido del-
Rcy i eavifcu-os, que nenhum fallaílc íem 
leu mandado. 
Dito ifto, cavalgou eUe, evieraó todos 
a Palacio j eqnando o Cid entrou pela fal-
la, EIRey fe levantou , c deo alguns paf-
fos pelo eftrado a recfbá-lo, chamando-o 
para o feu lado com rauita graga, e iftabili-
(^ ade.O Cid pondo hum joelhonochao, dif-
fe: Senhor, onde me wanda Vojfa Mageflaie ai* 
fentür com efteslparemes 9 e amigos , que com* 
mgovem? Refpondeo EIRey : Cíd^ tal fots 
vés % e tanto vos tent nojfo Senhor engrandecí' 
de , que fe quizeffes fazer o meu mandado, ti* 
*>ha por hem que vos ojfmtajffes chnigo } que 
pem Reys vences, cem Eeys fedeve fentar: eu 
affim o ordeno , e mando por tnirha fentenga 
*eña% Cortes j e quero que aflim fe execuíe da-
?«i por diante. 
O Cid reípondeo que Iho tínhaeei mer-
céj porém que nao permittiffe Déos que elle 
leícntafíe taó chegado a Sua Mageítadermss 
S que 
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que fe fentaria aos feus pés i pois era leu 
Vaííallo , c nao igual. Entao mandou El. 
Rey qusíe íentaíTeno leu Efcabello, eac 
crefeentou : E u mando , e fentenceyo , qUt 
nao /e ájente comvofco femó Rey, ou Prelado; 
que pois tantos Reys , e Principes haveis vtn* 
eido , nenhmn , que o nao for , be vojfo par j 
mm fe deve ajfentar comvofco, O Cid ihebei. 
jou as máos, tendo«o cm mercé j e fefoy 
aíTentar nofeu aíTenco, e os feus todosá ro. 
da delle. E feito ifto; ordenouEIRey que 
heuvefle filcncio na falla. 
C A P I T U L O X I I I . 
3Do requertmento , que o Cid fez ñas Cortes i 
E l Rey contra os Infantes de Carriad', eco* 
mo elle Ihe dtferio a tudo pontual» 
mente» 
A Ccommodados todos o«Corte2áosnoi feuspoftos, eaflentos determinados, 
c ordenados i e feito fiíencio na falla, le 
vantou-fe o Cid em pe , virando-fe paf1 
EIRey,dif ie: Senhor^ fupphco a vojfa Magep 
de que me mande ouvirnocafo ,porqueefasG0'' 
te < principalmente aqui fe juntarab , queatf 
4ÜÍ ht manifefto i * que ordene que n i n ^ 
do Cid Campeador. L iv. t'í 2,7 £ 
fue embarace 9 ou interrowpa , antes que oca-
le de fazer o meu fequerimtnto , e diga tudo 9 
o que convem d minha jufti$a, E aff.m tr.ejmo 
manday , Senhor , que ninguem profita pata» 
vra alguma dejordenada, dejccmpofia , ou tal^ 
que diante de Reys fe naddeva dizer* 
Entaó EIRey difie alto : Cuv i todos, es 
que aqui efiáis 9 affim Condes , tomo Infante i 
Ricoi'homens , e man Ca*valheiros. Sahty qué 
nos prohibo , defindo , ^ mando que ttenhum 
Jeja oufado a proferir palavra contra o Cid^ que 
nao fe ja licita , Í honefta, fohpena de morte, Í 
w^ír Í^ Í? m m W ¿/e traifad» E virati-
do-lepara o Cid , IbediíTe: Euquero queJi' 
tta/eir, eefcolhais aqm Alcaides de minha Cor-
le , a^* ofífrté «Í» ítf/e , ^ <rí»f» 0; 
Infantes de Carriaó , Í ÍO»2 rc^í cj- dewais 9 
fc«/*7i f«m tiveres que requerer. O Cid Iho 
leveem mercé , edifle: Senhor , dai-me a* 
quellef , y«e /or^r férvido , <?«Í /)tr r^j í^/frey 
fí¿5 7V<30 efcoíhidos. 
Entaó EIRey finatou porJuizes ao Córr-
ele D. Ray mundo de Tolofa, fcügenroj so 
Conde D . Vela, quepovoou a Salamanca; 
o Conde D . Oforio de Campos; o Conde 
, D.Rodrigo,quepovoou a Ciudad-Rodrigo; 
eao Conde D , NunodeLara. A cites ciñ-
ió Condes mandou EIRey que ouviílem 
S 1 áo 
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ao Cid com os Infantes de Carriao, efex 
quejuraíTem folemnetnentcaosSantos Evá. 
gelhos de guardar inteira, erefía jufti^aás 
partes, Fejtoifto, ordenoa EIRey aoCid 
^ue fízeíTe o leu requerimento, í ^ ; « j 
Levantou-fe entaó ó Cid , ediíTe: Bt* 
nher , diantc del Rey % e fuá Corte convem fah 
lar pouco 5 e com acertó , do qual confeiho me 
quero en apreveitar , e dizer em heves pala* 
%ras o que pertendo , por nao enfaftiar , nm 
gaftar tempo com relatoriós de coufas, que todos 
fabem , e prouvera a Déos que me fojfm tno 
Jabids¡>%, por ferem tao vergonhofas 5 e vem a 
fer y que eu demando diante de v é s aes Infatt' 
íes de Carriao, que me refiituaó duas Efpadas¡ 
¿¡ue eu Ibes empreftey^ queeu muito efiimavapt> 
lo qne ünha'o de fmgulares, e que elles nao fon-
lerm merecer % e nao he razad que as poffuM 
contra minha vontade. 
Parou o Cid . e EIRey elperou que os 
Infantes reípondeíTem alguraa coufacmfua 
defezaj c vendo que nada aUegavaó , eef" 
lavaó muito callados, mandou aosjuiws 
que julgaíTetn o que achaffem porDireito. 
Éelícs determinaraóentrefí deccmmum »• 
cordo, que os Infantes entregafltm asEf* 
padasao Cid } mas OÍ Infantes, com grande 
defcortcaia repugnando, naóoquizerao»' 
do Cid Campeador. L'zv. i . 1.77 
ier, confiados em que tinhao allí muitos 
por fi, contrarios ao Gidj nao porcjue alguon 
dalles mere cede qualqoerdeftes extremos , 
mas p )rque a hum mao nunca faltaó padri-
nhos, nemahumbam contrarios. Do que 
agaítado El Rey, e cheyo de grandeira, le-
vaatoü'feda Gadeira^ foy como hum Leaó 
onde el Íes eftavao cirar-lhas da cinta, edco^ 
as ao Cid. 
Lcvantou.fe entaó D. Alvaro Annes, e 
difle ao Cid : Tende por hem me de dar a Co-
lada , com que vos aefenda , e guarde em quan-
U durar em eftas Cortes. E ellelhadeo: oque 
vifto por Pedro Bermudes , levantou-fe, e 
fez a meíma pecigao pela Tizo^ia^ para o mef-
moeftáitot eoCidlhadeo. Efeitoiftopós 
amaóna barba, como cinhapor coftume; 
oque vifto pelos Infantes , julg*n jo-opoc 
final de ameago, fegundo ufo de Hefpanha, 
tiveraó grande medo que houveíTe alli 
algumi revolta , aehando-fe elles íem ef-, 
padasj eainda que pollas as tivefíem, pouco 
fe aproveitariao dellas, confarme a fuá co-
bardía, que fó tiVeraó esforgo, c coragaó 
damnado para defcompor, e tratar taó r i -
goroíamente as fimplices cordeiras de fuas 
Efpofas, de que agora fe Ihe fazia grave 
cargo. JE. o meijio rccsyo tiveraó codos os 
fe us 
±7% Hifloria verdadeira 
feus parches, vendo o muito, que ElR¿y 
femoftravaaTeigoado aoCid, camuita e 
boa gente, com que elle fe achava alli ñas 
Coríes. 
C A P I T U L O X I V . 
X)é emo o Ctd demandou ms Infantes de Car* 
rláo pelo dote , que Ihef dee com fuas fi. 
Ibas j do que niffo fe paffou } e co* 
mo forao abrigados a repollo, 
TOrnou-fea levantar o Cid ero pé, edif-fea &1 Rey: Senhor, bemfahe Fofo 
p f t á le, que me mandaíles vír a Requería^  e ea ek* 
deci, vindo abi a eumprir voffo mandado- \ t 
vés me pedtftes tninbas filbas para os Infantu 
de Cartim , e eu por vos fervir , efazer o gof-
io , e nao porque dijfo o úvejfe , confenú , # 
nao puz duvida a i (jo % e por voffo mandado *f 
§ntregmy a D, Alvaro dnnes, para queasjéf* 
fe por mitlheres , eomo manda a Santa Mafce 
igreja Romana , aos ditos Infames j e affi* 
vésy Senhor, aseafades^ enaoett} eentendepf 
nifto fazsr bum grande bem, e mercé a elles 9 ^ 
mim$ eor Infantery que para iffo fe valeraóde 
más, evos tomar ao por mediansiro, ufando de re-
vez i ,0 QMzsrao entender de outra maneira , t 
do Cid Campeador. L l v.t. 
como mal aconfelhados * obraraó huma acfa» 
muito eícandalofa t e offenfiva ao Ceo % ed term 
ra, e a véf Senhar principalmente. E pofto que 
elUs fejao maiio honrados , e de grande fanguet 
tu Ihes nao dera tninhar filhas pelos nao achar 
tnerecedores de Has \ fe nao fofa por vos fervira 
vór) Senhort que as pedi/iex ^  e íivefiesgofiode 
Ihes fazeres a vontade j e a£ím voló fignifiquey 
entad a vos , Senhor. 
E quanio de Vale n$ a fe partir ao com eUat % 
dey-lhes em dote jeya%, cavallor, muías , bai-
xellas de ouro , e de prata , e muitos pannos 
ricos de Ceda , e de tela de grande prego ; e af-
f im muito dinheiro amoedado , como a filhas y 
que muito amav» Epois afjimhe, que me affron-
tarad minhas filhas como ingratos , e malproce-
didos y e fe nao derao por bem empregados con* 
ellas , fendo certo que elles as nao mereciao , 
manday-lbei , Senhor , que me reflituad tud» 
íflo \ que Ihes dey ou fe dgfendab , e ejcufem 
com jufla razad. 
A ifto fe levantaraó 05 Infantes , a pe-
diraó a ElR.ey por mercé, quclhes conce-
defle r y r w o para tomar feu acordó} e Él-
Reylh ) outorgoacom condigao, queoto-
maffeca logaj eaflim fe fahiraó da falladas 
Cortes,* íeretiraraóaoutra,com doze Con-
des, c Ricos-horneas, que pediraó, com 
os 
í%ó Hlfíoria verdadeira 
os quaes fedetiverao 1 irgo tempo, feoipoí 
derem achar jufta razaó de defculpa, qUe 
allegar cm fuá dcfenfa, porque nao podiaó 
negar o que o Cid dizia, que tinha tnuito 
com que os convencer> eaditnvoltaraóáí 
Cortes íem aflentar o quediriao, promet-
tesdo fó o Conde D. García Ordonhetde 
fallar alguma coufa cm íeu favor j ediffea 
E l Rey ; Senhor , o que o Cid diz que deo 
aos Infantes i md o nsgaó ; ver dude he ^  que oye* 
cebevao j mñs dizem que o tem dependido em 
*i>o (fo fervifo \ porém fe achares por Direito qm 
e devem tornar i manday Ibes, Senhor 9 darprá* 
zo o i r i o haver de Juas berdader, e cumprird'o 
0 que Ihes ordenares. 
01 Acudió o C i d , diz m í o : Senhor , /ÍOÍ 
infantes alguma coufa difpenderao em voífo fef' 
*vtgo, nao he razad que por l(fo eu perca o mmi 
.e poi.fi Senhor, eller nao podem negar a ver di' 
de do q'te en hes entreguey , pefo-vos, Senhor, 
por mtrcé, qm o? abriguéis a reftitutr-me tu do. 
EIR.é / o mindíu diícucir pelosJaizes, os 
quaes brevemente refoíveraó, queera jufto 
oque o Cid allegiva, Entao refponieoEU 
Rey ao Conde D. García Ordonhez. 
Conde, eftat ermzm , qte vés fazeis, * 
dais por ptrte d)f Infantes , nal Ihei valent, 
mem awQve'ttaó conja aigutrn > porps fe siles 
e0 
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tm alguma coufa me fervirao , que como Vaf* 
fallos meus o deviad affim fazer , como fet* 
Rey, he quef m obrigado a fatisfazevlbes, e m » 
te razad , «¿»2 crédito m u , e feu delles, qui 
por ijfo fe penhorem nos bens , de quem nao fer* 
virad , antes aggravdraó muito \ mm f & Cidpdf¡ 
tal refpeito perca o que he feu. 
Dito ifto, tnandou aosJuizes que deter-
minaflem o que achaflem porDirei toj os 
quaes praticando entre fi , rcíolverao fe ra. 
controveríía, oudifficuUadealguma, antes 
com muita facilidade: ^ue pois os infantes 
confe/favab o que haviad reubido do Cidcomfuis 
filhaí \ e o nao podiao negar , e as deixarad , 
tratando-as tad mal^ nad podiad ficar com ofeti 
¿ote , antes que lo^o o deviad repór , e refti» 
iuir a (eu dono , Jem demora alguma. A qual 
lentenga pronunciou por todos osjuizesjo 
CondeD.NunodeLaraj eElReyaconfir-
mou. 
Vendo ifto os Infantes, pedirao por mer-
c é a E l R e y , eaffi n mefmo todos os Con-
des , e Ricos-homens , feus pareates , e 
parciaes, que Ih^sconcedeíTe algunn prazo-
detempo, em quepudetTeoi pagar5 porque 
logo entao de repente Ihss era impo'livel. 
Movido EIRey de piedade, rogouao Cid 
qutílho permitiííeportempode quinzed ias, 
fazea-
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fazendoellea prcico, ehomenagern defenaó 
apartaretn da Corte fcm darem fatisfag^ Q 
detudo. EoCid , nao menos generofo, qua 
obediente lempre em tudo aKIRey, aflim 
Iho oucorgou ; e os Infantes cumpriraó logo 
no tocante á homenagem : epárahaverde 
faxer o pagamento,langarao conta que mon. 
tava a divida novecentos marcos de prata. 
E o Cid moftfou que montava mil e quí. 
nhentos. Entañ os Infantes mandarao di-
2er a feu pay (oqualporfer velho, e acha-
cado naó veyo ás Cortes ) o aperto , e ne. 
ceflldade, em que fe achavao} e aflim que 
o? íoccorrefle com toda a brevidide : eils 
Ihes mandou grande quantia , ainda que 
naó chegava , mas com o que elle? abate, 
rao, puderaó ctimprir dentro no prazo, 
que EIRey Ihes íinalou. E com iftoenten-
deraó elles que o Cid ficava fatisfeico, e 
quieto j mas logo virao o deíengaño. 
CAr 
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C A P I T U L O XV. 
J)e como o Cid pedio a E l Rey que Ibe fiz effi 
jufíifa da injuria , que os Infantes de 
Carriad Ihe tinhao feito a fuas fi» 
Ibas } Í como elle* foraó conven* 
eidos, 
E Stando o Cid j a entregue doquehavia dado aos Infantes de Garriaó em dota 
com fuas fi<has , n a f ó r t n a , que ficaditoa-» 
c ima, eeftando E I R e y aíndacm í u a s C o r -
res , c com elle juncos os Condes, Ricos» 
homens, eos ditos infantes de G a r r i a ó , e 
todos os maisCavalheiros convocados a e l -
las, diffe o Cid a EIRey : Senhor^ dou mm-
tas grifas a Oeos t e a vos , Senhor, tenho ent 
mercé de que efléu entregue das minb is prefadas 
Efpadas ^ e do cahedd , q'ie tinha dado , efe 
foffuta fem razao. vigora Senhor vos rogo 9 
que, por me faze^es mercé, queirais man h r fa~ 
ber dos Infantes de Garriaó , para que voi pedi* 
ram por mercé qtte os cafaffes com minhis f i * 
Ihas, fe em fe* corafao forjavao de a deixtr tf* 
fim tao deshonradas ? Ou fe entaó nao tinhao 
effe penfamento i porque razao variarao , for~ 
mwdo-o depois 9 e dzixiidgias y cono deixt ' 
ñas maftaf de TorpesiA ' P o r * 
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Parque fe deviao lemhrar de que vés , sei 
Kbor , mas pedtfies para elles , e thas deftesp0'r 
snulheres e eu por vojfo mandado Ibas entre» 
guey muy honradamente , como devía , e fomi 
ingratos a Déos , e # vót , Senhor ^ nao reco* 
whecendo a mercé , que Ihes ñzeftei ; pelo pe 
vos fupplico que me fagáis jufii(¡a da deihon* 
ra , que me fizeraó cm as deixar fós ao defam* 
paro em huma charneca nuas , e agoutadasy 
fomofefojfemefcravas, ou más mulheres. Evó^ 
Senhor , atttndey , que ainda que as desbenra* 
rao a ellas , e sffrontarad a mim feu p«y, MA, 
yor injuria vos fizeraó a vós » pois vos empt. 
91 hará o nijfo 9 e vés Ihar dejíef por mulheres, 
JE J e por ventura v ó r , Senhor, nem voj/a Cor-
te me nao quizer fazer jujñga , como he Diret" 
ta, de tadgrande crime , e maldade , pe(o-vos, 
Senhor , fiar mercé , que me concedáis Umty 
de que eu por minhas mads tome a vinganfa. 
Ouvindo E I R c y efte requerimento do 
C i d , reípondeo-lhe : Cid , nao ha duvida , 
que eu vos pedi vojfas filhas para os Infantesk 
Carriad ; porque elles me pediraó por mer* 
eé , que foffe¡eu medianñrp nefle contrato, como 
elles Jabem , e nao podem negar \ e por ijfo cer* 
¿amenté que a, mim he que fizeraó ejfa gran-
de injuria, e eu me dou por afrontado em tal 
cajo *, palo que ordeno que, .pois ejt¿i* emrnmh* 
~\ " Corte* 
do Cid Campeador. Ltv\ x, 2.8 $ 
Corte , que os clemandets por Direifo } e elleS 
áefendad'fe pela razad 1 fe a tiverem ; e ef~ 
tardo peía fenteng'a , (¡ue os jfuizés derem : af» 
fim o julgo , e determino. 
Proítrou-fffi o Cid aos pés delRey , e beí-
jando-lhe asmaos, Iheteveem mercé oque 
havia ordenado $ e voltando ao feu lugar 
di fíe aos i n Fauces : Diogo Gonialve? , e Per-
nao Gonfalves , eu tos afjjrmo , que vó}" fots 
traidores , e commetieftes huma grande , e ptt* 
hlica aletvcfta em áeixar vojfas mulheres, que 
recebe íiss foumnemente , como manda a Santa 
Jgreja Catholica, feridas, e deshonradas , no meyo 
de huma montanha defería , nuar , e defam* 
paradas , (em eattía , nem razad , como fe 
fo/fem más mulheres , e viz j e affim vos digo9 
que fois traidores , aleivofor , e voló farey con' 
fe(far por for^i publicamente em campo , a que 
vos defafio , OH [eréis mor tos pelos que eu no-
mear contra vos. 
Nao reíponder«o cnufaalguma os Infan-
tes ^ do que agallado E l Rey , mandouqus 
refpondeflem. Levantou feentaó D.Diogo 
e diííe .* Senhor, nos fumes voJJ'os naturaes 9 e 
dos melhores de Caftella , como muito bem far 
beis , pelo que entendemos que' nao e/lavamos 
bem cafados , nem conforme d noffd qualidtt» 
de , com aj filhas do Cid, eporijffoasdeíxamosi 
porqm 
a 86 Mtflorld Derdadetra 
porque ju7gamos que ellas nao erad de fy¿ 
gae y nem merecedoras de íerem noffas tnulhe. 
res} porque a fuá linhagem, • e Familia he muU 
to apartada, e inferior d mffa. Dizer que as 
deixamos, vtrdade he, e nao entendemos, qUt 
erramos nijfo, mas antes que ficamos mais a* 
creditados, e valemos mais em ms apartamos 
do que nos nao ejldva hem \ e nem por ijjo efla-
mos obrigaáos a contender por armas com al» 
guem. 
Ditoifto, levantou-feD.FernandoGoir 
galves, que era o maismo^o, edifle: 5Í. 
nbor , hem fabeis vós quam illufire he a mffa 
jijeen den cia j e que as filhas de Ruy dios di 
JBivar nao erad merecedoras de cafar comnof-
co ; e por ijjo as deixamos, Eaííentando^ícel-
le , todos os do Cid ficaraobramindoj mas 
cao ouíarao fallar, porque aífim Iho tinha 
elle ordenado, como fe diíTeacima, enaó 
Ihe quizerao deíobedecer, que araólhe 
guardar relpeito, eaolugar, ero quefeacha-
v a ó , alli os confundiriaó, fegundootogo 
da ira de Ihe ouviremdefculpa ta ó defarra« 
zoada, 
Entao EIRey muy aggravado levantou-
fe, e difTe aos Tníantes: Grsndeweniehawis 
fallado/ Se vés enitmlieis que as filhas do Cid 
mo eraü vofÍM tguaes - mm mereeiaó cafa 
* tem 
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{owvofco , porque me pedifles por mercé , que 
vos cafajfe com e/ias ? Bem devieis prever, o» 
antever^ o grave erro ^  e culpa, que haveis com-
metí ido , em as deshonrar , e deixar de [am-
paradas , como fizefles i fe tffh intentaveis em 
vojjos maos interiores, devieif bufcar outro cor-' 
retor , que nao era eu para trair taes Donzel-
las. 
E diffe ao Cid ; Eu vos mando que met-
íais em culpa aos Infantes 9 e os accu/eis quanm 
lo for razad , e direito, E a vósouíros Infan-
tes concedo faculdade de vos poderes defender^  
eallegar vojfa efcuja quanio pudores , e mando 
aos Jutzes , que vos julguem , conforme o foro 
dos Fidalgoi de Hejpanha. E quanto aoqueal^. 
legáis y que fois mais illuftres que o Cid, vos 
certifico que o nao tendes bem aprendido, por-
que Ruy Dias o Cidfoy fiíbo de Diego Laynez 
e neto de Nuno Laynez , bifneto de Laim Fer-
nandeS) trefneto de Fernando Laynez, todos Cñ-
valheiros muito famofos, e finalmente quarto 
neto de Laim Calvo , que fcy hum dos Juizesy 
tu Alcaides efeoihidos entre os mayores de fett 
tempo pira manter, e govemar Ca/Iella', e ou-
tro foy Nuno Rafura, pay deDonalberefaNu^ 
fus, que cajou com o mefmo Laim Calvo > do 
qual Nuno Rafura procedemos nos os Reys de 
CañeUa , íemo/ahm todos % donde podéis en-
temisr 
a8S H i flor t a verdadelra 
tender quam chegado he o nojfb párentefeo etu 
tre mim , e o Cid. 
Alem difto f Je pay Diego Laynez foy cafad9 
€om Dona Elvira Nunes > filha do Conde D.Nu* 
fio Jlvares da Maya $ eelle Cid cafou com Z)fl, 
TiO. Ximena D i a z , filha de pays de Smgm Real 
tomo he fabido \ e a {Jim ele , ejuas filhas de fe en» 
¿em do man illuflre fungue de He[panha\ p$r 
snde formajes muy mao conceito, prefumindo 
de que eréis melhores que ellas. Demais que at 
obras , e frocedimento de cada kum he que o 
iJJuJiraó , ou defacreditao 5 e as do Cid [afr 
iaes, que elle por f i fe fez o man honrado VA* 
r m , que houve na mjja linhagm , e em todt 
fíejpanha 9 etal vez que em iodo o Mundo \ pe 
io que foy muy grande o vojfo erre 3 evés he que 
as nao merecieis a ellas ; e afftm veremoi coma 
mes defendéis del le : que na verdade hem entew 
do que vos nao ha fiará todo o voffo Jaber^  ñera 
o de qmnics vos aconfelharem, 
Sentou»fe EIRcy 5 e o Cid fe chegou i 
beijar-lbe a msó pelo que tinhadiioemleu 
abono , quena verdade toco aíH mera, co-
mo E I R e y d i z i a ; etítávittoaciroanocap. 
j . do primeiro livro. 
CA-
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C A P I T U L O X V I . 
J}e eomo Ordonho Dias langou em roflo ms 
Infantes a fuá, covardta % e da revoita, q 
houve ñas Cortes } e como fe apaft» 
gouy e o cafo dos Infantes foy fen* 
tenc'mdo pelos Jajzes. 
T Inha o Cid nefte día armado Cavallei* ro a Ordonho Dias , feu fobrinho 9 
írmao mais mo^o de Pedro Bermüdes 5 ó 
qual fabia muy bem as injurias, qucos ín* 
fantes haviaó feitó á$ filhas do Cid 5 e na6 
podcndo foppoftar asfuaspaíavras, que el* 
jestinhar?dito, levantou-í"e, epediolicen-
§a para tallar \ e cóncedid» ella, vif ou-fs pa-
ra os Infantes , e diíTe a D . Diego Gori-
^alves: Como vos atreve fies a fallar $ evosnaa 
envsrgonhafles, boca jet» verdade , fondo freno 
covarde , e nido Cavalkiro $ (jue Ism fahe$ 
vés , que na batdlha^ em que o Cid véneto a E l ' 
Rey Bucar de Marrocos , que vindo contra VÓÉ 
hum Cavalleiro Meüro , hacendó de o fabja* 
gar com valor como divieis , vergpnhafamen* 
te voltaftes fugtndo , e/fuecÚo da voffa mbre* 
za , que tanto engrandecéis com a lingua 9 e 
defauthorizáis eom as obras, e eu o matty 9 e 
xpo H'iftoria ver da de ir a 
vos dey o feu cavallo 5 e por emohrir vojfa fui 
queza , e vos authorizar , e dar efia honra 
dijfe ao Cid que vós o haviéis motto, 
Jfto nunca ea o havia de dejcobrir ? por ere, 
dito vojfo} como vo• leprometti \ masvojfosmáoi 
procedimentos nao merecem que vos incukra man 
ejia menor falta, , quando em vósoutror hd ow 
Iras multas, e mayores de vojfa cobardía. Pcis 
o outro cafo foy bem publico , e ftbido , qu^ y, 
do o Leao Je folión em Faknga , e entroupeh 
[ala , que vos , com me do, e fraqueza vos met. 
ieftes deh ñxo do Efcahelio do Cid , e rompefles 
o manto pelas cojias 1 e vés Femad Gor.fak'ts, 
com 0 mefmo temor jaltajies em bum lugar tal, 
que quando fahiftes delie, nao cheyravets a bon 
perfume. 
Pois vósoutros , que tao esforzados w MO-
Jira fies em Pratenga , precifo he que aqui áiantt 
del Rey mofireis mayor esforzó , que no dia , 
que nos arvoredos de Torpes affrontajies Dóm 
de tanta val ia , que em voffo poder trazieis, tan 
/em meredmentos vofjos, para as teres por Ef-
pofas, e del/as para tai injuria loffrerem j p 
onde , co-m iicenfa del Rey , vos repto 9 e chi' 
mo por iffo aísivofo s. 
A nenhuma d e f t a s coufas refponderao 
os Infantes , nem tinhaó que- contrariar, 
por onde Jgqou mais publica aíuanialdade, 
c fraque; 
do CidCampeador. L t U , ^. t p í 
éfraqueza deeípirito, com grande mingua, 
evergonha fuá, ede todos os fcus. Do que 
eftimulado o Conde D . García OrdonheZj 
]evantcu¿-le, enao tendo rutra coufaj que 
pudeífe dizer, difíe : Deistay ao Cid efiar af-
feniado no Jeu Éfcabellb , com fuá barba com* 
prtda, que cuida que nos ejp anta temos Mou-
roi vencidos de algmnas tefiinhas , que Ihe pa-
gad pareasy e em qus firma todo o feu podir f 
{grandeza. Eramirao íodcs os do Cid j mas 
nenhum oufou fallar, cem rcípeito, ére« 
ceyo delle. 
O que \endo o Cid^ enao podendo cd-
lerar taes razcens, as cuae^ nenhum dos (eus 
refpondia, diíTe a Pedro Be»mudes; Falla 
Pedro) porque teca/lasaíaespalairas? O qual 
colhcndoeílaliberdade, obroumí-ts do que 
falloü j porque cem a ira , com que eíiava 
de ver affim aíFrontadó o tío,naó reparón no 
preceiro 3 e prohibigaó , que antes fe t i -
hha feito, dé que íienhum fizeífe icboligo 
no Palacio , mas enviou-íf corno hum rayo 
üo dito Conde, que eíiava aíTentadotntre 
curros oñ ze , e Ihedeo huma tac grande pü* 
nhada j que o laníjou por tetra § por cuja 
caufa feefcandr.tizaraótodos; eamotinan-
do* fe as CorteSjfoy taó grande a revolta,que 
todos ie houverao de matar huns a outros 
T 2. den% 
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dencro na falla, fe a preferida, e authori» 
dade delRcy os nao accomnsodara, oqual 
levantando -fe de repente, fe foy a Pedro Bsr. 
mudes muy agaftado>e pegando-lhe pelo ca* 
b e g a ó , tomou-lhea efpada, edifle-lhe: Pe. 
dro Bermttdes , ¡e me nao lembrajfe dos grandes 
fervrfos, gue me tendet feito^ eu vos cortara a-
qui logo a cabera com elia vojffa efpada, 
Deíta deícompoftura , que Pedro BeS 
mudes fez ñas Cortes, fe queixarao mui tooj 
Condes, e todos os parciaes dos Infantes, 
querendo por eftaviadeíacrediraro Cid, c 
lan^ar-lho cm culpa. Socegou-os E l Rey 
quanto pode, ordenando«lhes que o deman. 
daflem por joftiga, qaeellelhafaria inteíra, 
mas elle1; nao o quizerao fazer, porquavi-
ra 5 a E l Rey feu affei goado, pelos férvidos, 
que Confeí!a?a dever-lhe, 
E por evitar maif contendas, eabbreviar 
o c á í o , chamou EíRey os fuizes, eapar-
tou-íe com elles a huma Cámara, naqual 
fe debacco, e tratou a materia largamente, 
c havendo iniormaqzo de como D. Sueiro 
Gongalvcs, tio dos Infantes, intsrvierano 
cafo, t fora aconfelhador da deshonra, que 
elles fizerao aíuas mulherei, o julgaraó por 
igualmente culpado, e merecedor da meíma 
pena,ecaftigo,a queoscorademnayao, quC 
do Cid Campeador. L i v . 2". 292, 
cr9j que elles todo» tres contendeffem , e 
batalhaflem em camporafo , e igual , cota 
outros ramo* Cavalldros , por lalvarofeu 
direi to, ufo muy commuro, ero qn^naquel-
letempo rcmacavaó femelhantes demandas, 
fegando antigo toro dos Godosr e os Caval-
leiros foffem os que o Cid quizefle noraear 
dos de íua Caía, 
Dada aílim a fentcnqa , foy logo publi-; 
cada ñas Cortes 5 e E l íUy tornando a a (Ten-
tar-fe na fuá Cadcira, aconfirmou. Levan-
tou-íe e n t a ó o C i d , efoy beijara mao a E N 
Rey agradecendo-lhe adí fpoí i§a6, e ju iza 
dafentenga.Fcito if to, lcvátou.fe Pedro Ber-
mudes, e pedio ao Cid que o cfcolheflcpor 
hum dosque cntraflem nalide contra os alci-
vofos, eelle Iho concedeo} eordenou que 
batalhaíTe com D . DiogoGongalveso mais 
velho dos Infantes. Pedro Bermudes Ihebei-
jou por íffb araao. Levantou-felogo Mar -
titn Antol inez, pedindo-lhe p o r m c r c é f e c 
elle o fegundo 5 o C id oaceitou, ordenan-
do q fofle conta D . Fernando Googalves, 
qu« era o ou t ro , e mais mo^o. Seguio-fe 
N u n o G u í l o s , pedindopara ü o t e r c e i r o l u » 
garj eo Cid o íevou em gofto , deftinan-
do-ocontra D. SueiroGongalves. 
Aflcntado ií to aflim, ordenou EIRey, que 
ábaca» 
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a batalha foíTe ao outro dia. Ouvindo ifo 
oslnfanres fíca-36 atemorizados, cdifferaó 
que naó cí i ivaó aparelhados doqüehaviaó 
msíter, pelo que Ihe psdiao par tuerce que 
Ibes déííe aiguoi prazo para irem aCarriaó 
btifcar o que Ihes era necesario. Nao Ihe 
defe-io EiRey 5 mas rogado dos Grandes, 
quealü fcachavaójhesveyoa conceder tres 
íemanas , para que foflcm , e vicflem dar 
cucoprimento ao íentencjado dentro nefte 
lermoj eao C i d , que para otaltempoti-
ve fie QsCeus Cavailciros promptosj cu ja re-
commcndacao pareceo defneceflaria para 
quera canto áfpirava á vinganga. 
C A P I T U L O X V I I . 
2)0í Emhaiaadores dos Rey» de Aragád ^ eN<í-: 
varra , que vierao a elias Cortes pedir as 
fiihas do Cid para Ef'pofas de feus fi-
Ihos herdeiros , como fe fez o 
íonirat$9 e o Cid fe foy pa^ ] 
raFalent*. 
Staníoas coufas neftes termos\ chega* 
« rao a Toledo Embaixadores dos Rey5 
4e Aragaó, e Navarra , juntos ao mefino 
tempo^ cora cartas para E I R e y , e para o Cid » 
do Cid Campeador. L i v . i p ^ 
pedindo-lbe fuá» filhas para cafarem com 
feus filho? os Principes herdeiros daquellcs 
dous Reynos, Os quaes Reys , que erao 
D. Sancho Ratnirez de Aragao, eD.San-
cho García de Navarra , fendo primos , c 
amigos,^abendo muitobem do quelhes tinha 
accedido aellas cornos infantes, filhosdo 
Con iede Garriaó, magoados de que Senho-
rástaóexceilences, eilluftres, toerecedoras 
de grandes Monarchias, foíTem aflím taó in-
juriadas fem caufa, nemrajssó, (ó por hum 
timbre mal fundado, trataraó entre fi de as 
honrar com fuas Coroas,pedindo-as para Eí-
pofas dosPrincipes feus filhos herdeiros, q 
fe chaTiavaó o de Aragao D.Pedro , efoy 
oprimeiro do nome Rey d aquelle Reyno , 
eo de í*í avarra D. Ramiro Sanches j epara 
tambem illuftrarem maisas mefmasCoroas,' 
e o fea íangue com "o de Varaó tao infigne, 
ee íchrecido por íuaa ícendenc ia , por fuá 
pcíToa, epor fuasobras famofas. Eaf l imeí-
timaraó maito queel leíe achaíle juntócom 
ElR^y ñas Corees, parala mandarcm os 
Embaixadores. 
Entregues as carca'?, eouvtdaa Embal-
sada, fícou EIRey admirado, vendo como 
muicas vezes 13;os nos permitte os trabal hos 
para HDÍÍO mayor'oem, e melhoramento} e 
cbamaa» 
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Chamanrlo o C i d , lh«difle: C¿i} grandeht 
4 vojfa fama , e crédito cm todos os vutres Rey, 
fios s pois "joJfci$ filbas, ainda affim injuriadas 
faó promradctspara medhorfortuna! ElheperI 
guntou que llie parecía? Ao que elle ref-
pondco Senbor, etty eminhas filbas fomos 
yojfos; e affím dífponde de nos o que melbor vos 
mrecer* DiíTe FJRey ; Cid > o que me pare 
¿s i e apraz be , que pois filbos de Condes ai 
regeitarao , e filbos de Reys, herdenos de Rey. 
m s , as qmrem , e procurad par Efpofas, ¡e 
Jbes devem dar y que certamente btm enttnáo 
qus as (aberdo efiimar melbor , e bonrar, eml 
defüpar$r,\*»zi\ou o Q'iá a maó a ElRey^ecom 
elk todos os feus Cavalleiro?. E como os 
Embaixadores traziaó poderes ampios dos 
feus Principe8,aiuttaraóallí logoocaíamen» 
to, dcílínando-fe Dona ElviraparaodeNa. 
varra, que eraó tnais velhos; eDonaSol» 
para o de Aragaó, oiquaes amboseraóío» 
brinhos delRey D . AíFonfo j eficouaffen. 
tado9 qie os dicos Principes dabi a tres me-
%§s viriao a Válenos receber íuas Efpofas 
Deípedidos os Embaixadores, diffc El* 
Rey ao C i d , em prefen^a de todos os Gran-
de J de fea R c y a o . queallifeachavaó: Cih 
Hay gri(*s a Deas no (¡o Senbor , que pemitM 
$ af íoMa de wffM filbas para Ibes dar honrt 
dílkci' 
do C id Campe ador. L l v . i , 2.97 
¿obrada } que come tinhaó cafado com filfaf 
de Condes, que ar nao mereciab , cazaráo a-
gtra (.melhorando as de ventura ) com fi'hos de 
Reys , herdsiros de Reynoi , para que o Stnhor 
as deftimu , pelos hons fervigos , que fempre 
¿he fize/íe, ea mint. Dsítas palavras houve» 
rao grande prazeroGid, e todos os leas , e 
bcíjaraó a m a ó a E l R e y . 
De tudo ifto tiveraó muy grande pezar^ 
e dcígofto os Infantes de Carriaó, etodos 
osfeusparentes, eamigos, eiiandojamui-
to arrependidos do que tinhaó feito , e de 
largar íuas mulhcrcs, affim pelo repto a que 
eítavao condemnados, como pela inveia de 
as ver agora taó authorizadas , como Prin-
cezas de Reynos, as que elles tinhaó reiei-
tado, como fuas inferiores, receando ou-
tromayor mal, que dahi Ihespodia proce-
der, quando elcapaíTero do apjaaado , de 
que intentavaóefcufar fe, como logóle ve-
rá. E c o m í e u máo geniocomeqaraoaame-
agallas, dequelá ihes íuccederiapeyor. 
Deo o Cid o feu negocio porconclu¡do¿ 
e melhor do que efperava ; pois nao fó 
viafuas filha^defaffrontaclas, mas de novo 
tao honradamente defpofadas; e com efte 
gofto tratou de fe defnedir, e fer o Men-
fageiro, que levafleettaalegre noticia a D o -
—,0. na 
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n a X í m e n a , fuá muHier, ea l'uas filhas* 
eprepaair-fe para as vodas. E aflltnlevanl 
tando fe, dille a E lRey : Senbor, ja jenho 
/imlado os Cavaíleiros , qus bao de combtter 
com or infantes y e com feu //o, coma e/id deter-
mimdo por vés , e pslos Juizet , que deputaf, 
íes p^ra efie cafo : eti hem defsjara achar-m 
prefente nefia co»tenda % mas como o prazofea* 
larga , nao me poffo mais detur j porque tenho 
noticia que ElRey de Aítrroco! qner voltar 
contra falenfa , com nmito mayor ptier , qut 
o pafftdo; e ella ¡ e o s mais Caflellos vifinbas ne. 
cejjitaó ¿4 guarní^AO ^ e de fer compsflo tuda, o 
qmfizer a btm d* difenf* •, e afjim áaymn ¡i-
cenga , Senhor% para me ir a por i/lo em c»' 
hfo. Jqui vor deíxo es meui Cavslltiros, mW-
day -os que vos ftrvad, eguardem; e vós Senhof, 
defendey-os ¿fe meas , e fms imm'fgos. 
E l R e y diíTe : ghie era contente , que fo¡fe 
^a paz do Senhor , e que do< Cavalkiros, qm 
al l i 4ei.fava, teria particular cuidado \ pdoqut 
podii ir de [canga ¡o , que elle os tomav.i em 
fuá guarday e amparo, e¡bes faria inteirocum* 
primento de juíiiga , de ta l forte , que fuapre' 
fenga md fizefe all i falta. D í t o i í io , bei ioa-
Ihe o Cid a maó , e dahi foy-feaos/uizes, 
aosquaes encómendoo mu ico quelhefizef-
íenajuftica. como era razao, edelleseípe-
do Cid Campeador. L i v . t . 2,99 
yava. E finalmente cora grandes cortezus 
a E I R e y , e curaprimentosaos Grandes, fe 
deípedio das Cortes e EIRey tratando bre-
vemente outros pontos de menor impor-
tancia, asdeo por acabadas, edeípedio os 
que a ellas íorao chamados. Dos quaes al-
guns (e foraó, outros efperaraó pelo com-
bate dos Infantes, que logo partiraó para 
Carriaó com mais vontadcdefeeícufarera , 
quede viraelle. 
Retirado o Cid so feu apofento, fez gran-
des prcíentesa todosos Condes, eFidalgos 
da Caía delRey. Ao outrodiapela manhaá 
cedo íe foy ao Alcaeere defpedir delRey , o 
qual cavalgando, o foy acbmpanhando até 
largo efpaco fóra da Cidade, eforamuico 
mais , fe o Cid nao repugnara; e ícitando 
& EIRey os trezentos marcos de prata, que 
havia mandado dar para o cafamento de fuas 
filhas, offereceo-lhe juntamente o feu ca-
valío Baviecay morque entendía fer o melhor 
do mundo. E I R e y naóo quizacceitar, ref-
ponden lo; ^uelfjo agradecía muito^ masque 
0 me-hor cavallo da mundo fó o merecía o me • 
Ihor CavaUeiro do mando , que fem duété&era 
elle i e afíim, que nao convinba que o íeu ca-
vallo mudajfe de forte , nem thejfe outro doml 
Dáfpedido o Cid delRey, o foraó aínda 
acom-
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acompsnhanJo largo earninhoo» Civallei^ 
ros da conícncl», Pedro Bcrmudei, Mar, 
t i m Antolmei, e N no Guttos, eoCidot 
foy advéremelo, eindüítrisndo cm como fe 
havíaó de haver, edetodasascouías, que 
h«visó de ftier no día do combate; edef-
pedidos, íefoy o Cida Valeiiga; voltando 
ciles a Toledo, 
C A P I T U L O X V I I I : 
D e como o combate dos Cavalleiros do Cid com 
os Infantes de Carriad í e feu tio9 pela a/-
fronta , que fízeraó afuas filhas^ foy 
ordenado , e preparado 5 e da$ 
leysy com qfe entrón a elie. 
OSInftntesdeCarriao , comofracos,e meirofos, nao oufawaó fahir de cafa 
de feu pay, nem voltar a Toledo a conten., 
der com os Cavalleiros do Cid,porque oseó' 
bacía muico o grande receyo de ferem ven-
cidos, que tinhao por cerco, como culpados; 
pelo que mandaraooffísrcccra EIRey, eaos 
Juizes ou tros Cavalleiros p o r l i , allegando 
exemplos para fe Ihe acceicarem ; ef oraóre-
jei tadoi . Vendo if tojcomcgaraó a ufar de el-
cufas para nao v i r , ped indoaE lR^y» ^ 3 
con» 
d» Cid Campeador. L i v . i . 3 ó i 
contcnda fe fizeíTeem C a r r i a ó , parecendo-
Ihes queelle nao vírianifloj eaílim comde-
niora iriao urdindo algum defvio, ou que 
fcaeafofofie, Quepodcr iaó lácom facílida-
dé dar t t x q o . a matarosCtval le i rosdoCid, 
para o evitar. 
Mas EIRey, conhecendo-lhesacovardia,; 
eanimo, com que eftavaó de nao cumprft 
o fentenciado , conícncio em que fe fízeí-
fe em C a r r i a ó , epartindo para aquella V i l -
la com os Cavalieiros do C i d , eosjuizes | 
e outros muicos Grandes de fuá Corte,e Rey-
no, adoecco no camiuho, pelo que fe paf-
farao mais ou t ra í t r e s fe raana í . Melhorado 
da doenga, chcgoti a C a r m ó , onde mandón 
aos Infante», quefe aparclhaílern para certo 
dia, ordenando que o c a m p ó l e fíoalaíTe na 
veiga de Carriao j c indo na veípera todos 
vello,chegarao os ínfá tesmui to acompanha-
dos de ieus pa ren tc í , e amigos, os quaes 
vinhaó com animo deliberado de macaren» 
os Cavalieiros do C i d , para que fe naó fizaf-
fe o combate dos Infiantts com elles. Mas 
naó o oufaraó executar com receyo delRey, 
o qual foy aviíado do pen íamenro , que t i . -
nhaój por onde mandou p ó r c a u t e l a , po» 
rcai com grande d í í ü m a l a ^ a ó , para naó íec 
tncendido. 
Efta 
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Efta noite id exercirarao todoscomfuas 
armas ñas ígrejas, como era coftume de Ca-
val le íros , que haviaó de combater. Aoou« 
tro día pela manhaá foy a guarda dclRey 
poíía no campo, o qval mandou queíear-
mafiVm os Condes D. Hcnrique, Senhor de 
Portugal, e D.Rayrnundo, SenhordeGal-
l iza, ices genios, c todos os Condes, que 
eraó Juizes j eeltiveHem alli cm guarda do 
campo , porque os parciaf sdos, Infantes nao 
íeatrevtflem a faier algun?arevolta, ec'ef-
compoítura, pondo em obra o quehaviaé 
intentado. De todas as partes de Hcípanha 
eftavaoalli Cavalheiros, epcíToas, que ti» 
nhaó concorrido a elpeéfcsculo tao famofo. 
E l Rey mandou armar cuas iermoías bar-
racas, huma de cada par te do campo, para fe 
armarem os Cavaüciros, ordenando queo 
CcndeD.RaymundoarmaíTe aos do C i d , e 
oCon^e D . Henriqueaos Infantes. O Con-
de D . Gonzalo íeu pay, velho venerando, 
cfiorava como menino, fazendo tao gran-
de i r; nto,queeracou}alaftimoíadeouvir-,a. 
maldi<~oando>fe a fí;, eao dia, em queha-
via nslcido j porqíre bem conhecia que 
feus fílhos naópodiaóefcapar defer morto?, 
ou vencidos. Os quaesmandaraópediraEl-
Rey por mer¿é , (^ ae as efpadas iizona? e Ce 
do Cid Campeador. L 'w. %• 303 
¡adA) nao entraflcm no campo. Rcípondeo 
E-lRey que nifto nao havia que requerer, fe-
naó que levafíem todos armas iguaes, e que 
nanhum levaffe mais que ooutro. Qucixa-
ra6»fe muito difto os infantes, c todos os 
da fuá pareialidade-, mas em fim accomo» 
daraó-fe muito de má vontade, porobede-
eerera a Eh^ey, 
Eftavaó todos muy alvorocados por ver 
jaofucce/To dabriga , eos Infantes, cora to-
dos 0$ feus,muy receoíos de Ihe fuceder mal} 
porque a fuá confcicncia errónea os eítava 
aecufando, e nao oolavaó fahir, íendo ja ho-
ras, ccitandobempreparados. Finalmente 
mandou E l Lie y fazer í i lencio, equeosCa-
valleiros entraffeto no campo , aos quaes , 
chegandoaelie, Ihesdifíe E l Rey. 
E u detejava que efia coittenda. fe fixeffe em 
Toledo 5 mas porque vos mí pedí fies , [ oíhan-
do para os Infítnres 3 que vos nao convinha jer 
a l l i , csh que vos concsdsjj'e que foffe aqui nef-
ta Fi l ia , eu por vos fazer mercé , aínda que 
hem pttdera negar e de (pacho a petifad tad m-
jufia , confenti em tuda \ e cortando pelo meu 
cemmodo , e da nmtha Corte , vim com toda 
ella é dar aimprimento a ejie pleito , como eftd 
tíetet minado por jmz.es muttos reftos ; para o 
Sus v m commigo efies Cavalleires do Cid para o 
ierm 
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lermtMrem comvofco, 0$ quass vem entre¿ 
gues d minha f é , e debaixo de men amparo , g 
guarda 1 pelo que vos aiñfo, que nem vés , nem 
voj/bs parentss , amigos , ou aliados uféis com 
elles de tra^a, ou engaño em feu prejuizo, mais 
que o Direito do campo % e Je nao fede certas , | 
quem o contrario fizer , ferd fem remijfab al» 
iguma havido por traidor , morto , confifcados 
feus bcm ; e oihay, que vos dffengam, que af. 
ftm oh (y de executar ivgo. Di í to pezou muito 
aos Infantes, ea todososíeus, 
Mecteo-osEiRey nocaropo,e mandón aos 
F ié i s , quclhes mottraííem os fitos, cmar-
cos, qoehaviao de guardar 5 e que ibes par-
tiflem o Sol , como era ufo, eíahindo ledo 
campo, mandou arredar agentedos limites, 
eraya delle íette pafíbs 9 e forao logo dados 
os pregoens, que em cal cafoíecoftumavaó, 
dasLeysdosdefafios, ecombates, porfalvar 
honras, edefender innocentes, de naoen« 
trar no campo com armas deíiguaes, nem 
de mais, ou occukas, e defecas j nem fa-
hir da raya, emarcos delle \ nem valer-íe 
de íoccorro , ou ajuda de fóra ; nem fer-lhe 
dada; eoutras mais; e íeuscrimes, epenal, 
em que por iíío incorriaó. 
do Cid Campeador, L i v , 3 05* 
C A P I T U L O X U I . 
J)e como o comhate foy ejecutado ^ e os Infan* 
íes com feu tío vencidos , e julgad&s $orj 
perjuros, e infames, e es do Cid ap" 
plaudidos y e eñhmdos por vm* 
cedures, 
I Sta feito l e poños os Cgvalleiros cada hura de fuá parte, oppoftosaos íeus con-
trarios , dado o final de accomcneucr, partió 
rao huns contra os outrosa ferír-íg das jan-
eas $ edos primeiros golpesforaóos Infas» 
tes muito mal feridos, eafiim roeímo ieutio, 
edos do Cid nenhum o foy. Logo D . D lo-
go Gongalves avangou a Pedro Bermudes 
coco grande coragem para o matar , edan-
do-lhe hutn grande encontraó, nao o pode 
ferir, e recebeo de Pedro Bermudes tal fe« 
rida, que cahio ero térra, donde fe levan* 
ton lanzando í a n g u e p d a b o c a , c delanima" 
do, elanzando Pedro Bermudes mao áef-
fada Tizona para Ihe dafj nao quiz, eíperar 
ogolpe, conhecendo, e confeílando qas 
era vencido, eqoe era verdade o que re»» 
dro Rermudes difiera. Entao os Fiéis a»anda-
do a Pcdfo Beimudes quenaoopcrleguií'» 
V í« 
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íe mais, nem Ihe fizefíe tnaisdamno, poit 
cí lavavencido, efeconfelTava por tal. 
Martim Antolinez^ e D . FernaoGon-
^alves, depois de feencontrarem fortemen-
tc , equebrarem as langas, iangaraóinaóás 
eípadas, com as quaes brigaraólargoefpa-
5 0 , até que Martim Aniolinez o ferio taó 
fórtemente no altodacabera, que o defa» 
cordou, de íortequenaddavat ino defij e 
íegundando -Ihe outro golpemuito forte pela 
cara de eítocada, o defatinoudetalmanei-
ra, que Fernaó Gongalvescomeqou afugir, 
e Martim Antolintzo foy íeguindo, edi-
zendo agrandes vozes, quetodos oouviaó: 
JíjM traidor , e aleivefo^ fóra9 f ora do campo. 
Baffim o langou fóradelle 5 oque vendóos 
Juises, Ihe ordenara© que o nao feguiffe 
mais, porque vencidoficava, íahindofóra 
da raya tugindo. 
Ultimamente N u n o G u í l o s , e D.Sueiro 
Gongalves ferindo-fcfortementedeencon-
tro de langas, quebradas ellas, brigaraocotn 
as eípadas multo rcmpo, fem diííérenla , 
até que candado ja O. Sueiro, eahioem tér-
r a , etodos cuida, aó que eramorto} Ñu-
ño Güitos voltou logo fobre elle a ferillo 
msm, efegurallo. Vendo ifto o CondeD. 
Gonzalo, gritou, rogando-lhe: Queonai 
do Cid Campeador. L i v . i . 307 
isatajfei <jm vencido efiava. E tsi uno G ü i t o s 
pcrguncou ansfuizes: Se e j l a v a vencido ^ CO-
MO o irmaddizta? Osquaesrtiponderaó: ^ue 
00. Com eite defengano vokou com m u i -
ta preíTa íobre elle a matallo, oque vendo 
1), Sueiro, difle com pouco a l en tó : N a o 
me mates , que por vencido me dou. 
Deraó cntao os Juizes o preitopor con-
cluido j epediraoa E I R e y , quecntrafleno 
campo a tazer j u í t i ^ a , o qoal perguntou: 
Se os Caval'etros do Cid tiyihaó mais que fazer 
n cafo ? E refpondendo-lhe quenaó $ pois 
tinhaó vencido os contrarios,ficando í enho-
resdo campo, deocntao ElReyporaleivo-
fos, e infames os Infantes de Car r i aó , e í eu 
tío, eportacsps mandou declarar, eapre-
goar publicamente , privando-os de codas 
as honras, e bens , que tinhao , e podiaó 
haver j cque Carriaó por mortc do Conde 
feu pay, fe confifeaffe paraafua Coroa $ e 
mandou ao feu M o r d o m o m ó r , que tomaf« 
íeoscavallos, e armas dos vencidos. 
Dada afentenga, charnon EIRey o» Ca-
Valleiros do Cid9 elouvou-osmuitoporfeil 
grande esforzó , e va lent ía , e pelo bem 9 
que deíempenharaÓapromeíTa, quefízeraó 
aoCid, ea confianza, que elle fes del les-j 
edahi reeoihendo fe a comer¿ií vou«os com* 
V 1 f%o8 
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figo j e mantiou-lhes por a mefa á füa vi fia j 
e(tando fempre praticandocom elles ,ecorn 
todos os Grandes, fobre o foccaíTo, c acgcés 
do combate i e aílim toraó muito appiau» 
didos de qaancosalli 1c acharaóaiTiílindo á« 
quelle fetco de briga tao famofa ; e depois 
por coda Heípanha, onde todos diziao; Zom. 
hay Id com o C i d , que Ce nao fahe defpicar. Af-
fim hs bem que. fue ceda a quem fe atreve a def» 
eflirmr fms ioufai , e aggravar Viraó tao ex* 
Os -Gavalletros, quando houverao de 
partir para Valenga, foraó-fedefpcdirdel. 
R e y , oqual os recebeoatnorofamente, a. 
bragou-os, deo-lhes muirás joyas, e man» 
dou-ihes entregar os deípojos dos vencidos 
por trofeos deíua viéloria ; equeosacoin-
panhaflem duzentosCavalleirosdefuaguar-
da até os por em falvoj e quedéíTeci con» 
ta ao Cid do que obrara a feurefpeito, eihe 
déflsm íuaslembrangas, erecommenda^o* 
€S1S. 
Affim voltaraó osCavalleiros vencedo-
res para Valen^a com muitahonra; daqual 
íabiooCid a recebé-íosao caminho, eche-
gando aeiles osabragou, e beijou, choran-
do com o grande gnito de os ver vir íáos, c 
ía!yos, vencedores, c taó honrados, cha» 
ínando-ike? 
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ciando Ibes rcílauradores do íeu crcdito, e 
Tingadores da injuriajeafFroma defuasfilhas 
E levando-os á prefería de luamulher, e 
filhas, ouviraó todos ce mar rom miudez» 
os íuccefibs do combate, e fim, que tudo 
tivera, com tanta honra fuá, e applaufos, q 
receberaó de todos os Corteráos % e os gran-
des favores, e m e r c é s , que E l R e y Ibes fez, 
cfinezas, que obrou porfeurefpeito. De -
ludo o que eiles fícaraomuitoagradecidos, 
e contentes, dando gragas a Déos de fe ve-
ré m defaggravados. 
E o Cid diífe a fuá roulher: DonaXime* 
v a , louvevnos a Déos nojffo Senhcr, qus nos v i n * 
lou daquelles traidores ahivofos' , que nos v i era 9 
tngMar : dt hoje em dtante [ a Deoc grapas^po» 
¿ewos cafar noffds filhas ^ fem impedimento , 
nem embargo algum , -com as pejfoas, que qui -
zermos. E ellas, máv, e filhas, fizeraó muí-
las caricias, e mimos aos Cavalleiros, feus 
defaggravantes. 
Mandou o C i J fazer fefta ñas Tgrejns, e 
applaudir por todaaGidade eíta viftoria. E 
quanta em Valen^a craa alegHa," tanto havia 
dedergoí to , etrifteza em Garriao pela in-
famia dos Ssnhores della , cu]o Altado por 
monedo Conde D. Gonzalo fé unjo á C o -
rea ds Caltella, e ficou no fenhorio Real, 
pOfc 
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por culpa de feus filhos, q u e paíTaraoa^i-
da mireravelmence} permittindo Déos qat 
aííímí-oCe caftigados tao rigorolamentcpor 
feus míos procedimentos, p e l a má c r i a ^ a ó j 
que íeu paylhesconlentio, que he veneno, 
c o m qos m o g o s fe v a ó n i K r i n d o paradepoiso 
vomitarem refinado; epela a c g a ó , eobra 
taoefcandalofa, eexorbitante, quecxeca-
taraó. De Carriaó fefoy EIRey para Tole, 
d o , ondeoCidlhe raandou osagradecitncn. 
t o s d o que p o r elleobrara, c mercés, que 
fizera aos feus Gavalleiros , p e l a s quaeslhe 
rendía asgraga?, eofferecia todas íuas cou-
fa s a feu f e r v i g o . 
C A P I T U L O X X . 
JDa Emhaixada , e prefent? , que o Grao SoUaó 
da Per fia enviou ao Cid ^ e de como foy 
recebida , e correfpondida delle, 
COrría nefte tempo pelo mundo a fama das grandes proezas, queo Cid obrava 
cmHefpanhaj osmefmosiniroigosqueixo-
fosas referiao por todaa parte, onde che-
gavao, cu jo hrado fez taó grande ecco nos 
^uvtdos do Grao SoUao de Babylonia, ou 
daFerfia, comomqkos dcrcvem , qucad-
mirado 
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admirado do que delleouvia, deíejou m u l -
to v e r , e tratar hum Varaó de tantas, etao 
relevantes prendas j m a s como pela gran-
de diftancia, que dalli há aHefpanfaa, i l -
to l e fizefle quafi impoflivel p a r a fer peflo-
almente , quiz fatisfaxer o feu gofto por 
outra v i a , mandando-ovi í i ta r , é c o m r a t m i -
car porfuasGartasje Mcnfagetroscom gran-
des prefentes para o tcr por amigo i nao por-
que neceífitaíTe delle cá taó longe , fenao por 
fazer cftimagao de íuas grandescaval lar ías . 
Alguns dizem que o te imoj porque pafTan-
do n e f t e tempo o E x e r c i t o C h r l í l a S á con-
quifta da Terra Sant^, oquizeraterpora-
migo , porque nao paflaffe l á , ounaofofle 
contra ellecom a fuateí ic idade. 
Eftando pois o Cid nefte tempe na fuá 
Cidade de Valen^a com o gofto de ver defag-
gravadas fuas filhas, eddpofadas com tao 
nobres Principes, c o m o e r a ó o de Navarra, 
e A r a g a ó , pelos q u a e s e f t a v a efperando c a * 
dadia, íegundo ficara afTentado ñ a s Corte? 
de Toledo , Ihe quiz DJOS accrefcentar o 
prazer com a vinda deftes Embsixadores,da 
qual fendo avifado o s fahio a receber fóra 
da Cidade com toda afua Cavailaria. T a n -
to que elles Te aviftarao, a d i a w o U ' f e o M o u -
ro principal da Embaixada , e apeando-fe 
quan-
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quanda pos osolhosno C i d , ev íoafuave . 
íieravel pefToa , e aípedto tao reverente ¿ 
porque era de mageltora prefenQa, e pare-
cer i ficou admirado, e cocn temorcome-
qov. a tremer, fem poder articular palavraj 
t afími cite ve ^  até que paíladaamayorforga 
da fufpeníao4 diíTe: 
Humilho -me a t i , C i d , vencedor dehatalhar, 
TÚ wats húnrado Chrifíao de qumtos cingirao ef-
pada , e montarlo a cavallo. O Grao Soldad 
d i Perfil f tneu Senhor, ouvindo a tuá grande 
fami , e Hobreza de tua C a v a l k r i a , virtudes,, 
t hens j que em ti ha s te manda muito faudar, e te 
recehc por amigo , a {Jim como aquelle , a quem 
wais ama , « mais preza, por tua grande boa» 
dade „ e virtude ^ e te envia fem dons por mim± 
que fou do [en Jangue % e te roga que os rece-
bas com a ventade , e a m r 9 com que tos man-
da 
O Cid íe nüoftrou multó agradecido ao 
Soldao, eaofeu Fm^a xador, aoquall van-
toa nos brayos, e Ihe deo paz aoufodos 
Mouros i edalli o trouxeá Cidade com to-
dos os íeiis , e o apofentou comfigo nos 
feos mefmos Palacios do Alcacere, nos me-
ihores apaíento? ielles, e mandou-lhe^dar, 
«aOiftir com todo o neceflario} p acabado o 
bin^asíe daqaeiis día , tnandou o Mouro 
principal 
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principal v i r aquellas azémelas , que v i * 
iihaó carregadas com oprefente das cou ías , 
que o Soldaó Ihe enviava em mimo 5 e a» 
brindo os cofrescmprefengado C i d , cirou 
huns grandes carcuxosdecouro, cheyosde 
rnoedas deouro, eprataj logo foy tirando 
huma grande baixella de praca lavrada, que 
conftavadetudo,oqueeraneceíTario em hun 
ma cofinha, pratosgrandes, e m i ü d o s , t i -
gella^ , bacías , panellai, etudo o mais, que 
nella fe requer, oque tudo pezava dez m i l 
marcos, pe§as rodas de graves, ecur ió los 
lavores, e muy cuftofosfeidos. 
E depois dií lo t i rou maís dez copas de 
curo , que cada huma pezavadez marcos, e 
muirás colchas ricas, e pannos de t é í a , ti» 
^ u m , e brocado de curo , e prata, e cetn 
libras de mir rha , eba l í amo em huma redo-
ma de ouro, e hum taboleiro de marfim , 
guarnecido de ouro, epedras prec ió las , e 
as tabolas , e dados , tudo era guarnecido 
deouro , prata, e variedade de pedras r i -
cas.DepoisdiftojlhemandoupreFentar gran-
de quantidade, evariedadedeanimaes, ea»» 
ves, que Ihe mandava daquella té r ra , co-
dos diverfos, eeftranhosem Hefpanha. 
i Depoisde ver tudo ifto, IhedííTe o Mot i -
l o : Eftas coufas te mmia o SoJáao^  para que 
ccnhe¡as 
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conlóelas o grande amor , que te tem, O Giel 
fe moftrou tnuito alegre , e agradecido ao 
SoldaÓ, edilTcquelhe ficava muitoobri-
gado por fe lembrar delle lá detaó longe , 
mandando-Ihe taó ricas coufas, fem Iheter 
feitoalgum fervi^ojmas queeítimaria hou-
veffe occafiao de o poder fazer; eabra^ou 
ao EmbaixadordÍ2cndo:5(?/l^iC/jriy?(3¿,^r« 
iehiapaz.norofio. Edeo-lha no hombro, con-
forme o coítumc dos Mouros. Refpondeo 
o Embaixador, que Ihe agradecía muitoa. 
quelle amor, com que otracava, ehonra, 
qur Ihe fazia , e a todas íuaj coufas, e do 
So ldaó , feu Senbor; e accrefcentou. 
Cid , je ttt fojfes d Corte de Soldad, me» 
Senhor , elle por te honrar te daría a comer a 
cabef a do feu cava lio , que he a mayor ho)frat 
que nósoutros podemos fazer a quem muito a' 
mamos , e a quem convidamos. Mas porque 
vósoutros os Chrifiabs nao tendes tal cofitme , 
nem tu , Senhor, te podes avifiar com elle, te 
wanda em lugar da calera coztda , o melbor 
cavallo vivo , que em fuá térra fe achou. E eu, 
Senhor , j a que tive a ventura de te ver <, te que' 
ro beijar a mad i porque por iffk me tenho , e 
julgo por muito honrado , e ditofo. Dico iíto, 
proftrou-íe por térra, pedindo-ihe amaó, 
coGidrepugriou, raasimportunado, con' 
fentio 
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fentio que o Mouro Iba beijaíTe, c fahio 
a ver o cavallo, que vinha ccm arreyos mui» 
to ricos , e elle em fi coufa de muita elti-
jna^ao. 
Chegado o diada deípedida , depois de 
ver muicas térras , e coufas de Heipanha, 
Ihes deo o Cid grandes dadivas j e envión 
ao Soldaó hum grandeprefence, quefecom -
punha de codas as coufas, que foube qu* 
lá nao havia ,eTiodia5(er de eftitnanaquel-
las parces de Aüa ; e aíTitn mefmo a todos 
os cópanheiros dos Embaixadoresdco rnui-
torbr íncos , e prendas. etta cerra. qucmo-
ítravao eítimar, com que íeforao muitoa-
gradecido1?, e contentes j echegandoá Pcr-
tía, o nao ficou menos o Soldao co n as no-
ticias, ecoufas, qae Ihe levaraó deílatér-
ra. 
C A P I T U L O x a . 
De como os Principes de Navrrra , e í^ra^ a» 
vierad a Valenga a cafar t cm as fi has 
do Ctd* 
t? Srando aínda emValen^a osEtn^a'xada-Lres do Grao Rsy d a P c í f u , cheaaraá 
novas ao Cid como as Principes de Na-
varra. 
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T a r r a \ c Aragao vinhao áquella Cidade a 
cafar com íuas fslhas, como ñas Cortes d e 
Toledo fe tinhaaffentado } equandofoube 
que elles vinhao ja per to de V alenda, íüh ic-
os a receber feis legoasem diftanciadella , 
cotntoda a fuá gente deCavallaria, todos 
veítidos de gala , o qual chegando a huta 
grande prado muito ameno, parou a l ü , man-
cando aífentar fuas Tendas, eembarracara 
gente para osefperar naqnelle filio, e al-
lí os recebeo com multo amor, e honrada-
mente} os quaes vinhaomuitobemacom-
panhados dos feus Cavalheiros. 
Chegandoao Cid , apearao-fe, elhequi-
zeraó beijar a maó« eelle o naoconfentio, 
eosabragou, edepois vieraó todos para Va-
knga , onde entraraó com huma Prociflao 
triunfal, e grandes alegrías, efeftejos, que 
duraraó quinze días, oito antes das vodas , 
que fe detiverao cm algumas preparagoens 
e adornos, e ontros cito depois dellas. E 
quandochegaraóaDonaXírnensjlhe fizera6 
re/erencia, ea fuas filhas,fazenio o mefma, 
qaoGid, oqaeella naoconfentio, eos re-
cebeo com grande aíFabilidade; elles fica-
r^ ari fufpenfos vendo o adorno, egravidade 
d a m á y , edas filhas, fuas E{'poias. 
¿ Chegado odiadeíliaado> defpofou o Bif-
po 
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p o D. Jeronymo a D . Pedro de AragaÓ com 
pona María So l , e D. Ramiro de Navarra 
com DonaGhriftinaElvira, queeraóosraais 
velhos. Ao oucro dia fe fez a vodacom;ban* 
quece geral , e muito cíplendido , contu 
nuando as feftascomjogos, alegrías, e in-
vengoens novas , de cavalhadas, touros , 
canas, eoutros divertí cientos por eípago de 
oitodias, nosquaesoCiddeograndesdons 
a todos os Cavalheíros , e Fidalgos, qus 
vinbaó com os infantes, eoucrosmuitosEw 
trangeiros, Aventureíros 4 que allí vicraó 
ásfeí ías, chamados da fama deilas. 
Dalli a poucos días tomón o Cid os I n -
fantes pelas maos, e os levou a huma C a -
mera fecreta, que eítavafechada, ondeti-
nha mandado guardar o rico preícnte, qus 
o Grao Soldao Ihe enviou, elhe foy mof-
trando toda aquella grande quantidade ds 
moedasdeouro, eprara, joyas, pedraspre» 
ciofas, lou^a deprata, pannosricosdeté-
la , ebrocado, etoda a maisriqueza, que 
alli eítava depolitada, de que el'.es hcarao 
muico admirados. 
O Cid Ihes dilTe : FHhos , i/lo mereeeo , 
í grangeou a valentía , e boa fama , meditníe 
a grafa , e f avor Divino , que fem ifj'o nao pom 
.dmoí obrat mda digm d$ ioavor ^ e merecí• 
meñíoi 
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wento ; f&zey mmto por adgmrir effe , cont 
cbraí merecedoras deí le % e su vos quero dar por 
agora ameiade de rudo ifto : o mais re/ervo-o 
para os fuccejfos futuros « fea tempo Jerd tu-
de vnlfo. 
Os I nf antes o revercnciárao, eagradece-
raó, etivsraóemrnercéi proteítando, que 
r.enhum oucro dote procuravaó, mais que 
c g o ü o de cafar com íuas filhas, Senhoras 
de tantas prendas, edignas demayores Co-
reas, ntm o podiaóconíeguir melhor, que 
aparentar.íe com feu fangue , com vincu-
}otaóapertadoi poiscratalCavalheiro,que 
íu erava Reys, e Principes, eos mayores 
domando o mandavac vizitar, e buícavaó 
íua amii?,de. Rcípondeo o C id quelhonaó 
dava por doce, pois nenhum haviaequiva-
lente á grandeza de fu as pe (Toas $ mas que 
craíohum final de amor, como amigo, que 
reparte íeusbens com outro , oulhe faz al-
gumroirno, dos que rec. beo de oucro. 
Houv ealli outros curr primencos de par-
te a pa: te, aré íe fahirem aos divertimentos 
que ja havia na Pr^ga j e allím fedetiveraó 
cíies Principcsem Valengaalguro tempo na 
companhia de feus logros, muito bemfér-
vidos, e acariciados de Dona XimenaDisSj 
que Bao cabía em ii de goíto de ver a 
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fuas filhas taóbetnempregadas, ea íua lor-
tetaó bem trocada, etaó .melhorada, do q 
fora antes j de que dava grabas a Déos» De-
pois ihes pediraó licenga para voltara feus 
Rey nos j e o C i d , e ella ihes langarao íua 
bengao a elles, ea fuasíilhas, edsndo-lhcs 
outras muitas joyas, e coufas de valor, e 
eftioia, além doqueeftavapromettido, efe 
Ihe tinha ja entregue aieus Mordomos, fe 
forao os Principes cora fuas mulheres para 
as Cortes, e Cafas dos Reys feus pays. 
Dalli a hum anno tnataraó os Mouros a 
E l R e y D . Suncho de Aragaó cotn hum tiro 
defetta, eftando fobreHueíca, ereynoufeu 
filho, genro do C i d , que em vida do pay 
fe intitula va ja Reyj mas nao tevefilhos de-
lta Senhora^ eaííim Ihe veyoafuccederno 
Rey no íeu irmaoD. Affonío, que intitula-
raÓoBatalhador-.eo Principe deNavarra foy 
mais feliz j teve fiihos, hum dos quaes foy 
D. Garcia Ramírez , que reynou em N a . 
varra , e foy pay de Dona Branca, Rainha 
deCalteilajtniilher delRey D, Sancho o De-
Cejado j por cuja via fediffuncHoo íanguedo 
Cid por codos os Rey s de Hefpanha, e de to-
da a Europa, 
3iO Hiftoria verdee tro. 
C A P I T U L O X X I I . [ 
r 
jOe como 0 Cid foy certificado da VOUA delRsj\ h 
de Marrvcos eom todo o Jeu poder contra c 
f^ alenga % de como fe apareíhou para \, 
a de fenja, » ¡he appareceo o Apnf~ . \ 
to.'o S. Pedro, revelando*¡he odia, t 
de fuá mor te „ depois da qvM 
'vencería aosMsmoy. 
CAfadas as filhas do Cid cotn os Princi-pes de Navarra, e Aragac, quizDeos, 
que depois defte grande goíto tjveííc elle 
tambetn algutn defeango, e alliviode tan-
tos trabaihos, efadigas paíFadas, nao Ihe 
dando occafiaó de mais alguina por efpa^o 
de cinco annos, que viveo aínda em Va-
lenga fem guerras,fervindoanoííoSenhor. 
Noefpago dos quaes EIRey Bucar de Mar-
rocos, nao fe cíquecendo da injuria, que 
havia recebido doCid , andoupeííbaltnen-
te por toda a Africa convocando todos feus 
parentesjeamigos^onvidantío-os com gran-
des conveniencias aacompanhá-íonapafla-
gem a Helpanha contra Vaiencja, parata» 
mar vingarya do C i d , edelafffontar a fuá 
L e y , eo íeu Piofeta, ultrajado* por cfte* 
ÍCÚ9 
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feu grande í n i m i g o , que tantas aíFíontas, e 
paies tínhafeito á íua gente j mas que ago-
racom o feu favor» eajada dellesferiabem 
Icaíligado j eaflimajuntou tr in tae íe i sReys , 
cada bum com feu exercito de p é , ecaval" 
laria 5 e promptos todos , embarcaraó em 
huma monftruofa Armada , que cobriaos 
mares , e aíTombrava a térra. 
^ Sendo o Cid difto certificado, mandoa 
chamar perante fi toda a gente da Cidade, e 
difle-lhes: yímigos, tenhopornoticiacerta^  que 
EIRey Bucar vem [obre nó$ com todo o feit poder% 
e o de trinta e feh Rey% de Africa, que cent eh 
le vem , para cuja refíflencia me convem muií» 
apare/bar, peif que mQo Senhor foy férvido de 
me dar efta taó nobre Cidade. E para i fio fe por 
melhor por obra , coñvem que vósoutres todas 
os Momos fayaes delta , e vos-vades apofentar 
no arrabalde de Alcudia, até que vejamos o fim 
que terá efte feit o; e affm vos mando que o p o * 
nhaes logo por obra fem replica. Os Mouros Q 
iízcraó affira 5 mas de muito má vontade. 
Deo entao o Cid ordcm na Cidade, como 
eítivefle toda em poder de Chriftáos , aos 
quaes entregou os po í to s , que haviaodeoc-
cupar, eos advertió do q haviao defazer. 
Com eftadifpofigaó,edil igcncia,entcndeo 
o Cid q eftavafeguroj tendo os Mouros fó -
ra da Cidade. X Efiap^ 
;31, i Hiftoria ver da delr a 
Eítando o Cid huma noiteerjcoftado, c 
penfativo, coufiderando no que convinfaa 
faxer para adcfcníudaquellaCidade, epara 
fahiradarbatalhaa E l Rey BucárjComegou 
a camera aefclareccr cora tal, etaógrande 
claridade, crefpiendores, que ficou admi-
rado, £ vio logo jutuo de fi hura venerando 
velho vellidodebranco, cujoscabellos, e 
barba erao muico alvos, e trazianaraaodi, 
reitahumas grandes chaves, o quallheper-
guntou : Rodrigo^  dormes? O Cid eílava co" 
mo fosa de fi com tal v i íao , eperturbado; 
roas tomando alentó com íeu forte corajao, 
refpondeo: que nao; e continúen dizendo; 
Eu te requeiro ¿a parte de Déos , que me digas 
quem es ? Relpondeo o velho: 
Rodrigo , mo imas , porque eu fou Pedro 
'Jlpofiolo , enviado por Déos a avifar-te y quede 
hoj e a trinta diar detxarás ejie mundo , e irás 
para a vida hemaventurada , e eterna , e quer 
Dcos fazer^ te tanta merce , que affim como te 
fez. em vida jempre vencedor , que agora o fejas 
aínda depois de morto , por honf& teu corpOt 
vencendo efta batalha , d qualJeras levadopr 
tua gente; e affm desbarataras- a EIRey Bu-
car. E ijlo Jera com ojuda do jípojlolo S. Tta* 
go , que nojjo Senhor viandard em foccorro. 
Pelo que traía muiío de. te arrepsnder , e 
con-
do C i d Campeadorr L i v . %. 3 ^ j 
confeJfAr dos teus peccados 9 fazer penitencia , 
e p ' pirarte para a mor te* e ferds /alvo. Tu» 
do ifio te concedeo no[p) Senhor Jefa Chriflo por 
mus rogos , e indancias , pela devogad , que 
¡empre me íivsftei 9 e pela honra , e augmento, 
que tens feito á mmha Caja de Cardenka. Di» 
to ü t o , quiz o Cid levantar-íe para í e l h c 
lanzaraospés9 ebeijar-lhosj masoS&r.to, 
nao o confentindo , deí'apparcceo. 
Ficou o Cid muy confoíado com efta v i -
fa69 e avilo do Ceo, edeomuirásgra^a / í a 
D é o s , e ao Bcraaventurado Apol lólo S. Pe-
dro, que talembaixada Ihc trouxe. A o o u -
trodia pela manhaá cedo, mandou ch imar 
todos os Cavaíheirosj ehomens honrados, 
que alVi tinha comí igo por moradores da* 
quella C id ide , e vindo e l l e sá íuaprc ícaga , 
Ihes diffs: 
Amigos, e párentes , \e muy kaes Va¡TaUost 
ja fabeif muiío bem como EIKey D . Ajfonfo % 
fsndo eu feu ntuito leal Vajjallo , me áeflcrroa 
por duas vezes ds Cajiella, fem eu Iho merecer^  
pela qital razad os mais de vósoutros por voffs 
hndads , e vontade , querendo-me fér anúgoi 
kaes , fakiflcs cdmigo ^  e me acompanhafles , 
guarda/les , e ferviftes com toda a lealdade , é 
fez-notnoflo Senhor tantas mercé? , que vence* 
' niós tantas htalbas, e tarjo; inimigos, affim 
V X 2. Chrif-
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Chriftadí , como Mouror, quanioí foraoor que 
fe nos cppuzerad , e gazhamos e/i a injigne Ci-
dads) em que moramos 5 pelo qual nao [amos 
abrigados a reconhecer ajuda , ou favor ^  ntais 
que a Déos, noffo Senhor; e a El Rey D. uíffonjo 
fó pela míureza , que do Jeu Reym temos. 
ludo i fio vos quiz lemhrar 5 porque faibah 
em que eftado »ftab minhas coufas: porque vos 
(ertifico , amigos , que me ficho m fim da mi' 
jjha vida 9 e o morrer bem [abéis que a todos hs 
natural , e para todos commum % porque Jabe-
reis que efia miíe paffada , eftando encoflado% 
mas defperto , me erpparueo o jlpoflolo S. Pedro, 
e me dijfk , que de hoje a irinta dias partiría 
dejia vida, e eutras coujas mais , que dirsy a 
feu iempo 5 e eu creyó , que i [lo a (Jim ferd, 
porque , alem de ejlar certa que a vifao foy de 
S. Pedro , íambem me apparecerad algumas noi-
ies as almas de mea pay , e meu filho Diogo 
Rodrigues , dizendo-me, que largamente ti» 
•nha vivido 9 e era ja tempo de ir para a vi» 
da eterna : e como vés [abéis , EtRey Bucar 
jraz trinta e feis Reys comfigo , com grandijp* 
mo ejercito, contra qttem ja eu nadpoffojervof-
¡ 0 Capitad em vida , cbm ludo vbseutres ved 
je podéis defender ejla Cidade dos primeiros me 
petos , que eu efpero em m¡Jo Senhor , que vo* 
¡abtrey aconfelb&r cmo vés pojfm alcanas 
4 viña* 
] do Cid Campeador. L l v . x . %%$ áviSíoria de iaó formidavsl inimigo ^ e direy a tra^ a , antes que de vós me aparte , de como 
vos haveis de haver , e do que haveis de fa e^r 
depois no combate dos Reys Mouros. 
Com eíta noticia , e defengano ficárao 
os do Cid muy triftes, íem embargo das pro-
ra c (las dos feguros, quelhe$davadayi¿io-
riai porque a falta ( que Ibes havia de fa-
zer a íua vida , e companhia ) os poderla 
defanimar de to4o. 
C A P I T U L O XXÍIL 
J}i como o Cid ordenou o que os féut haviao di 
fazer para dar a batalha aos Mouros , e 
fe preparou para a moríe , e faüeceo 
(antamente, 
PAíTados alguns dias, aloscco o C i d , e vendo-fe vizinhb ámorte , mandoufe-
char todas as portas da Gidaífi , e foyfe á 
Igreja de S. Pedro, mandando ahi chamar 
toda fuá gente,eem preíen^adoBirpo D. 
ronymo, eda toda a fuaClerezialhesdiíIei 
jfmigor , bem fahtis como a mor te he tributo 
univerfal 9 que todos devemoí Pigar a nin* 
guem perdoa 9 por grande que feja : e fabeis 
tambem , que pela grafa de mjfo Senhor Jeftc 
CkriJ* 
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Chriflo , moua fuy vencido , vilipendia-
do 5 i'í/tf ¿| /frt'íí vósóutros tjuan-
tos aqui efiaes , par entes, amigos ^  e Pajfa, Iosi 
que nao permittaeí , ^ minka mor te tu o 
jeja 5 porque toda a bsmáventman^ a do ho* 
mem efld no hom fitn \ e por i fio vos rogo, e man-
do ^  que fafaes íudo , « ^«e c ^¿/^o £) Jerony-
mo D. Jívaro Anne? , e Pedro Bermuthi 
vos dijprem j perqué cites he que vos bao de re-
ger , e governar , ¿TC^Í? ^ minha honra , t i 
utiiidade for tnais conveniente, E rogo.vos 
que ¡he obsdicaes' affim como atéqui o fázieis a 
wim. 
E affimíe d c í p e d i o d e t c d o p , deíxando-
osmoito criftes, pela falta, qoellies havia 
de faser. Confeflou*fe logo coro o Biípo, 
que era o feo Confeí lor , com ciüítas lagri-
mas1 de atrependi mentó . F<ito i l i o , wltou 
ao P.'.^o, onde hia cada vez maisenfraque-
cendo; e nao falcando ja maisqueíttredias 
para o terr^o^de fuá ' / ida , mandou allitra-
zer diante de íi da íiiirrba, e do balfamo , 
que o Soldaó Ihe rcmetteo j e que Ihe 
trouseíTem huma copa de curo para mií-
turar parte di í lo com agoa rofada, de que 
tofuava cada día huma colherfínha, com 
o que fe Ihe foraó gallando feus máos hu-
mores, e füjtaleccndo os ñe rvos , c fuá cor 
fe 
do Cid Campeador, L i v . ^. 317, 
fe foy fazendo muy frefca , e as feigoens 
mais formofas, do jque eraó quando tinha 
laude, e boa difpofigao. 
Hum dia antes que fallecsfle , mandou 
chamar o Bifpo D. jcronymo, ea O . Alva-
ro Annes , e a Pedro Bermudes , e a G i l 
D ías , fcu Almojarife, e Ihes diñe : Bem 
fabeií como E l Rey Bucai feiá multo cedo ¡obre 
efta Cidade com irinia e feis Reyr , e (mi exer* 
dios , que com figo traz, para cuja dsfenfa bem 
neccjfaria feria a mlnha vida , mas ja que mf' 
fo Senhor he férvido \ que eu me aparte della 
mais cedo, o que emprimeiro lugar ¡levéis fazer 
he , que 5 tanto que eu efpirar ¿ fafaif lavar o 
mm carpo muitas vg-zes com agua rofada , e de-
•pois mgi'O muy bem com balfamo, e mirrha j 
de forte que nenhuma coufa delle fique fem (er un-
gida j e rego-vor a vos Senhor a minha De na 
Ximena ^ e a todos vósouiros, que aqui efiats^  
que nao choréis, nsm fa$aes prantó , nem deis 
vozes y 6u ftnaes 9 por onde fe entenda que 
fou morto , antes efleja ¡fio muito em fegredo. 
E quando EIRey Bucar.for ebegado com os 
feus apormfe fobre a Cidade 9 manday que toda* 
as gentes Je fubad aos muros , e torres della , e 
dahi tocar trombetas , e tambores , e todos fe 
fnoflrém muito alegres , e fÜfOtS a mayor fejla 
que Ibes for pojfivel 9 e dabi aparelbñy*vos > e 
Sodas 
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todai mofas c tufas para vos tres a Cafte'U 'le* 
dizey-o a (Jim tm fegredo a todos os da Ctdade , 
para que faf<*5 o mejmo t e kvem todo o preci. 
qfo , [em que o% Mouros entendao a determina, 
fad i e iflo o faréis &Jfim , porque depois de mi' 
fíba mor te he mpoffivel que vot pojfais confer* 
var nefta Cidade , ttem defendida entre tan' 
ios inímigos , taó invejada , e combatida. 
E vos , Gil Dias, tende cuidado de fazer feh 
Jar o meu cavallo Bavieca, e armálo muy hem 
e dabi fazey o mefmo ao meu corpo , appare-
Jhando-o de tudo o cofiumado y eponáe me na 
}a ¡egurando- me de tal ¡crie $ qt*f n*o fú^ a 
cahir, e metei-me na mao a minha efpada T ÍXQ-
na 5 Í vós Bifpo D. Jeronymo , ide a par ¿e 
tnim i e vés Gil Dias guiay-me 9 cavallo j t 
vos Pedro Bermudes levay a minha Bandei • 
ra , cerno coflumais % e vór divaro Annes ca* 
pitamay as nojjas gentes , pondo-at em ordem^  
e formay -as em efquaároens , e dahi podéis fa-
hiv a peleijar com os Reys Mouros } e fede cet* 
los, que os venceréis com o favor de Déos y ea-
juda do Jpofiólo S. Tiago mffo Protector ; e 
áifto nao tenhaií duvida alguma , porque af-
fim mo certificou o Jpofioio S. Pedro } e vencí' 
da a bata/ha , Zaqueareis o campo do que pude* 
res levar 5 e vos iréis de caminho para S> P*m 
dro de Cardenha com o mu cerpó, 
. . . . . . £& 
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outro dia fez o Cid ofeu teflamento, 
com breves claufulas, no qual entrcgavafua 
alma a Dcos} e ordenava que íeu corptí foí-
fe levado ao Mofteiro de S. Pedro de Car-
<jenha, aquem deixou grandes legados por 
fuá alma para a fuíientagaó dosMonges, c 
ornato da Igreja, em que bavia dedeícsn^ar: 
e qne tanto que alli chcgaffe, íofícm logo 
veftidosderoupascompridasj largas, e ca-
puzes rodos os pobres do íeu Hofpital, eos 
mais até quatromi!} (grandeefmóla ! )crua 
tnulhcr, efilhas, quefofiem fuashcrdeiras, 
aquem encómendou que cmpregaíTem bem 
os feusbens j e que Dona Ximena viveífe 
junto do dito Mofteiro , reíervsndo algumas 
libras, ecoufas, que deixou a cada criado: 
edeixou por teflamenteiros 3 Dona Ximena 
e ao Bifpo D . Jeronymo , e a D . Algaro 
Annes , e Pedro Bcrmu jes , deixando-ilies 
a rodos íuas mandas 
E acabado ifto, pedio o Sagrado Viatico, 
que recibeo cora fummad vo^ao, es i t ió lo , 
dizendo ; O* Senhor weu Jefu Chrifto , vqffo 
be 0 Reym , e todos os psáerof> eftaó em voff'as 
maós : vós Senhor fots Rey fahre todos os Reysy 
t poderofo ¡obre todos os poderofos ! Rop^vzs 
por vojfa piedade , que pois tantar mercé * we 
fzeftes m vida) concedendo+me tantas viso-
rias 
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rías, dos inímigos de pojfn Sania F é , que me 
queirais agora na hora de minha ntorte Ivvrar 
dos infernáis , perdoar meas peccados f $ re* 
ceber minha alma. 
Ditas eítas p al a v ras, efpsrou com muí. 
ta paz s entregando lúa bendita gloia n»s 
máos do íeu Creador aos 10. de Julho do 
anno do Senhor de 1008. Alguns dizem , 
que falleceo em if . de M a y o , e outros, 
que em Junho e outros h a , que poem 
íua n)orcc no anno ícguinte 1099. Depois 
dcll a fez-fe tudo o que elle deixou ordena, 
do , ernbalíamando-o , e feu rofto ficou 
muito perfeito com cores de vivo j e le-
vando.o á Igreja de Santa María das Vir-
tudes , que cita va íita junto dos Pagos, 
Use foraó alli ditas muitas Mifías por íua 
aloipj e Ihe físerao fuasíolemnes Exequias 
com tauíto fencitaento , mas fem pranto , 
como elle deixou ordenado. 
CA 
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C A P I T U L O X X I V . 
Ve como EIRey Bimr chegou a Fahnfa com 
iodo o feu poder y e da grande beta Iba em 
que foy vencido pela gente dé Cid j e 
de como efia fe foy com o jen cor-
pa para Cañella. 
n P Res di as depois da morre do Cidche-
,1_ gou EIRey Bucar com fuá aífombro-
fa Armada ás prayas de ValenCa, cde ícm-
barcando,pós em térra o maiseíh-cndoío nu-
mero de inimigos da Fé Carhoiks , queem 
tempo algum pafíou de A frica a Heípanha 
aré áquclle tempo, por mais que encaregso 
o dos primeiros, que a ella paílarao contra 
EIRey D . Ramiro , aquelle ultimo dos G o -
dos, rao celebrada por fuá deígraga. T r a -
2ia comilgo trinta eícvs R eys, com outros 
taniosexercitosdeMouros Africanos, chu-
ma Rainha Moura ? com mil cduzentns Ca-
valleiros negros, que todos vinhaó toíquia* 
dos, excepto no alto dacabeca, em que 
traziaó guedelhas de cabello ccmojaponi í -
tas, em final de virem a íalvar fuas almas, 
preíumindo que por ellas haviaó de ferar-
rebatados paia o Ceo. Os quaes vinhaó ar-
mados 
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roados óc couragas, e lorigas, e tra&iaó 
arcos Añádeos . 
Defembarcado EIRey Bucar cotn toda 
fuá gente coi térra , roandou üfienrar o leu 
Real á viíla da Gidade, em quefearmarao 
quinzemilTendasi eaffim outras tantasbar-
racas msis pequeñas, humas, e outras dos 
Reys , e Cavalheiros de fuas Caías, e fer-
vigo, c-dos Cabos, Capitaens, e Officiaes 
do Excrcito. EaRainha Moura,tnuilo con-
fiada , mandou pórasíuasjuntodaCidade,e 
logo ao outro dia a combaterao com tanca 
porfía, que duron o combate rresdias, em 
que morreo infinita gente do arrayal dos 
Mouros , porque fe chegavao aos muros 
com grande confianza. 
E os Chriflsos t inhaó por cima dalles 
poftos muiros pccrcchos, que Ihesarreme-
^avaó fobre elle?, e os matavaó, e feriaó 
laít imorarnente; c conforme o confelhodo 
C i d , ras-.iao dentro da C ü a d e muy grandes 
fc í ias , e a legr ías , tangendo muitcs inítru-
rnentos, trombetas, anafins, e tambores. 
Vendo EIRey B icar o grande damno, que 
fuá gente reesbia fem caufar algum aos 
C h n í i á o s , mandón ccíTar os combates, ere» 
tirar a gente aos Reaes, ondedefean^araó 
algunsdias, que os Chriftáos gaítaraóap-
pare-
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pareihando tuda , o que Ihes era convenien-
te para dar a batalha , e it-fe de caminho a 
Caftella. 
PaíTados nove dias, depois que EIRey 
Bucar ehegoua Valenga, íoy ordenado ru-
do pelos Chr i f t áos , affim como o Cid odei-
xou diípofto. E í lava o corpodcd&einfígne 
Cavslheí ro taó natural,c incorrupto,olhos 
abertos, barba ccmprida, e forma vívente , 
que nao haveria pefloa ignorante do cafo, 
que julgafle que elle eílava mor to . Eche-
gado o d ia , era que determinaraó iahinfe 
da Cidadc, logo pela manhaá rnuitocedo 
apparelhou G i l Dias o cavallo Baví*ca, e 
foy o C i d cavalgado nelle, e depois que o 
concertarao, efegurarao bem na fella, ar-
mara ó-no de fuas armas como cm vida, e 
puzerao-lhe nacabega hum capacete de per-
gaminho pintado, etinhaó-lfae preparadas 
duas tabeas concavas, ou caixinhos, pomo 
rampas deba t í s , para os peito?, e coilas, cm 
que ficaraó muito unidas, e encaixadasna 
íe l la , de tal for te , que ocorpo hia mui to 
direi to, fem fe inclinar a partealguroa, e 
como brago direito levantado, mettendo-
Ihe na maoaíuaefpaday/zo»*. 
Entretanto í c a r m a v a o codos os Caval-
k i r o s , etodaa mais gente d o C i d j edahi 
c a f r e -
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carreganlo codo o maís preció lo , ecoufas 
melhorcs, que havia na Oidade, e paderaó 
levar, forao fahindodeHacom grande filen-
cioneí ia ordem. /icoicnpaohava ocorpodo 
C i d de huma parts o Bifpo Djeronyrao, c 
daoutraGil Dia'J, que juntamente guiava o 
cavallo. Oíante hia Pedro Bermudes, com 
aBandeiradoCid, coraoíeu Alferes,ccom 
elle hiaoquinhcntos Cavalleiross, muy betn 
armados, que a defendiaó j logofefeguiaó 
as azeraulas, e todas m mais cargas dafar-
dagetn, com oucros quinhentos Cavaileiros 
de guarda. Seguia-fe em terceiro lugar Do-
na Xtmena com faas Donas j e todas as mais 
mulheres, e gente raiuda , que havia na 
Cidade; epor fuá guarda hiaó outrosqui-
nhencos Cavaileiros. Ulciraamenje hia o 
corpo do Cid acompanhado de outrosqui-
nhentos Cavaileiros dos melhores, qucellc 
tinha. Agente de pe, que pedia tomar ar-
mas, hia formada entre os primeiros elqua-
droensi e lahirao tao paflamente, e com tal 
filencio, que foycaufadeadmiragao, epa-
receo coufa milagrofa. 
Sabidos fóra da Cidade fem ferem fenti-
dos , tanto queo diaachrou bem , formou 
D . Alvaro Aunes ^ CapitaóGeneral, agen-
te commuitapre í l t za , evigilancia, como 
quem 
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quem eílava bem cxercítadcj e logo coa* 
admiravel ardor deo íóbreos Mauros, que 
eftavao deícuidados, equaíi todos adormir, 
íem rcceyo decaíaccommcttimcnto 5 cfez 
nelles cruel cftrago, íendo os primeirosos 
da companhni da Rninha Moura, q eí lavaó 
inais proquinquos á Cidade, a qual caval-
gando logo, ámancira de Amazona, com 
os que puderao ícguil la , comecou a f'erir 
osChri í táos , coraohum Tigre. 
Porém fendologo mortaporelles 5 fedef-
animarao os feusde íorte , que foraó fugin-
do para o Real del Rey Bucar, ondefoy tal 
a revolca, econfufao, que poucos fe pu-
derao armar, einveftindo-os os Chriílfios, 
matarao tantos, que foy couía eípantofc,oa5 
fe podendo dar hum paffo defcmbaragado 
por entre tantos corpos proítrados por térra, 
huns mortos,outros palpitando agonizantes 
cfoy taó grande aperturbagaó dos Mouros, 
que huns aos outrosfcatropelaraó r e foraó 
fugindo para o mar, onde cinhaóa Armada, 
parecendo-lhes que hia fobrc eiles coda aCa-
vallaria do mundo, capitaneados por hum 
Angular Cavalleiro, montado em hum c i -
vallo branco, que trazia na mao eíquerda 
hum Eftandarte branco, chuma Cruz ver-
melha, enadireitahumaefpada, que pare-
cía 
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cía fcr ác fogo, com a qual fazia taó gran-
de eílrago nelles, que era coufa digna de 
cfpanco , a quem nao podiao refiílir. Era 
o Apollólo S .Tiago , comoS. Pedrotinha 
promettido ao C i d , fegundo ficareferido. 
Vendo efta deíordem EIRey Bu car, com 
os cueros Reys , que com elle eftavaS, e 
na ó a po dendo remediar, forao fugindo para 
asnáos com todos osoutrosGrandes, que 
os acompsnhavaó ; cas gentes do Cid osfo-
raófeguindo, e matando íem piedadealgúa} 
eclles hiaó tao atemorizados, que nada re-
í i f t iaó, tratando íó de fe accolher ás naos 
com taódeí atinada prefla, que fe aíFogarao 
nomarmaisde vintemil Mouros , éntreos 
quaes foraó vinteedousReys, eos outros, 
com o Bucar, entraraó ñas naos , edando 
velas ao vento, fe foraó com a fuá má ven-
tura chorar a fuá defgraga cm A friea. 
Desbaratados os Mouros , e íeguros os 
Chriftaos ja de todo o perigo , voltou D. 
Alvaro Annes com toda a fuá gente ao cam-
po dabatalha, ondeodefpojo era tanto, que 
Jiaviao mifter todas as carretas de Hefpanha 
jpara o conduzir: nem he fácil explicar o 
ouro, prata, joyas, pedraspreciofas, ca-
valles* muías , camelos, croupas de muí-
tas diferfidades j porque entao era Africa 
muy 
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muy r ica , e abundante deltas coufas, das 
quaes foy tanta a quantidade , que allí fe 
achou, que o mais pobre dos Chrif taósfi-
coü niuito rido párá fisnapre. 
Finalmente cárregou4e tudo ó que poi-í 
de fer ñas cavalgaduras, e o mais ficóu def* i 
prezado no campo, Como fofaó asTendas ^ 
e o que em multas deílas havia , de que náo 
fizeraó, ou nao puderaó fazer cafo, e de 
que os Mouros natüraes da térra íeáprovei-] 
tarao depois, fendo vencuradellesadeígra-
5a de feus nac ionaés , e patentes. E affitn 
os Ghriftaos vidoriofos , e bemaven tu rá -
dos, com grande gloria, e louvor, levan» 
doocorpodo Cid na forma referida, fe par-
tiraodo campo, tomando O caminho de Caí-
tella direitos ao Moí te i ro d e S. Pedro de¡ 
Cardenha. 
Dezejará agora o L e j t ó r í a b e r porque de J 
famparaó a huma rao nobre Cidade , que 
puderaó confervar fácilmente com acredi-
to de taó gratides v i sor ias , c com tantas r i -
quezas adquiridas C o r n e l i a s ? A refpoftadeo 
o C i d , como fica dito ácima no capitulo an-
tecedente. Era impofíível confervarfe Va-» 
tenga taó apartada dos dominios Chrif taós , 
donde pudefíe fer foccorrida, pofta entre 
oa dos Mouros , q u e naOiéVava© em paciin 
[338 Hiftoria verdadeira 
cncia aquelle heyo, cexpoftaásinvafoens 
de codos elles, daqucm , edalemmar, como 
vimos atéagora, a quem mal podía rcfiltir, 
faltando-lhehum peitotaó forte, como o de 
taó infigne Cabo, e fsahiosds ixaí lc , feria 
arriícar as vidas , ás honras, c as liberda-
des dos feusj por iflb , talvez coro ordena. 
£aodo C e ó , Ihcsmindou que a defampa. 
raíTem, e fe f o fie m para Caftella,' que tempo 
viria, em que rom mayoropportunidadeíe 
tirafíe aquella Cidadc de taó enorme cati-
veiro, comoaflim íuccedeo,conquiítando-a 
depois E i R e y D- Jayme de Aragaó, conferí; 
vando fempre o titulo de VAlenda do Cid. 
C A P I T U L O X X V . 
De como os Mouros, ' expulfor de Valenfa pelo 
Cid y tornarab para ella e es Cbrijtabs 
feguirao ftu caminho com o corpo da 
Cid para S. Pedre de Cardenha^  
e femgenroSy efilharovi' 
grao vtfitar, «acompanhar. 
V Endo os Mouros, que o Cid mandoo fahir da Cidadeantcs defua roorte, pa-
ra o arrebalde, que os Chriftaos depois de 
Sao iniigne viltoria , que haviaó aleanv*' 
do Cid Campeado f . L i v a l 33^ 
tíd dos de alémmar^ fehiaócotóoretiran* 
do para a parte de Caftella s ficarao muico'" 
admirados j eentenderaó que o faziao coirt 
alguáoa diíOtnálagaa, eartej eporifíopaf-
faraó aqueila noite cotn eíle eutdádo | mas 
fiao ouíaraó examiüar a caufa5 nem lahir dal-, 
lí todo aquellediá, eñoi te fegüiñté , íendcí 
óue Hvremcíice poderaó ir ao Cáitípo, e ás 
TendaSj que nclle eítavao, eaindá étítrár 
fia Cidadej viftó que os ChriftaósfetífthaS 
aufentado^ eaiñdaeftando elíesnelía, poís 
fiaó eraoinimigos | nem tomarao armaácon-
£ra elíes i antes todos eraó Vaffalios do Cid^ 
e í e clíeos mandoú por fora da Cidade, foy 
por fé aeaateíar em taó perigofaoccaflao ^ 
cm que feñao quiz fiar deíles ^ poiseraóeU 
les,, eos que vinhaó eonfra a Cidade todo* 
de fiuma nagao, c ley. Mas élles fe bou'» 
Veraó de forte, que eftiveraó ncútrács. 
Moootrodía pela manhaahum Cavalheí^ 
í o Mouro daquelles cavalgou nó feu cavaí» 
Jo , c foy andando á roda do tmiro da C i -
dade, e achou todas as as portas della fecha* 
das , até que cñegou áquella * por onde ^ 
gente do Gid tinhafallido 5 que eííava aber« 
ta, peía quálentrou*, eotti alguma defeori^ 
fianza , na CMáde^ enaió stchott ñellapeP. 
íoa alguma, de que ficóumuicoadmirado* 
¥ si á-aBif 
3 40 Biflor ta verdadeira 
Sabiologoadareítanoticiaaosoutrdsj que 
nao ficaraó menos attonitos com tal novida-
de, e coufa nao eíperada. Porém íoy tal a 
íua defconfian^a , que aínda mquelle dia 
enoite íe nao atreveraó a arredar dallí, nem 
entrar nella, cu ir aos arrayaes vencidos, e 
defam parados 
N o dia feguinte pela roanhaá tornou a-
quelle Cavalheiro a entrar na Cidade com 
outros rouitos Mouros, dos mais honrados, 
e amigos moradores della , foraó ao Caf-
tcllo , edahi correraó toda a Cidade, vifíi 
tandoaspríncipaeseftanciasdella, enaoa-
chando pefloa alguma, foraó dar com huma 
eferitura em Arábigo, que Gil Diasfez em 
Hum pergaminho , e o deixou pregado na 
entrada do Pago , que dizia, como o Cid 
era fallecido, eda forte comoforalevadoá 
batalha para vencer a EIRey Bucar, eco-
mo fe hiaó paraCaílella, edefamparavaóa 
Valenqa. 
Cora efta noticia ficaraó os Mourosraui^ 
to alegres, abriraó logo todas as portal, de» 
rao avifo aos demais, entraraótodos, vol-
tando para fu as caías, para as quaesreco-
iheraó fuasepuías, apoderando te da Cida-
de. Feitoifto, fahiraó ao campo da batalha, 
ao qualacharao aindarauito, queapjevei-
" v" car, 
de Cid Campeador. L i v . i . r$4> 
lar \ que os Chriftaós nao puderao reco-
Iher, e ñas Tendas acharao aindaalgumas 
mulheres cfcondidas , mas homens vivos 
neohunsj porétn monos tantos, que todo 
o camro eítava cuberto delles, e ja fediaó 
mu i 10 por caufa dos grandes calores, edo 
terapo, que eraó mortos j e dalli os foraó 
desfardando, erecolhendo o defpojo a té o 
mar, ema lpod iaoda rpa íTofemt r i l ha r co r -
pos mortos. Goufa elpantoía / 
Caminhando a gente do Cid com o íeu 
corpo para Caftella, naquelle primeirodia 
chegou a hum lugar , que fe chamava Se-
is jígual, nove legoasde Valenga. Da l l i to -
maraó as jornadas mais deeípago até Hofma 
levando fempre o C i d , dafortequefahio de 
Valenga, a cavallo , veftido, e armado , 
ecom o roftocorado, eolhosabertos, de-
forte, que todos os q u e o v i a ó , nao podiaó 
crer que eftava morto. Quando chega-
vaó á noite, odefciaó do cavallo Bavieca , 
aflim como vinha , juntamente com a fella» 
e o p u n h a ó emhumdefufte. 
Dal l i mandaraó avifo a EIRey D . Af-
fonfo, e aos genro?, c filhas do C i d , e a 
todos os feusparentes, eamigos dando.lhes 
c o n t a d e í u a morte, e do veacimento,queha-
yiaóa lcanga iodjs lRey Bucar, e do fcu gra-
de 
$4% Hiftorta verdadeira 
de poder dcpois dclla, levando comíigo o 
leu corpo j e outras circunílancias, que 
rcfervavaó para a vií'ca , fe cuizeíTem vir 
vello da tnaravilhofa íorte, que eftava, e 
3Ílíftir ás íuas Exequias em S.Pedro de Car-
denha, para onde o levavaó a depoíítar. A . 
qui forao alguns de parecer, que fe defar-
iriaíTeo C i d , eo metteífem em humataudej 
porém nao o confentioDonaXimena, íua 
mulherj, dizendo, que muico melhor feria 
vifto delRey, edos mais, que o viefiemví. 
í itar, affira da forte, que eftava, queme? 
tido em caixaó j e fó confentio que Ihe 
abaixaflem o brago da eípada, e Iha tiraí» 
fem da mió i cingindo-lha á cintura. 
Alli efperaraó Dona Ximena , e todos 
©s mais dafuaeompanhja, atéquechegou 
Dona Sol , cpip íep marido de Aragao, os 
quaes traziao diante de fi cem Cavalieiros 
armados, com feus efeudos nos ar^oensao 
yevez , e capas pretas defcoíidas j e Dona 
fiol vjnha vellida de cftamenhapreta, eaf' 
íím mefmo todasasfuas Donas, e Doncellas 
de honor | equando chegarao aHoíma, e 
cntrarap nos apofenfos. Dona Ximena 05 
lah io a a receberá porta com todos os Caval* 
Jcíros, que comelíaeftavao, com roftosa-
Jegrgsj e vendo elles que nenhum deííes 
chora-
do Cid Campeador. L tv . t i 34^ 
chorava, nem trazialuto, ficaraó multo ad-
mirados i c ainda muito maís , quando viraó 
0 Cid da tnaravilhoía forte que eí lava, ar-
mado, montado, olhos abertos, eemf ío i 
com todas as fimilhanqas de vi\ro. 
E indo Ihe beijar a raaó, ea Dona X í -
mena, comecaraó a chorar ambos amarga-
mente } oque vendo D o n a X í m e n a , t i r o u -
osdaduvida, c c o n t u f a ó , emquefeacha-
vao de nao ver pranto , nem l u t o , e para 
queelles o deíxaflem defazer, dizendo-lhes: 
Que feu pay deixara ordenado , que nenbuma 
demonflragaó de fenfmenio fe fizejfe por elle j 
porque nao era razad que fe choraffe por quevn 
nes hia para lugar de penas , como elle confia» 
1 zem Déos* eno yípofloloS. Pedro^  feuadvo» 
gado : e ¿ffim o devemor nós entender de fitas 
boas obras , em que fempre íe oceupou. O u v i n -
do elles i f t o , fe c o n t i v e r a ó , edisfar9ara6a 
pena quanto lhe<? foy poflivel , ainda que 
cora grande difficuldade. 
Da l l i a poneos dias chegarao os Pr inci -
pes de N avarra D . R a m i r o , e Dona Elvira 
fuá mulher, filha d o C i d , osquaestraziao 
diante de fi duzentos Cavalleiros fem lu to , 
porqaíTim felhemandouadvertir, e a c h a r a ó 
ja a Dona Ximena , e a todos os íeus em 
Sanco Eftevaó de Gormas ? elhe í i ze raoo 
m e í m o 
34^ Híftorla verdadeira 
mefmo rccebjmento , que aos de Araga^ 
e elles ihe fpraó na mcíma tórma beijar a 
¡nao , admirando-fe tambem de coufas tao 
novas, e djverfas do commum aconteci-
menco , que eftavaó vendo , em hum Ca-
valhciro , que era fím era horneen de car-
ne corruptivel ^  morto de tantos dias, em 
tempo taó cá l ido , e eftar tao forrnoío, c 
a indamá i s bem affigurado, deque era em 
vida 5 e affioi todos 05 Cavalleiros de A-
ragao , e Navarra eftavaó pafmados de 
c cufa tao admiravel, 
Ds l l i part i raó todos cora o corpo do 
Cid paraS.PedrodeCardenha, dondeacha-
r a ó infinita gente de Caftella para o verem,' 
e por todo o caminho Ihe íuccedia o mef-
fno 9 fahindo-lhcs muitos ao encontró , e 
fícando todos roaraviíhados da poftura, e 
forma » em que o yiap ^ir? Cou ía rara1. 
€A-
do Cid Campeador, L i v . '¿i f 
C A P I T U L O X X V L 
'Pe como E l Rey D. Jffonfo veyo vifitar o cor! 
podo Cid i e ordenou que o nao fepuliaj-
jem , mas que ficajfe fentado em hu-
wa cadena % e affiftio pof muito$ 
días ds fuas Exequias, Mor-
f te de Dona Xintena, eou~ 
tras noticias maif, 
E Stava nefte tempo E I R e y D.Affonfo de Caítella em Toledo, e allí íe Ihe deo 
a nova da morte do Cid , eda vióloria, que 
havia alcangado delRey Bucar dcpois de 
inortos9e queoiraziaoa fepultar ao M o í l e i -
ro de S. Pedro de Cardenha } e querendo 
achar-fe ao feu enterro, e ás fuas Exequias, 
como íoube da íorte que vinha , nao ledeo 
prefla, mas eíperou que chcgafle, eentaó 
partió i e os da ccropanhia do Cid o efpe-
rarao fóra, e o TahíraÓ a recebar ao cami-
uho com o corpo do dcfunto affim armado, 
e cavalgado, como atélli viera , acompa* 
nhando-o dos lados osdous Principes, ieus 
gcnros; de que E I R e y ficou maravilhado, 
aílím de ver cao nobreacompanhamento, e 
coojo vinhaó de galla comodctunco, eda 
íua 
34^ Hiftor'ta verdadeira 
{ua poílúra , como da formofara do fea 
roftoi eeotao Ihe difleraó a caufa: allilhe 
beijaraó a maó toiososCavalleirosdo Cid. 
eile os abragouaiiorofaraente, e os louvou 
multo de leaes, e valorofos j e os reccbeo 
porteos IIJUÍCOeípeciacs Vaflallos. 
Dalii foraó todos para o Mofteiro de S,' 
Pedro, a cuja porta fe apearaó , e pegan-
do no Cid, o torao a (Ten car ao lado direitodo 
Altarmórdalgreja , (endoacompanhadoda 
CotnmunidadedosMongesdaCafa, queía-
h\o a recebé*)© aporta muy honradamente. 
Feito ifto, foy logo EIRcy vi í i tar, econfo-
lara viuva Dona Ximena, efuasfilhas, pro-
mettendo-lhes todo o (eu favor 5 eordenou 
aos feus Vcdores, e Mórdomos de fuá Gafa 
afliítiílem a todos aquelles Cavalleiros de 
Aragaó, Navarra, e do Cid cora todo o 
neceflario em qnanto duradera as Exequias, 
e honras do meimo C i d , que mandou fe Ihe 
fizeflem muy cuílofas. 
Ao terceiro día depois que allí chcga» 
rao ordenou E I R e y queo fepultaffem} mas 
Dona Ximena o nao coníentio,rogando-Ihe, 
que o deixafle eílaraflim em quantoeftí^eí-
feviftofo, eíem corrupgaó} pois eraótan-
tos os que vinhaó de toda Hcfpanha, e aín-
da d€ Früaga, fó por v é - l o , aqusm íe nao 
devia 
do Cid Campeador. L i v . i*. 347 
devia tirareftegofto. Pareceoa E I R e y bem 
o que ella allegava^ econveyo nafupplica. 
IVlandou trazer a Cadciradcmarfim , que o 
Cid havia levado ás Cortes de Toledo, e 
que fe aflcmaíTeaolado dircito do Altar mor 
fobre hum eftrado decnadeira , cora íeuef-
paldar aleo,pintadotudode xarao deouro5e 
azul , em que uiandou tarob mdebuxaras 
fuas Armas Reaes, e as de Navarra , e A -
r s g a ó , eas proprias do C i d , eemeimada 
Gafeira hum r ico panno de brocado. 
Feito i í t o , manden E I R e y tirar ocorpo 
do Cid de entre as tabeas, c foy achado tao 
limpo dehumidade, ecorrupgaó, etaodu-
ro , enatural, com fe eñivera vivo. Entao 
acabou E I R e y decrer que podia muy bem 
eftar como Dona Ximena qutria- Veftirao 
e n t a ó o C i d demuy ricos pannos, queoSol-
daó llie env ión , e de huma purpura muy 
preciofa, eaflentando-o na Cadeira cingi-
raó-lhe a lúa efpada 'Tixonci, ecubrirao-no 
com manto de Ordem Militar, cujoscor-
doenslhemetterao na mao, Deftaforte eí le-
veallí o Cid dez annosj equando aquelles 
habites fe viaó com algum defeito de ve-
Ihos, ou desbotados, veftiao-lhe outros. 
E as Exequias foraó taó grandes , e di-
latadas , que gaftaraó tres leroanas com ellas^ 
fazea* 
Htftoria verdadeira 
fazendo lhe todos o días Oíficio por fuá aU 
mas, affiftin o E l Rey íempre com todos os 
outros Senho es; e acabidas ellas, voltoa 
ElReyparaT» 1 -do, levandocotnligomuí-
tos dos Gavalieiros do C i d , eoutrosfefo-
raó com osPnncipes de Navarra, e Aragao, 
excepto D . Alvaro Annes, e PedroBermu» 
des, eoBifpo D.Jeronymo, e G i l D i a s , e 
trda a mais familia da Caía , e fervigo do 
C i d , qae ficarao alli com DonaXimena, 
como elle o havia ordenado em feu Tefta-
, v s 
m e n t ó . , 
A qual vu*eo junto doMoí le iroemhu n 
grandes apofentos ^onde dantes tiveraofeu 
deílerro) em muirolouvavel viuvez,gaflan-
coosdíasoaquel lalgreja, louvando aDeoi-
e tratando da fuá falvaqaó , fempre á vift.i 
de íeu marido, do qual le nao podía apartar 
nem aínda de noite, oque Ihe foy concedido 
algumas vezes j e aífim íe exercitou em muí-
tas caridades, eoutrasboas obras} efalle-
eeo dalli a quatro annos; e foy fepultada 
junto donde o C i d , íeu marido , eíiava af-
íentado. 
E foy por ella ordenado a Gi l Dias, tan-
to que o defunto chegou a S. Pedro, que ti» 
veíTe muito cuidado no cavallo Bavieca ^  e 
p yataíTe muy bem, o qual viveo aínda dous 
annos 
¿o Cid Campeador, L i v , i . 3 49 
annosdepoisdamortedoCidj eefteve qu^ 
renta e dous em feu poder j e depois de 
fuamorteninguem mais cavalgounelle, le-
vando.© a beber pelaredea. 
E por íer eñe cavalic tao f smoíb , m&n*1 
dou G i l Días procurar duas famoíasígoas, 
as roelhores, que le pudcrao defccbrir , e 
langcu-o a ellas, as quaes parirao , huma 
macho, eoutra femea, deque em Caftella 
feccnfervou muito cempo a l'ua cafta 5 efoy 
amclhor, quehouveem Heípanha: equan. 
do morreo o roandou Gi l Dias enterrar no 
campo defronte da Portarla do Convento 
c plantar lobre elledous freixos, corro di-
viza, cepitafio de taó bom cavalloj epor 
ter íervido tam bcm a laóexcellente Caví^ 
Iheiro, nao quiz que foffe comido de caens 
ou outras feras. 
Efte G i l Dias, Mouro convertido ¿ F é 
Cathol i>.a 9 foymuybom Chriftao, e íc iv io 
muy bcm o C i d , edepois a (uarrulh^r, e 
aoConvento, onde deixcuefcriraaCh o-
nica do meímo C i d , porferdotadodf bom 
cnteqdimento; alli morreo, e foy íepul ta-
do. AfJim meímo o forao tambem Álvaio 
Aonesj Pedro Bermudes, Mas rim Antoli-
nez , Alvaro Salvador, e cueros, que na 
roorte le náó quizgraó á^art&F daquelle , a 
quem 
3^o Hifloria verdadeira 
quem na vida tbraó taóconjuntos j aoqiíe 
íeajunta a cazaó de párenles deile. O meí-
mo inccnco tevc o Bifpo D. Jcronymo, ieu 
ConFeííor, mavem fim como depoisfoy Bif-
po de C,amora , e últimamente de Sala* 
manca, allí foy fepultadona íuaSé, emor* 
reo fantamente cm 30. de junho de 1115. 
acreditado» cora milagre*. 
T o j a a Ghriítaadade de Hefpañha fen. 
t ío gravemente a morte do C i d , tanto^ co^  
mo teve de prazer, c gotto nodaa Moutif* 
ma com a certe^ della. Aquella y porque ti-
nha nelle iiícu Jo 5 etta porque era o fea ter-
ror , ee í trago , como nos csrtiieao agora 
memorias daquelle tempo. 
C A P I T U L O X X V i í . 
De huma rara maravUha do Cid y e de com 
foy fepulfádo dez mnos depo'ti de morto v 
e de eftar fsntado cm huma Cad-eif^ ' 
Com a noticia de jum Trasla* 
dagoens, 
E Standoaílim o corpó do Cid fetitacbnty fe« afíenco de marfim, na forma, que 
fica referido ácima, fuccedia que todos os 
aanos pelaFeftade S .Pedroeonconiamuí-
MI 
doCidCamfeador.Liv.t. s^i 
ta gente áquelle leu Convento , áífim por 
cania da Fefta, como por vé- , ioael le , eou-
vtr contar fuá» proezas. Setteannosdepois 
de íua morte coneorreo tanta , que nao fe 
podcndoaccomtnodar toda na Igrcja, fahio 
oAbbade, qoeentao e r a D . F r . G a r c í a T e l -
lcs/ QdizerMifla accrcfcentaóalgunsanci-
gos] prégar fóra da Igrcja, etodoopovo 
a ouvilloj e parece que iíto fe fazia todos 
os annos, para o que le armavao toldos. 
Eftando porsaoSermao, ficoufódentro 
da Igrsja hum Judeo , que allí vcyo entre 
osChriílaos por curiofidade, c por eícar-
neccr das csremomasCatholicas, fegunda 
tem por coftume, como cheyos de todo o 
engaño. Efte foy o feu defígnio, mas tro-
cou-lhe D é o s a forte, e ganhou-lhea fu» 
alma perdida. 
Vendo^fe affim f ó , chegou-fe ao Cid 5 c 
cfteve reparando nellc muito de vagar, c 
vendo-o eom femeíhan^as de vivo, difie , 
como fallando com elle ; Tu er o celebrado 
Cid Ruy Días , que dizem que nunca fofle ven-
cido , mm homem aJgam tocea em iua barba ? 
Spuero eu agora fazer experiencia, epegar nella 
para ver o que tu fazer. Eílendendo pois o 
bra§o para ihe travar deila, pos no^o Se-
fihorJcfuChriftotalesforgo, evirtudenos 
m em * 
[35^ liiftorlaverdadelra 
membr'os frios do C i d , qantes queafacri-
laga mao Judaica chegafle áfua chriftianií"-
lima barba, largou eile os cordoens da ma5 
direita, e puxou pelaefpada, defetnbainhá-
do-a confade hum palmo, enao mais-, por-
que o Judeo eltremeceo , e cabio para traz 
atemorizado , dando gritos. Ao eftrondo 
da Ig reja inquietou-fe a gente deporte, que 
foy precifo ao Abbade deixato Scrmao, e 
entrar a ver o que era5 ecom elleosMon-
ges, eoutros multes j e achando o Judeo 
de coilas-, deímayado, efem poder faüar, 
olharaó para o Cid , e vendo-lhe a efpada 
empunhada, e com aquella parte tora da 
bainík , fícaraó attonitos, diícorrendofo» 
bre o que poderia íer. 
Pedio o Abbade agoa j e laíigafídolha 
na cara,tornou oaíluítado em íi3eperguntan-
do-lhe, queihetiríhaadontecido, contouo 
calo da forte, que paííou, de que todos fi-
caraó muito admirados, louvando o poder 
Divino, que taes maravilhas obra por hon-
ra dos leus fervos $ interindo deíte raro 
milagre a grande virtude, e merecimento 
daquelle infigne Cavalleiro deje íu Chrifto, 
q tanto trabalhouna guerra cotrainfléispd 
leuamor,peloqualdavao Senhoraentéder, 
oumanifeítava claramcntCj qqanto refpei" 
do "CidCampeador, L)p,£¡ § f í 
fó quería , que tívefle ao feu venemf eí 
cadáver, pois ná5 cónfentío qué fe Ihó 
tocafle com c4efprezo. 
Cotrí efte prodigio abrió o íudeo os olfioé 
doeñtendití ienío, ecoriheceooserfos, ecrí 
q u e é ü á v a , para féguif a verdade, ¿íahin-
do de íua eégueira interior , pelo que ha* 
^ia ^ifto cqm os oíhos corporacá , poña 
dejoclhos, pedid ao Abbade queobautízaf-
f í , porque á vifta de tal prodigio cénhcciá 
que ío a L e y , por quem q Cid havia pelei» 
jado, era á verdadeira. ínñrüido brévc-
finenfé, ( porgue nos dcíía nagao nao eñá 
o erró em tíaó raber , maá íó em nao en* 
tendtr, tíu ríao crer ) bauti ioá-o o Abba-5 
de, pondo-lhé por nóme Diogo G i l , ó 
qual tao fatisteito fícou , e ágradecido dt» 
béneficio Divino, que allí rccsb&o , que 
fe nao quiz inais apartar daqr.elié fitio „ 
ñem da cómpanhia do qae Ihe eaüfou can,-, 
to 5etíi , óííereceñdo fe com milito amor 
a fervir coda a vida ao Moíteíro , e alü vi-
veó , e acabou como muitobom Chríííaó., 
Grandes CoríTequencías fe tiraó deílaí-a-
fa ma'ravilhs , como faó defender-fe huns 
cadáver de huma irreverencia , sacúdir pe -
lo feu decoro com impulfo de viyenté , e 
converier-íc por eñe meyo húDaf-lma per^ 
Z úid% 
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didadocarninhodaíalvagaój milagfe^ que 
os Santos Padres avaliao por mayor, que re-
fufcicar mortos. 
Intentóla-fe por a nsaó do C i d , eacipa-
da como eftava da ntesj mas nao fe pode con» 
feguir, eaffim eftevc com a eípada em pu-
nhada por eípago de tres annos, parama» 
yor teítimunbo da verdadedefte portento % 
de que íc pedería duvidar, fe foffe viftofó 
naquella occafiaój e por ficar ncíiapoítu-
r a , nao pode fer mais veftido de outros pan-
nos 5 aílim efteve até- que íe cumpriraó¿tez 
annos depoisde fallecido, ecntaocahio-lhe 
apontado nariz, e comedón aperder agra-
ga do rofto, que dantos tinha, pelo que o 
i\bbadc, e G i l Dias deraó avifo a feuj pa-
renres para trataremde ofepultar, edeter-
minaraó, que íe abrifle naquelie meímo fi-
lio huma abobada para o me tter nella. 
E para o día , em que ifto fe executou, 
tinha o Bilpo D. Jeronyrao convocado a cu-
tres dousBifpos, ecomelles, emuitaNo-
breza de Burgos, contras partes de Caftel-
l a , íe achou prefentc, elhcfes hum gran-
de funeral , oqual acabado, foy oGidreco-
Ihido nella na mefma forma, cmqueefta-
va afíentado na fuá Cadeira, com a efpada 
empunbadaj caos ladospendurado&napa-
rede 
rái Zid Campeador, Lli)* i ; | 
fédej ofeu Efcudo, ea Bande¡ras qüe a* 
iñda hojé fe coníérvao. 
Dalli foy depoií trasíadadd pof E l R e ^ 
t)é Aílonfo ó Sabio no arino de 1272* pará 
hum íoberbo Maufoleo depedra, quépala 
grande eftimagaó, que fazia da íua celebre 
memoria j !he mandón fabricar daparteda 
Epiftola, c ao pé deíle ffiaiíddií aíTentar 0 
de Dona Ximena íuá mulberj 
Dcpoispaflados multoS áonos^nó de 144^J 
reformando-íe a Jgreja 5 fe retirnu dalü ó 
íepulchro % equandopelo teiiipoadiante pa« 
rcceo melhor para o expediente da Gapeüa^ 
pafralío ao lado do Évafigelho, óe*ecuíara5 
fem ordemKealnóaítnodé íf4í.Coftí gran* 
de folemnldadc, evenerábaos másfcmctn* 
bargo diiTo^ íabendo-o o Imperador R e f 
de Heí panha Carlos V * efcreveo de Fldnde^ 
onde feachavaj aoAbbade$ fepreheñdcií^ 
do-o de ínGonfideradó, em fe atrever ából i f 
no íepulchro de hum tao qualificadoVarao^ 
fem faa efpecial ordem , mayormente fen* 
do íeu Proginí tofj pelo que Ifieordenav^ 
que logo fem demora ó reftitUifTcaolugar^ 
onde eílava dances^ eque fe batía fíese^l* 
dade de o írasíadaf a oúfra parte , íhe ^ 
zcífe avifo para fe informáf da irerdads ^ 
' >6r o <|ue foííe fnaís CGfivenWnte. 
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Allegaraó os Monges varias razoens ero 
abono do que tinhaó obrado , mas nada 
Jhes valeo } e aflim o mandarao tornar a por 
onde tinha eliado , e boje fe vé a fuá íe-
pultura no meyoda Capeíla mor, cftriba-
da fobre quatro leoens de excellente pe-
dra , ende hs vifitado de todos, naturaes, 
e Eltrangcirof , c refpeitado como hum 
dos mayores Héroes da fama. 
« . C A P I T U L O X X V I I I . 
Compendio das Piriades , e Acgúens pedo/as 
do Cid, 
1 1 Oy Rodrigo DiasdcBivar, chamado 
jorexcelIenciaoCid Campeadorjhon. 
la oe Hejpanha , defempenho de Caítella, 
e crédito da Cidade de Burgos, fuá Patria, 
C»vaileiro, em quem concorrerao, efe jun-
taraó quantas prendas fao necelTarias para 
c o m p ó r a hum CapitaÓCathoíicocmtudo 
perfeito , porque as Virtudes, que por ou-
tros íe achaó divididas, fe virao nelíe to-
das juntas, eadmiravelmente germanadas. 
A fuá grande Fé íe pro va bem doffiuitó 
que usbalhou pela íua exalta^aó , e aug-
mento da Religiao Chriftaa, e dominios da 
Jgre-
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IgrcjaCatholica , contraesinfieisinimigos 
della, edequantoprocurouestingusllos, e 
cxcerminállosdeHeípanha, aíndaclepoisde 
morto , como ja fe vio, cainda íeveráadi-
ante. Para haver de entrar neítasempre zas, 
commummentemandavafortalecer, eapa-
relhar os feas com os Santos Sacramentos, e 
Santo Sacrificio daMií f t , podendofer, c 
encommendando-fe cnuitoñasoragoensdos 
Sacerdotes, egenteReligiofa, mayormen-
te ñas dos Mongesdo Moíleiro de S. Pedro 
de Cardenba ^ era quem confiava muiro. ,^ 
Eíta confianza , que procede da virtu-
deda Efpcranga, foy no Cid taó grande, q 
nao duvi iou ir defterrado para fóra da fuá 
Patria, ficandoosfeusbeni confífcadosjpor-
que como era íem culpa fuá, eíperava era 
D é o s , que entre os infléis, para onde hia, 
Ibe daría esforzó para grangear a vida , e fer-
villo acile. Noncatcmeo, ou deixoude ac* 
com merter numero algum de inimigos, por 
mnito extraordinario que foífe, confiando 
rio Scnhor, cuja cauía defendía, que Ihe 
havía de dar víéíoría. A fuá carídade fubio 
ao fummo grao. * 
O amor de Déos o obngava a fervillo, 
e a andar f empre com as armas ás coilas : pri-
meiropcocuravaas couíascelsí l iacs, que BS 
da 
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da térra.8 trazia fuá confcíenciaíemprebem 
a]uftada,e apurada cons os Santos Sacramen-
tos : todosoi días (podtndo fer) ouvia Mif» 
i$: todos os feusbonsfucceflosatcribuhiaa 
Déos; alcanzando qualquer vencimento, 
punba-fe logo de joellios,edava-lheasgra-
bas por elle, e mandava aos feusfazer o meí-
ITJO : vifítava as Cafas da OraQaó, eSantua* 
yios mais venerados, adornándolos, ere» 
partindo cora elles dos defpojos, que ga» 
líha'.'a naguerra» Enriqueceo muito o Con-
vento de S. Pedro de Cardenha pelo amor, 
cdci 'ogaó, que tinha aeltcgrande Apofto-
|o : omziw.f uíou com S.Tiago, S. Láza-
ro , e outroí Santos § porém onde brilhou 
mais o feu amor , foy á Paixaó de Chrif* 
t o , e á Virgem María. 
Pelo amor de Dees ama va muito o pro? 
SKimp, ain iaaos ^ropri»s inimigos, como 
pos sconfeiha Chrifto no Evangelho por S, 
Matcheus cap.f. Nuncadeixoudefervir, e 
gorrefpQHáer bem a EIRey D. Affonfo, que 
por más informa^oens o defterrou duas ve-
Ses, Feconhecendo-o fempre por íeuSobe^ 
rano , rnandando-lhe grandes porgoens do 
que ganhava aos Mouros, epondo as tér-
ras conquiftadas á fuá obediencia % acudin* 
4oao feu ehamadpj eso fcuiervi9o> co-
das 
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Bas as vezes, q u e o mandava, com muito 
a m o r , eobediencia, nao moítrandonunca 
rancor aos que o malfinavaó tao injuftamen-
t e j efoy tanta a fuá piedade aínda para cotn 
o s inipnigos, que por odio, e defejo de o 
deftruir, o accommetteraó repetidas vezes, 
que prendendo-os, e podéndo haver delles 
grandes refgates, os fokava graciofamente 
c o m o fczduas vezescom ÉiRey de Aragao^ 
contras duas cotn o Conde de Barcelona. 
E í e peleijou com ellas, fendo Ghriftáos, 
f o y porque ellas o inftigaraó aiflb, como 
el lemeímo proteftou aos reus,quandofedef-
p e d i o delles, c o m a certeza da fuamorte, 
t e m p o , e m que o defengano obriga a fallar 
coml ízura , dizendo : Sabe Déos, que ¡e man~ 
dey commetter contra os Chrifiáos , nao nafciút 
de ntd vontade , que Iher liveffe , dejua 
culpa ^ que movidos de rozoens de efiado , me 
impediad o curfo , e execrad dos bom defejosy 
que tinha de debilitar as forgasdos Mouros. A -
m o u tambem muito a fuá Patria, f emo»a 
com grande gofto , e vontade j para ella 
propendía fcmpre; aellaquiz q u e o trou-
x e f l e m a fepultarj recebia com amor ato-
dos os feus patricios ; e Ihes fazia muitas 
tnercés, honras, e beneficios. Foy grande 
f a v o r e c c d o r d o p r o x i m o j C o m c í e v i o na ley, 
que 
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gue fez eftabelecer a E l Rey em favor dos 
que houveflcm de fer cjefterrados. Nao o 
Foy menos da pobreza 5 que rcaiediava 
C|uantQ podia, 
Caminhar)^0 huma vez em romaria a S, 
TiagodeGall ina, feodoaindamogo, com 
yinte Óayalleirqs amigos B encontrou com 
hum pobreleproío,atoiadoerri hum lameiro 
que a grandes vozes pedia que ihe acudií-
feni. Cornp.idec¡do o Ciddclle, fe apeouj 
cdaíido-rneamaó,Q tirou d?que*lctrabalho, 
epondo-p ñas ancas do feu cavsllp, o levou 
coraügo-, eá npite p recolheonoíeuquar-
to? pos á íua raefa, e fez que comeíTe no 
leuprarp, de que os companheiros tiverao 
grande ^fco. Naoparou aqui íua grande co-
paixao, deltando-otarobem cpfigonacama. 
•^-Peh noite adiante íentio em fonhps em 
íeu pejtp hum grapde alentó j acprdoU ef-
íremecido , *» nao fentindo o pobre, cíig-
¡npu.05 cnap rc'poudendo, pedio luz para 
pbufear, e naC? foy achac'o: vqlcouá cafiia 
dei^aq ?oa luz apceza, Efíandosííim djícor-
rendq iobre o cafo, Iheappareccohura ho^ 
inem de yeneravel afpeí lo, com veíliduras 
f e ípbndecentcs , quedeipediaó defifqavif' 
fimo cheiro , e Ihe difle ; 
Jfrü fpu Lázaro ) o Mefao co?» quint tu exe-
CHtafi* 
\'ao Cid Campeador. L h ' . z. §$% 
(Utofte a caridade de me tirar do atoleiro , ira-
zer-tne ^ dar-me de comer y e deitar-me na tua 
cama. Volto a dar-te o agradecimento doamor9 
€ ccmpaixád com que me tratafie \ e diztfle que 
tm premio de haverefie vencido a ti mefmo „ com 
tantos extremos de rniftrtcordia , Dees tecon* 
cede , que ¡ayas vittcüofo de todos ter.s inimi-
gee $ e em efpecial efiarás eerío , que triunfa* 
ras dos tetts contraries , quando jen* ir es em 
leu peito o fervor , que experin.erAafle com o 
tpeu alentó, Com feguranfa poderds entab aecó* 
vnetter aos que te fizerem guerra , que por mui* 
tos , que (ejao , conjeguwas a •visoria. Acón-
fslho-te que proíigas em fazer obras depíedáde9 
que com ÍJJo (egura tens a btnsao de Díhs. 
Dito Uto , deíappareceo S. Lázaro, e dei-
xou o apofento cheyodeíuaviíIiiTio cheiroj. 
eo Cid de grande g o ñ o , e prazev; o qual 
fe levantou logo a dar grabas a De os , e a 
eftcoimcnendar.feá Virgem Maria, fuá Máy 
e Senhora noffa, de que m era multo dtvoto, 
Defta cele í l ia ivifuatomou eíte infigne C a -
yalheiro occafiaó de ficar tac devoto de S. 
Lázaro , que Ihe mandou fazer huma ígre-
j a , e Ihe dedicou hum Hoípiial ñas caías, 
que tinha eoi Falencia , ¡nüituindo nclle 
Jiuma Confraria de Cavalleiros, que í e s p -
pjicaífeci de iodo ao cuidado , e cura dos 
pobres 
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Pobres lacerados, com rendías compsteá» 
tes para íua conlervagao. 
D a fuá Prudencia he boa prova a gran-
de dí ícrigao, e caucéla» que guardava em 
todas fuas acgoens , de que ficao referidos 
muitosexetnplos, principalmenteno$ace6-
mettiraentos de guerra, nao os fazendo a 
qualqucr hora, íenao aquellas competentes a 
lograr os bons fucceíTos : por ifloosconfe-
guia fempre felice?. Contra Juftiqa nunca 
quiz couía alguma, em tudo era levado da 
boarazao : eftaguardou igualmenteatod os, 
ate aoc proprios Mouros, nao Ihes faltando 
a palavra, quelhesdéí íe , feelles, comofaU 
fos , nao davaó caufa i nem Ihes faria 
guerra , a nao íerera inimigos da FéChri -
ítaá , ou o deixaílem viver em paz no íeu 
dcfterro .* nenhuma demanda fez, que nao 
foííe com a razaó por mcyo da Jufticja , 
das Armas , ou das L e y s , como fe prova 
da que moveo ao*? Infantes de Carriaó. 
Da fuá Fortaleza he prova o feu inven* 
civel brago, e quantas proezas obrou em fuá 
vida-, nunca poder algum humanoointimi-
dou , para todos fe achou fempre com va-
lor, poftoqueosfeus foflem commummen-
te muy poucos. Settema eduasbatalhaslhe 
appropriaó, quevenceoo fcuesforgoj e íej-
riaé 
da Cid Campe ador, L i v . t i 3 63 
iriao muitas mais, conforme as varias oc-
caíioens de feu tempo s e a cominua guer-
ra dos Mouros. As forjas corporaes torao 
tantas , que golpe feu nao neccfiitava de 
fegundo : repare-fe no valor , com que 
pegou no Lcaó em Valenda, e o recolheo 
na Leoneira. N a Temperancia foy cxcefll-
voj provas fao quanios trabalhos padeceo 
injuftamente, fofficndo.oscom animo pa-
cífico , e obedecendo ás occaíioens do 
tempo. 
Tres vetes foy deíterrado de Caftella 
por acudir pela razaó 5 e por caufa de 
emula^oens de invejofos j e nunca fe al-
terou contra E I R e y , ou contra os cauía-
dores do damno; antes fempre fe mcftrou 
leal VaíTallo. Nos íeus triunfos uiava de 
tal temperan^a , que punha os inimigos 
prezos á fuá tnefa , e depois os foltava 
com facilidade graciofatnente. E m fim , 
que mayor temperanga , que a que ufou 
com.os traidores d e C a r r i s ó , que poden-
do ir deílruillospelas armas, e íazc- los era 
poítas 3 como o leu crime mercera , nao 
quiz ícnao demandá-ios pelas Leys da Juf-
tiga diante delRey , com a paula , que fi-
ca vifta. 
C A -
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Correfpondencias dd Ceo , e favores celcfiiaes , 
que o Cid alcan$ou : fama pofthuma de 
fuá virtude, e ejlimagcem della, 
COrrefpondeo Déos a tantas Virtudes com niuitas enchentes de graga, efa-
vores celeftiaes, mandando feus A njos5c San-
tos a aviTá.lo, preeeni-iío, e ajudá-lo nos 
trabalhoí, e guerra dos Mouros, fazendo-o 
femprc ñas arm^s feliz ? e viéiorioío, do-
tando o de hum bom animo,dando- Ihemui-
tos bens, e riquezas, e finalmente a Bem-
aventuranqa, como píamente fe eré , efe 
preva de muitos íinaes railagrofos , pelos 
quaes pudera íer canonizado. 
D.Rodrigo, BifpodePalencia, Author 
degrandef&ma, ee í l ima^aó, concluehuoi 
capitulo, que faz das proezas-do C i d , dizen-
do: Na verdade af+magnificas illufires faga-
nhar do Cid, fao tania^ em numero ^ e de tan* 
ta (¡fceilencia , que fe fe howvejffem de ejcrevsr 
todas , nao caberiad em hum grande iivro, 
O. Affonfo, Biípo de Burgos, nao de 
menor eítimagao , diz: Entre os mais dili-
gentes , e esfoffadoJ Guírrtyros Hefpanboes f 
os 
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óf dou% mais celebrados ; e que ainda hoje fa-
zcm ecco os gol peí de fuas ejpadas^  forado Con* 
de Femad Gonfalves 9 e o Cid. 
Damiao deGoes, no Catalogo dos Capí» 
taes Heípanhocs, allegado pelo Padre Ber-
ganza, diz : Rodrigo Dias de Bivar, por [obre-
Ttome o Cid , fey o que livrou grande parte das 
Jie/panhas da íyrannia dos Momos } teve hra-
fo taó valor o fo , que foy o terror delles, e Ihe 
iiverao grande venera gao. 
D.Lucas, BifpodeTuy, queviveoqua-
íi etn íeu tempo, tratando decomo E1Aey 
D.Sancho foy livredaprizaodos Leonezes 
pela valentía do Cid , diz : Florecía entao 
kum Soldadot por nome Rodrigo Di#f, n:uy a-
vantajado ñas armas , e que em todasJuas fa.* 
¿anhas de guerra fahio vencedor. 
O Conde D. Pedro de Barcellos, chega-
doáqucllcs lempos, como fílho del Rey D . 
Diniz de Portugaljño feu Nobiliario de Hef-
panha , diz : JDepois que o Cid morreo , ven* 
ceo a E l Rey Bucar outra vez , com todo o po-
der , que pode juntar de júfrica. I[lo foy pela 
virtude de Déos , que Ibe enviou o jípofiolo S* 
Utiago em fuá ajuda : e nojjo Senhor mandeu a 
S. Pedro > que dijje(fe sm vida ao Cid o modo% 
comquequehavia de vencer. JLconc\\it:Ejle Cid 
Ruy Otas viveo bem: eejles bens, que fez, ef* 
tfid 
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taa efcritos na* Chronkas dos Reys, e elle ejíd 
m Paratfo. Da qualidadc defteAuthor na® 
íe diíputaj porque traz comfigo annesa a 
mayor recotnmendagaó. 
O Padre Berganza, no cap, 31. do liv. f, 
das Ancigui íadesde H 'fpanha, fedefobriga 
defazcr elogio de fuas Virtudes, dizerado s 
Pudera fazer aqui hum tlogio ( como coñumaó 
algum Htíiortadores ) da% Firínde c , e ghrio* 
Jas fafanhas de Rodrigo Dias de Bivar, terror 
dos Mauros , confufab dos feur émulos , fide-
lijffimo VaffaUo do Jeu Rey , mural ha incontra» 
fiamel da Patria , e defempenho da Ley Chrif* 
taá : porém julgO'O efcufado 5 quando o Cso ce* 
lebrou as Exequias 9 e honras dor feus triunfo? 
i acredita o bom ze. o de fuá Milicia , e faa in* 
tenfao de fuas grandes acfcens, 
A Virtude tudo pode, e aksruga's e a-
inda grangea, econlegue forjas do Omni* 
potente para exceder le a ñ mefimá , e dar 
a entender que os homens íaó de oucrana-
tureza. A fama do Cid naoeílf ibafonain* 
dultria , earte Militar, que te ve em mane* 
jar as armas, fenaó tambememfehaverco<* 
ahecido que íoj grande Servo de Déos; 
O PadreFr. Joaode Marieta, daOrdem 
de S.Domingos, faílandodo MoftcirodeS, 
Pedro de Cardeaha, diz delk: Éfte mefm 
QQn* 
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Cmvento tem o corpo do valoro/o Campeador 9 * 
Santo , Rodrigo Días de Bivar 
O Padre Fr . Belchior Preto , fallando 
do mefmo Convento , d iz : EJidenterradoem 
Cardenba o Cid Ruy Dias de Bivar, chamado o 
Campeador : tenho por provavel faó os feus of-
fes reliquias , e que foy Santo \ pois Déos o ef* 
colheo para cutélo de tantos Momos ^  que ^ fe-
gtíndo as Hifterias , paffaó de quinhentos mil t 
em fettenta e duas bata/has campaes. 
Ó Abbade, e M o n g o s d e ü e , qoandoal-
l i fizerao a Trasladagaó deíeu corpo , que 
Carlos V .annu l lou , Ihe deraó todas as et t i -
magoens de Santo, cora Paramentos, Ver-
fos , e Ora^oens feitivas 5 c ilnaes clares 
acharao diflo, 
EIRey D . AfFonfo V I . o eftimoa em v i -
vo , e venerou muito em morto, 
O D é c i m o fez a meíma eftima^ao , e o 
honrou com mageítofaíepulturajexpondo^a 
á vifta dos que o bufeavao , e queriaó ía« 
ber onde eftiva Varaó taó encél lente por-
que na abobada ettava de todo efeondido. 
O U n d é c i m o tinha tao prefentes na me-
moria asfa^anhasdoCid, e t a n t o r e í p e i t a -
va fuá V i r t u d e , efuascoufasj qoepor tres, 
ou quatro vezesmandou pedir a o Á b b a ú e a 
Cruz , que welle levava ao pe i to , quando 
«ntra-
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cncrava nasbatalhai, confiando que levan» 
do-a elle R e y tancibcm á guerra ^ Ihe daría 
D é o s bom fucceíTo 5 e vio- fe claro o bom ef-
feito, 
E!Rey D . Henrique I V . tm humPrivi-
legio, concedidoaquclle Convcnrojlhe cha-
ma : O Bemaventnradoi e Santo Cavalheiro ^  o 
Cid Ruy Diar,. 
Do mefmo modo fallarao os Rcys Ca* 
tholicos O. Fernando, e Dona líabel. 
O Imperador Carlos V . vencrava tanto 
a memoria do C i d , que íeefcandalizon mui» 
to quandó foubc que osMonges tinhao mu-
dado a fuá fepultura , íem fuá authonda-
de, duendo na -Prov.laó, era que Ihaonari-
dou reítituir ao primeiro lugar : JÍ todos hs 
notorio a fama 5 nohreza , e fa^anhas do'Cid, 
de sujo valor a toda Hefpanba redundou honrd^  
efpecialmente aquella Ciáade t donde foy pik 
finho , e teve engem, e natureza y e que aíjini 
es Naturan dsftes Reyros, como os Eílrangeiros 
delles , qug paffao pela dita Ciáade , huma das 
ptincipaer coufas , que querem ver nelU , be 
o feu fepulchro , e lugar ¿ donde elle, e feuspa* 
rentes ejiab enterrados , por fuá grandeza , t 
antiguidade 5 e nao attendendo a que o Cid he 
noffo Progenitor , e aos bens , que deixou a ejj'a 
Cafa y e a mthsridade , fue de elle efiar ahi 
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wttrrado , je Jegue a efte Mofieiro . E por* 
que havendo fido ó Cid pe£oA toó /inalada , í t í -
MO eftd dito 9 e de quem a Cvroa Real de C a f • 
tella fecebeo taó grandes , e nútaveis/eivifos , 
eewo be notorio , eftamor mafaviihadós de comv 
haveis feito efta mudanza em fuas Jepulturas» 
O graíide Rey D . F i l i ^ p e l l . cógnotni-
mdo o Prudente ) filhodomcfmo Cefar , no» 
mcímo tempo que determinava, que fe tra-
ta fle em Roma daGanoniza§aodosduzefl-
tos Martyrcjjj Mongesdo Convento de Car-
denha , que allí foraó martyrizados pelos 
JMouros, deo ordem ao Embaixador^ que 
era D . Diogo Furtado de Mendoga, para 
que trataffe juntamenié da Canóntzaíad di 
Vemravel, e Santo Cavaileiro o Cid Carxpea* 
dor Rodrigo Dias de Bivar. 
O raeímo D. Diogo, qué foy peííoa ó'ú 
grande talento , e^ erudigao , pelo grande 
ae íe jo , que tinha, de qué eliíi fe eficituaf-
fe j poríer defeendehee do Cid , fez htua 
Recopi lagaó daá Virtudes , e fucteíToS 
milagrofos delle, pelos docutr entos, que 
Jhe mandarao do Convento de Cardcnha, 
Porém antes que pudeíTe dafalguns p a fíes 
no negocio , fuccedeo a perda de Se na, é 
í e v i o obrigado a íahir de Roma , e d retíf 
i a > í c & Hcjpaaha: cem que parau a c.a»^ 
Aa ía, 
'¿yo Hifloria verdadetrA 
Ja, e nunca mais fe euidou cm profeguil-
la , e tratar até confeguir efta Canoniza-
gao •, defcuido grave , que fe junta a o l i -
tros defta efpecie ! Pois ficava raais luílro-
fo , e Hefpanha mais illuftrada cora efta 
nova graga. 
Ja vimos que o Conde de Barcelona 
D . Ramón Bercnguer, vendo que o havia 
vencido o Cid cora taó pouca gente , paf-
íou a tratallo como a grao lervo de Déos . 
O q faz mayor for§a,e tira toda a duvida, 
he a depofigao do Bifpo D . Jeronymo, 
que havendo experimentado , como feu 
ConfcfTor, a l impa, e pura conícien; 
cia do Cid , Ihe chamou Feneravel Rodri* 
go D i m , era huma Efcritura de doagaó , 
que fez ao dito Convenro , cora intengaó 
de íe enterrar allí por feu refpeito. 
Confiando pois que o Cid foy taó vir-
tuoío , e que fo tomava a efpada para ier-
vir a Déos , e para defender fuá Santiííi-
ma Ley i qne ha que maravilhar , de que 
alcangaíle celebérrimas visorias ? Se o 
brago humano nao as pode Confeguir , at-
tribuaSrfc á graga Divina , que nelle co-
opperava * e creya-fe piamente que he 
Santo , e verdadeiro eípelho de Cavallei-
ros p^sfeitos* 
CA; 
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C A P I T U L O X X X , 
JDaí memorias i e alfayas do Cid» edaefiimai 
$ai , ¡^w que fe íem % e fe guardad. 
M Uitas vezes nao fe eftimao tanto as prendas pelo quevalem, quanto por 
memoria das pefloas , de quetn foraó j c 
aflira fe confervaó no dia de hoje alfayas , 
que houveraó ja perecido, e de que fenao 
faría cafo , íenao fora pelo aprego de feus 
dones. A efte modo , e como de pefíoade 
perpetua memoria , fe guardaó diíFerentes 
alfayas do Cid. Comegando pelas que eí-
taó fóra do Mofteiro , digo que íaó ce-
lebradas as fuas duas cfpadas , que o C id 
ganhou por fuas maós : huma chamadaCo-
lada , e a outra Tizona. 
A Colada he de feitio muíto antigo , 
que pela empunhadura tem fomente huma 
Cruz , e de huma parte nem gravadas ci-
tas letras: S i . S i . E da outra í No. No. 
Guarda-fe na Armería Real de Madrid. 
A Tizona , tem de compritnento pouco 
mais de tres palmos e meyo , e de largo 
tres dedos groflos pela empunhadura , e 
vay diminuindo até á poma. N o canal , 
j u n -
'37^ Hiflorta verdadeira 
junco do punho , tetn eftc letreiro de l e í 
iras Romanas ; Ave. Marta gratia plena , 
Dominui i e da outra parte com a meftna 
letra diz : E n fon a Tizona % que fuy feitQ 
E r a de AíXL que he anno do Senhor 
de rail e dous. Eftá vinculada no Morga-
do doi Marquezes de Falces , que a guar* 
daó com g. ande cftimagao. Entende-fc 
qje veyo aquella Cala por via de D, Ra-
miro de Navar ra , genrodoCid . 
Os coffe» , com que tcve cnt re t ídos os 
Judeos de Burgos, j a q u e l , c Bidas , fe 
coníervaó tambem , comdemonftra^oens 
clara? de íua muirá antiguidade ; hura na 
Jgreja de Santa Agueda de Burgos , o 
qual cftá eolio ado por cima da porta prin-
cipal da parte de dentro i o outro fe con-
ferva n o Moftetro de Cardcnfia , pendu* 
rado em duaí cadé i s ao lado efquerdo do 
Cruze i ro , e de í ron te delle fe guarda a 
Bandeira com que hia á guerra : nao fe 
conhece ja de que cor era , pela muita 
anc igqida íe . N o meítno fitio le vé pen-
tlente o Efcado, forrado com pelles cruas, 
ja tao confumidas, que nao fe conhece 
Helle a iníignia , o u d i v i z a , que tinha. 
N a Sacriitia fe guardad as chaves do co-
fre : huma caixa redonda grande de ma. 
deira 
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í3«ira > forrada de íetim : a guarnigaó do 
/yaíb de Ametifto , de que uíava na encía : 
huma da» duas bocetas , em que o Soldao 
Ihe mandou o balfamo ou mirra , he de 
prata por fora , e por dentro de ouro , e 
de lavor extraordinario : huma pedra p r c 
ciofa grande preta , muy luftroía , que os 
lapidarios nunca puderaó conhecer -, e pa-
ra a collocar no íítio era que eftá , fe oían-
dou retratar nella o Menino Jcfus Com as 
Infignias da Paixao. Tambera fe julga , 
que hüma Cruz grande de C r y f t a l , que 
ha naquella Cafa , muy bem guarnecida, 
c lavrada com grande primor da Arce , fe 
fez de varias pegas de Chriftal , que toraó 
do C i d . 
A prenda mais preciofa de Rodrigo 
Dias de Bivar , que fe guarda, e venera 
naquelle Convento , he a Cruz , que elle 
trazia ao peito , quando entrava ñas bata-
Ihas. He de prata chaá , e de quatro bra-
cos iguaes , e cada brago cuberto com 
tres pranchas de ouro i e nos plainos de 
cada hum cinco encaxes efmahados depe-
dras precioías , algucoas grandes, e outras 
mais pequeñas brancas. N o meyo da Cruz 
há hum lavor á maneira de alcachofra , 
que remata em e í m i U e blanco , e verde 1 
c fe 
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e íe tem por cerco , que no v a ó interior 
eftaó aigumas Reliquias com parte do S. 
Lenho da Cruz de Chrií lo . 
lito indica o letreiro , que tem j oqual 
por íer de taros caraéleres , fo pode 1er o 
que últimamente o inveftigou : Crucis Sa l -
t ó n : : Ssntti. Petrt:::: Dos quatro bragos 
falta o de cima , e íe diz , que E I R e y D. 
Affbnfb Undecirno , grande eí l imadorde-
íía Reliquia , por fer de quem era , como 
j a f« vio ácima , o pedio para fazer outra 
Cruz mais pequeña. Tem eíla de ponta 
pouco maís de hum palmo , cm que fe co-
nhece , que naó he t aó defproporcionada 
para trazer ao peito , como pareceo a Ef-
tevaó de Garibay , mayormente íendo o 
Cid homcm corpulento. 
Entre as laminas , que ha na Sacriftia 
eftá hum Retrato da cabega, e pefeogo 
do Cid j e fe diz que foy tirado no mef-
mo dia , em que elle morreo. A c o r maci-
lenta , e os olhus levantados , dao a en-
tender 9 como tambera nao eñar retratado 
mais, que o que íepodia ver citando na ca-
ma , que foy retratado ao efpirar j equan-
do te encommendou, e fe pos ñas máosdo 
Creador. A pintura explica que era muy 
corpulento , e calvo : os cabellos da ca-
be§á 
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bega , c barba craó medianamente bran-
cos , e creípos : o roílo mais comprido , 
que largo ; a tefta larga , e chaá : os 
oíhos grandes , com as meninas pretas : 
o p e l e ó l o curto , e groflo , e declinan-
te a grande carnefidade : todas as partas, 
que íe vem nefte Retrato repreíentao a 
grande inteireza , e valcrofo animo , com 
que no lo pintaó as Hiftorias. Concluire-
mos ella com hura tcftimunho de íua Bem-
aventuranga , que fe acba referido em al-
gumas , dignas de crédito. 
Na noite antes da celebre batalha das 
Navas de Tolofa , que venceo E I R e y D , 
AíFonfo V I I I . de Caftella , foy o C i d 
com o Conde D . FernaÓ Gongalves de 
Caftella,cento e treze annos depois de fal-
lecido , a S. Ifidoro de Leao , chamar a 
E I R e y D . Fernando o Magno, ambos 
Principies Santos , para que fe achaffem 
todos tres naquella grande batalha , e a 
ajudafiem a vencer aos ícus deícendemes , 
c naturaes ¿ e fazendo grande cíírondo na-
quella Cidade , fe derao a conhecer. De 
que foy milagrofa eíla vidoria , em que 
trabalharaó Anjos , e Santos , ninguem o 
duvida. 
Deye-fe encender que fizeraó squelle 
ruido. 
376 ' Hifioria verdadera 
ruido , para que c^nheccffemos o grandé 
defejo , que eí?es Héroes da fama tive-
raó em vida de langar os Mouros tora de 
Hefpanba j e que com efta mcíma vonta-
de eílavaó intercedendo no Ceo ao Supre-
mo Senhor por todos, os que trabalhavaó 
na expulfao delles : C aínda agora he cr i -
vel que com o mefmo delejo Ihe rogaó , e 
fuppiicaó pela iua exaltaqaoda F é , ebons 
íucceflos , efelicidades de todos eftes Rey-
sos. 
FINÍS, L A U S DEO. 
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